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A ROTINA ESCOLAR PARA CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

 

 

Adriana Alves Sales Almeida1 

Alana Danielly Vasconcelos2
 

 

RESUMO: A rotina escolar significa desenvolver todo trabalho pedagógico diário 

realizado através de horários, tarefas e atividades cotidianas planejadas e organizadas 

pelas instituições de ensino. A rotina escolar na Educação Infantil contribui no dia a dia 

letivo da criança na escola, pois a recepção às crianças e as tarefas a serem realizadas 

durante o período que elas passam na escola, como a hora da tarefa, da higiene, da 

merenda e até da brincadeira,precisam ser organizadas em uma rotina a fim de que elas 

adquiram autonomia e responsabilidades que virão na sua vida adulta. Este artigo tem por 

objetivo geral abordar sobre a importância da rotina escolar para crianças a Educação 

Infantil, a fim de analisar as diversas contribuições na aprendizagem da rotina escolar das 

crianças nessa etapa da educação básica. Assim, observou-se que, além da rotina 

promover a segurança e autonomia das crianças na etapa da Educação Infantil, dessa 

forma os professores também conseguem gerir melhor o seu tempo e trabalho pedagógico, 

e assim, desenvolver uma aprendizagem mais significativa para cada criança. O estudo 

teve como suporte os pressupostos teóricos de Barbosa (2006), Proença (2004), Gil 

(2014) dentre outros. O artigo está baseado na revisão bibliográfica, sendo fundamentado 

numa abordagem metodológica qualitativa segundo Richardson (2017). 
Palavras-chave: Crianças. Educação Infantil. Rotina Escolar. 

 
ABSTRACT: The school routine means developing all the daily pedagogical work 

carried out through schedules, tasks and daily activities planned and organized by 

educational institutions. The school routine in Early Childhood Education contributes 

to the child's daily life at school, as the reception for the children and the tasks to be 

performed during the period they spend at school, such as the time of the task, hygiene, 

school meals and even of play, they need to be organized in a routine so that they acquire 

autonomy and responsibilities that will come in their adult life. This article has the 

general objective of addressing the importance of the school routine for children in Early 

Childhood Education, in order to analyze the various contributions to the learning of the 

school routine of children in this stage of basic education. Thus, it was observed that, in 

addition to the routine of promoting the safety and autonomy of children in the stage of 

Early Childhood Education, in this way teachers can also better manage their time and 

pedagogical work, and thus, develop more meaningful learning for each child. The study 

was supported by the theoretical assumptions of Barbosa (2006), Proença (2004), Gil 

(2014) among others. The article is based on the bibliographic review, being based on a 

qualitative methodological approach according to Richardson (2017). 

Keywords: Children. Child education. School Routine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A rotina escolar pode ser definida como uma sequência de diferentes tarefas planejadas 

e organizadas que acontecem durante o dia a dia letivo e utilizadas nas instituições educativas 

para auxiliar o trabalho do professor, e garantir um atendimento educacional de qualidade 

para as crianças. Neste sentido, nas instituições de Educação Infantil a rotina escolar se 

torna um elemento essencial, uma vez que orienta as atividades das crianças, possibilitando a 

organização e previsão do trabalho pedagógico diário realizados nas escolas, e assim, 

garantindo o pleno desenvolvimento da criança. 

Segundo Barbosa (2006), a rotina é compreendida como uma categoria pedagógica 

da Educação Infantil que opera como uma estrutura básica organizadora da vida cotidiana 

diária em certo tipo de espaço social, creches ou pré-escola. Devem fazer parte da rotina todas 

as atividades recorrentes ou reiterativas na vida cotidiana coletiva, mas nem por isso precisam 

ser repetitivas. 

A partir dessa premissa, este artigo tem como objetivo geral abordar a importância da 

rotina escolar para crianças a Educação Infantil, tendo como objetivos específicos analisar as 

diversas contribuições na aprendizagem significativa da rotina escolar das crianças nessa 

etapa da educação básica, de forma a promover a autonomia e o pleno desenvolvimento 

educacional das crianças, como também, possibilitar a organização do trabalho pedagógico 

diário realizados nas escolas infantis. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de enfatizar a relevância da rotina escolar para 

as crianças da Educação Infantil, buscando observar as contribuições na aprendizagem 

significativa dos hábitos e das rotinas no contexto pedagógico, com a finalidade de que a rotina 

escolar se torne um elemento essencial para uma educação em valores para o pleno 

desenvolvimento da autonomia das crianças através da vida escolar. 

Para este artigo, foram feitos levantamentos bibliográficos por meio de artigos 

científicos, teses, revistas on-line e sites disponíveis acerca do tema escolhido. Assim, o estudo 

se baseia nas contribuições de alguns teóricos como: Barbosa (2006), Proença (2004), Gil 

(2014) dentre outros, através de leituras e análises dos principais pontos pertinentes à temática 

tratada. Logo, o artigo está baseado na revisão bibliográfica, sendo fundamentado numa 

abordagem metodológica qualitativa segundo Richardson (2017). 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  
 

 

2 A ROTINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SEUS ASPECTOS CONCEITUAIS 

 
 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI)a 

criança é um sujeito de direitos e, portanto, deve ser respeitado e considerado todas as suas 

diferenças individuais, sociais, educacionais, étnicas, econômica, políticas, culturais, 

religiosas, etc. Além disso, a criança tem o direito de viver experiências prazerosas, afetivas, 

emocionais, sociais e cognitivas nas instituições de Educação Infantil (BRASIL, 1998). 

Desse modo, os professores da Educação Infantil devem se organizar e planejar seus 

trabalhos pedagógicos de acordo com o Referencial Curricular Nacional (RCNEI) para 

complementar a rotina escolar, buscando gerir melhor suas práticas pedagógicas, bem como, 

desenvolver uma aprendizagem contextualizada e significativa para as crianças. 

A rotina representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tempo didático, 

ou seja, o tempo de trabalho educativo realizado com as crianças na escola. Devendo envolver 

os cuidados, as brincadeiras e as situações de aprendizagens orientadas (BRASIL,1998). 

Reforçando a ideia dos conceitos apresentados da rotina escolar Proença (2004) 

enfatiza que, 

[...] a rotina estruturante é como uma âncora do dia-a-dia, capaz de estruturar 

o cotidiano por representar para a criança e para os professores uma fontede 

segurança e de previsão do que vai acontecer. Ela norteia, organiza e orienta 

o grupo no espaço escolar, diminuindo a ansiedade a respeito do que é 

imprevisível ou desconhecido e otimizando o tempo disponível do grupo. É 

um exercício disciplinar a construção da rotina do grupo, que envolve 

prioridades, opções, adequações às necessidades e dosagem das atividades. 

A associação da palavra âncora ao conceito de rotina pretende representar a 

base sobre a qual o professor se alicerça para poder prosseguir com o 

trabalho pedagógico (PROENÇA, 2004, p. 13). 

 

Vale ressaltar em relação as Práticas pedagógicas presentes na Educação Infantil, em 

que o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) mostra que essas 

rotinas diárias utilizadas nas instituições infantis devem ser organizadas de modo que as 

crianças desenvolvam suas habilidades, potencialidades, percepções e suas limitações, 

respeitando suas peculiaridades e experiências vividas, como: Conhecer seu próprio corpo, 

expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades, e desenvolvendo 
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suas capacidades e limitações, assim como, explorar o ambiente com atitudes curiosas 

e transformadoras de forma ampliar suas relações sociais e respeitando a diversidade, 

desenvolvendo atitudes que ajude na cooperação e aprendendo sempre articular seus 

interesses de forma significativa (BRASIL, 1998). 

Com isso, podemos e, para Mantagute (2008), considera-se que a rotina escolar 

envolve diversas atividades e programações desenvolvidas nas instituições da Educação 

Infantil para nortear o dia a dia das ações das crianças e do tempo pedagógico dos professores. 

A rotina opera como uma categoria pedagógica utilizada nas instituições educativas para 

auxiliar o trabalho do educador, sobretudo, para garantir um atendimento de qualidade para 

as crianças. 

Dessa forma, então, a importância da rotina escolar para as crianças nessa etapa da 

Educação Infantil, pois, organizar a rotina diária das atividades das crianças dentro da escola 

é um aspecto fundamental para o sucesso do processo socioeducacional infantil. Além de 

trazer segurança e autonomia para a vida diária das ações das crianças e dos professores, ela 

ajuda a evitar momentos de correria que podem resultar, inclusive, em estresse infantil. 

 
 

3 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO ACERCA DA ROTINA 

ESCOLAR INFANTIL 

 
 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 

a proposta pedagógica “deve ter como objetivo garantir à criança o acesso a processos de 

apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes 

linguagens” (BRASIL, 2010). Nesta vertente, faz-se necessário que o educador esteja em 

constante reflexão acerca da organização diária do seu trabalho pedagógico. 

É necessário que a organização do trabalho pedagógico seja realizada de forma 

significativa, garantindo que a criança se aproprie do conhecimento e suas relações com o 

meio que ela está inserida. Portanto, “paralelo ao espaço e os materiais, deve-se pensar na 

organização da rotina, já que a ordem e a sequência das atividades contribuem para a criança 

sentir-se segura e compreender o contexto em que está vivenciando” (GIL, 2014, p.17). 
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Logo, Barbosa (2006) enfatiza a importância aos ritmos biológicos e a repetição, e sua 

relação com a organização das rotinas, 

 
[...] a repetição não é uma criação dos adultos; ela é algo observável nas 

brincadeiras infantis. Repete-se um jogo para aprender a fazê-lo, brinca- se 

na areia várias vezes para fazer um castelo cada vez maior. É na repetição 

que se constroem e consolidam determinadas estruturas mentais. É também 

repetindo situações, como no jogo do faz-de-conta, que se consegue 

desempenhar um papel diferente, ver o mundo com outros olhos 

(BARBOSA, 2006, p. 149). 

 

É importante destacar que, quando falamos em rotina escolar infantil, não podemos 

dizer que o objetivo é criar atividades e tarefas apenas com o intuito de ocupar o tempo das 

crianças na escola, porém, faz-se necessário que os educadores pedagógicos sejam capazesde 

refletir estrategicamente o dia a dia letivo na escola, para que essas crianças se sintam 

sempre motivadas e interessadas no processo de ensino e aprendizagem. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2017), na Educação Infantil, afirma que 

a criança tem o direito de expressar, como sujeito histórico, criativo, dialógico e sensível, 

suas emoções, necessidades, dúvidas, sentimentos, descobertas, hipóteses, questionamentos e 

opiniões, por meio de diferentes linguagens (BRASIL, 2017). Neste sentido, a criança é um 

sujeito histórico, pois ela se desenvolve pelas relações e interações com o outro em suas 

práticas sociais, culturais, históricas e educativas, portanto, é relevante pensar de forma crítica 

e reflexiva a organização do trabalho pedagógico acerca da rotina escolar para as crianças da 

Educação infantil. 

Argumenta-se, então, a concepção da significação e flexibilidade do tempo 

pedagógico, em que a rotina escolar da Educação Infantil não deve ser repetitiva e cansativa, 

mas uma rotina dinâmica, interativa e contínua, respeitando o tempo e espaço da criança. 

Dessa forma, uma rotina adequada que auxilie na construção de uma aprendizagem 

significativa para a criança, propiciando a ela o desenvolvimento da sua independência, 

responsabilidades e autonomia, além de estimular a sua interação e socialização com o meio 

que a circunda. 

Assim, a rotina acerca da proposta pedagógica deve ser organizada de maneira que que 

seja possível dar atenção ao cuidar, ao brincar e à aprendizagem significativa, em queos 

professores possam elaborarem projetos e atividades voltadas para uma educação de 
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valores e para o pleno desenvolvimento da criança em seus aspectos mental, 

cognitivo,motor, afetivo e socioemocional através do seu cotidiano escolar. 

 
4 A IMPORTÂNCIA DA ROTINA ESCOLAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 

SUAS CONTRIBUIÇÕES 

 
 

A rotina da Educação Infantil deve levar em consideração o desenvolvimento da 

criança no que concerne seus aspectos físicos, biológicos, psicológicos e sociais, articulando 

o educar e o cuidar. Por isso, a construção da rotina escolar infantil precisa ser baseada em 

ações pedagógicas planejadas e organizadas respeitando o tempo e espaço que cada criança 

necessita para executar suas atividades e tarefas escolares, de acordo com suas necessidades, 

habilidades e potencialidades. Segundo Hoffmann (2001) a organização e planejamento das 

atividades escolares diárias proporcionam ao professor a reflexão de suas ações e 

metodologias, analisando os resultados de seu projeto. 

Neste sentido, algumas práticas pedagógicas podem ser adotadas no cotidiano escolar 

infantil adequadas as necessidades e a realidade das crianças e ao trabalho diário desenvolvido 

pelo educador (MASSENA, 2011). Dessa forma, Kramr (2000), também destaca que, 

O planejamento prévio das atividades deve sempre existir, mas com 

flexibilidade. As atividades devem ter objetivos claros para o educador e 

para as crianças. Devem ser significativas e suscitar a participação ativa de 

todas as crianças, que precisam compreender o que estão fazendo e perceber 

o produto final sendo valorizado. É preciso que as atividades sejam 

harmônicas e integradas, ou seja, é preciso uma articulação entre o que é 

feito. As atividades também devem ser organizadas de acordo com a 

movimentação (mais ou menos agitadas), com o tipo (diversificada ou 

coletiva), com o ambiente onde serão realizadas e com a sua origem dirigida 

ou de livre escolha pelas crianças (KRAMR, 200, p. 186). 

 
 

Podemos afirmar que a rotina escolar infantil deve envolver os cuidados,o educar e as 

brincadeiras com a aprendizagem orientada através de elementos educacionais fundamentais 

que a constitui, como: Hora da chegada, hora da roda, hora das atividades, hora da 

higienização, hora do lanche, hora da brincadeira, hora do descanso e hora da despedida. 

Vale ressaltar que, essas atividades educativas mencionadas possuem finalidades e 

forma de organização pedagógica, garantindo que a criança se aproprie de um conhecimento 

significativo e propiciando a ela o desenvolvimento da sua independência eautonomia no seu 

processo de ensino e aprendizagem. 

Baseado nisso, Bassedas et al. (1999), essas atividades necessárias permitem uma 

relação entre o educador e a criança, por isso que é importante que o professor faça isso de 

modo que possa tornar essa atividade, uma atividade que contribui para a saúde e o bem-estar 
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dos bebês, no sentido de cuidar e de estabelecer uma relação com estímulos e desenvolvimento 

das crianças através das experiências vivenciadas. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 

acerca da organização das rotinas escolares das instituições infantis, podemos abordar e relatar 

essa organização diária das ações pedagógicas, pensadas e realizadas frente as necessidades 

das crianças no seu processo educativo (BRASIL, 1998). Portanto, elenca-se aqui exemplos de 

metodologias ativas para a rotina escolar das crianças, na tabela de número 1 deste trabalho. 

 
Tabela 01. Metodologias Ativas. 

 

Metodologia Como funciona? 

 

 

Hora da chegada 

É o momento do acolhimento das crianças, o qual se 

torna um dos mais importante, pois promove a 

socialização, interação e confiança das crianças após a 

chegada na escola. Neste momento é relevante trabalhar 

atividades específicas, como musicalização de boas-

vindas e brincadeiras interativas para dar 
início a sua rotina escolar das crianças; 

 

 

 

Hora da roda 

Momento da roda de conversa com as crianças sobre 

as tarefas escolares do dia que serão realizadas, 

incentivando-as a contarem as suas vivências e 

desenvolvendo nestas crianças a curiosidade, 

criatividade e afetividade, proporcionando mais 

segurança entre elas; 

 

 

 

Hora das atividades 

É o momento que o educador realiza com as crianças 

as atividades propostas do dia de forma coletiva ou 

individualmente, que pode ser trabalhado dentro ou 

fora da sala de aula, fomentando nas crianças a 

interatividade ecriatividade, para assim, apreender de 

forma significativa e contextualizada sobre o conteúdo 

aprendido; 

 

 

 

 

Hora da higienização 

Essa é a hora utilizada pelo educador para trabalhar os 

hábitos de higiene diária, com a intencionalidade de 

estimular nas crianças as necessidades de se higienizar, 

como lavar as mãos sempre que necessário, 

principalmente antes das refeições a após utilizar o 

banheiro, escovar os dentes, como também, lavar o 

rosto, e explicando o quanto os hábitos de higiene 

corporal são essenciais para preservar a saúde do corpo; 

 

Hora do lanche 

É também um dos momentos mais importantes para a 

necessidade psicológica e social da criança, 

proporcionando-a um desenvolvimento saudável. 

Assim, durante as refeições as crianças têm a 

oportunidade de desenvolver sua autonomia, como 

também, se relacionar ou socializar com o outro de 

forma saudávele divertida, além de fazer parte do seu 

processo socioeducativo; 

 A hora da brincadeira na Educação Infantil se torna 

um dos momentos mais importante da rotina escolar 

das crianças. Desse modo, as brincadeiras através da 

ludicidade e de jogos educativos estimula nas crianças 

suas habilidades cognitivas e 
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Hora da brincadeira 
potencialidades, desenvolvendo suas capacidades 

cognitiva, criatividade, imaginação, comunicação e 

seu físico, e assim, valorizando a sua experiência, 

sentimentos e emoções de forma natural e prazerosa; 

 

 

Hora da descanso 

A hora do descanso tem um papel fundamental na 

saúde da criança no que tange seu sistema nervoso, 

pois a criança ao relaxar durante o sono auxilia no 

crescimento e no desenvolvimento intelectual, físico 

e socioemocional; 

 

 

Hora da despedida 

O momento da despedida é a demonstração de 

afetividade que os educadores pedagógicos criam um 

laço afetivo de carinho e confiança com as crianças, 

em que elas sentem que são bem acolhidas na escola. Na 

hora da despedida também possibilita uma relação 

afetiva satisfatória entre o educador e a criança. 

Fonte: Tabela elaborada a partir dos dados disponibilizados em Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil (RCNEI) (BRASIL, 1998). 

 
Desse modo, pode-se perceber que diversas ações pedagógicas podem ser adotadas na 

rotina escolar das crianças na Educação Infantil. Para tanto, essas atividades escolares diárias 

das crianças devem ser organizadas e adequadas as necessidades da criança diante do seu 

processo educativo e ao trabalho pedagógico desenvolvido pelo educador, visando de forma 

reflexiva ao desenvolvimento integral dessas crianças em seus aspectos físicos, biológicos, 

sociais e emocionais no contexto escolar infantil. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Tratar das discussões acerca da relevância da rotina escolar na etapa da Educação 

Infantil é promover o desenvolvimento integral das crianças de uma forma mais efetiva, 

dinâmica e interativa, proporcionando um planejamento pedagógico mais significativo e 

contextualizado. 

Diante deste contexto, vale ressaltar que para desenvolver a rotina escolar deve-se 

considerar os elementos essenciais para desenvolver significativamente o ato de educar das 

crianças que é o cuidar e o brincar, de forma que o pedagogo venha a construir uma rotina com 

a intencionalidade de desenvolver nas crianças de forma contextualizada para o 

desenvolvimento sua independência, sua autonomia e de suas habilidades cognitivas no 

processo de sua aprendizagem. 

Em suma, percebe-se que com o planejamento e a organização da rotina escolar das 

crianças o pedagogo consegue com mais eficácia otimizar seu tempo de trabalho pedagógico 

tanto nas atividades dentro da sala de aula como das extraclasses promovendo uma 

aprendizagem mais integradora no que concerne as tarefas a serem realizadas durante o período 

que elas passam na escola, como a hora da tarefa, da higiene, da merenda e até da 
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brincadeira que precisam ser organizadas em uma rotina com a intencionalidade de incutir 

nas crianças autonomia e responsabilidades que virão na sua vida adulta. 

Por fim, a rotina escolar das crianças na etapa da Educação Infantil se faz necessário 

um pensar de forma reflexiva sobre a rotina escolar estabelecidas nessas instituições infantis, 

tanto na teoria como na prática, pois promove a ressignificação de uma ação educativa que 

venha a incutir nas crianças valores éticos, educacionais, culturais e sociais, para assim, formar 

as crianças em futuros cidadãos responsáveis, críticos, reflexivos e emancipados através de sua 

vida escolar. 
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DESAFIOS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA AUTISTA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Ana Carla Almeida3 

Alana Danielly Vasconcelos4
 

 
 

RESUMO: Este trabalho abordará questões de como a educação das pessoas e a capacitação 

de profissionais da área educacional ajudará a enfrentar os desafios no ensino de crianças 

autistas, devido ao fato de que, hoje em dia, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um dos 

assuntos mais conhecidos e debatidos pela sociedade brasileira. Com isso, existe a 

necessidade de uma formação continuada frequente dos profissionais que atuam no âmbito da 

educação, visando por meio desta formação, contribuir com um trabalho mais inclusivo quando 

se trata de atendimento a crianças com TEA. O artigo aqui apresentado trata-se, de acordo com 

Richardson (2017), de uma pesquisa cuja abordagem é qualitativa e o trabalho 

desenvolvimento pautou-se na revisão bibliográfica, em que, utilizou-se de autores como 

Orrú (2019), Richartz (2016), Gonçalves (2017), dentre outros, para escrita do mesmo. Chega-

se a consideração final que, é necessário entender os processos de aprendizagem voltado para 

alunos autistas, para que através dos processos citados, eles consigam ter uma boa educação. 

Palavras-chave: Autismo. Desafios no ensino. Inclusão. 

 

ABSTRACT: This work will address issues of how the education of people and the training 

of professionals in the educational area will help to face the challenges in the teaching of 

autistic children, due to the fact that, today, Autistic Spectrum Disorder (ASD) is one of the 

most known and debated subjects by Brazilian society. Thus, there is a need for frequent 

continuing training for professionals working in the field of education, aiming through this 

training, to contribute to a more inclusive work when it comes to caring for children with ASD. 

The article presented here is, according to Richardson (2017), a research whose approach is 
qualitative and the development work was guided by the bibliographic review, in which authors 

like Orrú (2019), Richartz ( 2016), Gonçalves (2017), among others, for writing the same. It 

comes to the final consideration that, it is necessary to understand the learning processes 

aimed at autistic students, so that through the aforementioned processes, they are able to have 

a good education. 

Keywords: Autism. Challenges in teaching. Inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sabendo, que o autismo é um Transtorno do Especto Autista (TEA) o qual possui 

especificidades na comunicação, interação, comportamento restritivo e repetitivo, requerendo 

profissionais capacitados no atendimento, os quais exige um olhar diferenciado e sensível da 

escola no processo de inclusão educacional do autista. Incluir a criança autista na educação é 

também pensar nas potencialidades de cada aluno respeitando o tempo, ritmo e a forma de 

aprender. 

O diagnóstico do autismo pode ser observado em alguns casos nos primeiros anos de 

vida e nesse caso, a escola pode ser uma grande aliada para a melhoria da qualidade de vida 

desse aluno. Vale salientar que cada criança, não só apenas os autistas têm suas 

especificidades, ou seja, apresenta um comportamento diferente. O mundo da criança autista 

é diferente das outras crianças que não possuem o TEA, pois, ela organiza as coisas do modo 

que ela vê e imagina o mundo. Neste sentido, é preciso que essas crianças sejam matriculadas 

nas escolas para que possam ter acesso a metodologias de ensino adequadas e ao mesmo tempo, 

desfrutar do convívio com seus pares e assim, determinar uma rotina diária. 

Pode-se, afirmar que tem sido um grande desafio para os professores desempenhar suas 

funções, para ensinar de forma eficiente, pois os professores precisam estar bem preparados 

para acolher e alfabetizar as crianças que são autitstas, muitas das vezes, dentro das salas de 

aula, existe um elevado número de alunos, dificultando o bom ensino para crianças que 

necessitam de um olhar mais atencioso e um acompanhamento melhor direcionado. 

Com isso, um dos grandes desafios, é a falta de investimento na adaptação das 

escolas, por exemplo, oferta de recursos de apoio, para que o professor se comunique com as 

crianças com TEA, da maneira que elas precisam, além do investimento na formação 

continuada dos professores para que estes fiquem bem preparados e aptos a trabalhar com as 

diversas situações e barreiras que possam encontrar, incluindo na proposta de formação, a 

adoção de técnicas para aprendizagem com base no Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), buscando, assim, identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos acessíveis e 

que eliminem as barreiras para plena participação das crianças com TEA. 

Para Carneiro, a inclusão de estudantes com TEA, nos espaços educacionais formais, 

está relacionada à criação de um ambiente que pauta-se na valorização da diversidade. Assim, 

diante de alunos autistas e com outras deficiências devem-se possibilitar processos de mediação 

mais qualificados em relação aos signos mediadores, aos estímulos e aos desafios, aos quais, 

para o autor “permitem o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores” 

(CARNEIRO, 2008, p. 137-152). 

Baseando-se no exposto, o objetivo geral deste artigo é compreender os desafios do 

processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar das crianças autista na educação 
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infantil. O trabalho justifica-se pelo fato de se acreditar que, a educação é um direito garantido 

para todos independente da situação que se viva ou peculiaridade que se tenha. 

Por conseguinte, para o desenvolvimento desta pesquisa e alcance do objetivo proposto, 

foi necessária a utilização de uma metodologia pautada na pesquisa com revisão bibliográfica 

tendo abordagem qualitativa de acordo com Richardson (2017). As realizações de leituras de 

artigos publicados em periódicos e livros da área, para assim compor fundamentação teórica. 

 
2 O QUE É AUTISMO? 

De acordo com as pesquisas em artigos com os mesmos temas investigados neste 

trabalho, pode-se afirmar que o autismo é um transtorno que se caracteriza por dificuldades 

na interação social, na comunicação e no comportamento das crianças, sendo que os sinais e 

os sintomas que podem ser variados do leve ao mais severo, inclusive na intensidade (BRASIL, 

2015). 

Através de uma pesquisa sobre TEA, feita nos EUA, pela primeira vez pelo psiquiatra 

Léo Kanner, em 1943. Ele fez um estudo que envolvia algumas crianças que tinham 

comportamentos incomuns, com a falta de conhecimentos das pessoas, resistência ás mudanças 

e as dificuldades encontradas nas comunicações. 

Segundo Orrú (2019, p. 17) “o autismo é uma palavra de origem grega (autós) que 

significa por si mesmo”. E também através desta leitura é notório que o termo usado, dentro 

da psiquiatria, para nomear o comportamento humano que se reuni em si mesmo voltado para 

o próprio individuo. 

Ainda, segundo Orrú (2019, p. 17), nas décadas passadas, o autismo era visto de 

maneira diferente, ainda não se sabiam muito sobre o que se tratava e tinham muitas pessoas 

que culpavam até mesmo a figura da mãe, durante a gestação, por ela já ter idade mais avançada 

ou ser pouca cuidadosa por acreditar que nesta fase de vida a mulher teria mais propensão a 

ter um filho com TEA. Ainda não se sabe exatamente quais são as causas desse distúrbio de 

neurodesenvolvimento, mas, diversas pesquisas indicam possíveis motivos. Quanto a isso, 

Orrú (2019) coloca que, 

[...] as hipóteses sobre as causas do autismo são repletas de controvérsias e 

abordagens desde transtornos psicológicos disfunções cerebrais, modificação de 

neurotransmissores, aspectos ambientais até alterações genéticas como possíveis 

definidores da doença, sendo este último levantado e analisado mais recentemente 

por diversos cientistas (ORRÚ, 2019, p. 25). 

 

Compreende-se assim que, muitas pessoas têm uma visão estereotipada de pessoas com 

autismo. Com a falta de conhecimento, o preconceito para com as pessoas com deficiência 

aumenta e isso impede o acolhimento dos que possuem esta síndrome. 

[...] a imagem de um “autismo clássico” tem sido assustador para a maioria das 

pessoas, inclusive para muitos médicos. Quando as pessoas são questionadas sobre 

autismo, geralmente são levadas a dizer que se trata de crianças que se debatem 

contra a parede, têm movimentos esquisitos, ficam balançando o corpo e chegam 

até dizer que são perigosos e precisa ficar trancados em uma instituição para 

deficientes mentais. São falas que revelam desinformação a respeito dessa síndrome 
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(ORRÚ, 2012, p. 37). 

 

 
 

 

Pode-se, perceber que na atualidade, a quantidade de crianças diagnosticadas com o 

Transtorno do Espectro Autista está crescendo cada vez mais, devido ao fato de que esse 

Transtorno está sendo mais estudado e a sociedade está tendo mais conhecimento para 

reconhecer os sintomas do mesmo. Sendo assim, pode-se observar que o número de criança 

autista nas escolas é maior, tanto nas escolas regulares, como nas escolas especiais. 

Tem-se então, a necessidade de realizar um trabalho diferenciado nas escolas para 

incluir essas crianças, respeitando suas dificuldades na socialização e, frequentemente na 

aprendizagem. 

 
3 AS LEIS QUE GARANTEM A EDUCAÇAÕ INCLUSIVA DE QUALIDADE 

As legislações que apoaiam o direito a educação e o atendimento especializado as 

pessoas com deficiência existente no Brasil, a exemplo do artigo 205 da Constituição Federal 

(1988), garante que todos tenham o direito á educação. Bem como, o artigo 59 do Estatuto da 

criança e do Adolescente (ECA), (Lei 9.394/96) que, aponta o dever do Estado em assegurar 

e garantir o atendimento especializado ás crianças com deficiência, de preferência, na rede 

regular de ensino. 

Mais recente, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) (Lei 

13.146/2015) criada visando á inclusão social e a cidadania (BRASIL, 2015), inclusive 

prevendo, no Art. 3, o profissional de apoio escolar, para ajudar na intermediação do processo 

de ensino e aprendizagem. Esse profissional de apoio é um direito que o aluno tem para garantir 

as suas especialidades, a exemplo do autista, para que sejam asseguradas as adaptações 

necessárias para o seu processo de ensino e aprendizagem. O profissional também é 

fundamental para ajudar a criar laços afetivos para que o aluno autista possa melhorar no 

processo de socialização. Porém, talvez o que falta seja fiscalização, pois, o que se vê, ainda 

é uma cultura de exclusão escolar. De acordo com Brasil (2015), 

[...] a educação constitui o direito da pessoa com deficiência, assegurando no sistema 

educacional inclusivo, em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 

físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 

necessidade de aprendizagem (BRASIL, 2015, p. 5). 

 

Trabalhar na perspectiva da inclusão escolar é procurar atender as necessidades 

educativas de alunos com dificuldade especiais em salas de aulas no ensino regular, com o 

objetivo de promover o desenvolvimento global dessas crianças. Para que essas crianças 

possam usufruir das mesmas experiências e condições de aprendizagem dos demais alunos. 

 

[...] para tanto, deve ser assegurando ás pessoas com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação os apoios necessários para 
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seu pleno desenvolvimento, por meio de serviços, recursos pedagógicos, tecnologia 

assistiva, recursos humanos e acesso aos modos e meios de comunicação mais 

adequados a cada estudante (BRASIL, 2015, p. 122). 

 

O acesso e a permanência de todas as crianças na escola é direito de todos, 

independentemente do nível de ensino, condição física e intelectual. 

 
[...] a escola inclusiva supõe que todas as pessoas são passiveis de aprender e 

compartilhar da vida escolar e social, desde que seja respeitada a diversidade de cada 

um, conforme suas necessidades e potencialidades. A inclusão escolar de pessoas 

com deficiência é o resgate de um direito constitucional garantido por lei a todos os 

cidadãos, independente de sua condição física e intelectual segundo (LOANGO, 

2017, p. 100). 

 

Entende-se, que a escola, deve-se adaptar para atender esses alunos com necessidades 

educativas especiais e isso requer mudanças no funcionamento da escola, deve ter o 

Atendimento Educacional Especializado e a iniciativa de formação dos professores. 

[...] a inclusão sugere mudanças, não apenas no sistema de ensino, mas, 

principalmente, mudanças que transforma mentes. É preciso que haja compromisso 

da escola, pois seu papel é de extrema importância, tanto para a inclusão como 

também para elaborar a adaptação do currículo escolar a fim de melhorar o 

atendimento ao educando ( BRITO, 2014, p. 15). 

 
 

De acordo, com o artigo 59 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

9.394.96), as escolas devem assegurar aos alunos com necessidades especiais: currículos, 

métodos, técnicas e recursos educativos específicos para atender ás necessidades dos alunos; 

professores capacitados para integrar esses alunos nas salas de ensino regular, bem como 

professores com especializações adequadas para o atendimento especializado (BRASIL, 1996). 

O Atendimento Educacional Especializado é um direito assegurado pela Constituição 

Federal, em seu artigo 208 (BRASIL, 1988) e tem como função manter o aluno na sala regular. 

Segundo o Estatuto do Deficiente (BRASIL, 2015, p. 126), por meio desse atendimento, é 

possível organizar recursos, mediações e estratégias para o acesso desse estudante á rotina 

escolar e ás atividades pedagógico-acadêmicas. 

Nota-se, que pode ser usada sala de recursos multifuncionais, na mesma escola ou 

não, devendo haver atividades diversificadas para possibilitar o aprendizado desses alunos e 

os professores devem ter formação para trabalhar com esses atendimentos. Apesar disso, nota-

se que, a realidade escolar, é de que nem sempre esse atendimento acontece de formar 

adequada. 
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4 ESCOLA NÃO EXCLUDENTE E O PAPEL DOS PROFESSORES NA INCLUSÃO  

EFETIVA DAS CRIANÇAS AUTISTAS 

 

 
É de suma importância, começar a reconhecer o papel que a escola tem na inclusão 

dos alunos que têm necessidades especiais de aprendizagem. Segundo os escritores, Dias e 

Gil (2017, p. 54). 

[...] a cultura escolar precisa ser pensada dentro da politica de inclusão, e ainda 

 

 
 

envolvendo não apenas o estudante, o professor da educação especial e o professor 

regente, mas também os gestores, os técnicos, e os funcionários, demais discentes, 

família, comunidade e poder público como um todo. 

 

Sobre isso, ainda se tem muito preconceito e falta de informação no âmbito escolar e 

familiar. A comunidade precisa parar de ver os alunos com deficiência como indivíduos que 

não têm potencial para aprendizagem. 

[...] é apetecível, que a comunidade escolar abra sua mente para conhecer o aprendiz, 

a criança, adolescente, jovem que é acompanhada pelo autismo e suas 

particularidades, e que dia a dia a conheça melhor para compreendê-la como sujeito 

que aprende, um sujeito constituído pela presença dos fatores biológico, cultural, 

histórico, social, além da singularidade que é trazidas pelo autismo (ORRÚ, 2019, 

p 57). 

 
É importante que as pessoas que estão envolvidas com a escola se atentem para 

tomar as atitudes necessárias para realizar uma inclusão em que, o aluno autista seja visto 

como sujeito que mesmo com suas necessidades particulares, ele também aprende. Para 

Carneiro (2008), a escola que inclui, deve ter como objetivo os processos de aprendizagem 

dos alunos, de acordo com suas particularidades e a educação inclusiva alarga o acesso á 

escola regular para incluir os alunos. 

[...] instituição de ensino regular aberta á matricula de todos os alunos 

indistintamente. Este conceito é base de sustentação da compreensão da escola que, 

além de trabalhar o conhecimento universal nas suas manifestações contemporâneas, 

tem, também, a responsabilidade de objetivar processos de aprendizagem, de acordo 

com as particularidades de cada aluno (CARNEIRO, 2008, p. 30). 

 

Para Richartz e Gonçalves, receitas prontas para inclusão não existem. É necessário 

envolver toda a equipe pedagógica da escola na adaptação do projeto político pedagógico, e 

de um currículo para atender a diversidade dos estudantes que a inteituição atende. É 

obrigatório elaborar planos individuais que contemplem as diversas dificuldades e ou 

facilidades e resgatar no aluno a autoria e o desejo de aprender. 

[...] é preciso que a comunidade escolar não se desresponsabilize do processo de 

aprendizagem do aluno com autismo ou de qualquer aluno, alegando inopinadamente 

que não está preparada para receber tais alunos e utilizando como instrumento legal 

para tal justificativa o diagnóstico clinico, o qual poderá ser usado para indicar 

espaços de segregação como a melhor opção para este individuo rotulado, 

estigmatizado, discriminado e marginalizado (ORRÚ, 2019, p. 57). 
 

Observa-se, que o preconceito é algo que muitas das vezes está enraizado na 
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sociedade, então é preciso ampliar a visão, para receber os julgamentos e transformar a mente 

para poder modificar a maneira como a educação inclusiva é tratada. 

Constantemente, quando se fala que alguém tem autismo, essa pessoa deixa de ser 

olhada com um ser humano e passa a ser olhada apenas como “o autista”, e seus 

comportamentos, típicos de autista. Quando a escola vê dessa maneira, já está reduzindo o 

potencial do aluno e fazendo como que ele seja segregado. A instituição visa apenas ensinar 

o conteúdo dos livros e apostilas, quando ela só é focada nos erros e dificuldades do aluno é 

quando ela não é respeitosa em relação ás singularidades do seu educando, isso faz com que 

a escola tenha atitudes excludentes. 

[...] quando a escola aceita realizar a matricula do aluno com autismo para não ser 

punida legalmente, mas não se empenha em realmente proporcionar um espaço de 

acolhimento, permanência e participação desse aluno junto aos demais, ela não está 

atuando como uma escola de princípios inclusivos, pois apenas receber e aceitar esse 

aluno todos os dias no espaço escolar não é sinônimo de inclusão, ao revés é uma 

pseudo-inclusão (ORRÚ, 2019, p. 157). 

 

Para Orrú (2019), entender que, 

[...] as ações pedagógicas em prol de uma escola não excludente, não devem ser 

visto apenas como responsabilidade dos professores, mas sim de toda a 

comunidade, então assim é notável que todos nós fazemos parte desta sociedade e 

que somos atores da história da humanidade (ORRÚ, 2019, p. 164). 

 

A comunidade escolar deve sempre estar presente nas ações da escola. Considera-se 

então, que os professores tem um grande trabalho a fazer, mas não é somente deles a 

responsabilidade de fazer de forma efetiva que a educação seja inclusiva dentro da sala de 

aula, mas sim, de todas as pessoas que colaborar com aquela realidade. 

Através de pesquisas feitas, fica notório que, estimular a inclusão escolar no sistema 

educacional, normalmente traz incômodo no ambiente escolar, principalmente nos professores. 

Eles declaram que não tem preparação para receber os alunos com necessidades especiais em 

suas salas. Quando trata-se de alunos com autismo, fica mais difícil por causa da 

individualidade de cada autista. 

Sabe-se, que o ponto de partida para a inclusão na sala de aula é o professor ver em seu 

aluno a capacidade de aprender e observar que, uma grande parte dos problemas associado á 

inclusão de alunos com deficiência ou dificuldade na escola regular é a formação dos 

professores. Para Amrim (2017) o professor de qualquer maneira reivindica a formação 

continuada, e quando o professor se depara com um aluno especial em sala, ele precisa se 

preparar para saber lidar com essa situação, e fazer o necessário para ajudar esse aluno a 

aprender. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante, das informações citadas ao decorrer do trabalho é necessário entender os 

processos de aprendizagem voltado para alunos autistas, para que através desses processos, 

eles consigam ter uma educação de qualidade, foi observado na pesquisa, que á necessidade 

de bons profissionais qualificado para acolher os alunos com necessidades educativas 

especiais. 

Sabemos que há uma grande falta de informações corretas na sociedade sobre o autismo 

em si. Com isso faz com que haja preconceito na comunidade escolar, e foi    

 

demostrado com a pesquisa que buscar a obter o conhecimento é um dos principais fatores, 

que foi a inclusão efetiva de alunos autistas. 

A educação inclusiva é um direito do aluno e um dever da escola, que deve então, 

promover ações para capacitar os professores, quanto aos demais profissionais e das pessoas 

envolvidas na comunidade escolar, para se adaptarem ás necessidades educativas especificas 

de seus alunos. Oferecer uma inclusão de qualidade não é só matricular o aluno na escola e 

deixa-lo esquecido na sala de aula, mas sim destinar esforços para ajudar aquele aluno à 

aprender, tanto os conteúdos da escola, como para vida social, pois a inserção dessa criança na 

escola é um meio de contribuir com o desenvolvimento das crianças em âmbito social. 

Um dos maiores desafios encontrados na educação dessas crianças são a formação 

insuficiente dos professores que lidam com elas na sala de aula. O profissional de apoio para 

adaptá-las, ás atividades e à ajudar na interação social com as outra pessoas da comunidade 

escolar, é necessário que o professor regente da sala de aula, saiba como trazer esse aluno para 

participar de sua classe, com os demais colegas. 

Entendemos que a parte fundamental da educação da criança autista na escola regular é a 

formação continuada dos professores, para que eles saibam como lidar com um aluno autista 

dentro da sala de aula. 
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A BRINQUEDOTECA ENQUANTO ESPAÇO DE DESENVOLVIMENTO NO 

AMBIENTE HOSPITALAR 

Ana Paula Gomes Batista dos Santos5 

Alana Danielly Vasconcelos6
 

 

RESUMO: A brinquedoteca é um espaço pedagógico lúdico que possibilita o acesso a um 

ensino e aprendizagem mais inclusivo, dinâmico, divertido, contextualizado e interativo que 

auxilia na estruturação do desenvolvimento integral do aluno hospitalizado, subsidiando 

numa aprendizagem significativa no que concerne explorar, sentir, experimentar e fantasiar. 

Nesse viés, este artigo tem por objetivo geral abordar sobre a importância da brinquedoteca 

enquanto espaço de desenvolvimento no ambiente hospitalar para fomentar nos 

alunos/pacientes que se encontram internadas nas alas dos hospitais motivação para a 

continuidade do seu processo de aprendizagem que vão além dos muros da escola. Assim, vale 

ressaltar que a utilização pedagógica da brinquedoteca auxilia de forma considerável não 

apenas o cognitivo desses alunos mais também sua autoestima, afetividade, criatividade, o 

socioemocional e a evolução de melhoras no seu quadro clínico. O estudo teve como 

embasamento os pressupostos teóricos de Cunha (2010), Oliveira (2000), Sakamoto (2010), 

Friedman (1992), dentre outros, cuja teorias expostas no presente artigo evidenciam a 

importância da Brinquedoteca enquanto espaço de desenvolvimento socioeducacional no 

ambiente hospitalar. O artigo está baseado na revisão bibliográfica, sendo fundamentado numa 

abordagem metodológica qualitativa segundo o autor Richardson (2017). 

PALAVRAS-CHAVE: Brinquedoteca. Ensino-Aprendizagem. Ludicidade 

ABSTRACT: The toy library is a ludic pedagogical space that promotes a more inclusive, 

dynamic, fun, contextualized and interactive teaching and learning that helps in structuring 

the integral development of the hospitalized student, subsidizing a meaningful learning in 

terms of exploring, feeling, experimenting and fantasizing. In this bias, this article has the 

general objective of addressing the importance of the toy library as a space for development 

in the hospital environment to foster in the students / patients who are hospitalized in the wings 

of hospitals motivation for the continuity of their learning process that go beyond the walls 

from school. Thus, it is worth mentioning that the pedagogical use of the toy library 

considerably helps not only the cognitive of these students but also their self-esteem, affectivity, 

creativity, socio-emotional and the evolution of improvements in their clinical condition. The 

study was based on the theoretical assumptions of Cunha (2010), Oliveira (2000), Sakamoto 

(2010), Friedman (1992), among others, whose theories exposed in the present article show 

the importance of the Toy Library as a space for socio-educational development in hospital 

environment. The article is based on the bibliographic review, being based on a qualitative 

methodological approach according to the author Richardson (2017). 

KEYWORDS: Playroom. Teaching-Learning. Playfulnes. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Pedagogo é um profissional que vem ocupando diversos espaços em seu campo de 

atuação no mercado de trabalho e, na área hospitalar, vem desenvolvendo um trabalho de 

extrema importância junto a profissionais da área da saúde na recuperação e desenvolvimento 

cognitivo dos pacientes internados na ala de pediatria dos hospitais. 

Além disso, este profissional possibilita junto ao espaço da brinquedoteca, um ambiente 

mais acolhedor e divertido, levando para o seu público-alvo momentos de interação e 

aprendizagem. Pode-se considerar assim que, a brinquedoteca, se constitui de um espaço em 

que as dores sentidas pelas crianças e jovens internados, pelo quadro clínico em que se 

encontram, são anestesiadas, possibilitando ao mesmo uma aceitação do seu quadro hospitalar. 

Por meio da brinquedoteca, as crianças e adolescentes hospitalizados têm a possibilidade de 

dar continuidade ao seu processo educacional, por meio de atividades desenvolvidas tanto por 

ele, como principalmente pelo seu professor regente, ou seja, o pedagogo hospitalar, ele faz 

uma adaptação destes conhecimentos, levando-os de forma que sejam aplicados, respeitando 

as limitações de cada paciente. 

Quando se fala em incluir o aluno no processo de ensino-aprendizagem vai muito 

além dos muros da escola. Esta inclusão, tem por objetivo oportunizar o acesso à educação 

para o discente, independentemente de onde estejam, e na pedagogia hospitalar não é diferente. 

Hoje, o pedagogo, está abrindo os seus horizontes e encontrando diversos campos de atuação. 

De acordo com Cunha (2010) a Brinquedoteca Hospitalar, é um espaço destinado no 

âmbito da saúde que serve de espaço, diferenciando, para crianças que estão em quadros de 

internação, vivencie de modo menos traumatizante sua melhora ou estadia nos hospitais. É 

neste espaço, em que, as crianças são envolvidas nas brincadeiras e com os brinquedos, na 

tentativa de preservar o estado emocional destas, deixando o ambiente mais agradável, colorido 

e harmonioso e, em alguns casos, preparando essas crianças para a volta ao convívio familiar. 

Sendo assim, a brinquedoteca é um espaço que possibilita ser utilizado para o 

desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional da criança, em que, por meio do lúdico 

por meio de brincadeiras, jogos educativos e atividades, elas são levadas a trabalhar o raciocínio 

lógico, a criatividade e toda sua coordenação motora global, de forma a oportunizar sua 

interação social e educacional, e assim, trazendo uma aprendizagem mais significativa e eficaz. 

Diante disso, este trabalho possui como objetivo geral compreender a brinquedoteca 

hospitalar enquanto espaço de aprendizagem e interação de crianças e jovens internados em 
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hospitais e as contribuições que o pedagogo tem no processo de ensino-aprendizagem, por 

meio de um espaço lúdico, em que o brincar entra como um meio para tornar a aprendizagem 

mais significativa diante do atual estado do discente. 

Justificando-se por considerar que, o brincar e o trabalho multiprofissional, 

contribuem para a recuperação e o processo de ensinagem das crianças e adolescentes, 

visando uma aprendizagem mais significativa levando para elas, em um contexto em que, a 

ludicidade é um dos pontos principais para o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional. 

A motivação deste trabalho, decorreu da busca pela maior compreensão de como um 

pedagogo pode atuar na área hospitalar, possibilitando a aprendizagem dos discentes e como o 

trabalho multiprofissional e a ludicidade, podem contribuir para o processo de recuperação e 

aprendizagem dos discentes. 

O presente trabalho é de caráter descritivo, e está baseado em fontes secundárias, como 

livros e artigos, cujo objetivo é com base na análise dos dados já publicados, compreender de 

que forma o pedagogo junto a brinquedoteca podem possibilitar a recuperação e o 

desenvolvimento de crianças e jovens ali presentes. A base do artigo está fundamentada na 

revisão bibliográfica, sendo sua abordagem qualitativa segundo Richardson (2017). 

 
2 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONTEXTO HISTÓRICO DA BRINQUEDOTECA 

HOSPITALAR 

 
 

A Lei de n° 11.104/05 dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação de brinquedotecas 

nas unidades de saúde que ofereçam atendimento pediátrico em regime de internação. Esta Lei 

determina que, hospitais que possuam internação pediátrica tenham como parte integrante do 

seu espaço, a brinquedoteca, espaço este que através da ludicidade, proporcione as crianças e 

adolescentes um atendimento humanizado afim de gerar a aceitação do seu estado atual, sendo 

ela, um ambiente, onde, haverá interação, a troca de experiência tanto dos pais quanto dos 

filhos, onde também, os profissionais que ali estarão presentes, em especial o pedagogo, 

apresentará o brincar como uma ferramenta de interação e desenvolvimento voltados à um 

objetivo, a aprendizagem significativa e a recuperação dos pacientes (BRASIL, 2005). 

Assim, enfatiza-se que a brinquedoteca é um espaço que possibilita por meio da 

ludicidade, o desenvolvimento cognitivo, sensório motor, físico e social das crianças e jovens 

em quadro de internação, tornando este período menos doloroso, utilizando-se de brinquedos 

e brincadeiras. 
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Segundo Oliveira (2000), o brincar não significa apenas recrear, é muito mais, 

caracterizando-se como uma das formas mais complexas que a criança tem de se comunicar 

consigo mesma e com o mundo, ou seja, o desenvolvimento acontece através de trocas 

recíprocas que se estabelecem durante toda sua vida. Assim, através do brincar a criança pode 

desenvolver capacidades importantes como a atenção, a memória, a imitação, a imaginação, 

ainda propiciando à criança o desenvolvimento de áreas da personalidade como afetividade, 

motricidade, inteligência, sociabilidade e criatividade. 

Arce (2001) também considera a brincadeira como um recurso para aprendizagem, e 

não apenas para diversão. É na brincadeira que a criança representa o mundo para entendê-lo. 

Desse modo, a Educação Infantil é considerada indispensável para formação integral da 

criança. 

Independente da sua definição, o brincar é uma ação que faz parte da vida das crianças, 

seja com brinquedos de baixo ou alto custo. A criança tem uma mente fértil, para fazer de 

qualquer recurso um excelente brinquedo usando apenas a sua imaginação. 

A criança é levada para um lugar que é o oposto da sua rotina e em um estado em que 

sua saúde encontra-se fragilizada, tirando dela a liberdade de ser criança, entende-se como a 

brinquedoteca se apresenta como um espaço de ressignificação para jovens e criança, pois é 

através deste ambiente lúdico que se deixam fluir toda a sua imaginação. 

Segundo a ABBri - Associação Brasileira de Brinquedotecas, em um período de 

recessão econômica, que ocorreu em 1934, em Los Angeles, crianças, partindo da sua 

necessidade de brincar, passaram a saquear lojas de brinquedos, pois elas não naquele momento 

turbulento, não tinham com o que brincar. Na Suécia, em 1963, foi criado o Lerotek, onde este 

espaço era composto por profissionais que desenvolviam seus trabalhos, cujo o objetivo é o 

desenvolvimento dos pacientes. 

Segundo Kishimoto (1998), 

[...] a primeira brinquedoteca apareceu nos Estados Unidos em 1934, mas foi a 

partir de 1963 que as brinquedotecas foram surgindo em países como a África do Sul, 

Argentina, Austrália, Bélgica, Canadá, China, Estados Unidos, Finlândia, França, 

Grã-Bretanha, Itália, Japão, Noruega, Portugal, Irlanda, Suécia, Suíça 

(KISHIMOTO, 1998, p. 53). 

 

De acordo com Associação Brasileira de Brinquedotecas-ABBri, a primeira 

brinquedoteca no Brasil, surgiu em São Paulo, sendo dirigido pela educadora, Nylse Helena 

Silva Cunha, em 1981. Este espaço, tem estado presente em diversos lugares, a exemplo de 

condomínios, escolas e com ênfase em hospitais. A partir do crescente conhecimento do 

benefício que este espaço traz para a vida das crianças, vem surgindo a necessidade da 

formação de profissionais capacitados para ocuparem estes espaços, a exemplo da 
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Associação Brasileira de Brinquedoteca (ABBri) que além de contribuir para a formação destes 

profissionais, ainda orienta como estes espaços devem ser organizados. 

O brinquedista se apresenta como um profissional, que visa proporcionar um ambiente 

mais humanizado, além de desenvolver brincadeiras que atenda às necessidades dos pacientes, 

possuindo requisitos que levem ao público-alvo um espaço acolhedor e alegre. 

De acordo com Sakamoto (2010), 

[...] o brinquedista é o profissional responsável por acolher as demandas da infância, 

indo além da função de alguém que brinca junto, interagindo com os conteúdos 

imaginários da criança e favorecendo, ao mesmo tempo, experiências de “troca 

intelectual e emocional com possibilidades transformadoras ou criativas com o outro” 

(SAKAMOTO, 2010, p. 420). 

 

Diante desse contexto, compreende-se que a brinquedoteca surgiu de uma necessidade 

de uma década, onde para se poder ter acesso a brinquedos era necessário que os mesmos 

fossem tomados por empréstimo para que se obtivesse a ocupação das crianças em um tempo 

crítico acima mencionado. Hoje, este espaço vem ganhando ainda mais destaque, onde vem 

possibilitando o desenvolvimento de modo integral do indivíduo em diversos ambientes, a 

destacar a área hospitalar. 

A lei de n° 11.104 determina que, 

[...] Art. 1º Os hospitais que ofereçam atendimento pediátrico contarão, 

obrigatoriamente, com brinquedotecas nas suas dependências. 

Parágrafo único. O disposto no caput deste artigo aplica-se a qualquer unidade de 

saúde que ofereça atendimento pediátrico em regime de internação. 

Art. 2º Considera-se brinquedoteca, para os efeitos desta Lei, o espaço provido de 

brinquedos e jogos educativos, destinado a estimular as crianças e seus 

acompanhantes a brincar. 

Art. 3º A inobservância do disposto no art. 1º desta Lei configura infração à legislação 

sanitária federal e sujeita seus infratores às penalidades previstas no inciso II do art. 

10 da Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977. 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor 180 (cento e oitenta) dias após a data de sua publicação 

Brasília, 21 de março de 2005; 184º da Independência e 117º da República (BRASIL, 

2005). 

 

 

Partindo desta lei, compreende-se a obrigatoriedade deste espaço físico, porém sabe- 

se que nem todos conseguem chegar a eles, seja por alguma limitação física causada pelo 

tratamento, pois neste espaço se encontra pessoas com enfermidades diversas, ou seja, é 

preciso muita das vezes que a brinquedoteca vá até as crianças por meio de histórias, jogos, 

músicas e brincadeiras. O ato de brincar consegue explorar diversos sentidos e emoções nas 

crianças, sendo não só um passatempo, mas algo que para ela traz prazer e alegria, mediante 

ao momento de dor e superação. 

 
 

3 ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO AMBIENTE HOSPITALAR 
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O Pedagogo atua como um profissional que dará a continuidade do ensino- 

aprendizagem das crianças e jovens ali presentes, por meio de atividades enviadas pelo 

professor regente, fazendo uma adequação do objeto do conhecimento, a fim de que as 

limitações do indivíduo não seja uma limitação para a aprendizagem. Este trabalho se dará de 

forma multiprofissional, onde há uma união de campos de atuação diferentes, a exemplo de 

médicos, enfermeiros, brinquedistas e pedagogos. Apesar de ainda ser um campo de atuação 

pouco explorado, estes espaços precisam de pedagogos para proporcionar aos enfermos em 

idade escolar, a continuidade dos seus estudos e o trabalhar da socialização por meio de objetos 

de aprendizagem que os integrem ao mundo social. 

Para Jesus (2010, p. 86), 

[...] promover ações educativas junto às diversas possibilidades no hospital, [...] 

com vistas ao bem-estar completo, isto é, físico mental, social, educacional, dentre 

outras possibilidades que aí se apresentam; a educação numa dimensão integrada aos 

diversos setores da área da saúde, promovendo cuidados com a própria saúde, as 

práticas de sociabilidade, resgate da autoestima e autovalorização. Estas propostas 

envolvem o lúdico, atividades corporais, como: alongamentos, danças, relaxamento, 

jogos recreativos e culturais, dinâmica de grupos, estimulação da memória, entre 

outras, levando-se em consideração as limitações individuais de cada enfermidade. 

 

Além de visar estimular um desenvolvimento cognitivo, há um desenvolvimento 

corporal, através de brincadeiras que visem exercitar o corpo, respeitando as limitações de cada 

criança. Os profissionais especializados, também podem observam através do brincar a 

evolução do quadro clínico dos pacientes, possibilitando através da atenção, do diálogo que 

se estabelece entre o paciente, a família e o profissional, uma relação mais acolhedora e que 

vise o desenvolvimento de modo integral de cada um. 

 

4 CONTRIBUIÇÕES DA BRINQUEDOTECA HOSPITALAR PARA A VIDA 

ESCOLAR DAS CRIANÇAS E JOVENS 

 

 
A brinquedoteca hospitalar tem um papel fundamental para o processo de 

desenvolvimento integral do aluno hospitalizado no que concerne seus aspectos mentais, físico, 

afetivo e social, influenciando também a cura do mesmo. Desse modo, a brinquedoteca 

nos hospitais através dos jogos educativos, dos brinquedos e das brincadeiras lúdicas se torna 

essencial para subsidiar o processo de construção de conhecimento do escolar hospitalizado, 

pois, brincando ele adquire experiências, exercita e desenvolve sua criatividade e sua 

autoestima, auxiliando, assim, uma evolução significativa de melhoras no seu quadro clínico. 

Para Kishimoto (2005) é através de jogos, brinquedos e brincadeiras que a criança 

aprende a reproduzir o seu cotidiano, a natureza e as relações sociais, pois ao substituir objetos 

reais e manipulá-los de acordo com sua imaginação, a criança é levada a agir em um 
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mundo imaginário, onde a situação é definida pelo significado estabelecido pelas brincadeiras 

e não pelos elementos reais. Reforçando essa ideia do brincar no âmbito da brinquedoteca 

hospitalar Cunha (2010), enfatiza que, 

[...] dar-lhe oportunidade para que, brincando libere a sua capacidade de criar 

e de reinventar o mundo, de deliberar sua afetividade de ter suas fantasias 

aceitas e favorecidas para que através do mundo mágico do faz-de- conta 

possam explorar seus próprios limites e partir para a aventura que poderá 

levá-lo ao encontro desses mesmos (CUNHA, 2010, p. 10). 

 

 
Nesta perspectiva, observa-se que a brinquedoteca hospitalar é um espaço que oferece 

diversas contribuições e diferentes possibilidades lúdicas, em que através de brinquedos, 

brincadeiras e jogos educativos o aluno hospitalizado desenvolve o seu processo de 

socialização por meio da interação com o outro, dentre os quais este escolar hospitalizado pode 

aprender novos conceitos, adquirir informações significativas e superar as dificuldades no 

processo de tratamento clínico, ou seja, brincando este aluno organiza seu cotidiano e estimula 

suas vivências futuras. 

Logo, segundo Friedman (1992), a brinquedoteca é um espaço privilegiado que reúne 

a possibilidade e o potencial para desenvolver as características lúdicas. É hoje, um dos 

caminhos mais interessantes que pode ser oferecido às crianças de qualquer idade e faixa 

socioeconômica. O intuito é o de resgatar, na vida dessas crianças, o espaço fundamental da 

brincadeira, que vem progressivamente se perdendo e comprometendo de forma preocupante 

o desenvolvimento infantil como um todo. 

Compreende-se que o ato de brincar estimula a criatividade, e atualmente, é possível 

perceber que uma ação que deveria ser natural, acaba sendo esquecida, ou até mesmo 

substituída por outros meios de diversão. E o espaço da brinquedoteca vem sendo inserido 

em diversos espaços, a exemplo do hospital, como um meio de desenvolvimento, como 

também um lugar que possibilita a criatividade e imaginação da criança por meio de atividades 

lúdicas e por tudo o que ela é composta. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos estudos feitos sobre o tema, podemos concluir que a brinquedoteca 

hospitalar, ela tem por objetivo, proporcionar para as crianças e jovens, um ambiente mais 

prazeroso e aceitável mediante ao estado atual ao qual o indivíduo se encontra. Sabemos que 

este espaço proporciona um maior desenvolvimento cognitivo, social e emocional, através de 

brincadeiras e jogos educativos que possibilitem a socialização e compartilhamento das 

dificuldades, dores e superação, mediante ao processo de tratamento e educacional. 
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Compreende-se que é direito garantido por lei que os hospitais tenham a brinquedoteca 

como espaço de socialização, porém nem todos hospitais ainda tem uma estrutura 

adequada e completa para oferecer ainda mais qualidade para os indivíduos hospitalizados. 

Neste espaço se trabalha o multiprofissionalíssimo, a união das profissões, em prol de um 

objetivo, que é tornar o momento de dor, mais aceitável. 

Em síntese, a atuação do pedagogo, é muito importante quando se trata do 

conhecimento pedagógico que tem que ser desenvolvido no lugar, pois sabemos que há muitas 

crianças e jovens, que se encontram em período letivo, e este espaço passa a ser a extensão da 

escola, por meio de atividades adaptadas as dificuldades de cada paciente. 

Então, tratar da tônica a brinquedoteca hospitalar, é tornar conhecido perante a 

sociedade a importância que este espaço tem para a ressocialização do aluno/paciente e a sua 

recuperação, levando o lúdico e o explorando de forma que exista um ambiente agradável e 

atrativo para todos, vale ressaltar que este espaço de certa forma também alcança a família, 

pois também gera nela uma satisfação em vê os seus, tendo um tratamento que surte efeitos e 

que vai além do clínico, mas passa pelo social, cognitivo e dentre outras áreas desenvolvidas, 

tornando assim a estadia no âmbito hospitalar mais humanizada. 
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IMPACTO DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA BRASILEIRA 

Ana Paula Santos Amiterio7 

Alana Danielly Vasconcelos8
 

 

RESUMO: Este trabalho aborda o processo de ensino-aprendizagem na pandemia da Covid- 

19, mais especificamente no contexto das aulas remotas. Assim, as abordagens discutidas 

enfatizam o trabalho do professor quanto ao processo de aprendizagem do aluno ao elencar 

as ferramentas digitais para a educação como estratégia a ser utilizada no ensino. Com isso, 

surge a necessidade de reconhecer problemáticas no cotidiano das aulas, como a exclusão e a 

garantia de acesso às mesmas. O objetivo geral desta produção é discorrer sobre o contexto 

pedagógico da educação básica pública brasileira em meio à modalidade de ensino remoto. 

Como objetivos específicos pretendeu-se: analisar a realidade do processo de ensino- 

aprendizagem no contexto pandêmico da Covid-19; discutir sobre o ensino remoto em plena 

pandemia; compreender o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem em 

pandemia e tendo ferramentas digitais em prol do trabalho pedagógico. Como abordagem de 

fundamentação teórica, serviram de embasamento Arruda (2020), Padilha (2012) e Souza 

(2020). Dessa maneira, foi possível compreender a necessidade de efetivação de uma prática 

pedagógica em que a escola desenvolva estratégias de melhoramento do processo de ensino 

aprendizagem mesmo em período pandêmico, assegurando o acesso à internet, às aulas 

remotas e fortalecendo as bases do ensino pautado na escola democrática. 

Palavras-Chave: Alunos. Aprendizagem. Pandemia. Professores. 

ABSTRACT: This paper addresses the teaching-learning process in the Covid-19 pandemic, 

more specifically in the context of remote classes. Thus, the approaches discussed emphasize 

the teacher's work regarding the student learning process by listing the digital tools for 

education as a strategy to be used in teaching. With this, there is a need to recognize problems 

in the daily life of classes, such as exclusion and the guarantee of access to them. The general 

objective of this production is to discuss the pedagogical context of Brazilian public basic 

education in the midst of the remote learning modality. The specific objectives were: to analyze 

the reality of the teaching-learning process in the pandemic context of Covid-19; to discuss 

remote teaching in the middle of the pandemic; to understand the role of the teacher in the 

teaching-learning process in a pandemic, and to use digital tools to support the pedagogical 

work. As a theoretical foundation approach, Arruda (2020), Padilha (2012), and Souza 

(2020) served as a basis. Thus, it was possible to understand the need for an effective 

pedagogical practice in which the school develops strategies to improve 

7      Discente do 8º período do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. E-mail: 

paulaecinthya@gmail.com 
8 Profa. Dra. orientadora e regente da disciplina TCC. 
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the teaching-learning process even in a pandemic period, ensuring access to the internet, 

remote classes and strengthening the foundations of teaching based on the democratic school. 

Keywords: Students. Learning. Pandemic. Teachers. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Considerando o impacto causado pela pandemia do Covid-19 9 , as autoridades de saúde 

vêm impondo mudanças drásticas na vida da população mundial. Assim também, várias 

áreas da sociedade necessitaram de estabelecer novas formas de trabalho no que pode ser 

considerado para uma nova realidade. Nesse contexto, foram atingidas por essas mudanças 

consequentemente toda a educação básica. Acontece que após a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) declarar pandemia de Coronavírus, o Ministério da Educação passou a definir 

critérios para a prevenção ao contágio do Covid-19 nas instituições de ensino, desde o 

infantil até o nível médio. 

Após decreto de calamidade pública, devido ao período pandêmico, Projeto de Decreto 

Legislativo (PDL) 88/20, tornou inviável desenvolver atividades sociais em forma aglomerada. 

Diante desse contexto mundial, o trabalho pedagógico na escola ficou comprometido pela 

necessidade de afastamento entre as pessoas. 

Com essa realidade, um dos maiores desafios da educação brasileira passou a ser a 

adequação ao novo cenário imposto pela pandemia, em que as instituições de ensino 

suspenderam as aulas presenciais, fazendo com que tanto alunos quanto professores tivessem 

que criar métodos diferentes para ensinar e aprender. 

Uma das medidas tomadas, foi a inclusão das aulas remotas nas escolas como 

alternativa à interrupção das atividades presenciais. Essa medida emergiu para que os alunos 

pudessem cumprir a carga horária mínima exigida pelo MEC, evitando causar possíveis 

prejuízos à formação destes ou até mesmo evasão e abandono escolar. Assim, a adoção de 

Tecnologia Digital de Informação e Comunicação (TDIC) pela internet foi essencial para a 

continuidade dos processos educacionais. Porém, se de um lado existiu a possibilidade de 

continuidade das aulas de modo remoto, por outro, notou-se que nem todos tiveram ou têm 

 

9COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo Novo Coronavírus, identificado pela primeira vez em dezembro 

de 2019, em Wuhan, na China (Organização Mundial da Saúde. Folha informativa COVID-19 - Escritório da 

OPAS e da OMS no Brasil. 12 de fevereiro de 2021). 
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acesso a algum aparelho móvel digital, bem como acesso à internet (VASCONCELOS, 

FERRETE, DE LIMA, 2020). 

Com isso, o objetivo geral deste trabalho é discorrer sobre o contexto pedagógico da 

educação básica pública brasileira em meio à modalidade de ensino remoto. Como objetivos 

específicos é importante: analisar a realidade do processo de ensino-aprendizagem no contexto 

pandêmico da Covid-19; discutir sobre o ensino remoto em plena pandemia; compreender o 

papel do professor no processo de ensino-aprendizagem em pandemia e tendo ferramentas 

digitais em prol do trabalho pedagógico. Justificando-se pela busca significativa de 

compreender uma realidade crítica social, mundial e pedagógica em meio a um período 

pandêmico, este trabalho tem por base a abordagem qualitativa e o desenvolvimento de uma 

revisão bibliográfica enquanto metodologia de pesquisa, segundo Richardson (2017). 

A motivação para a escolha da temática central deu-se por justamente ser tão 

perceptível o suporte que as plataformas digitais e os gêneros desses segmentos de internet 

estão dando em momento de calamidade pública em prol da continuidade do ensino. Acontece 

que as aulas estão acontecendo por meio de aplicativos de celular, Ambientes de 

Aprendizagem Virtual (AVA) e por meio de outras ferramentas significativas para a prática 

pedagógica nos dias de hoje. Outro ponto é que academicamente este trabalho se torna um 

registro de um momento tão delicado para o ensino, o que serve também de aprendizagem para 

os futuros profissionais da área da educação ao perceber que a escola sofre situações atípicas 

e realidades problemáticas. Por isso, é preciso saber que não se constrói uma prática 

pedagógica sem flexibilização e sem estar norteada por diagnósticos contínuos, bem como sem 

ser auxiliada por ferramentas pedagógicas significativas para o processo de ensino- 

aprendizagem. 

 
2 A REALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO CONTEXTO PANDÊMICO DA 

COVID-19 

 
 

Uma nova realidade pairou sobre o mundo. Mudanças bruscas precisaram ser feitas em 

todos os segmentos sociais, pelo menos até que seja possível voltar ao normal e nada agora 

está funcionando como antes porque o medo de ser contaminado pelo vírus da Covid- 

19 aterroriza as pessoas. Dessa maneira, como prevenção foi necessário instaurar o isolamento 

social. Consequentemente, as escolas fecharam por tempo indeterminado; pelo menos para as 

aulas presenciais. Com isso, mais dois problemas pedagógicos surgem em meio a tantos outros 

que moram há anos na escola: a preocupação em garantir que os estudantes não sejam 

prejudicados em seu processo de escolarização e as desigualdades de acesso e de 

oportunidades. 
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Acontece que se aprender na escola, presencialmente, já era difícil, imagina aprender 

sozinho em casa sem a presença física do professor. Para amenizar, o ensino híbrido tornou- 

se o principal paliativo. Os alunos passaram a estudar em casa, por meio de aplicativos de 

celular. É como se o professor estivesse dando aula mesmo na casa dos alunos, mas para todos. 

Os celulares ou computadores passaram a ser o principal meio de acesso e participação nas 

aulas. 

Muita coisa mudou pedagogicamente. Aqueles professores que pediam para guardar o 

aparelho celular agora são os que pedem para o aluno pegá-lo e não o deixar de lado. Estar à 

frente do computador passou a ser um hábito de muitos anos da educação básica no desde o 

primeiro semestre do ano de 2020. A vida dos estudantes brasileiros mudou, pois estar na 

escola está se tornando cada dia mais difícil. O contato com os professores e conteúdos está 

sendo por meio de atividades on-line ou apostilas postadas nas plataformas de ensino ou canais 

de aprendizagem. Assim, 

[...] nós precisamos repensar o futuro da Educação, incluindo uma articulação 

apropriada entre o EaD e o Ensino presencial (...). Até porque, muitos no Brasil não 

têm acesso a computadores, celulares ou à Internet de qualidade – realidade 

constatada pelas secretarias de Educação de Estados e municípios no atual momento 

– e um número considerável alto de professores precisou aprender a utilizar as 

plataformas digitais, inserir atividades online, avaliar os estudantes a distância e 

produzir e inserir nas plataformas material que ajude o aluno a entender os conteúdos, 

além das usuais aulas gravadas e online. Na pandemia, grande parte das escolas e das 

universidades estão fazendo o possível para garantir o uso das ferramentas digitais, 

mas sem terem o tempo hábil para testá-las ou capacitar o corpo docente e técnico-

administrativo para utilizá-las corretamente (DIAS; PINTO, 2020, p. 546). 

 

É possível reconhecer a viabilidade que as ferramentas digitais estão possibilitando 

para o processo de ensino-aprendizagem. Assegurar que o professor dê aula de casa mesmo, 

vendo e conversando com o aluno é um grande e significativo benefício que as tecnologias 

digitais vêm dando à educação. Porém, mesmo tendo seu lado positivo que não pode ser 

apagado, o manuseio com as plataformas digitais, aplicativos, aparelhos móveis digitais, 

pode levantar questionamentos sobre a importância de garantia do acesso e de aprendizagem 

rentável para todos os alunos (ARRUDA, 2020). 

Acontece que, muitos dos estudantes não têm condição financeira de acesso à internet 

ou não possuem aparelho celular. Na escola pública, essa realidade se agrava justamente pela 

condição de cada aluno já estar imbricada à realidade de onde ele mora e da escola que 

frequenta (BARRETO; AMORIM; CUNHA, 2020). Portanto, se só há um meio de ter acesso 

às aulas pelo celular, computador, e pela internet, o aluno que não tem internet fica sem aula; 

logo, fica sem aprender. Essa realidade remete ao que pedagogicamente pode ser 

compreendido como exclusão, já que não há como haver seguridade de acesso se a escola 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

 

 

 

 

não possibilita, embora seja por motivo de pandemia, que todos os alunos assistam às aulas 

remotas sem nenhuma barreira (BARRETO; AMORIM; CUNHA, 2020). Entretanto, 

[...] apesar das TIC já fazerem parte, direta ou indiretamente, da rotina das escolas e 

da realidade de muitos professores e estudantes, a utilização delas no período de 

pandemia, para substituir os encontros presenciais, tem encontrado vários desafios, 

entre eles: a infraestrutura das casas de professores e estudantes; as tecnologias 

utilizadas; o acesso (ou a falta dele) dos estudantes à internet; a formação dos 

professores para planejar e executar atividades online (SOUZA, 2020, p. 112). 

 

Nesse contexto, também é possível reconhecer a busca por reconhecimento de 

realidades distintas em meio às dificuldades de aprendizagem que o aluno pode chegar a ter 

por motivo emocional, cultural e no que se refere à metodologia empregada. Isso porque não 

é possível garantir que todos os alunos sabem lidar com ferramentas digitais e consigam 

aprender por elas (SOUZA, 2020). 

Talvez, a presença física do professor, seja o primeiro passo para que de fato, o aluno 

aprenda e consiga render aquisição. A conversa no espaço físico, a socialização, o 

esclarecimento de dúvida feitas no presencial, a pergunta em particular, tudo isso pode ser 

motivo para aprendizagem. Mas, se o aluno nem acesso à internet tem, nem aula ele assistirá; 

e consequentemente não vai aprender. 

 
3 O ENSINO REMOTO E OS CONTEXTOS PEDAGÓGICOS 

 

 
Como a pandemia da Covid-19 e com o isolamento social, foi determinada a forma 

remota de ensino, assegurada pelo MEC, portaria nº 343, de 17 de março de 2020. O ensino 

remoto é uma modalidade de ensino, também conhecida no país como online. É uma forma 

de ensinar que nos dias de hoje se tornou um dos meios mais viáveis para ensinar. Para melhor 

compreender a particularidade do ensino remoto, Moreira e Schlemmer (2020, p. 9) esclarecem 

que, 

[...] o ensino presencial físico (mesmos cursos, currículo, metodologias e práticas 

pedagógicas) é transposto para os meios digitais, em rede. O processo é centrado 

no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor da aula presencial física. 

Embora haja um distanciamento geográfico, privilegia-se o compartilhamento de um 

mesmo tempo, ou seja, a aula ocorre num tempo síncrono, seguindo princípios do 

ensino presencial. A comunicação é predominantemente bidirecional, do tipo um 

para muitos, no qual o professor protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula 

expositiva por meio de sistemas de webconferência. Dessa forma, a presença física 

do professor e do aluno no espaço da sala de aula geográfica são substituídas por uma 

presença digital numa sala de aula digital. No ensino remoto ou aula remota o foco 

está nas informações e nas formas de transmissão dessas informações. 

 

 

 

A pandemia da Covid-19 mudou a escola; e, consequentemente, as pretensões 
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pedagógicas para uma aprendizagem significativa, que segundo Ausubel (1982), é uma 

prendizagem que valoriza o conhecimento prévio dos alunos possibilitando o desenvolvimento 

da aprendizagem a partir de novos conceitos e descobertas diante das possibilidades de 

aprendizagem, emancipadora e integral ficaram à mercê de aulas por meio de plataformas 

virtuais (BARRETO; AMORIM; CUNHA, 2020). Acontece que o professor ficou fisicamente 

distante do aluno, a socialização não ocorre e as possibilidades de saber mais sobre a escola e 

sobre os estudantes no tocante ao processo pedagógico ficaram mais frágeis devido ao 

afastamento social. 

Assim, ficou difícil atender às necessidades básicas de aprendizagem de cada aluno 

(PADILHA, 2012). Necessidades tais que estão voltadas para as dificuldades e até mesmo para 

os distúrbios de aprendizagem, que se tornam barreiras para a aquisição de conteúdo e 

desenvolvimento integral dos educandos. Inegavelmente, não são todos os estudantes que 

têm dificuldades ou distúrbios de aprendizagem, mas podem ter e o professor equivocadamente 

não levar em conta as necessidades de cada educando (PADILHA, 2012). 

Cotidianamente, a escola recebe diversos alunos com históricos de vida diferentes, bem 

como com habilidades e capacidades de desenvolvimento de aquisição distintas (PADILHA, 

2012). Acontece que na aprendizagem é possível que haja dificuldades plenas que o educando 

enfrenta que podem ser externas ou internas a ele. É que há dificuldades na aprendizagem que 

são de natureza cognitiva, biológica, emocional ou cultural (PADILHA, 2012). Aprender é 

uma capacidade natural para todas as crianças, mas há alunos que aprendem menos que outros 

(PADILHA, 2012). 

O que pode ser observado é que o rendimento na aprendizagem pode ser resultado de 

empecilhos diversos, de naturezas distintas. Como entendimento de conceito, dificuldade de 

aprendizagem é diferente de distúrbio (PADILHA, 2012). Acontece que dificuldade passa a 

ser um problema de natureza cultural, emocional ou cognitiva; já o distúrbio corresponde a 

problemas de natureza biológica, como disfunção neurológica. Logo, o distúrbio não surge por 

causas educativas, pois o educando já nasce com eles, como é o caso da dislexia e do autismo 

(PADILHA, 2012). 

Assim, todo o contexto que remete à uma educação, não preocupada somente em passar 

conteúdos, tendeu a estar comprometida, pois os professores passaram a se perguntar sobre 

como é possível obter resultados significativos por essa modalidade de ensino, em plena 

pandemia, enfrentando problemas diversos de ensino-aprendizagem, como exclusão digital, 

problema emocional, financeiro, mental, etc. Estando o aluno longe, mais difícil fica o trabalho 

pedagógico. Acontece que nesse cenário pandêmico, professores, estudante e famílias estão se 

unindo em prol da educação (BARRETO; AMORIM; CUNHA, 2020). 

Portanto, fica difícil fugir de uma pedagogia conteudista e bancária (FREIRE, 2004), 

pois o professor ainda se sente quase que fora de seu “mundo”: a sala de aula; onde ele é 
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capaz de pensar diversas formas de ensinar e de saber de fato como o aluno pode aprender e 

render conhecimento e para onde ele se preparou quando mesmo estava na graduação, embora 

a sala de aula não seja um lugar exclusivo para o docente e imutável, isento de adequações à 

situação atípica, como é o caso da pandemia da Covid-19; e também não seja o único lugar de 

aprender e de ensinar. 

Acontece que, sem o contato físico na sala de aula, na escola, fica difícil desenvolver 

um trabalho diversificado para todos os educandos de tal forma que possa fortalecer o 

processo de ensino-aprendizagem, vencer as dificuldades de aquisição e melhorar o 

rendimento dos discentes. É que o vínculo físico com estes ajuda bastante no desenvolvimento 

rentável da prática pedagógica no tocante à aprendizagem. Justamente sobre o ensino remoto 

Souza (2020) desenvolveu uma pesquisa com professores para saber como esse ensino está 

passando por toda essa realidade pandêmica e desafios pedagógicos; e conclui que, 

[...] nesse sentido, o ensino remoto transferiu o que já se fazia na sala de aula 

presencial e, em muitos casos, aflorou uma perspectiva de educação instrucionista, 

conteudista. Temos acompanhado crianças e adolescentes cansados por ficarem 

horas diante da tela do computador assistindo aulas e fazendo atividades. Neste 

tipo de ensino, que é utilizado em tempos de guerra, tragédias naturais ou 

emergência, o potencial das tecnologias digitais em rede é subutilizada, visto que as 

TIC, prioritariamente, são utilizadas para transmitir as informações através de aulas 

expositivas via ferramentas de web conferência ou videoaulas (SOUZA, 2020, p. 

116). 

 

Assim, é possível discutir a questão das ferramentas digitais no processo de ensino- 

aprendizagem. Acontece que os professores não sabem lidar com as tecnologias digitais e suas 

plataformas virtuais. Muitos ainda estão se familiarizando com certas plataformas. Porém, a 

necessidade de ensinar não espera que o docente aprenda. Tudo é mesmo muito imediato. Na 

maioria das vezes, o aluno também não sabe e o professor tem que aprender e ensinar os alunos 

a lidar com determinadas tecnologias ao mesmo tempo; o que é preocupante, porque leva 

tempo e logo acaba a aula (SOUZA, 2020). 

Coerentemente, as desigualdades se intensificam no contexto pedagógico desde o uso 

de tecnologias digitais até ao acesso à internet. Não são todos os alunos que têm internet em 

casa; nem mesmo todos os professores (ARRUDA, 2020). Assim, é compreensível que as 

chances de uma parcela significativa de estudantes ficarem sem acesso ou com dificuldades de 

participar das aulas pode vir a ser alta. Além disso, a dificuldade dos discentes em lidar com 

as tecnologias digitais pode levar à desmotivação e abandono das aulas, portanto, o contexto 

pandêmico de uso de aulas remotas pode gerar consequências diversas (DIAS; PINTO, 2020). 

 

4 O PROFESSOR E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA PANDEMIA 
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O papel do professor no processo de ensino-aprendizagem em meio a uma pandemia 

é sempre mais desafiador, e tendo ferramentas digitais em prol do trabalho pedagógico, 

conforme já foi discutido acima, torna-se mais desafiador ainda pelas questões que estão 

envolvidas: como desigualdade e falta de acesso (DIAS; PINTO, 2020). Entretanto, não é que 

tecnologia digital não esteja ajudando à educação brasileira. Inegavelmente, é por meio das 

plataformas virtuais que está sendo possível ensino em tempo de isolamento social; e isso é 

benéfico para todos (DIAS; PINTO, 2020). 

O que está sendo discutido aqui são os desafios que norteiam a prática pedagógica 

quando ensinar de forma remota é uma necessidade imediata, sem preparo e sem formação 

docente, por outro lado também lançando luz sobre a falta de acesso e a desigualdade, o que 

desencadeia no fracasso escolar e na dificuldade de aprender . Nesse contexto, o papel do 

professor ainda continua sendo o mesmo: contribuir com a aprendizagem dos alunos e com a 

formação integral deles (DIAS; PINTO, 2020). 

Entretanto, a aula remota gera desafios pedagógicos, pois os professores passam a 

contar com barreiras que dificultam a segurança docente de que estão fazendo um trabalho 

significativo e que levam os alunos de fato a aprender (DIAS; PINTO, 2020). Justamente por 

isso os docentes tendem a desenvolver estratégias de ensino que reforcem o canal de 

interatividade e de prática pedagógica entre seus alunos (DIAS; PINTO, 2020). Além disso, 

também é possível os professores orientarem, em tempo de aula, os discentes a procurarem 

outras formas de aprender, outras fontes de conhecimento, se tornarem proativos e procurarem 

mais informações sobre o conteúdo trabalhado. Nesse contexto, é possível entender que, 

[...] a pandemia impôs grandes desafios para professores e estudantes, em especial, 

na educação básica. Como manter os vínculos com os alunos sem estar no 

mesmo espaço físico? Como utilizar as tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) para aprender e ensinar? Como utilizar estas tecnologias digitais em rede na 

educação em um país tão desigual quando o assunto é acesso à internet e conexão 

de qualidade? Estas são perguntas que nos inquietam e nos fazem pensar sobre 

novas educações [...] (SOUZA, 2020, p. 112). 

 

Preocupados com essa questão entre o processo de ensino-aprendizagem e a atuação do 

professor de educação básica na pandemia do Coronavírus, na primeira semana de isolamento 

social, o Departamento de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas (FGV), em 

parceria com a UNESCO do Brasil e com o Itaú Social desenvolveram em parceria uma 

pesquisa sobre o contexto pedagógico almejado pelos professores. Os resultados dessa 

pesquisa remetem justamente ao que os professores pretendiam fazer durante as aulas remotas, 

realidades e desafios. Como aumento das atividades, eles passariam 
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mais tempo escrevendo e-mail, whatsapp e SMS seguido de desenvolver aulas com novos 

recursos, conforme está representado na figura a seguir. 

 
Figura 01. Aumento das atividades docentes entre o 1º e 2º semestre de 2020. 

 
 

Fonte: Fundação Getúlio Vargas. Disponível em: https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao- 

escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1. Acesso: 28 de mar. 2021. 

 

 
Acontece que os professores, quando submetidos a uma nova realidade: a pandemia e 

aulas remotas, buscaram por diversos instrumentos pedagógicos (ARRUDA, 2020). A busca 

por conteúdos e por ferramentas de ensino virtuais foi uma das buscas de maior porcentagem 

indicada pelos docentes (FGV, 2020). Isso mostra que, embora a educação brasileira esteja 

num contexto de uma sociedade de intensiva comunicação digital, os professores estão ainda 

reduzidos a práticas tradicionais na sala de aula. Isso não quer dizer que eles estejam velhos e 

ultrapassados, mas a falta de formação e conhecimento de novas modalidades de ensino 

causaram um impacto de realidade quando foi necessário saber lidar com materiais digitais e 

canais midiáticos. 

Com isso, foi importante para os docentes buscar estratégias educacionais e propor para 

os estudantes novas formas de aprender, dar-lhes uma orientação. Os professores acharam 

bastante significativo pesquisar materiais didáticos digitais e manter o conteúdo nas 

disciplinas, conforme apresenta a pesquisa da FGV (2020), 

 
Figura 02. Estratégias educacionais utilizadas e organização do tempo com os alunos entre o 1º e 2º 

semestre de 2020. 

http://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-
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Fonte: Fundação Getúlio Vargas. Disponível em:https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao- 

escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1. Acesso: 28 de mar. 2021. 

 

 
Coerentemente, a realidade mudou. Com a pandemia, instaurou-se um caos; assim 

também a escola mudou (GROSSI; MINODA; FONSECA, 2020). A aprendizagem dos alunos 

tende a diminuir e problemas emocionais, de exclusão digital, geográfico (de acesso à internet), 

metodológicos e de desigualdade social passam a prejudicar os educandos; o que se torna um 

desafio para os professores, pois não saber realmente como solucionar todos esses problemas 

e assegurar a aprendizagem, o rendimento escola e a formação integral dos alunos em meio a 

tantas complicações cotidianas (GROSSI; MINODA; FONSECA, 2020). 

É difícil para os professores desenvolver um processo de ensino-aprendizagem 

significativo diante de tantas problemáticas. As aulas ficaram à mercê do momento caótico. 

Muitos alunos não conseguem fazer as atividades ou porque não sabem onde conseguir em 

plataformas virtuais ou porque não conseguem entender o fato de não aprenderem o conteúdo 

(GROSSI; MINODA; FONSECA, 2020). A presença física do professor se torna essencial 

para isso. Conforme a figura abaixo, o efeito da suspensão das aulas presenciais causou 

diversas problemáticas para os alunos, como diminuição da aprendizagem; e elevou a 

ansiedade e a depressão (GROSSI; MINODA; FONSECA, 2020). Também nesse contexto, 

as famílias passaram a participar mais da vida acadêmicas dos estudantes (GROSSI; 

MINODA; FONSECA, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-
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Figura 03. Efeitos da suspensão das aulas presenciais para os alunos e realização de tarefas entre o 1º 

e 2º semestre de 2020. 

 

 
 

Fonte: Fundação Getúlio Vargas. Disponível em: https://www.fcc.org.br/fcc/educacao- 

pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia-informe-n-1. Acesso: 28 de mar. 2021. 

 

 

Em meio a essa mudança social e educacional, novas realidades pedagógicas se 

revelam e, consequentemente, novos problemas e ideias surgem no processo de ensino- 

aprendizagem (PRADO; FREIRE, 2001). Os professores já têm seus desafios diários, que 

enfrentam cotidianamente, bem como suas obrigações. Com a pandemia da Covid-19, todo o 

planejamento para o ano de 2020 se tornou quase que desprezível, pois novo contexto surgiu, 

embora ainda haja que prosseguir com o conteúdo programado (PRADO; FREIRE, 2001). O 

caos social deu ênfase a problemas emocionais, socioemocionais e a enfrentar desafios e expor 

habilidades de uma forma atípica de ensino na educação básica: remoto (DIAS; PINTO, 2020). 

Dessa maneira, intensifica-se a preocupação dos professores com a exclusão digital e 

com a dificuldade de acesso à internet, porém essa modalidade remota pode desenvolver 

muitas metodologias que fortalecem o protagonismo do aluno (CORRÊA; BOLL, 2019). Ou 

seja, os problemas no processo de ensino-aprendizagem se intensificaram e levaram a crer que 

de fato a escola reflete a sociedade com novos desafios em seus contextos particulares e que 

os professores não param de pensar em estratégias de ensino e de enfrentar seus desafios 

pedagógicos continuamente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Discorrer sobre o contexto pedagógico da educação básica pública brasileira em meio 

à modalidade de ensino remoto num período pandêmico como os dias de hoje exige um 

reconhecimento de que os obstáculos que atrapalham o processo de ensino-aprendizagem são 

diversos e dentre eles a pandemia surgiu como mais um problema a ser enfrentado. Por outro 

lado, pode essa realidade ser um fator que sirva de exemplo e dê ênfase às propostas de que 

tanto se discute na formação de professores e nas faculdades de licenciatura: de que o processo 

de ensino-aprendizagem precisa ser direcionado por diagnósticos contínuos, democratização, 

flexibilidade, valorização dos protagonismos discente e docente, valorização 

http://www.fcc.org.br/fcc/educacao-
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do conhecimento prévio do aluno e reconhecimento de que a escola muda com ou sem 

pandemia e que o ano letivo pode se tornar atípico a qualquer momento. 

Acontece que analisar a realidade do processo de ensino-aprendizagem no contexto 

pandêmico da Covid-19 significa lançar luz sobre mais um problema que a escola enfrenta no 

seu compromisso com a educação básica. E nesse contexto, os professores precisam saber 

também a enfrentar e a propiciar a aprendizagem vencendo dificuldades de lidar com 

ferramentas digitais e enfrentando novas realidades cotidianamente, além de sofrerem com os 

efeitos da pandemia em suas vidas particulares; mas tudo isso com o cuidado de não excluir 

alunos e assegurar a igualdade de acesso às aulas de forma remota e a inclusão. Entretanto, é 

difícil que todos os estudantes tenham acesso às aulas remotamente, pois diversos fatores 

influenciam nesse acesso. 

Dessa maneira, em meio ao caos, a escola precisa achar uma saída para contribuir 

com a aprendizagem do aluno, como cópias das atividades, apoio com tecnologia digital, entre 

outras ferramentas educacionais e até emocionais. A partir disso, é preocupante saber como 

será a repercussão do nível de aprendizagem dos alunos nos exames nacionais como IDEB e 

ENEM nos anos seguintes, bem como na formação integral dos educandos. Portanto, é 

justamente esta a maior problemática: uma escola pública cheia de problemas no processo de 

ensino e de aprendizagem que sempre tende a se somar a outros. 

Ressignificar a prática pedagógica na pandemia da Covid-19 emerge como uma ação 

imprescindível diante da necessidade de utilizar as ferramentas digitais no processo de ensino-

aprendizagem. Porém, os professores ainda estão se familiarizando, como os alunos também, 

com as tecnologias contemporâneas e com as novas plataformas digitais para a educação. Por 

isso, o melhor caminho ainda é buscar estratégias pedagógicas para vencer os desafios que 

venham a surgir, visando a propiciar um processo pedagógico democrático, flexível, de 

diagnósticos contínuos, que valorize as diferenças e respeite as necessidades de cada educando 

em momento tão delicado. 
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RESUMO: A formação e produção cientifica da educação superior, está estruturada em 

princípios epistemológicos que alicerçam o conhecimento. Na área da docência não é diferente, 

e isso está diretamente ligado à futura prática pedagógica como professor.  

Contudo, compreender como estão estruturadas noções de poder em uma perspectiva de 

conhecimento, é imprescindível para tornar o ensino efetivo. O presente artigo se propõe a 

levantar questões de como os princípios epistemológicos eurocêntricos estão alicerçados 

dentro dos centros acadêmicos, e presentes na formação dos futuros professores. O intuito é 

levantar apontamentos, de como essa composição pode perpetuar dentro das salas de aula 

noções de poder de determinados grupos sobre outros e assim resultar em práticas que 

inviabilizam e apagam a identidade negra dentro do ambiente escolar. O artigo levanta ainda 

a necessidade de estabelecer um diálogo entre as diversas epistemologia, e assim viabilizar 

discussões com teóricos apagados ao longo da história. A metodologia aplicada neste trabalho 

está fundamentada na revisão bibliográfica, sendo sua abordagem qualitativa segundo 

Richardson (2017). 

Palavras-chaves: Princípios Epistemológicos. Prática pedagógica. Poder. 

 

RESUME: The formation and scientific production of higher education is structured on 

epistemological principles that underpin knowledge. In the area of teaching it is no different, 

and this is directly linked to the future pedagogical practice as a teacher. However, 

understanding how notions of power are structured in a knowledge perspective, is essential 

to make teaching effective. This article aims to raise questions about how Eurocentric 

epistemological principles are based within academic centers, and present in the training of 

future teachers. The intention is to raise notes, of how this composition can perpetuate within 

the classrooms notions of power of certain groups over others and thus result in practices that 

make black identity unfeasible and erase within the school environment. The article also raises 

the need to establish a dialogue between the different epistemologies, and thus make 

discussions with erased theorists via history possible. The methodology applied in this work 

is based on the literature review, and its qualitative approach according to Richardson (2017). 

Keywords: Epistemological Principles. Pedagogical practice. Power. 
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Atualmente, uma das demandas fundamentais da escola é preparar os alunos para 

lidar com as diferenças. Desde a etapa da educação infantil, a criança constrói fundamentos, 

adequados para sua idade, que o prepara para interações com os desiguais. Portanto ao longo 

de todo processo escolar, é necessário abordar questões relacionadas a raça/etnia e gênero, com 

o intuito de valorização da identidade dos alunos além de ajudar a potencializar o real sentido 

do respeito. Porém, muito além de se pensar somente em práticas possíveis em sala de aula 

que possam ser efetivas, se faz necessário pensar como a formação dos discentes estão 

diretamente relacionadas a eficiência de sua prática escolar. 

 
2 INTRODUÇÃO 

Atualmente, uma das demandas fundamentais da escola é preparar os alunos para 

lidar com as diferenças. Desde a etapa da educação infantil, a criança constrói fundamentos, 

adequados para sua idade, que o prepara para interações com os desiguais. Portanto ao longo 

de todo processo escolar, é necessário abordar questões relacionadas a raça/etnia e gênero, com 

o intuito de valorização da identidade dos alunos além de ajudar a potencializar o real sentido 

do respeito. Porém, muito além de se pensar somente em práticas possíveis em sala de aula 

que possam ser efetivas, se faz necessário pensar como a formação dos discentes estão 

diretamente relacionadas a eficiência de sua prática escolar. 

O presente trabalho se restringirá em repensar como a formação dos educadores, irá 

resultar em sua prática pedagógica, do mesmo modo apontar levantamentos, de como estão 

estruturados os pilares da educação antirracista no Brasil e como uma formação acadêmica 

decolonial pode tornar esse processo mais efetivo.   Pensar em estratégias de enfrentamento ao 

racismo, pode contribuir a curto prazo, porém, não atenuam sua existência no Brasil. Dialogar 

como a educação pode atuar na linha de frente com esse problema social, contribui para que 

seja possível vislumbrar um futuro diferente. 

Ponderar em uma perspectiva que valorize grupos que sempre foram vistos como 

coadjuvantes na história, é pensar em uma descentralização do conhecimento. Nesse sentido, 

pode-se entender que existe um apagamento da história de grupos como quilombolas, 

indígenas, camponeses, ribeirinhos e afro-brasileiros. Eles existem e aparecem nas diversas 

construções do saber, porém sob quais óticas eles são apresentados? 

Assim, faz-se necessário perpetuar a ideia de pertencimento, ou seja, entender sua 

própria história, para então se enxergar no coletivo. Se compreender como sujeito histórico, 

está diretamente relacionado a segunda instancia social, a escola. Ou seja, ela, além de 

desenvolver o cognitivo do indivíduo, deverá ter a função de fazer sentir-se pertencente de 

um determinado grupo, protagonista na construção do seu conhecimento e emancipado 

socialmente. O conceito de coletivo aqui é importante, para que assim possa-se ver a práxis 

fazer sentido e surtir efeitos a longo prazo. Este trabalho debruça-se na formação academista 
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e nota-se o quanto ela ainda sustenta ideias de dominação. 

Pensando nesse contexto, surge aqui uns alguns questionamentos: como as formações 

acadêmicas têm perpetuado seus conhecimentos? E como esse conhecimento contribui com 

as noções de poder de um grupo sobre o outro? Em sua grande totalidade, esses ambientes têm 

uma formação voltada para o conhecimento embasado em teorias eurocêntricas. Sendo assim, 

quais consequências um ensino voltado para compreensão a partir de uma perspectiva 

europeia, poderiam resultar em um país com mais da metade da sua população autodeclaradas 

negras? Conforme o IBGE- Instituto Brasileiro Geográfico 54% da população brasileira se 

autodeclara negras. 

Segundo Coste, Torres e Grosfoguel (2018), o cientificismo e o eurocentrismo deu 

origem a uma ideia de universalismo abstrato. O que resulta na produção de conhecimento e 

nos diversos campos da vida. Ou seja, um conhecimento que muitas vezes não faz sentido, 

para torna-lo padrão. 

Paralelamente a esse dado Chimamanda (2019), chama atenção para o que ela intitula 

de “o perigo da história única” e suas problemáticas. Que parte da premissa, da existência de 

uma história universal e oficial em que irá compreender e sobrepor as demais histórias. Assim, 

Chimamanda (2019) norteia que, tal problemática está atrelado a questão de poder. Segundo 

ela, o poder caracteriza-se como “ser maior que o outro”. Neste sentido, a escola perpetuaria 

por meio de estereótipos que podem ser apresentados de maneira incompleta, havendo 

determinado conhecimento/grupo que teria poder sobre o outro. De tal modo, os diversos 

conhecimentos teorizados no ambiente podem assim, serem usadas para empoderar e 

humanizar, o que não acontece quando essas histórias não são contadas. 

Entender como isso pode ser problemático na formação escolar, torna-se 

imprescindível para compreender a necessidade de haver uma estruturação voltada para a 

descolonização do conhecimento. Estes que devem partir de vários vieses, como a 

reformulação de currículos, práticas pedagógicas, diretrizes curriculares, democratização do 

ensino e as perspectivas não coloniais dos conhecimentos acadêmico são apenas um dos 

caminhos a serem construídos. Pensando assim, como seria uma formação voltada para a 

descolonização do conhecimento? Essa reflexão servirá como ponto de partida para que se 

possa compreendamos esse percurso. 

Destarte, o presente trabalho tem por objetivo geral suscitar um diálogo que 

potencialize o respeito as diversas epistemologias e assim levantar questionamentos dos 

lugares de poder, configurando, principalmente em sala de aula. Questões como essa tem o 

objetivo de fazer refletir a respeito da questão racial e diversidade étnica-cultural dentro do 

ambiente escolar. 

A justificativa desse trabalho, se dá a partir de uma certa ineficiência na prática do 

ambiente escolar. Materiais didáticos que não contribuem para exaltar a representação da 

imagem negra, currículos que não valorizam outros tipos de saberes e professores que 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

 

 

perpetuam a construção do conhecimento sem criticidade. O que pode resultar em uma 

prática sem sentido, o que muitas vezes leva para um caminho não efetivo. Além do que, ainda 

hoje, é percebível mudanças, porém ainda há muito para avançar, no tocante a produção de 

conhecimento escolar. 

Desta maneira, Richardson (2017) afirma que é por meio da pesquisa que conseguimos 

compreender criticamente os aspectos do dia a dia, e assim contribuir para a área profissional, 

seja ela qual for. Com isso, considerando Richardson (2017), a metodologia aplicada neste 

artigo será de caráter bibliográfico, com abordagem qualitativa. 

 
3 EDUCAÇÃO TRANSGRESSORA: ANTIRRACISTA 

Entender a educação como transgressora, é antes de mais nada compreender a escola 

como um ambiente político, de luta e emancipação do indivíduo. Nesse sentido transgredir, diz 

respeito em maneiras de ir além do que imposto, além do que é ditado. Seria assim, 

pensar em ultrapassar e modificar as práticas em sala de aula. E a luta de um ambiente 

antirracista diz muito a respeito de transgredir. 

Antes de mais nada, é necessário compreender como estão estruturadas as questões 

raciais no Brasil, e assim aprofundarmos as raízes do problema por meio de alguns aspectos 

como: a construção histórica do negro no Brasil, entendendo como ela está estruturada 

socialmente no país, perpassando pelas marcas históricas que a escravidão deixou. 

Mas, quais consequências em ser o último país da América a abolir o sistema escravista 

nos remete aos dias atuais? 

Para tornar esse questionamento mais palpável, é necessário retornar para os alicerces 

dessa estrutura. Considerando Schwarcz (1996), o ponto que se faz primordial é entender como 

ocorreu o plano de hegemonia racial, no qual foi muito bem articulado a ideia que seria 

necessário que ocorresse o branqueamento da população. Após a abolição, houve um forte 

incentivo governamental para que os imigrantes europeus pudessem ocupar o lugar dos 

escravizados, agora livres por uma falsa abolição, principalmente a região sul do país. Assim, 

o Brasil tomaria ares de modernidade por meio de sua mais nova população, além do mais, 

acreditava-se que os descendentes de negros passariam por um processo de branqueamento, 

com o passar dos anos e assim diminuiriam gradativamente. Conforme o apontamento de 

Schwarcz (1996), 

Não se trata aqui de acumular exemplos, mas apenas de convencer como, nesse 

contexto, a mestiçagem existente no Brasil não era só descrita, como adjetivada, 

constituindo uma pista para explicar o atraso, ou uma possível inviabilidade da nação. 

Dessa forma, ao lado de um discurso de cunho liberal, tomava força, em finais do 

século passado, um modelo racial de análise, respaldado por uma percepção bastante 

consensual de que esse era, de fato, um país miscigenado (SCHWARCZ, 1996, p. 

89). 

 

Com a população europeia, ocupando agora trabalhos que antes eram realizados pelos 

escravizados, o destino dessa população foi um só: à margem da sociedade. Dessa forma, 
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estruturou-se a sociedade brasileira em desigualdades sociais e com oportunidades bastante 

distintas. Tal realidade, perpetuou-se durante muito tempo, e, passou-se a viver o mito da 

democracia racial. As marcas históricas do processo colonial estão fortemente cravadas em 

nossa sociedade. 

Quando analisa-se estatisticamente o percentual da população negra no Brasil, com 

relação a população não negra, é visível a lacuna existente e que separa essas duas realidades. 

Segundo pesquisas realizados pelo Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico- IBGE por 

meio do estudo da Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no Brasil, no ano de 2019 foi 

constatado que os homicídios entre pessoas negras aumentou 11,5%, resultando assim em 

cerca de 75,7% das vítimas de homicídios, acompanhado com 68% das mulheres assassinadas 

no Brasil eram negras, com alarmantes cerca de 60% da população carcerária do país, e a taxa 

de analfabetismos chega em média 9,1%. 

Falar em educação antirracista e esquecer um dos principais elementos que assegura 

esse fundamento, é quase impossível. A Lei 10.639/03, que completou no ano presente, dezoito 

anos de sancionada. Esta que autorizou a alteração da Lei das Diretrizes e Bases da Educação 

– LDB. E estabeleceu a obrigatoriedade da implantação do estudo História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana. A Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, afirma que 

seu objetivo é oferecer a população afrodescendente no sentido de políticas de 

ações afirmativas, isto é, de políticas de reparações, e de reconhecimento e valorização de 

sua história, cultura, identidade. ” 

Porém é importante salientar que essa mudança na lei, só foi possível a partir de muita 

luta do próprio Movimento Negro, sendo assim não houve fiscalização para ser colocada em 

prática ou mecanismo que auxiliassem na sua efetivação. 

Seria muita ingenuidade acreditar, que a lei por si só resolveria a real situação do país, 

porém pensar no cumprimento da lei remete a um questionamento: os professores estão 

preparados para pôr em prática? Existe um preparo, com conhecimento e abordagem 

suficiente, que vai além do vinte de novembro? Analisando dentro dessa perspectiva a lei por 

si só não alcançaria os objetivos necessários. 

É preciso repensar currículos, isso reflete o tipo de abordagem que será levantado em 

sala de aula. Por exemplo, falar em abolição da escravatura dentro da perspectiva que exalta 

a figura da Princesa Isabel como a grande responsável, e esquecer nomes como Maria 

Firmina dos Reis, Luís Gama, André Rebouças, Maria Felipa. É pensar como os escravizados 

estavam alheios a sua situação, e precisou de uma pessoa para salvá-los. Assim existe uma 

maneira de apagamento da história, ou seja, fatos como esse leva a acreditar que as pessoas 

escravizadas não lutaram e aceitavam aquela situação de maneira natural, outro exemplo é 

como existe um raso entendimento das comunidades quilombolas e de sua importância. Esse 

é só uns dos modos de apagar ou não compreender sua história, isso comumente acontece 
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também com os indígenas. 

Isso nos ajudam a compreender como dentro do ensino ocorre a falta de 

representatividade. É possível perceber o quanto caminhamos, porém de maneira lenta. É 

necessário pensar em estratégicas possíveis. Com isso, é importante entender o papel da 

educação durante esse processo. Para Gomes (2010), 

Discute como tal situação impregna o imaginário social e pedagógico brasileiro 

exigindo do Movimento Negro várias estratégicas de luta para a superação deste. 

Nesse processo, uma educação anti-racista respaldada, hoje pela lei 10.639/03 

começa a se configurar nesse país. O segundo artigo apresenta uma questão 

instigante: é possível um diálogo entre pedagogia multirracial, a educação popular e 

o sistema de ensino? Dentre as várias ponderações realizadas o artigo aponta para o 

seguinte fato: tal diálogo é possível, sim, e caminha no sentido de que o sistema 

escolar, as escolas e os docentes assumam como função a garantia dos direitos 

culturais dos coletivos étnico-raciais que fazem parte de nossa formação social, 

política e cultural (GOMES, 2010, p. 9). 

 

Assim, Gomes (2010) revela o quanto a questão racial é um assunto que extrapola 

fronteiras nacionais. Ela é uma questão de todos nós e possui uma dimensão histórica, cultural, 

social, política, econômica e educacional que deveria ser mais debatida e discutida. 

Torna-se aqui então, indispensável repensar nos currículos, levando em consideração 

as desigualdades sociais do nosso país. 

 
 

A prática do diálogo é um dos meios mais simples com que nós, como professores, 

acadêmicos e pensadores críticos, podemos começar a cruzar as fronteiras, as 

barreiras que podem ser ou não erguida pela raça, pelo gênero pela classe social, pela 

reputação profissional e por um sem-número de outras diferenças (HOOKS, 1994, 

p.174). 

 

Hooks (1994) aponta como o diálogo é o primeiro ponto para que leve a uma ação, 

significativa do professor. 

Debruça-se então, em maneiras que irão sustentar como proporcionar um diálogo que 

possa romper essas barreiras e assim levar o respeito as diversas culturas. Iniciaremos assim, 

repensando a respeito de como produzir conhecimento fora de uma respectiva colonizada. 

 
4 PEDAGOGIA DECOLONIAL É POSSÍVEL? 

 

 
Repensar em uma nova estrutura para produzir conhecimento, é pensar em olhar para 

outras produções de conhecimento. Falar em decolonidade é pensar em modificar o imaginário 

de poder. É construir uma oposição, ao que se conhece de história única, advinda da construção 

de superioridade sobre o colonizado o que perpassa a ideia de ser desprovido de suas 

subjetividades e produção de conhecimento. Deste modo, pensar somente em práticas 

pedagógicas, é um caminho que não modifica as estruturas educacionais, é necessário repensar 

as composições acadêmicas. 

É importante perceber como se dá a construção do conhecimento para formação de 

professores. Quais teóricos servem de embasamento, para futuras práticas pedagógicas? E 

podemos compreender qual o padrão que comumente estão presentes nos centros acadêmicos. 
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Pensar em como está estruturada nossa sociedade e não fazer um questionamento como estrão 

sendo construídos os conhecimentos é incoerente, quando se fala em educação antirracista. 

Desejar mudanças de comportamentos sem analisar nossas estruturas perde o sentido. Muito 

mais que expandir as pesquisas voltadas para essa temática é preciso pôr em prática, caso isso 

não ocorra, inviabiliza o local das lutas políticas, como afirma Gomes (2010). 

Uma das vantagens do projeto acadêmico-político da decolonialidade reside na 

capacidade de esclarecer e sistematizar o que está em jogo, elucidando 

historicamente a colonialidade do poder, do ser e do saber e nos ajudando a pensar 

em estratégias para transformar a realidade. Contudo, um dos riscos envolvidos, 

sobretudo na tradição acadêmica brasileira, é de o projeto decolonial se tornar apenas 

um projeto acadêmico que invisibiliza o locus de enunciação negro, deixando de lado 

sua dimensão política, isto é, seu enraizamento nas lutas políticas de resistência e 

reexistência das populações afrodiaspóricas e africanas, indígenas e terceiro-

mundistas (GOMES, 2010, p 15). 

 

Gomes (2010) não adianta se debruçar em pesquisas acadêmicas, e não utilizar por 

exemplo autores que construíram esse percurso. Limita o diálogo e assim constroem uma 

perspectiva de falsa teoria. 

Na área da educacional, a prática é embasada em diversos teóricos. Maria Motssori 

(1952), Vygotsky (1934), Piaget (1980) são somente alguns exemplos de nomes fundamentais 

especialmente para formação de um pedagogo. E isso remete ao nome que é mundialmente 

conhecido: Paulo Freire. E paralelamente a ele, existe um teórico que seguia a mesma linha de 

pensamento Amilcar Cabral. Este que foi um líder da libertação de Guiné- - Bissau e Cabo 

Verde. 

Amílcar Cabral seria, ao mesmo tempo, um revolucionário e um pedagogo da 

revolução. Ele era um pedagogo da revolução, não era só um pedagogo 

revolucionário. Em sua fala, Paulo Freire destaca uma frase de Amílcar: “Eu gostaria 

de dizer aos camaradas que o que nos defende da bala do inimigo é saber ou não 

saber brigar” (Freire, 2004, p. 102), mostrando a necessidade do estudo, a “arma da 

teoria” (Cabral, 1976a). (ROMÃO, GADOTTI. 2012 p 84). 

 
12Abadias Nascimento, professor, dramaturgo, artista plástico, ativista pan-africanista. Algumas de suas obras são 

Quilombismo: Documentos de uma militância (2002), Combate ao racismo: discurso e projetos (1983). Elegeu-se ainda, 

como Deputado federal e Senador onde desenvolveu projetos de lei de políticas afirmativa, foi responsável pela criação do 

IPEAFRO – Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-Brasileiros. 
13 Sueli Carneiro, filosofa, teórica da questão da mulher negra, onde desenvolveu projetos. Escreveu o livro 

Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil (2011). Onde aborda o conceito de epstemicidio e o apagamento dos 

saberes dos povos colonizados. 
14 Beatriz Nascimento (1942- 1995) pesquisadora sergipana e ativista, inicialmente debruçou-se sobre os estudos 

a respeito dos quilombos de maneira cientifica. Pesquisou ainda sobre os impactos do racismo na educação e 

sobre a violência nesses espaços. 
6Leila Gonçalez, intelectual, ativista e política. Desenvolveu estudos a respeito do feminismo e movimento negro. 

Escreveu obras como Lugar de negro (1982), Por um Feminismo afro-latino-americano (2020). 
7Conceição Evaristo, professora, escritora e poeta. Criou e difundiu o termo “escrivivências”, no qual compreende 

a condição de mulher negra em uma sociedade marcada pelo preconceito. Suas obras fizeram parte do PNLD 

2018. 
8Carolina de Jesus, autora do memorável livro “Quarto de Despejo”(1970), onde relata em forma de um diário, 

sua vida como favelada e catadora de papel. A obra traz uma reflexão sobre estrutura econômica do país, e 

questiona o papel do negro na sociedade. 
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O intuito é pensar em outras possibilidades de construir conhecimentos e não as 

substituí-las. Tornar a teoria diversificada afim de possibilitar o aumento do leque 

epistemológico de conhecimento. Portanto, por que pensador como Almicar Cabral, não são 

discutidos no meio acadêmicos? E Bell Hooks, que teve sua obra alicerçada, na teoria 

Freiriana e discorreu como a experiência de vida está diretamente ligada a prática. Pensando 

no cenário brasileiro, pode-se elencar nomes como 12Abadias Nascimento, 13Sueli Carneiro, 14 

Beatriz Nascimento, 6Leila Gonçalez, 7Conceição Evaristo, 8Carolina de Jesus. Estas últimas 

trazem como contribuições não teorias, mas a necessidade de entender a formação social do 

negro no Brasil. Talvez pensar com essa perspectiva esteja muito distante de uma realidade 

para a formação de um professor. Mas o que seria da educação, se não pautadas em aspirações 

que possam vislumbrar um futuro diferente? 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Pensar em descolonização é descentralizar os princípios epistemológicos, ou seja, 

entender que nenhum conhecimento se sobrepõe ao outro, e é necessário construir pontes que 

possam dialogar entre si. Perceber que os saberes eurocêntricos são importantes, da mesma 

forma que os conhecimentos produzidos por grupos e países visto como “marginalizados”, 

principalmente no campo educacional. Faz-se necessário perceber, o processo de apagamento 

e silenciamento pelo qual diversos teóricos passam, como o exemplo de alguns citados. As 

academias propagam e produzem conhecimento que reforçam a ideia superioridade e 

dominação. Entendendo assim, que é impossível esperar resultados diferentes, na estrutura 

social e educacional. Pesquisar, dialogar e dar voz nas academias além somente de 

representações estereotipadas. 

Entender como a pesquisadora Beatriz Nascimento (2007), compreendia as ações do 

racismo na educação e como isso refletiria na vida educacional, é compreender o sentimento 

de não pertencimento, de isolamento, de inferiorização pelos quais muitos estudantes passam. 

Sobre isso, Beatriz Nascimento (2007) falou discorreu, que muita criança tem o problema da 

solidão, e por esse motivo não estuda, não passa de ano ,e passa por um isolamento que não é 

perceptível. E por não está nos livros, não se sabe quem é. 

Sendo assim é perceptível a necessidade de se enxergar o aluno como protagonista do 

saber, dentro dessa perspectiva, o professor tem um papel imprescindível, no tocante sua ação. 

Além de conhecer é preciso ainda refletir sobre sua ação. Uma prática que só caminha com o 

conhecimento teorizado, perde o sentido. 

Em suma, o artigo levantou apontamentos, que mostram como é emergencial, repensar 

os currículos acadêmicos e não somente pensar em uma educação e práticas antirracista. É 
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necessário entender a necessidade de ampliar esse diálogo e modificar essas estruturas. Que 

devem ser pensadas de dentro para fora, ou seja, repensar nas produções acadêmicas. Além do 

mais, é preciso transformar esse apagamento em visibilidade, representações e referencias. 
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A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA COMO RECURSO DIDÁTICO 

PARA O ENSINO SOBRE FIGURAS DE LINGUAGEM 
 

 

Andressa da Silva Santos15 

Profa. Dra. Alana Danielly Vasconcelos 16
 

RESUMO: O uso da música como recurso didático faz parte da proposta de inserção de 

metodologias ativas no ensino-aprendizado, o que tem sido considerado fundamental para o 

futuro da educação (CORREIA, 2010; SANTOS 2018), e no ensino de conteúdos da língua 

portuguesa muitas vezes são utilizados apenas os livros didáticos. Assim, o objetivo desta 

pesquisa foi demonstrar, por meio de elementos teóricos, o uso da música popular brasileira 

como recurso didático no ensino sobre Figuras de Linguagem. A escolha metodológica foi a 

pesquisa bibliográfica e o método qualitativo foi o condutor da coleta e análise dos dados 

(RICHARDSON, 2017). Na fundamentação teórica, é viu-se ser crescente a busca por 

metodologias ativas para o ensino nas disciplinas, sendo a música um recurso validado para 

esta finalidade. Em se tratando das Figuras de Linguagem, elas estão presente na linguagem 

formal e informal das pessoas, e na música popular brasileira são utilizadas para chamar a 

atenção do público, expressar sentimentos e dar diferentes sentidos às expressões e palavras 

(MOURA, ROSA, 2010). Salienta-se que a efetividade da relação: ensino das Figuras de 

Linguagem e música popular brasileira, depende do planejamento do professor e do 

envolvimento dos alunos. 

Palavras-Chave: Figuras de Linguagem. Metodologias Ativas. Música Popular Brasileira. 

 

ABSTRACT: The use of music as a didactic resource is part of the proposal to insert active 

methodologies in teaching-learning, which has been considered essential for the future of 

education (CORREIA, 2010; SANTOS 2018), and in the teaching of language content 

Portuguese only textbooks are often used. Thus, the objective of this research was to 

demonstrate, through theoretical elements, the use of Brazilian popular music as a didactic 

resource in teaching about Figures of Language. The methodological choice was 

bibliographical research and the qualitative method was the driver of data collection and 

analysis (RICHARDSON, 2017). In the theoretical foundation, the search for active 

methodologies for teaching in the disciplines was seen to be growing, with music being a 

validated resource for this purpose. When it comes to Figures of Language, they are present 

in people's formal and informal language, and in Brazilian popular music they are used to 

draw the public's attention, express feelings and give different meanings to expressions and 

words (MOURA, ROSA, 2010) . It should be noted that the effectiveness of the relationship: 

teaching Figures of Language and Brazilian popular music depends on teacher planning and 

student involvement. 

Keywords: Figures of Language. Active Methodologies. Popular Brazilian Music. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Ao longo dos anos, diversos estudos têm tratado sobre a busca por metodologias e 

formas de ensino que possam contribuir mais efetivamente com o aprendizado e o interesse 

dos alunos pelos conteúdos curriculares no contexto escolar. Trata-se de um assunto que não 
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se restringe a disciplinas ou níveis de instrução específicos, e sim que abrange todas as áreas 

do conhecimento e das séries escolares, inclusive o ensino superior. 

O fato é que, as chamadas “metodologias tradicionais”, costumam ser marcadas pelo 

ensino centrado no professor, pela transmissão de conteúdo dos livros didáticos e por 

estudantes pouco ou nada participativos durante as aulas. Diante de uma realidade social 

marcada por alunos com acesso a diversos conteúdos e formatos por meio da Internet é cada 

vez mais necessário buscar novas formas de ensino e aprendizagem, entre as quais, destaca 

se, o uso da música como recurso didático. 

Este artigo tem por objetivo geral demonstrar, por meio de elementos teóricos, o uso 

da música popular brasileira como recurso didático no ensino sobre Figuras de Linguagem. A 

metodologia utilizada pauta-se numa abordagem qualitativa, com um trabalho de revisão 

bibliográfica, em conformidade com Richardson (2017). 

Importante destacar que escolha do tema central desta pesquisa, assim como do objeto 

que a norteia, levam em consideração a importância de aproximar os conteúdos curriculares 

da realidade dos alunos, motivando-os para a aprendizagem. Assim, optou-se pela música, 

em especial pela popular brasileira, em função da riqueza de possibilidades de serem 

trabalhadas a partir delas, e da presença que têm na sociedade. 

Com relação à escolha pelas Figuras de Linguagem, ela ocorreu pela seguinte razão: 

apesar de ser um elemento da língua portuguesa bastante comum na comunicação informal e 

cotidiana da maioria das pessoas, o ensino desse assunto nas salas de aula tende a ser 

marcado pelo predomínio, ou mesmo exclusividade, dos conteúdos dos livros, marcados por 

definições e exemplos pouco ou nada compreensíveis pelos alunos. 

Assim, o predomínio de tal didática pode não contribuir efetivamente com o ensino e 

o aprendizado e, em contrapartida, a música popular brasileira, tão presente no cotidiano dos 

alunos, é repleta de Figuras de Linguagem, que podem auxiliar tanto alunos quanto professores 

nesse processo. 

2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A MÚSICA E A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA 

 

 
A música, independente de qual seja o gênero, é considerada uma importante expressão 

artística presente no cotidiano das pessoas de diferentes faixas etárias, e em diversos âmbitos 

sociais. De acordo com Cunha e Pacheco (2011), por ser estreitamente vinculada às emoções 

e ao mundo pré-verbal, a música é constituída por uma linguagem privilegiada com a qual a 

pessoas se comunicam entre si, além de as utilizarem para ensinar e aprender. 
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Conforme Loureiro (2001), uma possível razão para a popularização da música é o fato 

de as pessoas se identificarem com as composições, que tanto podem retratar a realidade de 

forma poética ou também contar histórias alegres, e tudo isso em variados ritmos. Teles (2018) 

também destaca o fato de as músicas poderem ser ouvidas em todos os lugares (carro, ônibus, 

em casa, ruas, etc.) e em diferentes ocasiões (durante atividades de trabalho, de lazer ou de 

aprendizado, etc.). 

Deste modo, Cunha e Pacheco (2011) explicam que, embora não haja uma definição 

unanime e precisa sobre o que é a música, diversos estudos têm confirmado as múltiplas 

capacidades comunicacionais desta expressão artística, validando o fato de a linguagem 

musical ser capaz de atravessar barreiras geográficas, linguísticas e culturais. 

No Brasil, Teles (2018) salienta que a música denominada como “popular” ocupa lugar 

privilegiado na história sociocultural do país, pois, como explica o autor, “[...] em várias 

delas, podemos reconhecer marcas linguísticas que caracterizam certas épocas; podemos 

encontrar elementos indicadores da região de onde se originou; a influência de certas etnias; a 

fusão de ritmos (P. 21). 

Além disso, outro importante aspecto que caracteriza a música popular brasileira é o 

fato dela ter se desenvolvido sob forte influência das três raças centrais da população do país: 

negra, branca e indígena, de modo que cada uma delas conferiu contribuições de ritmo, 

sonoridade, tom, melodia e letras, entre outros elementos (CUNHA, PACHECO, 2011). 

Nas palavras de Correia (2010), é considerada música popular as composições em que 

as palavras podem ser utilizadas unicamente com a finalidade de atribuir prazer e diversão 

por meio dos sons e das rimas. Assim, trata-se de uma expressão linguística marcada pela 

liberdade, a chamada “liberdade poética”, em que o autor não se prende, necessariamente, 

aos rigores das diretrizes e regras da norma culta. 

É fundamentado nessa perspectiva que a música pode contribuir com o processo de 

ensino aprendizado de alunos em qualquer série escolar, como explica Sousa e Philippsen 

(2009), ao afirmarem que no âmbito das aulas de Língua Portuguesa, a utilização da música, 

em especial da música popular brasileira, possibilita aos alunos “[...] a aquisição do domínio 

da norma gramatical, a riqueza lexical e a compreensão de textos, além do desenvolvimento 

da competência para escolha das palavras na produção textual. Há também maior 

desenvolvimento da argumentação e criticidade” (p. 229). 

Assim, a música tem sido cada vez mais utilizada como recurso de ensino e 

aprendizagem, seja este um processo informal da educação, ou mesmo na chamada educação 

formal, a que ocorre nas instituições de ensino, possibilitando aos alunos e aos professores, 

inserir nas aulas metodologias de ensino mais dinâmicas e próximas do cotidiano de todos os 

envolvidos. 
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3 O USO DA MÚSICA EM SALA DE AULA COMO RECURSO DIDÁTICO 

 

 
O uso da música em sala de aula é um assunto bastante abordado em estudos que tratam 

sobre metodologias ativas e práticas de ensino aprendizado voltadas para o estímulo da 

criatividade dos alunos. Sousa (2016) explica que o ensino por meio da música possibilita que 

o conteúdo seja mais facilmente assimilado, resultando em benefícios para o processo de 

ensino e aprendizado, pois se constitui em uma prática prazerosa que dinamiza a aula e que 

não deve estar limitada à memorização, mas sim à contextualização e aprendizagem efetiva. 

O fato é que a presença da música no contexto educacional não é um fenômeno recente, 

pois desde às civilizações gregas ela é considerada “[...] um elemento essencial para a 

educação e formação da personalidade do ser humano, capaz de acrescentar virtudes em suas 

condutas” (SANTOS; FRANÇA, 2012, p. 16). Diante desta compreensão, filósofos como 

Platão reforçavam a teoria grega de que considerava a música como importante expressão 

artística de cunho eminentemente pedagógico, pois acreditava-se que o ritmo, a harmonia e a 

melodia eram capazes de educar. 

De acordo com Sousa (2016), a música como recurso didático pode estar presente tanto 

na educação infantil quanto no ensino em nível universitário, pois seu uso tem a capacidade 

de contribuir com todas as áreas do conhecimento. A esse respeito, Barros, Zanella e 

Araújo-Jorge (2013, p. 8) afirmam que “a música pode auxiliar no ensino de uma determinada 

disciplina, na medida em que, ela abre possibilidades para um segundo caminho que não é o 

verbal”. 

Madeira (s/n) esclarece que ao utilizar a música como recurso didático, o docente 

deve entender que ela pode não contemplar o conteúdo propriamente dito, mas sim contribuir 

como instrumento para atrair a atenção dos alunos para o assunto estudado. Loureiro (2001, 

p. 18) considera que isso é possível porque “[...] a música está presente no cotidiano escolar 

de nossas crianças e jovens. Ela está presente em todo e qualquer lugar, pois vem ocupando 

cada vez mais espaços no cenário social da vida contemporânea”. 

Além destas contribuições já apresentadas, Santos (2018) acrescenta que a utilização 

da música como recurso didático nas práticas escolares também pode ser entendida como 

metodologias de cooperação e socialização entre os alunos e professores, e entre os próprios 

alunos, tendo em vista que a música está presente em qualquer realidade social, geográfica e 

econômica. Assim, conforme o referido autor, 

[...] além de ser uma linguagem universal de fácil reconhecimento e presente 

na vida da maioria dos jovens atualmente, independente da cultura ou tribo 

a que pertençam. A canção é um recurso didático bastante 
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importante principalmente nas aulas de língua portuguesa, justamente por 

ter esse papel de inclusão social (SANTOS, 2018, p. 17). 

 
Em se tratando especificamente do ensino da língua portuguesa, Sousa (2016) explica 

que a música como recurso didática possibilita que os conteúdos sejam abordados com uma 

linguagem mais informal e próxima da vivência dos alunos. Além disso, o autor salienta que 

as músicas, em especial a popular brasileira, apresentam ampla variedade linguística que 

pode ser utilizada em diferentes contextos, tais como no ensino da gramática e da norma culta, 

como também na construção e interpretação de texto. 

No que se refere às figuras de linguagem, o objeto central deste trabalho de conclusão 

de curso, Madeira (s/n) destaca que apesar de elas serem bastante recorrentes nas músicas, na 

comunicação e na vivência das pessoas, na sala de aula elas costumam ser pouco exploradas 

e quando são, o conteúdo é exemplificado principalmente por meio de conceitos formais 

presentes nos livros didáticos. 

 

 

4 AS FIGURAS DE LINGUAGEM NA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 
As Figuras de Linguagem, também chamadas de Figuras Retóricas ou de Figuras de 

Estilo são, de maneira geral, definidas como variação da língua em que as palavras possuem 

significados diferentes de sua denotação formal, isto é, são palavras ou expressões que têm 

uma espécie de significado próprio, conforme o contexto em que estão inseridas. 

Conforme o entendimento de Cereja e Magalhães (2010, p. 57), as figuras de linguagem 

são “[...] uma forma de expressão que consiste no emprego de palavras em sentido figurado, 

isto é, em um sentido diferente daquele em que convencionalmente são empregadas”. Bastante 

presentes na língua portuguesa, elas costumam ser utilizadas tanto em expressões escritas 

quanto nas faladas, e têm como objetivo tornar a mensagem mais enfática ou mesmo para criar 

significados diferentes. 

No cotidiano das sociedades, Moura e Rosa (2010) explicam que é comum a 

comunicação informal e cotidiana das pessoas ser marcada pela seguinte variação no uso de 

palavras: sentido próprio e sentido figurado, ou seja, uma espécie de convergência entre 

denotação (linguagem em seu sentido literal, dicionarizado) e conotação (linguagem em 

ampliado ou alterado conforme o contexto em que é utilizada). 

Na língua portuguesa, as Figuras de Linguagem se dividem em quatro grupos: Figuras 

de Pensamento, Figuras de Palavra, Figuras de Som, e Figuras de Construção, sendo que 

cada agrupamento é composto por diferentes tipos. Na sequência, o Quadro 01 (abaixo) ilustra 

de forma mais detalhada a classificação das Figuras de Linguagem. 
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Quadro 01: Classificação das Figuras de Linguagem. 

Figuras de 

Pensamento 

Figuras de 

Palavra 

Figuras de 

Som 

Figuras de 

Construção 

Antítese Catacrese Aliteração Anacoluto 

Apóstrofe Comparação Assonância Anáfora 

Eufemismo Metáfora Onomatopeia Assíndeto 

Gradação Metonímia Paronomásia Elipse 

Hipérbole Perífrase  Hipérbato 

Ironia Sinestesia  Pleonasmo 

Lilote   Polissíndeto 

Paradoxo   Silepse 

Personificação   Zeugma 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Cereja e Magalhães (2010). 

 
De acordo com Brandão (1989), a riqueza das Figuras de Linguagem na língua 

portuguesa deve-se ao fato delas oportunizarem ressaltar sentimentos, intenções estéticas, 

diversidade de sentidos e significados, entre tantas outras possibilidades que ampliam o 

repertório linguístico contribuindo com a comunicação oral e a escrita. Contudo, Queiroz e 

Silva (2018, p.31) dizem que o ensino sobre as Figuras de Linguagem parece ser visto como 

de menor importância, de modo que “é comum os estudantes terem dificuldade para identificá-

las mesmo as utilizando frequentemente”. 

É fundamentado nesta perspectiva que Queiroz e Silva (2018) afirmam que mais do 

que apresentar os conceitos e as definições, o ensino-aprendizagem tende a ser mais 

efetivamente compreendido quando os conteúdos são ensinados por meio de exemplos, ainda 

mais se forem exemplificações baseadas em situações ou elementos presentes no cotidiano dos 

alunos. Aspecto no qual a música popular brasileira como recurso didático pode e deve ser 

utilizada no ensino das Figuras de Linguagem. 

 
5 FIGURAS DE LINGUAGEM NA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA 

 

 

De acordo com Silva e Souza (2019), as figuras de linguagem se tornaram tão presentes 

no cotidiano das pessoas, que muitas vezes seu uso é despercebido em diversas expressões. 

Além disso, do ponto de vista gramatical, elas podem ser corretamente utilizadas tanto na 

linguagem erudita como na coloquial. 

No âmbito da escrita, seja a literal ou a figurada, as figuras de linguagem ocupam 

importante posição interpretativa e de significados. Para Brandão (1980), isso acontece 
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porque nem sempre é possível separar essas duas formas de expressão linguística. Com relação 

à linguagem musical, as figuras de linguagem são mais do que expressões usadas como adornos 

textuais, ou seja, com função não apenas estética, pois são fundamentais para a própria emissão 

e interpretação da mensagem pretendida (SOUSA, PHILIPPSEN, 2009). 

Deste modo, sabendo-se que é forte o uso de figuras de linguagem nas letras de músicas 

é comum, visto que a relação entre gramática, linguagem literal e figurada nas composições 

pode ser muito diversificada, é possível utilizar vários gêneros musicais na exemplificação e 

ensino das figuras de linguagem. 

Abaixo, apresentamos no Quadro 02 algumas entre as muitas músicas populares 

brasileiras nas quais as figuras de linguagem exercem importante função comunicacional: 

 
Quadro 02: Exemplo de figuras de linguagem presente em letras de músicas populares brasileiras 

Música Figuras de Linguagem 

Me vê uma dose pra mudar minha vida / Da melhor que 

você tem / Pra ver se com inspiração em Old Parr ela 

vem (Gustavo Lima) 

Metonímia 

Tá vendo aquela lua que brilha lá no céu? / Se você me 

pedir eu vou buscar só pra te dar / Se bem que o brilho 

dela nem se compara ao seu (Exaltasamba) 

Comparação 

É o paraíso, suas curvas são cartões postais / Não tem 

juízo, ou se já teve, hoje não tem mais (Projota) 

Metáfora 

Quando não tinha nada, eu quis / Quando tudo era 

ausência, esperei / Quando tive frio, tremi / Quando 

tive coragem, liguei (Chico César) 

Anáfora 

É dia de sol, mas o tempo pode fechar / A chuva só vem 

quando tem que molhar (Revelação) 

Antítese 

Coração, me fala / Como é que você faz um negócio 

desses? (Dilsinho) 

Onomatopeia 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 
 

Conforme mencionado anteriormente, é importante que o professor esteja atento para 

escolher músicas que façam parte do cotidiano dos alunos, pois isso tende a despertar mais o 

interesse deles pelo assunto. Despois de escolhidas, as letras podem ser entregues 

individualmente ou apresentadas de forma conjunta para todos. 
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Feito isso, a turma pode ser dividida em pequenos grupos para que juntos falem sobre 

o assunto abordado nas letras de músicas, com destaque para as figuras de linguagem e as 

interpretações possíveis para elas no contexto em que são apresentadas. Com isso os alunos 

estarão aprendendo através da exemplificação e ampliando esse aprendizado por meio do 

debate sobre as demais possibilidades para o uso da figura de linguagem em destaque. 

Ao observar os efeitos de sentidos produzidos pelas figuras de linguagem nas letras 

de músicas populares, os alunos vêm como a partir delas é possível chamar a atenção do 

público, expressar sentimentos e dar diferentes sentidos às expressões e palavras. De modo 

correlacionado com o debate, o professor pode apresentar definições sobre as figuras de 

linguagem, suas funções nos textos, e as formas de uso em outros gêneros e formatos. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
A revisão bibliográfica proposta neste trabalho de conclusão de curso possibilitou 

atender ao objetivo de demonstrar, por meio de elementos teóricos, o uso da música popular 

brasileira como recurso didático no ensino sobre Figuras de Linguagem. Validando, por 

tanto, a escolha do tema escolhidos e da metodologia utilizada no desenvolvimento da pesquisa. 

O fato é que a música faz parte do cotidiano da maioria dos alunos e diversos estudos 

têm validado o uso dela como auxiliar no processo de ensino aprendizado de vários conteúdos 

das diversas disciplinas escolares. Assim, esta utilização pode contribuir com a necessidade de 

aproximar os conteúdos ensinados em sala de aula dos alunos, favorecendo no estímulo do 

interesse pelo assunto e favorecendo no aprendizado. 

Importante salientar que embora o uso da música como recurso didático não seja algo 

recente, para ser de fato algo benéfico para os alunos, a aula deve ser planejada, ou seja, o 

professor deve estar apto para fazer a devida correlação entre a música escolhida e conteúdo 

a ser trabalhado com os alunos. 

Com relação ao ensino das Figuras de Linguagem, a forte presença delas na 

comunicação formal e informal da maioria das pessoas, assim como na música popular 

brasileira, ressalta a válida deste recurso em sala de aula. Trata-se de uma possibilidade para 

que professores e alunos tenham uma aprendizagem pautada em metodologias mais dinâmicas 

e participativas, que estimulam não apenas o entendimento do assunto em destaque, mas 

também habilidades de raciocínio, discurso e crítica. 
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A DANÇA COMO MÉTODO PEDAGÓGICO PARA A INCLUSÃO DE PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA NO MUNDO DA CULTURA 

Any Kelly Teles de Santana Santos17 

Alana Danielly Vasconcelos18
 

 

RESUMO: Por anos, pessoas com deficiência intelectual têm sido marginalizadas e excluídas 

socialmente, uma vez que não há razão para justificar as causas desta realidade, mas como 

evidenciado, uma mudança iminente é necessária. Assim, no presente trabalho foi feita uma 

proposta de intervenção baseado nos estudos de autores especialistas na área da pedagogia e a 

dançaterapia, tais como Barbetti (2020), Souto (2016), Cuba (2008) dentre diversos outros; 

utilizando também dos mais variados recursos bibliográficos para indagar e aprender mais 

sobre o assunto, não só para conhecer o problema de perto, mas também para alcançar soluções 

potenciais, sendo abordado neste trabalho o estudo sobre a prática de dançaterapia como um 

recurso pedagógico, e não como uma mera atividade recreativa, explorando seus benefícios 

e projetos que utilizam de tal metodologia. É definido o conceito de deficiência, e a 

categorização em relação à classificação internacional da funcionalidade da deficiência e da 

Saúde. Este artigo tem como objetivo geral compreender a maneira de como a dança pode 

proporcionar a inclusão do aluno deficiente, de maneira que todos possam aprender e 

reaprender, e que essa experiência traga verdadeiros atos de mudança. É importante que 

princípios sejam ressaltados, tais como a busca pela capacidade de poder se comunicar entre 

seus semelhantes, e de poder atuar de maneira crítica e construtiva, sem que quaisquer de suas 

potencialidades sejam ignoradas, ou levadas a ir resistência. 

Palavras-chave: Dança. Dançaterapia. Deficiência intelectual. Inclusão Social. 

 

ABSTRACT: For years, people with intellectual disabilities have been marginalized and 

socially excluded, since there is no reason to justify the causes of this reality, but as evidenced, 

an imminent change is necessary. Thus, in the present work, an intervention proposal was 

made based on the studies of authors specialized in the field of pedagogy and dance therapy, 

such as Barbetti (2020), Souto (2016), Cuba (2008) among several others; also using the most 

varied bibliographic resources to inquire and learn more about the subject, not only to get to 

know the problem up close, but also to reach potential solutions. as a mere recreational 

activity, exploring its benefits and projects that use this methodology. The concept of 

disability is defined, and the categorization in relation to the international classification of 

disability functionality and Health. This article has the general objective of understanding the 

way in which dance can provide the inclusion of the disabled student, so that everyone can 

learn and relearn, and that this experience brings real acts of change. It is important that 

principles are emphasized, such as the search for the ability to communicate with others, and 

to be able to act in a critical and constructive manner, without any of its potentialities being 

ignored, or led to resistance. 

Keywords: Dance. Dance therapy. Intellectual disability. Social inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A prática da dança de acordo com Cuba (2008) pode ser definida como uma 

ramificação da linguagem artística presente na história da humanidade desde o seu advento, 

construindo-se como uma das mais genuínas e puras expressões humanas uma vez que marca 

costumes importantes de uma sociedade, tais como: ritos religiosos de 

passagem,festividades, comunicação com o mundo espiritual, dentre outros aspectos presentes 

em diversas culturas. 

Figueiredo e Santos (2003) salientam que, no que se refere à dança moderna enquanto 

ferramenta de inclusão está chamada pelos autores de “dança/educação” como linguagem e 

forma de comunicação, ela oferece ao ser humano os mais diversos conhecimentos sobre o 

mundo, suas concepções de realidade em movimento, suas dores, angústias, denúncias, 

espiritualidade, enfim, um conflito constante. Pode-se dizer que, este é um começo para uma 

reflexão sólida acerca da importância da arte no âmbito escolar. 

Em uma sociedade onde a globalização e acesso á técnologia vem se tornando cada vez 

mais frequente, percebe-se que em todo o mundo, entidades e grupos independentes, vêm 

articulando e debatendo políticas inclusivas que empoderem o indivíduo deficiente, e fazer 

com que este entenda que é merecedor de respeito e possuidor de todos os seus direitos. 

Todavia, converter a escola para um espaço físico e cultural agradável para o aluno deficiente, 

ainda é um desafio, uma vez que a escola é um lugar que deve receber todos os tipos de público 

e cumprir a sua missão primordial: a promoção de construção de conhecimento (CUBA, 2008). 

Este artigo parte do tema: A dança como método pedagogico para a inclusão de pessoas 

com deficiência no mundo da cultura, tendo como objetivo geral poder compreender a maneira 

de como a dança pode proporcionar a inclusão do aluno deficiente, de maneira que todos 

possam aprender e reaprender, e que essa experiência traga verdadeiros atos de mudança. É 

importante que princípios sejam ressaltados, tais como a busca pela capacidade de poder se 

comunicar entre seus semelhantes, e de poder atuar de maneira crítica e construtiva, sem que 

quaisquer de suas potencialidades sejam ignoradas, ou levadas a ir á resistência. As expressões 

artísticas no ambiente escolar devem contribuir para a liberdade, construção da emancipação e 

do conhecimento. 

Parte-se então da premissa de que a dança, configura-se como uma atividade que 

permite que o aluno deficiente seja capaz de explorar o espaço a sua volta, deslocar-se 

livremente, poder dominar seus movimentos e criar sua personalidade, possibilizando sua 

inclusão e aprimorando o seu trabalho em conjunto. 

Para a realização deste trabalho, foi utilizada como princípio norteador a metodologia 

qualitativa, fundamentada na metodologia investigativa, através de uma pesquisa que, de 

acordo com Vieira e Zouzain (2006) pode ser elucidada como aquela que se fundamenta em 

análises de caráter qualitativo, evidenciando-se, em princípio, pela não aplicação instrumental 
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estatística para a análise de dados. Desta forma, não pode ser definida como uma pesquisa 

de caráter quantitativa, pois desenvolve a sua própria identidade. Destarte, visa compreender, 

pormenorizar e elucidar os fenômenos sociais de forma diferente, por meio de 

nálise de vivências de caráter grupal e/ou individual, análise de diálogos e interatividade em 

desenvolvimento, tal como a leitura e investigação de diversos documentos (livros, artigos, 

imagens, músicas, textos, periódicos, etc.) ou quaisquer outras peculiaridades semelhantes de 

experiências e junções (RICHARDOSN, 2017). 

 
2 ANÁLISE TEÓRICA SOBRE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

A história de pessoas que possuem algum tipo de deficiência como salienta Souto 

(2016) é marcada por preconceitos e provações ao longo das épocas. Diversos momentos da 

história, os deficientes eram considerados indivíduos acometidos por deformações mentais e 

físicas, uma imagem que buscava denunciar de forma degenerativa a imperfeição humana. 

Gugel (2007) relata que muitos dos pais abandonavam crianças recém-nascidas às portas de 

instituições religiosas, onde ao crescerem, eram exploradas nas grandes cidades ou se tornavam 

atrações circenses. 

No passado, havia casos nos casos no Brasil onde, de acordo com Jannuzzi (2004) 

crianças deficientes eram abandonadas em locais rodeados de animais que muitas vezes os 

feriam ou os matavam. Durante o sec. XIX, a igreja católica da época viu a necessidade de 

intervenção, criando círculos de expostos sendo acolhidos, educados e recebendo todos os 

cuidados que fossem necessários. 

Também salienta que foi durante a idade moderna, que as sociedades influenciadas pelo 

iluminismo e humanismo, passaram a ter uma visão mais empática sobre os deficientes físicos 

e mentais (KASSAR, 1999). Um dos grandes nomes da Psicologia e Psiquiatria, Philippe Pinel, 

defendia que indivíduos que fossem portadores de quaisquer tipos de doença mental, fossem 

tratados como doentes ao invés de serem punidos com descaso, discriminação e violência. 

A Lei Brasileira de Inclusão de Pessoas com Deficiência (2016, p.04) define a pessoa 

com deficiência aquela que possui impedimentos de longo prazo, podendo ser estes de 

natureza física, mental, intelectual e sensorial, sendo a sua interação com duas ou até mais 

barreiras podem dificultar a sua participação com a sociedade nas condições com demais 

pessoas. O conceito de deficiência não pode ser reduzido apenas a doenças e lesões observadas 

por perícias biomédicas corporais, mas sim um conceito onde é feita a denúncia de 

desigualdades perpetradas por ambientes com barreiras e corpos com impedimentos. 

 
4 A DANÇA NO ÂMBITO ESCOLAR 

 
O conceito teórico de dança é definido por Carvalho (2015) como uma atividade rítmica 

por seus movimentos e artística. A dança constitui-se em uma atividade onde o ser 
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humano é capaz de se expressar, seja através de gestos ou coreografias, configurando-se em 

um tipo de linguagem que dissemina os mais diversos tipos de sentimentos, podendo ser 

interpretada de diversas maneiras e possuindo objetivos variados. Laraia (1986) salienta que 

as atividades culturais envolvendo a prática de dança, esta presente em diversos tipos de 

cultura, cada uma com suas peculiaridades e rítmos. 

Com o passar dos anos, a escola, de acordo com Bernardino (2011) passou a dar mais 

importância às práticas de movimentação, e mais adiante, as danças começaram a surgir dentro 

do contexto educacional de forma gradativa. Os educadores acreditam que a prática de dança, 

é uma maneira do aluno exercitar a sua criatividade, de criar seus próprios comandos e 

estimular os alunos por meio de melodias e batidas musicais, tema esse que os deixam bastante 

entusiasmados. 

É através da movimentação corporal que o aluno é capaz de se expressar, no momento 

em que a dança é desenvolvida de um ponto de vista pedagógico nas escolas, a criança acaba 

por desenvolver suas habilidades, autonomias, no melhoramento em suas expressões, por meio 

de um trabalho gradativo e bem elaborado, caso contrário, de acordo com Ferrari (2003) esta 

torna-se um trabalho mal feito e reduzida a uma mera atividade recreativa, não trazendo 

nenhum tipo de desenvolvimento ao aluno em seu processo de formação. 

 
4.1 Escola: um ambiente de criação 

A movimentação corporal é de acordo com Cuba (2008) uma maneira de se expressar, 

e através dela, o ser humano é capaz de mostrar as mais diversas manifestações, sejam elas 

filosóficas, culturais e etc. A arte do movimento quando mesclado á música, ganha o nome 

de coreografia. Todas as coreografias nascem de um desenho, o que determina a sequência de 

movimentações, usando de fluidez, força e leveza. 

A dança pode ser usada para fins recreativos, profissionais ou vocacionais. A escola é 

definida por Ossona (1984) sendo um espaço de promoção de linguagem tendo como 

consideração o processo de profissionalização, deve oferecer todo o tipo de arte aos seus 

alunos. No aspecto vocacional, o ambiente deve servir para o desenvolvimento de habilidades, 

tendo em consideração que na atualidade, fala se tanto em habilidades quanto competências. 

 

 

 

 

A escola possui um papel de enorme relevância para o desenvolvimento do aluno, e é 

nesse espaço que ele precisa por em prática tudo aquilo que ouve e vê. O contato com outros 

indivíduos no âmbito escolar traz uma série de benefícios para o desenvolvimento cognitivo 

dos alunos. Podemos chegar a tal conclusão ao observar as teorias construtivistas e 

interacionistas, modelos estes que vêm se tornando cada vez mais utilizados no ensino da 
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atualidade. 

4.2 A dança como ferramenta do processo educacional 

A prática da dança consiste-se em um fator de contribuição para a educação no 

ambiente escolar, pois, segundo Lacava (2010) é capaz de desenvolver no educando, a sua 

integração com a sociedade, incrementando positivamente em sua autoestima e autoaceitação 

por meio da superação, uma vez que abre um espaço onde é possível o aluno possa desenvolver 

sua identidade corporal. 

Nossos corpos são capazes de propiciar verdadeiros mapeamentos emocionais, fazendo 

com que possamos conhecer a nós mesmos e de como fomos moldados pela sociedade. A 

leitura do corpo na didática de dança, é poder contemplar os valores culturais de onde o corpo 

origina-se. Essa memória corporal de acordo com Carvalho (2004) no momento que é 

apresentada por meio de uma coreografia permite que o indivíduo possa relembrar fatos que 

muitas vezes passam despercebidos, mas que são partes que compõem nossa personalidade. 

A dança, enquanto manifestação artística, está envolvida com nossos sentimentos 

intelectivos, e não apenas ao sentimento afetuoso e de liberação emotiva. O homem, de acordo 

com Marques (2007) em condição de suas expressões naturais, possui o anseio de se 

comunicar, seja de forma verbal ou física, e a dança, nada mais é que uma maneira de poder 

se expressar, e que propicia tanto para homens quanto para mulheres, a oportunidade de 

demonstração comunicativa através de posturas e atitudes corporais. 

É desta forma que a expressão corporal enquanto conteúdo didático, se difere de uma 

dança de carnaval, de rua ou ritualística, pois, segundo Lacava (2010) o corpo que é capaz de 

dançar, e o corpo enquanto pratica a dança, ambos se transformam em fonte de conhecimento 

estruturado e inovador. 

Portanto, a dança é capaz de possibilitar certos benefícios, dentre os quais, no campo 

de aprimoramento social, melhorias e maior facilidade nos níveis de interação e de 

relacionamento com os outros alunos, definido pelo respeito correspondente, pela 

manifestação de auxílio, amparo e cuidado. No progresso do campo biológico, o conhecimento 

corporal e de suas oportunidades conhecendo-se como corpos que exercem interação, que se 

mobilizam e o que despertam na relação com outros indivíduos. 

 

 

 
5 A DANÇA COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA A INCLUSÃO 

EDUCACIONAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Ao abordarmos a dança como um recurso pedagógico voltado para a inclusão 

educacional de pessoas com deficiência, ela é concebida no quadro da educação artística 

dentro dos processos educativos, entendendo que estes constituem espaços de socialização e 

intercâmbio artístico e cultural. 
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Da mesma forma, é importante levar em conta que este tipo de práticas artísticas e 

também terapêuticas rompem com os esquemas da pedagogia tradicional (MARQUES, 2007) 

reinventando a instituição para compreender e estar em constante mudança, no que diz 

respeito aos novos modelos pedagógicos e às relações ensino-aprendizagem que são propostos 

atualmente. 

Dentro os processos de integração acadêmica e social de pessoas com deficiência, a 

terapia é nomeada como uma ação que deve ser contemplada pelas instituições de ensino, o 

que está legislado na Lei 13.935/19 do Congresso Federal (BRASIL, 2019). Referindo-se a 

este ponto, a dançaterapia seria uma proposta pedagógica que inclui o componente artístico 

da dança em relação à educação artística e a transversalidade com o devido processo para o 

desenvolvimento intervencionista, onde alunos com e sem deficiência participem do processo 

de formação. 

Dessa forma, a legislação, a inclusão e o ambiente educacional, de acordo com Barbetti 

(2020) podem se conectar, a partir da dança-terapia como recurso pedagógico. 

A terapia da dança propõe a conjunção do movimento do corpo físico em relação à 

música e ao espaço. Ao se referir ao corpo físico, propõe-se reconhecer que existem outros 

corpos que não podem ser vistos, o emocional e o psíquico (CARVALHO, 2015). Este impulso 

corporal de movimento em relação criativa com a música é energizado através do ritmo, 

pulsação, andamento que uma peça musical propõe. 

Além disso, a dança e a dançaterapia permitem liberar tensões, sentimentos, emoções, 

despertar a criatividade e romper com os medos do contato corporal, benefícios que não só 

precisam ser desenvolvidos pelas pessoas com deficiência, já que a dança faz parte do ser 

humano desde sua origem mais primitiva (MARQUES, 2007). A dança é um componente 

cultural e como tal, todos estão expostos a ela em algum momento de suas vidas. 

Além disso, quando implementada como prática grupal, seria gerada uma contribuição 

coletiva que buscaria não só gerar inclusão, mas também forjar laços sociais (BARBETTI, 

2020). Esses processos, que nascem da exploração e da conexão com o outro, permitem que o 

aluno se coloque no mesmo patamar, que busca apresentar uma evolução face à redução 

significativa das barreiras, em primeira instância de tipo físico porque estão todas no mesmo 

espaço e condições estruturais; No que diz respeito às barreiras comunicacionais e atitudinais, 

a dançaterapia permite rompê-las e criar pontes nos processos de criação coletiva, exploração 

corporal e linguagem não verbal. 

 
5.1 Os benefícios da dança para pessoas deficientes 

 

Acitores e Benito (2019) relatam que é possível observar que há um avanço motor nas 

habilidades motoras de todas as crianças que frequentaram as aulas de dança artísitca, sendo 

também possível verificar essa realidade na melhoria do desempenho e agilidade das tarefas 

educacionais em sala de aula, E, por sua vez, melhorando atividades como caminhar, correr e 
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pegar objetos, etc. No que diz respeito á socialização, muitos alunos participam das aulas de 

dançaterapia bastante tímidos e reclusos no início, porém ao passar das aulas se mostram 

mais dispostos e felizes ao praticarem diariamente, sendo em alguns casos observados até 

mesmo a queda nos comportamento agressivo de alguns (MORAES; CAMPELLO, 1998,). 

A intervenção de dinâmica dirigida, faz ser possível aprimorar a coordenação, controle do 

equilíbrio, mobilização da pelvis e flexibilidade do quadril, melhoramento da marcha, 

fortalecimento muscular, e etc. (TOMILLO, 2014). A disciplina de dança também desempenha 

um papel importante na atitude dos bailantes no desenvolvimento das suas responsabilidades, 

na sua autonomia e no respeito pelo próximo. Tudo com o objetivo de criar dançarinos e 

espetáculos que agreguem qualidade e proporcionem uma visão artística das pessoas com 

deficiência. 

5.2 Projetos / programas nacionais de dança e deficiência 

Para entender os projetos que se realizam atualmente no Brasil, é necessário conhecer e 

definir esses conceitos. Além de ser uma forma de lazer, diversão, aprendizagem, a dança 

também é reconhecida como um tratamento eficaz pela American Dance Therapy Association 

em pessoas com deficiência médica, social, física ou psicológica (ADTA, 2011). 

Existem inúmeras terapias relacionadas à dança hoje, mas buscou-se destacar duas delas, 

para entender o grande valor que a dança tem como terapia. Apesar de a dançaterapia favorece 

a expressão, a expansão do indivíduo, a reflexão e o vínculo consigo mesmo, melhora a 

autoestima e, principalmente, a comunicação (VEGA, 2015), além disso, o movimento permite 

a opção de descobrir novas formas de expressão; 

É bastante promovido outro tipo de metodologia chamada terapia de movimento de dança, 

constituindo-se em um espaço de autoescuta onde as pessoas que o fazem misturam emoções, 

pensamentos, culturas e outras realidades da vida humana (VEGA, 2015). É uma forma de se 

comunicar consigo mesmo e com os outros. Portanto, é um tipo de dança que cria um espaço 

para poder ser, e investiga formas de estar presente de uma forma mais autêntica. 

 
 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na indagação sobre inclusão, dança e terapia em dança, constatou-se que esses termos 

estão intimamente ligados. Por meio da minuciosa e detalhada pesquisa realizada, é 

reconhecido como a dança e a dançaterapia promovem processos que revelam espaços 

propícios à inclusão. 

Quanto à classificação das deficiências, dentro do processo de investigação o que 

mais fomentou e gerou reflexão foi a pesquisa realizada pela OMS (2001) por meio da 
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Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, que, por meios de dados 

de pesquisas e argumentação, considera que as pessoas são avaliadas nas esferas física, 

psicológica e contextual. 

A dançaterapia é um método terapêutico que afirma que todos podem dançar e, sob 

esse princípio, não importa se a pessoa tem algum tipo de deficiência, pois o que essa pessoa 

tem a oferecer na construção da aula sempre será buscado. Este aspecto não é apenas um ensino 

a nível pedagógico, mas também para a vida: aprender a extrair o melhor das pessoas, 

desvinculando-se do mal, para materializá-lo numa criação, neste caso, artística. 

A dançaterapia é proposta como recurso pedagógico e como recurso de compreensão 

como meio para atingir um objetivo, relacionado ao conceito de pedagogia, que é a ciência que 

estuda os métodos de ensino. Dessarte, a dançaterapia se estabelece como uma forma de gerar 

contribuições significativas dentro do processo de aprendizagem do aluno. 

Em relação ao exposto, quando falamos em corporeidade e emocionalidade, o ser 

humano é entendido de forma holística, ou seja, a dançaterapia nos permite identificar o mundo 

interno dos alunos, o que é fundamental para desenvolver sua sensibilidade, conceito este que 

é vital, pois está ligada à expressão, permitindo que os alunos saiam de si e, por estarem todos 

unidos, possam se encontrar, compartilhar a partir de suas experiências pessoais e fortalecer 

laços sociais harmoniosos e inclusivos. 

Nesse processo investigativo, uma serie de leituras foram realizadas, e cada leitura 

nos permitiu entender ainda mais que os processos de dança-terapia tendem a ocorrer fora 

dos centros educacionais convencionais. O trabalho mostra que das companhias e projetos 

relatados, apesar de alguns terem parcerias com escolas, as instituições de ensino 

convencionais não possuem um projeto ou aulas de dança aplicadas aos seus currículos. A falta 

de dançaterapia nas escolas não apenas para alunos deficientes, mas também para o não 

deficientes, fomenta a ideia de que a dança ainda é algo visto como um mero passatempo, e 

não algo que possa ser usado para o emponderamento da criatividade e da autonomia discente. 

 

 

 

Este trabalho foi um verdadeiro auxiliador na ampliação sobre visão da dança como 

terapia, permitindo realizar uma reflexão sobre a caracterização das deficiências deixando com 

o desafio de aplicar futuramente estes conceitos nos processos de ensino. Nesse sentido, é 

importante entender a dança para além de um espetáculo artístico; esta deve ser entendida 

como um elemento com o qual o professor gera de forma holística, com ênfase no 

reconhecimento do corpo e sua aceitação, para posteriormente, abordar a relação com o 

outro, iniciando um processo de melhoria contínua das habilidades sociais, corporais e 

emocionais. 
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EDUCAÇÃO ESCOLAR PRISIONAL COMO POLÍTICA PÚBLICA DE RESGATE 

SOCIAL 

Bruna Serval Santos Quirino19 

Alana Danielly Vasconcelos20
 

 

RESUMO: Esse trabalho objetiva compreender a relevância da efetivação das políticas 

públicas voltadas para a educação escolar no sistema prisional brasileiro como um fator 

essencial de resgate social, de modo, a oferecer uma oportunidade para que o sujeito que se 

encontra recluso dentro do sistema prisional, de buscar uma formação escolar que os ajude a 

se inserir novamente na sociedade, após o término de sua sentença. Trata-se de uma pesquisa 
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bibliográfica de abordagem qualitativa de acordo com o teórico Richardson (2017). Na base 

teóricas considerou-se teóricos como Michel Foucault (2010), Julião (2010), Paulo Freire 

(2000), Libâneo (1999) dentre outros. A Lei de Execução Penal nº 7.210, de julho de 1984 

garante ao sujeito condenado ou do internado condições que proporcionem harmonia e 

integração social, sem que haja qualquer tipo de diferenciação de caráter racial, social, 

religiosa ou política, além do Estado ser responsável por proporcionar assistência material, à 

saúde, jurídica, educacional, religiosa e social, com a finalidade de evitar crimes e conduzir o 

retorno dos mesmo a coabitação na sociedade. O presente artigo também exalta a importância 

do pedagogo no sistema prisional e seus desafios diários na realização do seu trabalho de levar 

uma educação libertadora e que agrega valores ao cidadão que se encontram privados da 

liberdade, desenvolvendo suas habilidades e potencialidades e oportunizando aqueles que não 

tiveram o acesso à educação. 

Palavras-chave: Educação. Resgate Social. Sistema Prisional Brasileiro. 

 

ABSTRACT: This work aims to understand the relevance of the effectiveness of public 

policies aimed at school education in the Brazilian prison system as an essential factor of 

social rescue, in order to offer an opportunity for the subject who is imprisoned within the 

prison system, to seek a school education that will help them to reinsert themselves in 

society, after the end of their sentence. This is a bibliographic research with a qualitative 

approach according to the theoretician Richardson (2017). On the theoretical basis, 

theorists such as Michel Foucault (2010), Julião (2010), Paulo Freire (2000), Libâneo 

(1999), among others, were considered. The Criminal Execution Law No. 7,210, of July 1984 

guarantees to the sentenced person or the detainee conditions that provide harmony and 

social integration, without any type of racial, social, religious or political differentiation, in 

addition to the State being responsible for provide material, health, legal, educational, 

religious and social assistance, in order to prevent crimes and lead to their return to 

cohabitation in society. This article also highlights the importance of the pedagogue in the 

prison system and his daily challenges in carrying out his work of bringing a liberating 

education that adds values to citizens who are deprived of their freedom, developing their 

skills and potential and giving opportunities to those who have not had access to education. 

Keywords: Education. Social Rescue. Brazilian Prison System. 
 

 

 
 

19 Discente do 8º período do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
20 Profa. Dra. orientadora e regente da disciplina TCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A população carceraria no Brasil vem aumentando ao longo dos anos e, atualmente, o 

Brasil é o terceiro país do mundo com o maior número de pessoas que se encontram detidos 

em algum tipo de regime prisional. Em dados mais recentes obtidos pelo Levantamento 

Nacional de Informações Penitenciárias (Infopen), de 14 de fevereiro de 2020, por meio do 

Departamento Penitenciário Nacional (Depen) que, é um órgão que tem ligação com 

Ministério da Justiça e Segurança Pública, publicou que, no Brasil, a soma total de pessoas que 

se encontram em unidades carcerárias em 2019, está em torno de 758.676 pessoas privadas da 

liberdade, sendo entre elas 348.371 pessoas no regime fechado, 253.963 presos no regime 

provisórios, regime semiaberto com 126.146 presos, regime aberto com 27.069 presos e em 

tratamento ambulatório 3.127 pessoas no Brasil (DEPEN, 2020). 

O ato de penalizar o indivíduo que comete algum tipo de infração ou crime na 

sociedade foi previsto pelo código penal Francês em 1791 e se expandiu por todo o mundo, 

dando início a atual legislação que determina a autoridade punitiva como uma atribuição 

geral da sociedade, que deve ser utilizada de forma efetiva e igualitária por todos. 

Com o aumento dos números de presos e/ou internados nos presídios brasileiros, os 

presídios vêm enfrentando um déficit de vagas, ou seja, há poucas vagas disponíveis. Os 

Estados e as federações vêm buscando aumentar as vagas, por meio das construções de novos 

presídios, tentando assim diminuir as superlotações. Entretanto, a criação de novas vagas não 

resolve os demais problemas encontrados dentro dos presídios, como por exemplo a qualidade 

dos serviços ofertados e a própria superlotação, pois a cada ano ocorre um aumento no número 

da população carceraria no Brasil, evidenciando que a construção de novos presídios não seria 

a melhor proposta para resolver o problema que a sociedade vem enfrentando com o aumento 

de crimes no país. 

O presente trabalho tem como objetivo geral é compreender a efetivação das políticas 

públicas voltadas para a educação escolar no sistema prisional brasileiro como um fator 

essencial de resgate social do sujeito que se encontra privado da liberdade. 

A metodologia foi organizada por meio da pesquisa bibliográfica a fim de aprofundar 

a temática da educação como políticas públicas de resgate social, utilizou-se a pesquisa 

qualitativa segundo o teórico Richardson (2017), em que foram feitos levantamentos 

bibliográficos em sites, livros e artigos científicos, tendo como principais teóricos Michel 

Foucault (2010), Julião (2010), Paulo Freire (2000), Libâneo (1999), Holtz (2006), Lourenço 

e Onefre (2011), dentre outros. Além da Constituição Federal (1988) artigo 208, Lei de 

Execução Penal nº 7.210, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394 de 

1996, e de dados do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias, de modo, a 

entender o problema da pesquisa aqui delineado. 
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A educação é um dos principais instrumentos de resgate social do indivíduo 

encarcerado. Em uma pesquisa realizada no Brasil pelo Conselho Nacional de Justiça em 2017, 

cerca de 8% dos presos são analfabetos, 70% não terminaram o ensino fundamental e 92% não 

concluíram o ensino médio, os dados demonstraram que só 13% dos presos têm possibilidade 

de estudar em presídios no Brasil devido problemas relacionados com a superlotação nos 

presídios e na qualidade dos serviços ofertados pelo mesmo. 

O estudo justifica-se por ser um assunto pouco discutido no Brasil, a ideia de pensar 

educação em um ambiente prisional é espantoso, o ato de levar a educação a pessoas que são 

privados da liberdade, por terem cometido algum tipo de crime é um tabu a ser vencido na 

nossa sociedade no sistema presidiário, a justiça no Brasil está preocupada em manter os presos 

em celas, por isso a preocupação sempre em criar novas vagas, contudo estar preso não quer 

dizer que o cidadão seja privado de seus direitos. O Estado é responsável por proporcionar ao 

preso e/ou internado assistências em várias áreas, sendo uma delas a própria educação, visando 

criar condições para que o mesmo possa exercer sua autonomia, a educação levada para o preso 

no sistema presidiário é libertadora e age como um instrumento que auxilia no resgate social 

do indivíduo, ou seja, na sua ressocialização, além de ser transmissora de significados na vida 

do sujeito que pretende se reeducar ou educar. 

 
2 LEVANDO A EDUCAÇÃO EM ESPAÇOS DE PRIVAÇÃO DA LIBERDADE 

 

 
A educação pode ser entendida como sendo uma atividade de socialização para os 

indivíduos em uma sociedade. É esperado que o sujeito ao fazer parte do processo de 

educação possa ser capaz de adquirir e construir conhecimento em diversas áreas do saber. 

Educação por si só não leva apenas ao sujeito ao aprendizado de conhecimentos teóricos, 

mas também na obtenção de valores que possam contribuir para que o indivíduo se torne 

tolerante e respeite as diferenças entre as pessoas, ou seja, na sua formação integral como 

cidadão possuidor de direitos e deveres. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), nº 9.394 de 1996, a educação é, 

[..] art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996). 

 

 
A LDB no seu artigo segundo vem trazer a responsabilidade da educação como sendo 

de incumbência da família e do Estado, uma educação baseada em liberdade, proteção com 

foco no desenvolvimento humano, visando preparar o sujeito integralmente para o convívio 
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na sociedade e para a obtenção de aptidões que os ajudem a inserirem-se no mercado de 

trabalho. 

A educação para o indivíduo que se encontra privado da sua liberdade representa 

oportunizar o sujeito a fazer parte novamente da convivência em sociedade, além de viabilizar 

meios que os ajudem na sua construção de conhecimentos e no planejamento de projetos 

futuros após a conclusão da sua sentença. Entretanto nem todos os presos buscam atividades 

educativas em razão da educação, alguns deles estão buscando estar fora das celas lotadas, 

fugir do trabalho realizados nos presídios entre outras razões alheias à educação. Segundo 

Paulo Freire (2000) o sentimento de indignação do cidadão que está privado da liberdade, 

desencadeia uma educação libertadora pelo simples fato de vetar a autonomia do sujeito, 

fazendo com que o mesmo busque, imagine dias melhores, pois a liberdade é o desejo 

dos que se encontram encarcerados. 

A educação ofertada em espaços de privação de liberdade possui três objetivos centrais 

afirmados por Julião (2010) que retratam as intenções do sistema de justiça penal que são 

elas, 

[...] I - Mantê-los ocupados; II - melhorar a vida dos indivíduos nos presídios; III – 

fazer com que os presos consigam adquirir conhecimentos, atitudes e 

comportamentos que os ajudando a pensar em um futuro diferente do seu passado 

turbulento, os proporcionando mudanças de valores e princípios morais e éticos, 

mudança essa que os permitam após o fim da sua sentença o acesso ao emprego ou 

a sua qualificação em seu retorno social (JULIÃO, 2010). 

A inserção de pessoas em programas educativo que se encontram privados da liberdade, 

são assegurados pela Lei de Execução Penal nº 7.210, de 11 de Julho de 1984, trazendo em seu 

documento os direitos dos presos e aos internados no sistema penitenciário brasileiro, esses 

diretos são referentes ao respeito, a sua integridade física e moral, além de assistência material, 

à saúde, jurídica, social, religiosa e por fim educacional. Todas as atividades realizadas 

pelo condenado terão finalidade educativa e produtiva, vista como um dever social e de 

dignidade humana. O preso que frequenta 12 horas de atividades escolares, tem sua pena 

reduzida em um dia, atividades escolares referente ao ensino fundamental, médio, profissional, 

superior ou de requalificação profissional. As 12 horas de atividades escolares são divididas 

em três dias, previsto no § 1º da IV seção da lei de Execução Penal nº 

7.210. Contudo, a diminuição da sentença não é o objetivo central da educação, a ação 

libertadora da educação serve como um refúgio para que o sujeito ultrapasse os muros da prisão 

e faça parte de um pedaço do mundo lá fora que é a escola. Por isso a educação deve ser vista 

como uma libertadora e libertação é um direito de todos, que é único e necessários para 

comodidade humana. Segundo a Declaração de Direitos Humanos (1984) todos os seres 

humanos sem exceções têm direito a educação ofertada gratuitamente e obrigatória no ensino 

elementar fundamental. O presente artigo garante também que a educação ofertada deve 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.210-1984?OpenDocument
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proporcionar o desenvolvimento da personalidade humana, visando aumentar entre as pessoas 

o respeito e a tolerância entre homens e nações. 

O primeiro documento que assegura a educação prisional surgiu em 1957 pelo 

Conselho Econômico e Social da Organização das Nações Unidas (ONU), com normas 

internacionais denominado de “Regras mínimas para o tratamento de prisioneiros”. Contudo 

não atendia as necessidades presentes nos presídios, entretanto foi um dos primeiros passos 

para o a criação das atuais leis que garantem esse direito no Brasil. 

A educação carcerária no Brasil ofertado através de convênios entre o Estado e o 

presidiário, e é realizada através da educação de jovens e adultos (EJA). Outro mecanismo que 

garante a educação presidiaria está na LDB lei nº 9.394 de 1996 que assegura, 

 

[...] Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 

acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria 

e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida 

(BRASIL, 1996). 

 

Além de ser um direito positivado pela Constituição Brasileira de 1988 que diz que a 

educação é, 
[...] Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia 

de: I - Ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta 

gratuita para todos os que a ele não tiverem acesso na idade própria (BRASIL, 1988). 

 

Como podemos perceber a educação é o pilar da nossa sociedade, levar a educação para 

dentro do sistema penitenciário é oportunizar e proporcionar a ressocialização do sujeito após 

o fim da sua pena, o preparando para o seu retorno à sociedade. Segundo a fala do filósofo 

grego Epicteto (2006) “Só a educação liberta”, só ela é capaz de transformar o potencial e as 

habilidades dos indivíduos. É através da educação que o sujeito conhece e luta pelos seus 

direitos e se torna capaz de mudar e transformar a sua realidade. 

As ações educativas devem ser levadas objetivando influenciar positivamente a vida do 

preso, criando situações que marquem a reconstrução da sua identidade, o fazendo entender e 

reconhecer-se como um indivíduo social, os incentivando a buscarem ou retomarem propósitos 

de projetos de vida para quando retornarem para o convívio em sociedade. Educação essa que 

resgate o apenado para um novo recomeço através de ações conjuntas no processo educacional 

no sistema prisional, visando transformar vidas pela educação. 

 
3 O PEDAGOGO NO SISTEMA PENITENCIÁRIO 

 

 

A educação é uma atividade voltada ao processo de ensino aprendizagem, é por meio 

dela que o sujeito é capaz de desenvolver suas potencialidades, habilidades e competências. 
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Contudo, a educação não deve estar limitada a ideia de escola, o conhecimento é adquirido 

através da convivência social que é conhecida como educação informal e o conhecimento 

construído em espaços escolares denominado como educação formal. A educação levada 

para dentro dos presídios devem ser sobretudo um instrumento de libertação e transformação 

para o sujeito, com o objetivo de ajuda-los a assimilar e conscientiza-los de seus direitos e 

deveres para com a sociedade ao qual está inserido, além de faze-los compreender e guardarem 

seus valores culturais. 

Com a violência crescente no Brasil, as pessoas começam a questionar se de fato o ato 

de prender apenas, irá resolver o problema de insegurança social. Segundo o pensamento de 

Foucault (2009), as prisões têm, 

[...] o objetivo de tornar os corpos dóceis e úteis; a instituição passa a ser uma 

forma de punir delinquentes, mas com o papel de recuperá-los para o convívio social. 

O condenado passa a sofrer a privação da liberdade e a sentir os efeitos de uma 

instituição repleta de regras e aprende a conviver em um ambiente completamente 

adverso a que está acostumado (FOUCAULT, 2009 s/p). 

 

Na concepção de Foucault a prisão é um local onde o cidadão acalma o seu corpo, além 

de ser uma forma de punir as suas atitudes que contrariam as normas de conduta social. E 

através da privação da liberdade o mesmo aprende a seguir regras de convivência social. 

A educação prevista em termos legais, é uma educação de adultos que tem como 

objetivo central formar e qualificar os cidadãos que estão cumprido sua pena, de modo, a 

reinseri-los na sociedade e no mercado de trabalho, pois muitos dos que se encontram 

privados da liberdade possuem baixa ou até mesmo nenhum teve nenhum tipo de contato 

com o âmbito acadêmico no processo de ensino-aprendizagem. 

Com a necessidade de efetivar as políticas públicas educacionais nos presídios, a 

pedagogia atravessa o ambiente escolar e se coloca em ambientes carcerários para levar a 

educação para a parcela da população que por algum motivo particular se encontra em 

presídios, reforçando a ideia de que a educação pode e deve acontecer em espaços diversos, 

para que possa fazer a diferença. Segundo Libâneo (1999), 

[...] o ambiente pedagógico envolve toda a sociedade, isto porque contempla a 

educação formal, não-formal e informal. Logo, é possível observar práticas 

educativas em diferentes segmentos sociais. Entretanto, a concepção latente é a de 

educação restrita ao ambiente escolar, sendo essencial repensar a pedagogia, com o 

objetivo de destacar as diferentes atuações do pedagogo e as possibilidades 

educativas para além dos muros da escola. Cabe, portanto, compreender a Pedagogia 

como uma ciência que busca a práxis, a fim de intervir na realidade social, formando 

sujeitos críticos e conscientes de seus papéis (LIBANÊO, 1999 s/p). 

 

Segundo a LDB (1996), os possuidores de diploma de pedagogia podem atuar na área 

administrativa, de planejamento, supervisão e orientação educacional. Holtz (2006) reforça a 

ideia de que os pedagogos especialistas estão aptos a atuarem em ambientes socioeducativos 
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de caráter formal e informal, pois o pedagogo desempenha sua função com base na educação 

e na integridade humana, podendo assim atuar dentro de presídios levando a educação para a 

população carceraria. O pedagogo se torna responsável não apenas de conduzir o aluno detido 

os conhecimentos teóricos, mas também valores e atitudes transmitidos e desenvolvidos por 

meio de uma educação libertadora, de modo, a prepara-los para seu retorno social. 

A atuação do pedagogo nos presídios não é um processo trivial, muitos dos presos 

vão em busca das atividades educativas para se manterem afastados das suas celas e/ou para 

não realizarem as outras atividades como a limpeza de banheiros e alas dos presídios, entre 

outros motivos que não tem relação direta com a educação. Muitos não estão interessados na 

educação e na busca pela sua qualificação dificultando desta forma o trabalho do pedagogo 

que enfrenta a barreira do desinteresse e hostilidade, além das demais dificuldades como: 

questões didáticas, escassez de material, problemas internos dos presídios, relacionados a 

funcionários que não aceitam e valorizam esse tipo de trabalho dentro dos presídios, pois não 

acreditam na recuperação social do encarcerado. 

Uma das maiores dificuldades encontradas pelos pedagogos prisionais, está 

relacionado a deslocação do preso para as salas de aula, pois conta com o querer do preso, além 

do ambiente não ser favorável para realização de atividades educativas. Como afirma Lourenço 

e Onefre (2011), 

[...] o espaço físico da sala de aula com dimensões bastante reduzidas minimiza a 

relação interpessoal entre os professores e alunos/presos, durante o processo de 

ensino aprendizagem, ocasionando de certo modo um ambiente que desmotiva a 

participação destes nas atividades educativas (LOURENÇO; ONEFRE, 2011 p. 

20). 

 

O papel do pedagogo é extremamente importante, pois é a partir da sua atuação 

profissional que o sujeito privado de liberdade consegue iniciar seu processo de reeducação. O 

ato de levar a prática educativa para dentro dos presídios é de interesse do governo e da 

sociedade em geral, pois seu objetivo é resgatar o indivíduo encarcerado transformando sua 

vida através da educação, o incentivando a buscar outro comportamento após o seu retorno 

para a sociedade, os libertando das suas prisões e conflitos pessoas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das pesquisas realizadas pelo Infopen em 2019, nota-se que o aumento do 

número de presos no país vem aumentando a cada ano, causando superlotações nos presídios, 

e umas das medidas que o Estado utiliza para resolver esta problemática é a criação de novos 

presídios. Contudo, a criação de novos presídios não vem resolvendo a violência no Brasil, 

para que ocorra uma diminuição a educação é a melhor escolha para que as ondas de 

violência diminuíam na sociedade brasileira. 
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É evidente de que no Brasil o Estado está mais preocupa em manter o preso em 

presídios, e assim defender a sociedade das ondas de violência, deixando de lado o seu dever 

de buscar alcançar o cidadão que atuou contra as normas sociais, utilizando a educação como 

um recurso essencial na busca do indivíduo de tentar buscar um novo caminho e função no seu 

retorno social. 

A educação que ocorre dentro do sistema penitenciário brasileiro requer mudanças 

que visem melhorar e valorizar o trabalho docente, que por muitas vezes é desvalorizado e 

conflituoso pois o preconceito existente no âmbito prisional em relações aos funcionários e a 

visão dos próprios presidiários acerca da educação ainda é um tabu na sociedade. A função 

do pedagogo no sistema prisional não se resume apenas em conhecimentos teóricos, o 

pedagogo agi como um dos alicerces da educação carceraria responsáveis por resgatar o 

indivíduo privado da liberdade, levando para dentro dos presídios uma oportunidade dos presos 

em terem uma segunda chance após o fim da sua sentença. 

O trabalho em questão aborda a importância da efetivação das políticas públicas de 

educação para que aconteça mudanças de atitudes e o desenvolvimento de valores no indivíduo 

que se encontra privado da liberdade, tornando o mesmo autônomo e os oportunizando para o 

mercado de trabalho através da formação escolar. O papel da educação como podemos 

perceber no presente trabalho vai além dos muros do presidio, é uma educação libertadora e 

transformadora capaz de gerar no cidadão o sentimento de pertencimento social, ajudando o 

presidiário a planejar o seu futuro e conquistar através da sua força de vontade a melhoria da 

sua vida. 
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O INCENTIVO À LEITURA E A ESCRITA COMO ALICERCE PARA UMA 
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FUNDAMENTAL 
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RESUMO: O presente artigo discorre sobre a importância da leitura e escrita nos anos iniciais 

do ensino fundamental, tendo como objetivo geral apresentar as práticas pedagógicas como 

meio significativo à aprendizagem da leitura e da escrita, abordando conceitos que qualificam 

o processo da leitura e escrita, que possam incentivar e estimular os alunos no processo de 

aprendizagem, compreendendo a importância da leitura e escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental, e como objetivos específicos observar e comparar o que diferentes autores 

abordam sobre o tema; identificar estratégias que possam tornar o processo significativo, 

agradável e lúdico; analisar a habilidade de leitura a partir das séries iniciais; relatar como a 

leitura e escrita podem melhorar o vocabulário, e como ambas podem promover o crescimento 

social das crianças. A metodologia da pesquisa foi baseada em bibliografias de autores como 

Soares (2007) que fala sobre como a escrita é uma ferramenta de uso social que contribui em 

diversos fatores da nossa vida. Lotsch (2015) afirma que através da leitura escrita 

desenvolvemos competências. Dentre outros. Conclui-se que a leitura e a escritas ambas tem 

um papel fundamental no crescimento social das crianças e tornando-os leitores ativos. 

Palavras-chaves: Ensino aprendizagem. Escrita. Leitura. 

 
ABSTRACT: This article discusses the importance of reading and writing in the early years 

of elementary school, with the general objective of presenting pedagogical practices as a 

significant means of learning to read and write, addressing concepts that qualify the reading 

and writing process, that can encourage and stimulate students in the learning process, 

understanding the importance of reading and writing in the early years of elementary school, 

and as specific objectives to observe and compare what different authors address on the topic; 

identify strategies that can make the process meaningful, pleasant and playful; analyze reading 

skills from the initial grades; report how reading and writing can improve 
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vocabulary, and how both can promote children's social growth. The research methodology 

was based on bibliographies of authors such as Soares (2007) who talk about how writing is 

a tool for social use that contributes to several factors of our life. Lotsch (2015) states that 

through written reading we develop skills. Among others. It is concluded that reading and 

writing both play a fundamental role in the social growth of children and make them active 

readers. 

Key words: Teaching learning. Writing. Reading. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

 

A escrita e a leitura são de suma importância em nossas vidas, presentes no cotidiano 

e na nossa cultura, tornar-se importante uma base significativa nos anos iniciais do ensino 

fundamental, é nesse período que as crianças começam a se interessar por coisas novas. À vista 

disso, a prática da leitura e escrita, faz com que o educando possa assim, aperfeiçoar seu 

vocabulário e que seja capaz de criar e recriar textos, tornando esse processo prazeroso e não 

obrigatório. 

Segundo Soares (2007), a escrita traz consequências socias, culturais, políticas, 

econômicas, cognitivas, linguísticas, sendo introduzida de maneira que o indivíduo aprenda a 

usá-la, pois, aprender a ler e escrever envolve práticas sociais de leitura e de escrita, deste 

modo, a leitura e escrita são ferramentas imprescindíveis de uso social, que contribui para 

orientar os educadores em processo de pertencimento. 

Sendo assim, á formação dos nossos alunos é valiosa e pretende torna-los pessoas 

criativas, pensantes, críticos, cidadãos reflexivos, participativos do meio, logo, o incentivo à 

leitura e a escrita devem ser abertos, em casa e na escola, de forma lúdica para que a 

alfabetização não seja apenas o ato de ler, mas também, ler e interpretar. 

O objetivo geral desde trabalho pretende apresentar as práticas pedagógicas como 

meio significativo a aprendizagem da leitura e da escrita, abordando conceitos que qualificam 

o processo da leitura e escrita, que possam incentivar e estimular os alunos no processo de 

aprendizagem, compreendendo a importância da leitura e escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Tendo em vista, a importância da leitura e escrita nos anos iniciais, este trabalho 

tem como objetivos específicos, a) observar e comparar o que diferentes autores abordam 

sobre o tema; b) Identificar estratégias que possam tornar o processo significativo, agradável 

e lúdico; c) Analisar a habilidade de leitura a partir das séries iniciais; Relatar como a leitura e 

escrita podem melhorar o vocabulário, e como ambas podem promover o crescimento social 

das crianças. 

Ao abordar a escrita e leitura como processo importante nos anos iniciais entende- 

se que eles são inseparáveis, e ambos devem caminhar juntos, um aluno que sabe ler e escrever 

se torna alfabetizado. E para que isso aconteça, além da escola, a família deverá 
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contribuir com as práticas da leitura e da escrita e assim, incentive a formação dos filhos em 

casa para que possam desenvolver facilmente nas aulas o gosto pela leitura e escrita. 

Esse trabalho justifica-se à medida que quando trabalhamos com a importância de 

leitura e escrita, pretende-se demonstrar necessidade de como os alunos podem desenvolver 

suas ideias, assim como, ambas podem promover o crescimento social das crianças e tornando-

os leitores ativos e para que isso aconteça deve-se estimulá-los ao utilizar recursos de 

linguagem para exercícios de leitura, como leitura de rótulos, reconhecimento de letras etc. 

A partir daí, eles pode reescrever o que está vendo, para estimular a produção de texto e 

palavras nos anos iniciais, podendo também envolver a família nesse processo. 

De acordo com Lotsch (2015) o processo de alfabetização está ligado à construção de 

saberes relacionados à leitura e escrita e a como utilizá-lós na prática social, ou seja, 

desenvolver competências, para que a criança se torne um indivíduo letrado. 

Por fim, ressalta-se que a leitura e a escrita são ferramentas indispensáveis no processo 

de aprendizagem, e tanto professor como os pais devem ser os maiores estimuladores dos 

alunos. O interesse pela leitura faz com que os alunos aprendizagem fiquem mais eficaz e 

tornando mais fácil o desenvolvimento da escrita, pois, se não houver o hábito de ler não terá 

o habito de escrever, quando se trabalhar por meio do diálogo e da interação, obtemos um bom 

desenvolvimento nos alunos, e para que isso aconteça o processo de leitura e escrita deve-se 

ser colocada como algo prazeroso, de forma lúdica, portanto, é preciso práticas pedagógicas 

que possam proporcionar o gosto pela leitura e escrita, e que contribuam para que os alunos 

sejam capazes de desenvolver a imaginação, crescimento educacional, criatividade, 

promovendo assim, o crescimento social e trazendo mudanças significativas na sua vida como 

todo. 

Dessa maneira, a metodologia deste trabalho de acordo com Richardson (2017) e 

Lakatos (2003), pauta-se na abordagem qualitativa, com os instrumentos científicos e os 

procedimentos adequados, qual busca compreender e analisar a importância de ler e escrever 

nos anos iniciais do ensino fundamental, através de ideias, conceitos, quais serão 

posteriormente identificados. Compreendendo a partir dos autores citados que, pesquisa 

qualitativa é aquela que se refere a uma pesquisa pautada nas leituras de diferentes autores que 

ajudaram a compreender o contexto fazendo entender melhor o tema. 

 
2 A LEITURA E A ESCRITA NOS ANOS INICIAIS 
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A leitura é essencial e necessária para o nosso desenvolvimento, e ambas 

transformam a vida das pessoas, pois, através dela podemos compreender outros pensamentos, 

realidade, cronstruímos, reconstruímos e produzimos ideias, etc. 

[...] O processo de alfabetização está ligado à construção de saberes relacionados à 

leitura e escrita e a como utiliza-lós na prática social, ou seja, desenvolver 

competências, para que a criança se torne um indivíduo letrado, atuante e crítico 

dentro da sociedade. Para que este objetivo seja alcançado, os professores devem 

criar um ambiente propício para que a criança possa aprender e ampliar seus 

conhecimentos (LOTSH, 2015, p. 26). 

 
 

Por isso, torna-se importante nos anos iniciais, onde a partir da leitura e escrita as 

crianças poderão adquirir pensamentos, conhecimentos, ideias, comunicar de forma 

espontânea, por meio de interações de atividades na sala de aula, como também aprimorar a 

nossa capacidade de raciocínio. 

Soares (2007, p. 31) destaca “alfabetização é ação de alfabetizar”. Isto é, criar 

habilidades ao uso da leitura e da escrita nas práticas sociais. Pois, por meio das práticas sociais 

utilizamos gestos, sons, olhares e fala a capacidade de ler e escrever serão adquiridas ao longo 

do processo de aprendizagem. Dito isso, Soares (2013) enfatiza que, 

[...] o processo de alfabetização deve levar a aprendizagem não de uma mera 

tradução do oral para o escrito, e deste para aquele, mas a aprendizagem de uma 

peculiar e muitas vezes idiossincrática relação de fonemas-grafemas, de outro 

código, que tem, em relação ao código oral, especificidade morfológica e sintática, 

autonomia de recursos de articulação do texto e estratégias de 

expressão/compreensão (SOARES, 2013, p. 17). 

 

Ao se falar em leitura e escrita, compreendemos que ambas abrem novas vias, trazendo 

vários conhecimentos e pensamentos essenciais para o desenvolvimento das crianças, trazendo 

o gosto de ler e escrever. Aliás, a escrita e a leitura trás vários significados e explicações, 

fazendo que o processo seja participativo agregando seus conhecimentos adquiridos no dia a 

dia. 

Pablo (2018, p. 46) aborda que “[...] alfabetização e letramento são processos paralelos, 

são duas ações distintas, mas que caminham juntas e são inseparáveis para a garantia da 

aprendizagem da leitura e escrita.” Dito isso, ao ler e escrever as crianças identificam as letras, 

palavras, criando assim uma visão do mundo em diferentes contextos sociais. 

Quando nascemos, desenvolvemos gestos, palavras, por isso é possível dizer que a 

criança chega à sala de aula sem saber de nada. Pois, a partir da convivência familiar ela 

consegue fazer sua própria leitura do mundo, ao chegar na escolar ela decorre ao processo de 

alfabetização, quais irá evoluir ao longo das práticas. 

Pablo (2018, p. 48) vem falando que “[...] as crianças iniciam o ano com diferentes 

conhecimentos, aprendizagens, capacidades e habilidades, em relação ao sistema de escrita 
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alfabética como [..] conteúdos abordados dentro e fora da sala de aula.” Dessa forma, o 

aprender a ler e a escrever nos anos iniciais faz com que as crianças criem hábitos constantes 

para que possam desenvolver suas habilidades para tornarem futuros leitores e escritores. Por 

isso, cabe ao educador desenvolver neste conceito práticas significativas de desenvolvimento. 

 
3 O PROFESSOR COMO MOTIVADOR DO PROCESSO DE LEITURA E ESCRITA 

Soares (2017, p. 8) refere-se, que “[...] a escola não seria a responsável pelo fracasso 

dos alunos, a causa estaria na ausência de condições básicas para o conhecimento”. Por isso, 

os professores como detentores do saber deverão criar formas, métodos, que incentivassem 

cada vez mais os seus alunos. 

[...] Independentemente das didáticas e metodologias a serem utilizadas ou 

defendidas por professores, pesquisadores ou autores de livros de alfabetização, o 

que não podemos relegar a um segundo plano é que a alfabetização, na perspectiva 

do letramento, não é um mito, é uma realidade. Cabe às escolas e aos professores 

alfabetizadores ter consciência da concepção sobre alfabetização/letramento a ser 

adotada, para que se torne mais claro quais procedimentos metodológicos deverão 

ser utilizados. (CASTANHEIRA, MACIEL E MARTINS, 2008, p. 31). 

 
 

Diante disso, o educador é base principal no desenvolvimento dos alunos nos anos 

iniciais, sendo assim, ele deve promover atividades que possam estimular o interesse e a 

participação dos alunos a praticarem a leitura e a escrita. Tendo conhecimento que em grande 

parte a escola é responsável por esse processo, ele como educador incentivador deve criar 

formas para trabalhar diversos usos da leitura e da escrita na sociedade. 

Fala-se que a leitura é parte essencial na construção do interesse do aluno e é função 

do professor estimular esse eixo, já́ que muitos alunos não têm a oportunidade de entrar em 

contato com esse universo através da mediação dos pais. Quando o aluno lê̂ mais, outros 

problemas como a escrita ou, ainda, compreensão de textos, são sanados. (LOTSCH, 2015). 

Salientam-se muitas das crianças quando vão para escolar não sabem ler nem escrever, 

e para isso o professor precisa criar métodos, estratégias para que as crianças consigam obter 

o aprendizado de forma que seja adaptada a sua cultura, e que possam pensar e refletir. O 

professor qual é detentor do saber deve sempre estimular seus alunos para que o processo de 

aprendizagem seja prazeroso, que sempre tenha trocas de conhecimentos entre o aluno e o 

professor. 

Tendo como finalidade incentivar o processo de aprendizagem dos alunos nos anos 

iniciais, o docente deve ser influenciador incentivando as crianças a gostarem de ler, imaginar 

aventuras com textos orientados por ele, tornando-se um ensino produtivo, propondo situações 

para que o aluno seja motivado a praticar a escrita e a leitura dentro e fora da sala de aula. 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

 

 

 

 

4 PRÁTICAS PEDAGOGICAS NO PROCESSO DE LER E ESCREVER 

 

 
É papel de o docente realizar práticas pedagógicas durante o processo de ensino e 

aprendizagem da leitura e escrita, alguns docentes ainda estão utilizando o método tradicional 

de ensino, pois, acha esse processo de alfabetizar mais fácil, porém, com o a utilização de 

métodos prazerosos os alunos conseguem interagir com mais facilidade durante todas as 

atividades desenvolvidas. 

[..] saber ler e escrever possibilita o sujeito do seu próprio conhecimento, pois 

sabendo ler, ele se torna capaz de atuar sobre o acervo de conhecimento acumulado 

pela humanidade através da escrita (BARBOSA, 2013, p. 19) 

 
 

Pablo (2018) Relata a importância de os docentes realizarem atividades voltadas à 

inserção do aluno em um ambiente alfabetizador e letrado, onde a criança deve ter a 

oportunidade de conhecer, vivenciar, refletir e experimentar novas práticas de leitura e escrita. 

Além disso, o professor deve criar um espaço acolhedor que contemple as diferenças, 

especificidades e características dos alunos, pois, como foi dito, trata-se de um processo qual 

o docente deve-se desenvolver habilidades quais contribuam para facilitar e incentivar seus 

alunos na aprendizagem. 

Abaixo, é possível verificar algumas práticas de leituras quais são fundamentais no 

processo da leitura e escrita nos anos iniciais do ensino fundamental. 

 

 

Tabela 01. Práticas de Leituras 
 

Prática de leitura Objetivo 

Contação de histórias com 

fantoches 

Auxiliar na tarefa de contar histórias, facilitando para o 

educador, que encontra no boneco um meio físico, real 

de envolver as crianças, de forma mágica e lúdica. 

Leitura em Família Ajuda no   desempenho   escolar   durante   a   infância, 

contribuindo para a aprendizagem ao longo da vida. 

Alfabeto móvel Auxiliar na alfabetização do aluno introduz a leitura, a 

formação de palavras, identificação de letra inicial, letra 

final, número de letras e muito mais. 

Trilha do Alfabeto Identificar as letras do alfabeto, desenvolver a noção 

espacial. 

Bingo silábico Ajuda a identificar as letras do alfabeto, reconhecer as 

letras que formam seu nome, perceber que palavras que 

possuem uma mesma sequência de sons tendem a ser 

escritas com a mesma sequência de letras. 
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Fonte: Tabela elaborada a partir dos dados coletados em pesquisa a sites educacionais e do governo 

brasileiro, 2020. 

 

As práticas citadas acima na tabela como dito nos objetivos contribui bastante para o 

desenvolvimento das crianças nos anos iniciais, pois, a partir dessas práticas as crianças iram 

aprender formas lúdicas e prazerosas, com grandes descobertas na aprendizagem de forma 

lúdica. Fernandez (2001) em relação a aprendizagem e o brincar diz, 

[...] Aprender é apropriar- se da linguagem, é historiar-se, recordar o passado para 

desperta- se ao futuro; é deixar- se surpreender pelo já conhecido. Aprender é 

reconhecer- se, admitir- se. Crer e criar. Arriscar-se a fazer dos sonhos textos visíveis 

e possíveis. Só será possível que as professoras e professores possam gerar espaços 

de brincar- aprender para seus alunos quando eles simultaneamente construírem para 

si mesmos (FERNÁNDEZ, 2001, p. 37). 

 
 

Assim, são nítidas quão essas práticas são de grande valia para o processo de ensino- 

aprendizagem, provendo assim, um processo de socialização e conhecimento formal e 

informal, tornando-o esse processo significativo. 

 
5 O PAPEL DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE LEITURA E ESCRITA 

A escola é muito importante para o desenvolvimento de alunos no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento, e junto com a família esse processo deve ser construtivo, 

tendo como importância levar as práticas aderidas na sala de aula para casa, envolvendo 

assim o ambiente escolar e familiar. 

Então, a família junto com a escola possui uma função indispensável para o 

desenvolvimento do aluno, visto que, no ambiente familiar é que o aluno possui o primeiro 

contato com a leitura e escrita e na escola esse contato é aprofundado por meio do educando, 

qual possibilita formas de aprendizagem. Uma vez que, a criança ao chegar na escola possui 

um conhecimento prévio, proporcionado pela família, comunidade, o meio qual ela vive, faz 

com que ela consiga adquirir o gosto pela leitura, sendo assim, a família contribui bastante 

nesse processo e a escola por sua vez facilita esse aprendizado. 

[...] Por meio da parceria entre escola e família e da compreensão de como a criança 

constrói a sua aprendizagem, é que a avaliação na alfabetização poderá ser vista como 

um processo de conquistas (PABLO 2018, p. 68). 

 

 
A família age como primeira instância para acriança, pois o primeiro contato é com a 

família. Entretanto, alguns pais são analfabetos, porém, é de suma importância eles 

incentivarem fazendo contação de histórias, dando livros, mostrando sempre os filhos para que 

eles aprendam o valor da leitura. E com isso, esse processo vai tornando cada dia mais 

divertido, prazeroso. Pois, isso se torna tão essencial que parece que a família semeou a leitura 

e a escola a está cultivando. 
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[...] A escola, ao promover um ambiente alfabetizador, fará com que os alunos 

possam despertar seu interesse pela leitura e pela escrita. Assim, eles são motivados 

a perceber que aquilo que estudam e aprendem no interior da escola possui aplicação 

prática e se encontra ao seu redor na sociedade (PABLO 2018, p. 145). 

 

 
No entanto, nem todas as famílias conseguem dar aos filhos a oportunidade e o acesso 

à leitura, alguns não têm condições e outros não priorizam esse momento e faz com que esse 

incentivo seja dado pela escola como se fosse a única alternativa. 

Jales (1992, p. 25) destaca-se que, “[...] cabe à escola, dar ao educando os 

instrumentos necessários à compreensão do texto.” Assim, a escola age como segundo, pois, 

tem o segundo contato com a criança ao chegar na escola, que buscam sempre promover 

momentos, envolvendo a família e o aluno com atividades lúdicas quais auxiliem no processo 

de aprendizagem envolvendo a escrita e a leitura, usando também ocasiões para favorecer a 

aprendizagem dos pais que não possuem acesso a leitura, tornando pais e filhos bons leitores. 

Diante disso, tanto os alunos, quanto os pais, poderão criar autonomia com as práticas 

ofertadas, possibilitando a eles criar sua imaginação, pensamento sobre a leitura com 

diálogos propícios, pois, aprender a ler não quer dizer que se tem inteligência e sim se 

familiarizar cada dia com a escrita, usando a aprendizagem em diferentes contextos da vida. 

Vygotsky (1988, p. 18) aponta que “quando uma criança entra na escola, ela já adquiriu 

um patrimônio de habilidades e destrezas que a habilitará a aprender a escrever em tempo 

relativamente curto”. Portanto, a escola precisa ter um espaço onde os alunos possam expandir 

seus conhecimentos de forma organizada, de forma a promover o uso da leitura e da escrita, 

apenas modificando o meio social e enfatizando sua diversidade linguística. 

Dito isso, torna-se necessário fazer com que aconteça um projeto criativo, organizado 

e agradável, a fim de desenvolver habilidades comunicativas logo nos anos iniciais do ensino 

fundamental, por meio da leitura e escrita, de modo que possa favorecer autonomia de 

aprendizagem. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer desta pesquisa evidencia-se que tanto a leitura como a escrita é um 

grande instrumento facilitador da aprendizagem e por isso a importância de ser trabalhado de 

uma forma lúdica nos anos iniciais, ambas são elementos essenciais no desenvolvimento social 

e se complementam, portanto, o professor deve sempre esta atualizando as suas práticas 

buscando metodologias que possam estimular essa aprendizagem e o desenvolvimento 

cognitivo do aluno. Pois, quando o aluno tem o domínio da leitura e escrita nos anos iniciais e 

torna-se um leitor consciente passando a compreender e entender o mundo ao seu redor. 
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Aprender a ler e escrever são elementos significativos na vida de todos nos e por isso, 

faz-se necessário uma união entre a escola e a família para que assim possam incentivar o 

hábito de ler e escrever, através de práticas lúdica e desafiadora que possam complementar as 

atividades de casa e da escola, assim, fazendo com o que a criança possa se desenvolver 

gradativamente. 

Nota-se que o incentivo a leitura e a escrita tornam-se um alicerce em uma formação 

educacional de qualidade nos anos iniciais do ensino fundamental, os objetivos gerais e 

específicos foram alcançados ao pensar nas práticas metodológicas significativas na 

aprendizagem da leitura e da escrita, possibilitando a facilidade nesse processo demonstrando 

a união da família como a escola tendo a função de mediar esse incentivo possibilitando 

conhecimentos significativos ao aluno, a fim de tornar esse processo prazeroso, todos esses 

fatores foram apontados aqui no artigo que facilitou a compreensão do tema. 
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O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
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Resumo: Ao longo dos anos, a educação brasileira passou por diversas mudanças em todos 

os níveis de educação. O escopo da pesquisa tem como objetivo analisar o senso crítico e 

cognitivo da criança através da alfabetização e letramento na educação infantil. A alfabetização 

e letramento são instrumentos de suma importância no campo de ensinagem, pois são 

ferramentas que possibilitam a criança codificar e decodificar, dá sentindo e significados aos 

sujeitos no meio educacional, o artigo visa esclarecer, como a alfabetização e letramento 

Contribuem na formação do cidadão crítico e íntegro, com potencialidade de questionar e 

contribuir na construção de uma sociedade mais justa, que promove educação de qualidade para 

todos independente do patamar social de cada cidadão, como preleciona Magda Soares (2011). 

A metodologia aplicada no referido artigo foi uma pesquisa bibliográfica, qualitativa de acordo 

com Richardson (2017), pautada em diversos autores e referentes teóricos ligados a 

alfabetização e letramento a exemplo de Kishimoto (2010), Fernandes (2010), dentre outros. 

Palavras-chave: Alfabetização. Ensino. Letramento. 

 
 

ABSTRACT: Over the years, Brazilian education has undergone several changes at all 

levels of education. The scope of the research aims to analyze the critical and cognitive sense 

of the child through literacy and literacy in early childhood education. Literacy and literacy 

are instruments of paramount importance in the teaching field, as they are tools that enable 

children to encode and decode, give meaning and meaning to subjects in the educational 

environment, the article aims to clarify how literacy and literacy contribute to the formation 
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of citizens critical and upright, with the potential to question and contribute to the construction 

of a more just society, which promotes quality education for all regardless of the social level 

of each citizen, as taught by Magda Soares (2011). The methodology applied in that article 

was a bibliographic research, qualitative according to Richardson (2017), based on several 

authors and theoretical referents linked to literacy and literacy, like Kishimoto (2010), 

Fernandes (2010), among others. 

Keywords: Literacy. Teaching. Literacy. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

 

A alfabetização e letramento são aliados na construção do conhecimento, ambos 

colaboram para o desenvolvimento cognitivo e inclusão do indivíduo na sociedade, 

aumentando assim suas relações no campo educacional e na valorização do mesmo. 

Por isso, deve-se analisar a importância de trabalhar na educação infantil, alfabetização 

e letramento para com a criança, e compreender que um método está ligado ao outro, neste 

caso, o letramento é o complemento e a prática da alfabetização, que por sua vez contextualiza 

o mesmo referido. 

A problemática vigente nesse trabalho surge através da indagação de pedagogos. Qual 

será a importância da alfabetização e do letramento para os estudos da criança na educação 

infantil? Esse foi um dos questionamentos levantados para que fosse escrito esse trabalho. 

Uma das hipóteses para a problemática levantada é a de que o indivíduo deve estar 

preparado para enfrentar vários tipos de textos, conseguindo assim ter diferentes objetivos 

como capacidade de ler, escrever, mostrando as mais variantes de interpretações e com isso 

dar a esse aluno uma educação mais abrangente e completa. Outra resposta para tal pergunta, 

encontra-se na perspectiva de assegurar de fato que essa criança saia da sala de aula com os 

conhecimentos mínimos que a possibilite o indivíduo a ser mais independente, criativo e lidar 

com as tomadas de decisões que a vida em sociedade lhe impuser. 

O objetivo geral desse artigo é mostrar como a alfabetização e o letramento podem ser 

importantes ferramentas para a educação infantil. Sendo importante especificar quais os 

métodos de alfabetizar nós podemos encontrar, como a alfabetização e o letramento acontecem 

na educação infantil e novos enfrentamentos para o futuro da alfabetização na educação 

infantil. 

A importância desse artigo no meio acadêmico é mostrar como o letramento, dentro 

da perspectiva da alfabetização, pode representar uma ferramenta de vital importância para que 

esse indivíduo possa se tornar um sujeito consciente e que possa se tornar capaz de tomar 

decisões na vida em sociedade com os aprendizados obtidos na sala de aula. 

A metodologia aplicada nesse artigo foi a pesquisa bibliográfica, qualitativa, pautada 

em diversos livros e artigos aludidos à temática, como preleciona Richardson (2017). O texto 
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está pautado em referenciais teóricos como Soares (2011), Kishimoto (2010), Fernandes 

(2010), dentre outros. 

O trabalho foi dividido em introdução, desenvolvimento e conclusão, sendo que que 

foi dividido em 4 partes. A primeira parte, abordaremos o que venha a ser alfabetização e 

letramento, o segundo, relata os métodos de alfabetização e de letramento, já a terceira parte, 

mostraremos a alfabetização dentro do aspecto da educação infantil, o quarto tópico e não 

menos importante, será a conclusão do artigo, mostrando a visão do aluno, a respeito das 

temáticas abordadas no cerne da pesquisa. 

 
2 O QUE VEM A SER ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO? 

 

 

Ao longo do tempo, a tarefa de ensinar se tornou uma missão problemática quando o 

assunto é alfabetizar, temos que entender que no início da colonização do Brasil, a meta era 

sempre o ensino da escrita e da leitura, pois não haviam muitas ambições e aspirações entre a 

população da época. Porém, com o passar dos anos, somente a busca pela leitura e escrita por 

si só, já não bastavam ou era suficiente para os anseios sociais da época. 

Com a taxa de analfabetismo caindo, e os novos anseios sociais, alguns pontos tiveram 

que ser modificados quanto ao ensino de alfabetização. Não mais seria necessário somente 

saber as letras do alfabeto, decodificando e escrevendo. Agora seria necessário a busca por 

algo a mais o letramento, que é a aplicação dessa alfabetização, saber onde e como aplicar 

esses conhecimentos em questões sociais e pessoais. 

A alfabetização e letramento é entendido como a prática de ler e escrever, embora o 

conceito seja de maior complexidade. Com base nos autores (MORTATTI, 2000 apud. 

MENDONÇA, p. 10-11) considera a alfabetização como ensino de habilidades de 

“codificação” e “decodificação”. Um novo termo utilizado para denomina-lo nos dias atuais, 

é alfabetizar letrando, pois ambos tendem a andar lado a lado, tendo em vista que o letramento 

é a parte significativa, da alfabetização, assim, através do letramento relacionamos o processo 

de alfabetizar com o cotidiano da criança, para assegurar que esta compreenda a essência de 

ser alfabetizada, e, o seu sentido e significado. 

O letramento implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler e 

escrever para atingir diferentes objetivos, permitir que o sujeito intérprete, 

divirta-se, seduza sistematize, confronte, induza, documente, informe, 

oriente-se, reivindique, e garanta a sua memória, garantindo-lhe a sua 

condição diferenciada na relação com o mundo. Compreender o que se lê 

(SOARES, 2011, p. 15). 

 

A tarefa de alfabetizar letrando significa dar subsídios aos alunos para que estejam 

preparados para usar vários tipos de linguagem em qualquer tipo de situação, havendo assim 

uma escolarização real e efetiva, desenvolvendo nos alunos um conjunto de habilidades e 
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comportamentos de leitura e escrita que lhes permitam fazer uso, de forma mais eficiente das 

capacidades técnicas de leitura e de escrita. Letramentos são baseados em sistemas simbólicos 

usados para comunicação e como tais existem em relação de troca com outros sistemas de 

informação. 

Nessa perspectiva, para refletir sobre o valor simbólico e constitutivo da leitura e da 

escrita em uma sociedade letrada, é preciso, conforme os novos estudos do Letramento, 

considerar que leitura e escrita só constituem sentido se imersas nas práticas sociais do 

contexto social em geral e da cultura em particular 

[...] a qualidade mais valorizada nos sujeitos letrados é a capacidade de 

moverem-se rapidamente entre os diferentes eventos, compostos pela fala e 

pela escrita, pelas linguagens visuais e sonoras, além de todos os recursos 

computacionais e tecnológicos, mostrando competência na produção e na 

interpretação de diferentes gêneros discursivos (SANTOS,2006, p. 53). 

 

Dessa forma, deve-se salientar que a alfabetização e letramento possuem conotação 

diferente, mas estão ligados, portanto, devem ser trabalhados simultaneamente, para atingir o 

ensino- aprendizagem com eficácia e dessa forma contribuir na construção do cidadão 

alfabetizado e letrado, além de desenvolver no mesmo a autonomia, o senso crítico e reflexível 

da criança ao relacionar o seu objeto de estudo com o seu dia a dia. 

 

3 OS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

 
Um dos primeiros momentos dentro de um processo de educação é a aprendizagem da 

leitura e da escrita, ou seja, o processo de alfabetização do aluno. Porém, atualmente se vai 

muito além do escrever e da leitura. Alguns autores, afirmam que é preciso trabalhar 

atualmente o letramento, que seria o alfabetizar o aluno de uma forma crítica, consciente e de 

certa forma potencializando os estudos da criança. 

Em seu sentido pleno, o processo de alfabetização deve levar à aprendizagem 

não de uma mera tradução do oral para o escrito, e deste para aquele, mas à 

aprendizagem de uma peculiar e muitas vezes idiossincrática relação fonemas- 

grafemas [...]. Alfabetização “é o processo pelo qual se adquire o domínio de 

um código e das habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, ou seja: o domínio 

da tecnologia, técnicas para exercer a arte e ciência da escrita (SOARES, 2011, 

p. 17). 

 

O termo alfabetização, por sua vez, é o meio utilizado pelo educador para apresentar os 

objetos de estudo para com a criança, é o ato de codificar e decodificar os signos, cujo, dar-se-

á através da técnica e prática de aprendizagem, como Soares (2011) aborda alguns métodos de 

alfabetização para facilitar o ensino-aprendizagem na educação infantil, tais como: sintético, 

analítico e a proposta construtivista. 
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Método sintético relaciona-se com a base de ensinagem das unidades menores, que é 

dividido da seguinte forma: alfabético, no qual estuda-se os signos (letras),de forma individual, 

nesse caso as vogais (A-E-I-O-U) e as consoantes (B-C-D...), para dessa forma levar à criança 

a técnica de identificar e conhecer as letras que darão ênfase nos demais métodos de 

alfabetização; silábico, o termo faz referência as sílabas, ou seja, este método dar-se a partir da 

junção de dois signos, para daí a formação de uma sílaba, exemplo ( B+A= BA), é perceptível 

a mistura de vogal e consoante na construção da mesma. 

“O método silábico separa decididamente os processos de alfabetização e letramento 

assumindo o pressuposto, que a compreensão da leitura vem depois da aprendizagem do 

processo de decodificação” (Carvalho, 2010, p. 24). E o terceiro método é o fônico, este 

caracterizado pelo som (fonema) estabelecido pelas letras, dessa forma, nota-se que os três 

termos mencionados, devem ser trabalhados simultaneamente, pois um dará continuidade e 

sentido ao outro. 

A autora Carvalho (2010), cita o método abelhinha, como a apresentação de letras 

cursivas, na qual a vogal tem som prolongado para facilitar o reconhecimento da mesma, este 

método é caracterizado por personagem, forma da letra, e fonema. Este, então, associa-se a 

letra com o personagem e som da mesma, proporcionando a criança a dá sentido a letra e não 

somente memoriza-la. 

O método analítico encontra-se nas unidades maiores por ser de maior 

complexidade, e é dividido em partes: palavração é o ato de anexar sílabas e formar palavras; 

sentenciação constitui-se num conjunto de palavras que dar origem a uma frase; e global, é o 

englobamento de frases que formam textos. Carvalho (2010, p. 33) menciona ainda os métodos: 

“conto, resume-se no incentivo para com a criança a ouvir histórias”. 

O Método ideovisual de Decroly, está “ligado ao desenvolvimento dos centros dos 

interesses, a criança passava por três fases de pensamento: observação, associação e expressão” 

(Carvalho, 2010, p. 35). Já o Método Natural Freinet, parte de um pressuposto em que a criança 

lerá e escreverá com interesse nos textos relacionados com suas experiências. a metodologia de 

base linguística ou psicolinguística. 

 
A essa experiência pioneira deve-se a tentativa de reformulação do ensino 

da leitura e escrita no sentido de incorporar criativamente as descobertas e 

conceitos da linguística contemporânea e a adoção da linguagem lúdica, na 

medida em que o jogo era considerado [...] como o exercício pleno das 

estruturas vivenciais do indivíduo inserido na organização social (VILAS- 

BOAS, 1988. Apud. CARVALHO, p. 38). 
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Na obra alfabetizar e letrar de Marlene Carvalho, destaca - se o método natural de 

Heloisa Marinho, partindo do método fônico, possibilitando a criança conciliar a sonoridade 

com a leitura e escrita. Por fim, o método Paulo Freire, classifica-se como palavração; devem 

estar relacionadas com temas sobre aspectos da vida política e social do Brasil, propiciando a 

produção de palavras novas (Carvalho, 2010). 

Na proposta construtivista, dois pensadores se destacam os teóricos Piaget, que explica 

a interação da criança com o mundo, enquanto Vigotsky, estuda as capacidades intelectuais do 

ser humano. Esses pensadores incentivaram a relação sócio-crítica, buscando desenvolver 

cidadãos críticos, reflexíveis, com autonomia e liberdade de expressão, com finalidade de 

construir a educação de forma dialética, buscando o conhecimento que não está inserido no 

livro didático. 

O construtivismo geralmente limita-se em três ou quatro pontos: trabalhar 

com os nomes das crianças, ensinar o alfabeto associado a esses nomes, ser 

mais tolerante com os erros dos aprendizes e classificar as crianças em 

fases: silábica, silábico-alfabética ou alfabética (CARVALHO, 2010, p. 17). 

 

Como prática educacional, é evidente que os métodos são cruciais no processo de 

ensino-aprendizagem, pois, estes auxiliam e atendem a necessidade de cada aluno, cabe ao 

educador adequar o método mais eficaz para determinada turma ou situação, tendo em vista 

que este campo abrange diversas técnicas de ensinagem, desde a decodificação e codificação 

de um signo a um texto, incluindo a forma, o som, sentido e significado, a fim de obter uma 

interpretação e compreensão sobre o que lhe foi ensinado. 

 
4 DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

 
A alfabetização vem com o passar do tempo sofrendo alterações e passando por 

desafios cada vez maiores. Um desses desafios, com base na nova BNCC e em outros 

documentos que norteiam a nossa prática educacional é de alfabetizar os alunos, dando toda a 

visão não só da língua, como também, os multi-letramentos que a criança tem que aprender e 

apreender. 

Além de ter esse primeiro sentido de apresentar as letras, as palavras e a interpretação 

dos textos, devemos voltar a atenção dos professores aos desafios ao se alfabetizar, pois, na 

prática, vários problemas surgem como as questões políticos – sociais, como a falta dela e a 

tremenda omissão do poder público nos procedimentos e no direito de acesso à educação que 

ainda é um problema. 
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Alguns outros problemas são latentes como a formação continuada de professoras, 

que traz consigo a não remuneração por parte do poder público e por fim a ludicidade que 

ainda insiste em ser apresentados aos alunos como sombra de um ensino tradicional. Pontos 

estes que serão detalhados a seguir. 

 
4.1 Questões político sociais 

 

Podemos falar que a alfabetização e o letramento estão relacionados com os aspectos 

sociais e econômicos do país, e muitos desses problemas enfrentados na população, causa 

reflexos expressivos na educação infantil principalmente. Podemos em um primeiro momento, 

pensar nas questões político-social. 

O aspecto político social, envolve a falta de políticas públicas, pois num país com tantas 

desigualdades sociais, com a população sem acesso à tecnologia e as vezes sem acesso à escola, 

isso prejudica que todos possuam uma educação de qualidade e de forma a contemplar os 

anseios sociais. 

Talvez esse seja um dos principais entraves para melhorias no sistema 

educacional infantil brasileiro – englobando questões de alfabetização e 

letramento – visto que alunos provenientes de famílias de classes mais altas 

têm vantagens sobre alunos provenientes de famílias mais carentes 

(ESTEVES; LUNELLI E; VENTURA, 2019, p. 20). 

 

Vale ressaltar que, a Constituição Federal de 1988, como preleciona o artigo 205, que 

preconiza que é dever do Estado e da família, a educação para o exercício da cidadania e 

qualificação profissional e o artigo 211, que reforça que a União, estados e municípios e 

Distrito Federal, organizarão a educação no Brasil. 

[...] Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 

será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania 

e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 211. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão 

em regime de colaboração seus sistemas de ensino (BRASIL,1988). 

 

Com isso, destaca-se que a educação é um direito de todos e que devem ser colocados 

e incentivados pelo Estado. Pois, a população deve cobrar um ensino de qualidade, estruturas 

físicas adequadas e políticas públicas que visem a diminuir as diferenças e as dificuldades 

que os alunos passam para ter acesso à educação. 

 

 

 

 
4.2 Formação de professores 

 

 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

 

 

O segundo problema se caracteriza pela falta de formação dos professores que estão 

na educação infantil. Pois, não se tem uma preparação específica para esses profissionais 

para ingressarem na alfabetização e letramento. Contribuindo assim para uma formação de 

baixa qualidade ou as vezes não conseguindo atingir o objetivo. Sendo necessária uma 

formação continuada por parte dos professores, como preleciona Rocha e Arruda (2015), 

[...]A relação entre teoria e prática para a formação e atuação do professor é 

de fundamental importância também na formação da identidade do 

profissional docente, identidade essa que é construída durante sua trajetória, 

formando assim o repertório teórico que subsidiará a sua prática 

epossibilitar posteriormente o desenvolvimento de uma ação reflexiva e 

crítica de sua atuação docente (ROCHA; ARRUDA, 2015 p. 111). 

 

Porém, não somente as instituições de ensino superior possuem culpa, muitas vezes as 

escolas não estão preparadas para a alfabetização e o letramento, não dando condições 

mínimas do professor trabalhar e aplicar o letramento na alfabetização, voltando muitas 

vezes ao ensino tradicional de somente codificar e decodificar as práticas de escrita e leitura. 

 

4.3 Ludicidade 

Outro aspecto importante, sendo também outro desafio é a questão da ludicidade, pois 

acredita –se que quanto mais lúdico for o ambiente de estudo, maior o interesse pela leitura e 

pela escrita os estudantes irão ter. 

MACHADO, indica em seus preceitos que o processo de aprendizagem num ambiente 

escolar estudantil deve ser criativo, lúdico e de experiências para as crianças. Além disso a 

autora também relata que a literatura pode ser uma estratégia interessante para a criação desse 

ambiente lúdico, formando assim leitores e contribuindo para uma aprendizagem de 

inestimável valor. 

Portanto, não utilizar métodos tradicionais e antiquados, pode ser uma forma bastante 

atrativa para o processo de alfabetização e letramento, fazendo com que haja uma 

aprendizagem significativa e assim, formando um indivíduo capaz de interagir com o meio. 

Assim, pode-se dizer que o sucesso do letramento/literacia como prática 

social na educação infantil depende dos fatores: congruência entre os 

letramentos/literacias da casa e da creche/pré-escola, diversidade de formas 

de letramento/literacia, qualidade dos ambientes de educação, cuidado com 

a criança pequena, abordagens baseadas no brincar e na cultura popular, uso 

crítico das escalas como ação formativa e definição de uma política 

nacional voltada para o letramento/literacia como prática social. 

(KISHIMOTO, 2010, p. 33). 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Kishimoto (2010), o trabalho conjunto entre a escola e a família potencializa 

o aprendizado das crianças, principalmente em um momento tão importante como a 
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alfabetização. Além desse propósito, deve-se considerar também, a aprendizagem em diversos 

ambientes, a fim de trazer aos alunos uma maior abrangência de textos, vários contextos e com 

isso o letramento seria algo mais real e com significado para os alunos. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
A alfabetização é o domínio de habilidades de ler e escrever, e o letramento é o ato de 

compreender o que se lê. Sendo assim, o educador deve desenvolver na criança a técnica de 

codificar e decodificar, para dessa forma o alfabetizado identificar seu objeto de estudo através 

da relação deste com o contexto vivenciado do alfabetizado. 

Percebe-se na pesquisa que os métodos citados, sendo eles: sintético, analítico é uma 

proposta construtivista, ou seja, se faz necessário se trabalhar na educação infantil por etapas 

partindo da sistematização para seguir uma sequência que deve acontecer de forma gradual. 

Logo, a autora quer enfatizar que para se obter uma alfabetização eficaz, é preciso seguir o 

plano de aula mantendo o seu principal objetivo “alfabetizar”, porem respeitando as 

especificidades de cada etapa. 

O processo de alfabetização e letramento as experiências obtidas de cada aluno para a 

construção de novos conhecimentos, e novas palavras de acordo com os aspectos político e 

social. E assim, garantir que estes métodos são eficazes para o desenvolvimento cognitivo da 

criança. 

Os demais autores mencionados neste trabalho, buscou consolidar que a alfabetização 

e letramento devem ser trabalhados simultaneamente, para assegurar que a criança cresça tendo 

a ciência de que tudo o que lhe foi ofertado no processo de alfabetização e letramento, tenha 

sido a base do seu conhecimento inicial para a construção do ser letrado, com capacidade de 

criticar, refletir, e contribuir de forma lúdica e consciente para o desenvolvimento educacional 

do brasil. 

Este trabalho obteve produtividade, mostrando a suma importância de trabalhar a 

alfabetização e letramento na educação infantil, para a construção do cidadão “alfabetizado 

letrado” na sociedade moderna. A pesquisa manteve estável a afirmativa de que não há um 

método mais eficaz para a tarefa de ensino-aprendizagem. Conclui-se, então, que caberá a cada 

educador buscar o método que mais se adequa no seu contexto social, facilitando a 

compreensão e o aprendizado dos seus alunos, levando consigo a ludicidade no intuito de 

despertar o desejo de aprender e participar na construção do seu próprio conhecimento. 

Devemos também mencionar que a escola é um grupo de pessoas que podem trabalhar 

em conjunto, sendo o trabalho com pais, comunidade escolar um fator importante para 

consolidar a alfabetização e o letramento, sendo eles também vetores para uma aprendizagem 

significativa e de qualidade. 

Bastante valioso ressaltar que, o processo de alfabetização e letramento está longe de 
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ser perfeito, sendo aprimorado cada vez mais, fazendo com que a formação dos alunos seja 

sempre mais forte, valorizando o aluno como um todo em suas mais diversas facetas. 

Transformando em um ser mais pensante e em constante evolução. 
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GAMIFICAÇÃO NO PROCESSO EDUCACIONAL 

 

Claudenice Silva de Jesus25 

Alana Danielly Vasconcelos26
 

 
 

RESUMO: A gamificação é um fenômeno emergente que deriva diretamente da popularidade 

dos games. O objetivo geral deste trabalho é compreender o uso da gamificação no processo de 

ensino e aprendizagem no âmbito educacional, abordando as possibilidades e os desafios deste 

processo. Bueno e Bizelli (2014) abordam que a gamificação aparece citada em 2003 por Nick 

Pelling - empresário que atuou na área de consultoria e desenvolvimento de games. De acordo 

com Alves e Bianchin (2010), é importante explicar que a palavra “jogo” se origina do 

vocábulo latino ludus que significa diversão, brincadeira e que é considerado como um meio 

capaz de promover um ambiente planejado, motivador, agradável e enriquecido, 

possibilitando a aprendizagem de várias habilidades. Sabe-se que para estimular esse indivíduo 

e promover o seu desenvolvimento é preciso propor atividades desafiadoras, significativas e 

que desperte o interesse, e as atividades lúdicas podem ser uma excelente ferramenta 

pedagógica e psicopedagógica. 

Palavras-chave: Gamificação. Educação. Ludicidade. 

 

ABSTRACT: Gamification is an emerging phenomenon that derives directly from the 

popularity of games. The general objective of this work is to understand the use of gamification 

in the process of teaching and learning in the educational scope, addressing the possibilities 

and challenges of this process. Bueno and Bizelli (2014) address that, gamification appears 

mentioned in 2003 by Nick Pelling - businessman who worked in the area of consulting and 

game development. According to Alves and Bianchin (2010), it is important to explain that the 

word “game” originates from the Latin word ludus, which means fun, play and is considered 

as a means capable of promoting a planned, motivating, pleasant and enriched environment, 

enabling the learning of various skills. It is known that to stimulate this individual and 

promote his development, it is necessary to propose challenging, meaningful activities that 

arouse interest, and playful activities can be an excellent pedagogical and psycho-pedagogical 

tool. 

Keywords: Gamification. Education. Playfulness. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

 

 

25 Discente do 8º período do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
26 Profa. Dra. Orientadora e Regente da disciplina TCC. 
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A gamificação é um fenômeno emergente que deriva diretamente da popularidade dos 

games, e de suas capacidades intrínsecas de motivar a ação, resolver problemas e potencializar 

aprendizagens nas mais diversas áreas do conhecimento e da vida dos indivíduos. Esse 

potencial que os games apresentam já havia sido percebido há mais de três décadas. Porém, de 

acordo com Papert (2008) naquele tempo, a indústria dos games ainda estava se consolidando. 

Atualmente, pode-se dizer que essa forma de entretenimento é global e atinge praticamente 

todas as camadas da população. 

A gamificação segundo Fardo (2013) se apresentou como um fenômeno emergente 

no âmbito educacional e cada vez mais, no mundo totalmente moldado à tecnologia digital, 

nota-se que o uso deste método por parte de docentes vem sendo crescente. Os processos de 

aperfeiçoamento de elementos da mecânica, estética e dinâmica de jogos eletrônicos em 

atividades escolares, mesmo antes da pandemia do COVID 1927, já faziam parte de algumas 

instituições escolares na maioria das vezes, instituições privadas. 

No campo da educação em geral, tem-se apresentado a necessidade de abordagens 

que observem experiências cognitivas dos alunos, como a parte verbal e a parte do uso de 

imagens digital ou eletrônicas, para experiências pedagógicas mais atrativas. 

Na educação infantil, no ensino médio, técnico ou superior, o método tradicional de 

ensino, começou   a   ficar   mais   escasso   porque   as   crianças   do   século   XXI,   já estão 

familiarizadas com as tecnologias digitais e com o processo de gamificação. Como afirmam 

Souza e Paulo (2018), na verdade, em todos os níveis de ensino, o uso, somente, da tendência 

tradicional de ensino, está defasado, devido ao perfil de aprendizagem diferenciado que cada 

discente apresenta, independente, do nível de ensino em que estes se encontrem, seja na 

educação básica ou superior. 

Segundo Moran e Bacich (2015) a educação sempre foi misturada, híbrida, sempre 

combinou espaços, tempos, atividades, metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a 

mobilidade e a conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema 

mais aberto e criativo. 

Alguns educadores, apresentaram uma certa resistência ao uso da tecnologia digital em 

suas práticas pedagógicas, pelo fato de não saberem lidar com essas novas ferramentas ou até 

mesmo pela ausência de conhecimento. Mesmo com a existência de tais fatores, observa- se 

que, devido a pandemia, com o processo educativo sendo trabalhado no ensino remoto, 

27De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil, COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, 

denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros 

graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID- 

19 podem ser assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20% dos casos 

detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 

5% podem necessitar de suporte ventilatório. Fonte: Disponível em: https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a- 

doenca#o-que-e-covid. Acesso em 25 de fev. de 2021. 

https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca
https://coronavirus.saude.gov.br/sobre-a-doenca
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todos os docentes precisaram se adaptar a tal realidade, fazendo uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação em suas aulas. 

Diante disso, o objetivo geral deste trabalho é compreender o uso da gamificação no 

processo de ensino e aprendizagem no âmbito educacional, abordando as possibilidades e os 

desafios deste processo. Para isso, o trabalho está embasado numa abordagem qualitativa, com 

trabalho de revisão bibliográfica segundo Richardson (2017). O trabalho justifica-se dessa 

maneira pelo fato de trazer uma discussão atual e pertinente para o âmbito educacional. 

 
2 ORIGEM E CONCEITO DE GAMIFICAÇÃO 

 

 
Bueno e Bizelli (2014) abordam que a gamificação aparece citada em 2003 por Nick 

Pelling - empresário que atuou na área de consultoria e desenvolvimento de games, com forte 

conotação comercial, criando ferramentas poderosas capazes de engajar, fidelizar e promover 

mudanças de comportamento de consumidores e clientes. Os autores Bueno e Bizelli (2014) 

afirmam que, o programador britânico Nick Pelling, criou a consultoria chamada Conundra 

(em português, charada), cujo a finalidade era redefinir normas e regras de execução de 

empresas e indústrias, com a aplicação da gamificação. 

Considerando Bueno e Bizelli (2014), foi nessa condição que a palavra gamification 

foi aplicada pela primeira vez. Para os autores Bueno e Bizelli (2014), apesar de Pelling não 

ter tido êxito, em 2005, foi criado a empresa Bunchball, o primeiro programa de gamificação 

que aplicou elementos, mecanismos, dinâmicas e técnicas de jogos em empresas, a fim de 

conseguir maior empenho dos funcionários e melhores resultados. 

Partindo dos princípios de características e objetivos da gamificação, é possível 

reconhecer, na história, determinados acontecimentos apontados pioneiros da gamificação, da 

forma como a entendemos atualmente. De acordo com Kevin Werbach (2013) analista de 

tecnologia, professor da University of Pennsylvania (EUA) e pesquisador sobre gamificação, 

em 1912, a empresa de pipoca caramelizada Cracker Jack colocou um brinquedo surpresa 

dentro de cada embalagem para convencer consumidores e aumentar as vendas. Ainda que não 

utilize todas as maneiras e técnicas dos jogos, o fato de proporcionar uma gratificação referente 

à diversão – sem ser um desconto em dinheiro – antecipa algumas características da 

gamificação. 

Segundo Werbach e Hunter (2012), a gamificação pode ser dividida em 3 tipos 

comuns: interna, externa e para a mudança de comportamento. Na gamificação interna, como 

o próprio nome já apresenta, lida com o espaço interno de uma empresa para conquistar mais 

engajamento dos funcionários na dedicação por maiores rendimentos. Quando se trata do tipo 

externo, o olhar está direcionado para os consumidores, com o propósito de fidelizar os já 
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efetivos e trazer novos que façam melhorar as vendas. Por outro lado, na gamificação para a 

alteração de atitudes, a visão é bem mais ampla, pois almeja provocar mudanças de hábitos 

em pessoas: permitir novos meios para que elas alcancem os objetivos ou as metas propostas. 

Já Bueno e Bizelli (2014) dizem que é possível de um jeito divertido e eficaz 

conseguir mudar o comportamento das pessoas para algo esperado e/ou desejado através de 

ferramentas baseadas na gamificação. Assim como é possível obter bons resultados em 

inúmeras áreas de atividades humanas, os autores Bueno e Bizelli (2014) chegam-se a 

considerar que a gamificação também pode ser excelente ferramenta para a educação, 

agregando valor ao trabalho educativo, motivando educandos a aprender e educadores a 

ensinar. 

 
 

3 OS JOGOS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

 
De acordo com Alves e Bianchin (2010), é importante explicar que a palavra “jogo” 

se origina do vocábulo latino ludus que significa diversão, brincadeira e que é considerado 

como um meio capaz de promover um ambiente planejado, motivador, agradável e 

enriquecido, possibilitando a aprendizagem de várias habilidades. Dessa forma, alunos que 

mostram problemas na aprendizagem podem aproveitar-se do jogo como uma maneira de 

facilitar o entendimento de vários assuntos pedagógicos. 

Ramos, Ribeiro e Santos (2011, p.42) dizem que o jogo, portanto, além de ter 

importância na vida da criança, é o verdadeiro impulso da criatividade. E, para isso, o professor 

se vale da aprendizagem lúdica como recurso pedagógico, propiciando espaços e situações de 

aprendizagem que articulem os recursos e capacidades efetivas, emocionais, sociais e 

cognitivas das crianças aos seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos 

diferentes campos de conhecimento. 

Piaget (1976) classifica o jogo em três tipos, os jogos de exercícios, os jogos simbólicos 

e os jogos de regras. Para Piaget (1976), o jogo de exercício definido no período sensório motor 

se identifica nos primeiros anos de vida da criança, onde o bom humor é fundamental. O jogo 

simbólico faz parte da fase pré-operatória que além do prazer há o começo da linguagem que 

se justifica com as funções da compensação; realização de desejos; liquidação de conflitos, 

que circunda a somatória ao prazer com a dominação da realidade. O jogo de regras surge 

durante o período operatório concreto, constituindo com que a entenda as relações sociais ou 

interindividuais. 

Entretanto, Girard (1908) esclarece a ideia da relação do jogo educativo como um 

meio de instrução para o ensino, apontando que quando uma criança brinca, ela expressa todos 

os sentidos capazes de aprender de forma espontânea e divertida. Os jogos educativos 
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com finalidades pedagógicas promovem situações de ensino e de aprendizagem favorecendo 

a construção do conhecimento. 

Para Fialho (2008) em seu artigo - os jogos pedagógicos como ferramenta de ensino - 

diz que, “os jogos educativos com finalidades pedagógicas revelam a sua importância, pois 

proporcionam situações de ensino aprendizagem e expandem a construção do conhecimento” 

(FIALHO, 2008, p. 21). Nesse sentido, um ponto importante é a forma com que os jogos 

influenciam no progresso da agilidade, concentração e do raciocínio, colaborando para que 

haja um avanço intelectual. Para isso, precisa de ações como o pensar, tomar decisões, criar, 

inventar, aprender a arriscar e experimentar, estabelecendo um bom comportamento em grupo 

e nas relações pessoais com o meio cultural na qual o sujeito está inserido. 

Contudo, Moran (2007) alerta para a necessidade de estabelecer contato entre 

professores e os meios de comunicação, para que, por sua vez, estes compreendam o processo 

de troca que é a educação, ambos entendendo o eu significado dentro da sociedade, ajudando 

na democratização e exercício da cidadania. 

Enquanto a Pedagogia dos conteúdos está estritamente preocupada em inserir na mente 

do aluno uma gama de conceitos e informações, não havendo aqui um uma interação entre 

educador/educando, a nossa inquietação é desmistificar o conceito que diz que o educador é o 

dono do entendimento e que o estudante precisa abrir a cabeça vazia para adquirir uma 

dosagem de conhecimento que somente o professor poderá depositar. 

Oliveira (1997) valida esse entendimento, e afirma que muitas das dificuldades 

apresentadas pelos alunos podem ser facilmente sanadas no âmbito da sala de aula, bastando 

para isto que o professor esteja mais atento e mais consciente de sua responsabilidade como 

educador e despenda mais esforço e energia para ajudar a aumentar o potencial motor, 

cognitivo e afetivo do aluno. Assim sendo, deve-se estimular os jogos como fonte de 

aprendizagem. 

Para justificar a utilização de jogos como estratégia didático-pedagógica, cita-se 

Pietruchinski et al. (2011), em que os jogos contribuem no desenvolvimento educativo e são 

capazes de promover um aprendizado importante, contanto que bem programados e 

trabalhados criticamente. Na visão de Silva e Morais (2011), os jogos apresentam um valor 

essencial e agregam desejo e satisfação, ocasionando um meio agradável de aprendizado. 

Porém, a sua colaboração no método de educar será positiva se haver organização e 

planejamento apropriados, propriedades e mentores preparados. De acordo com Medeiros e 

Schimiguel (2012, p. 2), o aspecto quantitativo do estudo deve adaptar-se “a um mundo de 

mudança, levando-se em consideração “a educação não somente como uma fase na vida do 

indivíduo, mas sim como um processo durante toda a sua existência”. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Através desse estudo podemos confirmar a importância do jogo, brinquedos e 

brincadeiras para o desenvolvimento da criança e para o processo de ensino-aprendizagem. 

Como pudemos ver, vários estudos demonstram que as atitudes de brincar é fundamental 

para a criança pois, através dela é possivél a criança exprimir sentimentos, emoções e adquirir 

conhecimentos. 

Ainda encontra-se pouco explorado, no ensino atual, a questão do “brincar”, algumas 

escolas ainda insistem na visão de que uma boa aula é a convencional, com os alunos sentados 

nos seus devidos lugares em fileiras, realizando a atividade proposta. Sabe-se que para 

estimular esse indivíduo e promover o seu desenvolvimento é preciso propor atividades 

desafiadoras, significativas e que desperte o interesse, e as atividades lúdicas podem ser uma 

excelente ferramenta pedagógica e psicopedagógica. 

É perceptível que esse tipo de abordagem seja integrador dos aspectos motores, 

cognitivos, afetivos e sociais, partindo do pressuposto que é brincando e jogando que a criança 

aprende e ordena o mundo a sua volta, assimilando as experiencias e informações e, sobretudo, 

incorporando conceitos, atitudes e valores. 

É necessário repensar nas práticas pedagógicas como construção do conhecimento de 

mundo, buscando a valorização da criança e a formação de sua cidadania, assim como o 

papel 

construtivo que os jogos tem no desenvolvimento do aluno, permitindo a iniciativa, criação, 

imaginação e interesse. 

Assim, a ludicidade deve ser incentivado como movimento importante para as 

atividades dentro da educação infantil, sendo uma ferramenta indispensavél para o processo de 

ensino-aprendizagem. 
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O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO NA LÍNGUA PORTUGUESA 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo geral demonstrar a ludicidade, 

especialmente nas séries finais do ensino fundamental, destacando o uso dos jogos e 

brincadeiras nessa etapa da educação básica para ampliar o conhecimento dos discentes 

com relação a sua língua materna e de seu papel na sociedade em que vive. O estudo foi 

desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica sendo sua abordagem qualitativa na 

perspectiva de Richardson (2017). Na base teórica considerou-se autores como Rau 

(2011), Moyles (2002), Lacerda (2012), Antunes (2002), Kishimoto (2011), dentre outros, 

e documentos norteadores da educação básica como Base Nacional Comum Curricular 

(2017) e Parâmetros Curriculares Nacionais (1998). Esse estudo também apresenta o 

significado da palavra lúdico e seu uso na educação como estratégia de ensino 

aprendizagem, apresenta também algumas atividades lúdicas que podem ser utilizadas 

na sala de aula para facilitar o ensino da linguística. Diante da pesquisa realizada, tornou-

se evidente a importância de os professores de língua portuguesa utilizarem o lúdico 

em sua prática pedagógica, por ser uma metodologia de ensino que facilita a assimilação 

dos conteúdos escolares da disciplina, onde os alunos se sentirão mais motivados durante 

o processo de ensino- aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Língua portuguesa. Lúdico. 

 
ABSTRACT 

The present work has the general objective of demonstrating playfulness, especially in 

the final grades of elementary school, highlighting the use of games and games in this 

stage of basic education to expand the knowledge of students in relation to their mother 

tongue and their role in society in that lives. The study was developed through a 

literature review and its qualitative approach in the perspective of Richardson (2017). 

In the theoretical basis, authors were considered as Rau (2011), Moyles (2002), Lacerda 

(2012), Antunes (2002), Kishimoto (2011), among others, and guiding documents of basic 

education as the National Common Curricular Base (2017) and National Curriculum 

Parameters (1998). This study also presents the meaning of the word ludic and its use 

in education as a teaching-learning strategy, it also presents 

some ludic activities that can be used in the classroom to facilitate the teaching of 

linguistics. In view of the research carried out, it became evident the importance of 

Portuguese language teachers to use the ludic in their pedagogical practice, as it is a 

teaching methodology that facilitates the assimilation of the school's contents of the 

discipline, where students will feel more motivated during the course. teaching-learning 

process. 

Keywords: Teaching-learning. Portuguese language. Ludic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como objeto de estudo a ludicidade como estratégia de ensino na 

língua portuguesa, onde esta metodologia dinâmica é uma excelente aliada para ensinar e 

aprofundar conhecimentos de diversos conteúdos da língua portuguesa, pois facilita a 

comunicação, socialização, criatividade, expressão e a concentração oferecendo ao aluno 

novas possibilidades de aprendizagem. As atividades lúdicas estão presentes em grande parte 

da vida dos alunos, e na sala de aula não é diferente, pois é possível através de jogos, 

brincadeiras, músicas, entre outras atividades divertir e ensinar ao mesmo tempo. Para que isto 

ocorra, é necessário trabalhar de forma integrada e multidisciplinar de forma que estas 

oportunidades sejam utilizadas para alcançar o desenvolvimento físico e cognitivo dos alunos. 

Na sala de aula existem alguns fatores da língua que causam desconforto em grande 

parte dos alunos, como por exemplo, dificuldades de leitura, má dicção, dificuldades nas 

pronúncias das palavras, erros da ortografia e escrita, entre outras dificuldades que geram 

bloqueios e causam medo na comunicação com as pessoas ao seu redor. O aluno, necessita 

além do conhecimento da língua e da gramática, se sentir confiante e ter coragem para se expor, 

necessitando desenvolver confiança e segurança em sua participação em público. 

Logo, a necessidade do estudo da língua portuguesa estabelece e exige que o aluno 

consiga resultados satisfatórios na aprendizagem, sendo necessário algumas mudanças no 

contexto educativo desta disciplina, onde estas mudanças poderão somar- se ao uso das 

atividades lúdicas. Estas atividades lúdicas são importantes ferramentas pedagógicas que 

poderão contribuir para a redução das dificuldades na aprendizagem, especialmente pelo fato 

de ser uma das formas mais eficazes para se ensinar. 

Portanto, é nesse contexto que o lúdico se faz necessário, sendo ele um elemento 

motivador da aprendizagem, por isso existem diversas atividades lúdicas quepossibilitam ao 

professor e ao aluno desenvolver um trabalho mais sério, no sentido de fazer com que o 

aluno obtenha o resultado desejado que é a aprendizagem. 

Dentro desse contexto, questiona-se o Lúdico favorece a aprendizagem da língua 

portuguesa? De que forma as atividades lúdicas podem ajudar no processo de ensino-

prendizagem da Língua portuguesa? 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo geral compreender a ludicidade 

como estratégia de ensino da língua portuguesa nas turmas de ensino fundamental do 6° ao 

9° ano, pois nesta fase de escolarização é fundamental trabalhar o ensino linguístico de forma 

mais sólida, portanto o professor ao aliar o ensino aos recursos lúdicos criará alternativas 

para o sucesso da aprendizagem dos alunos. 

Este trabalho pretendeu contribuir e auxiliar os docentes de língua portuguesa dos anos 

finais do ensino fundamental em sua prática pedagógica, já que o ensino da linguística é 
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indispensável para a formação dos alunos e requer sempre do professor novos esforços e 

inovações a fim de se alcançar uma aprendizagem mais significativada disciplina. Por isso, 

para que a aprendizagem da disciplina ocorra de forma mais prática se faz necessário a 

introdução de novas tecnologias pedagógicas de ensino, onde o lúdico possui um valor 

educacional intrínseco, com amplo campo de atividades disponíveis para auxiliar na 

aprendizagem dos alunos, por isso esse recurso pedagógico tem sido utilizado por muitos 

educadores trazendo excelentes resultados. 

Metodologicamente, o trabalho organizou-se pela pesquisa bibliográfica, diante da 

natureza dos dados, sendo um trabalho de revisão bibliográfica, utlilizou-se a pesquisa 

qualitativa segundo Richardson (2017). Onde foram feitos levantamentos bibliográficos em 

livros, sites e artigos científicos pautados nas discussões de autores como Rau (2011), Moyles 

(2002), Lacerda (2012), Antunes (2002), Kishimoto (2011), dentre outros, e documentos 

norteadores da educação básica como Base Nacional Comum Curricular (2017) e Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998). 

 
2 O LÚDICO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

 
O lúdico é um tema que vem sendo discutido de forma ampla no Brasil. No ambiente 

lúdico estão inclusos jogos, brincadeiras e diversões, cuja finalidade educativapermite que a 

o aluno através do brincar interaja com seus colegas e se desenvolva em variados aspectos. 

Deste modo, Moyles (2002) destaca que o lúdico traz benefícios para as criançasem 

busca da conquista de valores para ampliar seus conceitos, auxiliando a se encontrarem, a ter 

uma relação adequada, oferecendo, uma forma mais fácil na resolução de problemas, 

cooperando, para melhorar o aperfeiçoamento da linguagem. 

Ensinar de forma lúdica é um desafio permanente, pois trata-se de um trabalho que 

exige continuidade e criatividade com o intuito de inovar sem causar monotonia e 

assim despertar interesse e curiosidade nos educandos, todavia, o lúdico desperta na 

criança atenção para a aprendizagem, já que, o educador planeja a cada dia uma aula diferente 

e prazerosa, os alunos irão sentir-se motivados para participar juntamente com o professor. 

Portanto, a ludicidade pode ser trabalhada como forma de sondar e introduzir os conteúdos de 

maneira didática. 

Sabe-se que a inclusão de atividades lúdicas possibilita grandes benefícios ao educando 

contribuindo de forma eficaz para seu aprendizado. Segundo Almeida (2003, 

p. 13), “a educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo, 

brincadeira vulgar, diversão superficial”. Com base nesse conceito sabe-se que a criança pode 

sim aprender brincando. 
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Já a autora Rau (2011, p. 133), relata que, 

 
[...] os conteúdos abordados no jogo estabelecem relação com o conteúdo. Por 

isso, trabalhar com o lúdico como um recurso pedagógico direcionando as áreas 

do desenvolvimento e aprendizagem desenvolvem relações que fazem parte de 

todo o currículo escolar. 

 

Deste modo, a autora reconhece que os jogos exercem uma função de destaque no 

ensino, no que se refere a uma melhor compreensão dos conteúdos que serãotrabalhados em 

sala de aula, e que fazem parte de todo o currículo escolar, assim a aprendizagem através da 

ludicidade possibilita ao educando o desenvolvimento de suas competências e habilidades. 

Rau (2011, p. 25), descreve que, 

 
[...] muitos profissionais da área educacional utilizam a ludicidade como um 

recurso pedagógico, pois a utilização de recursos lúdicos, como jogos e 

brincadeiras, auxilia a transposição dos conteúdos para o mundo do educando. 

 

Desta forma, considera-se que, as atividades lúdicas muito utilizadas pelos profissionais 

da educação, são os jogos e as brincadeiras, por serem um meio de ensinar os conteúdos de 

forma inovadora e prazerosa, por isso, essas atividades podem ser utilizadas nas turmas finais 

do ensino fundamental por ter na maioria das vezes a sua estrutura formada por crianças, e se 

trabalhando de forma lúdica o educando não apenasse diverte brincando, como também 

aprende. 

 
3 OS JOGOS E AS BRINCADEIRAS NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

Os jogos e as brincadeiras estão presentes em todas as fases da vida dos seres humanos, 

tornando especial a sua existência. De alguma forma, o lúdico se faz presente e acrescenta um 

ingrediente indispensável no relacionamento entre as pessoas, possibilitando que a criatividade 

aflore. 

[...] através dos jogos e brincadeiras, a criança molda sua personalidade, 

autonomia, criatividade, locomoção e tantas outras áreas. O importante é que as 

crianças se sintam livres para criar, reformar e construir tendo um pleno contato 

com a natureza ,em que o mesmo aprenderá brincando, construindo sempre um 

respeito para com suas limitações e para com o ciclo natural da vida (LACERDA, 

2012 p. 14). 

 

 

Portanto, os jogos pedagógicos são excelentes aliados no ensino, no entanto, eles 

devem ser planejados pelo professor de forma cautelosa, sempre tendo em mente o objetivo 

educacional que deseja alcançar com aquela atividade proposta na aula, pensando de que forma 

isso contribuirá para a aprendizagem do aluno, portanto os jogos devem ter uma 

intencionalidade e não devem ser vistos como um passatempo. 
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[...] os jogos ou brinquedos pedagógicos são desenvolvidos com a intenção 

explícita de provocar uma aprendizagem significativa, estimular a construçãode 

um novo conhecimento (ANTUNES, 2002, p. 38). 

 

Assim, o educador que pretende utilizar de tais recursos (jogos e brincadeiras), precisa 

deixar claro aos seus discentes o objetivo de aprendizagem que se almejaalcançar. 

O ensino por meio dos jogos e brincadeiras veio para trazer mudanças na posturado 

docente perante o ensino, onde, ele deixa o papel de transmissor de conhecimentos para ser 

observador, mediador e incentivador da aprendizagem, uma vez que, o docente, reconheça a 

importância do brincar para a aprendizagem da criança, ele deve preparar o ambiente para 

oferecer aos alunos os jogos e materiais necessários que despertem a curiosidade e lhes dê 

autonomia para exercitar a sua criatividade. 

De acordo com Antunes (2003, p. 21) “o jogo é o mais eficiente meio estimulador das 

inteligências, pois ele impõe desafios, e conflitos necessários para a construção do aprendizado 

que se deseja alcançar com tais atividades”. Segundo Kishimoto (1997, p. 37), 

[...] o jogo é um instrumento pedagógico muito significativo. No contexto cultural 

e biológico é uma atividade livre, alegre que engloba uma significação. É de 

grande valor social, oferecendo inúmeras possibilidades educacionais, pois 

favorece o desenvolvimento corporal, estimula a vida psíquica e a inteligência, 

contribui para a adaptação ao grupo, preparando a criança para viver em 

sociedade, participando e questionando os pressupostosdas relações sociais tais 

como estão postos. 

 

Diante disso, para que os jogos e as brincadeiras sejam ferramentas eficazes para a 

aprendizagem é preciso um plano organizado, com metas e objetivos bem definidos para que 

o jogo não seja apenas um momento de descontração, mas de grande aprendizado. 

Articulando o ensino ao brincar, o educador alcançará bons resultados, proporcionando 

a criança um desenvolvimento integral, pois quando ela brinca estão ligados os aspectos 

motores, sociais e cognitivos. Dessa forma, Kishimoto (2011),afirma que, 

[...] quando as situações lúdicas são intencionalmente criadas pelo adulto com 

vistas a estimular certos tipos de aprendizagem, surge a dimensão educativa. 

Desde que mantidas as condições para a expressão do jogo, ou seja, a ação 

intencional da criança para o brincar, o educador está potencializando as situações 

de aprendizagem( KISHIMOTO (2011, p. 41). 

 

Através do brincar, o docente tem a oportunidade de perceber o nível de 

desenvolvimento dos seus alunos, pois durante as brincadeiras eles trocam informações sobre 

a sua forma de pensar, o que facilita e ao mesmo tempo permite ter diversos pontos de vista 
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sobre a mesma situação. Por isso, através destas atividades as crianças mostram uma percepção 

de si mesmas, o que possibilita também observar o outro e desse modo facilitar o convívio 

social e o processo de ensino-aprendizagem. 

Para despertar o interesse do aluno para a aprendizagem o professor precisa ir além da 

tendência tradicional que é aplicada na sala de aula, devendo pensar sempre na melhor forma 

para transmitir conhecimentos, com isso, Kishimoto (2011), afirma que, 

[...] por meio de uma aula lúdica, o aluno é estimulado a desenvolver sua 

criatividade e não a produtividade, sendo sujeito do processo pedagógico. Por 

meio da brincadeira o aluno desperta o desejo do saber, a vontade de participar e 

a alegria da conquista. Quando a criança percebe que existe uma sistematização 

na proposta de uma atividade dinâmica e lúdica, a brincadeira passa a ser 

interessante e a concentração do aluno fica maior, assimilando os conteúdos com 

mais facilidades e naturalidade (KISHIMOTO, 2011, p. 49). 

 

Desta forma, ao brincar o aluno adquiri hábitos e atitudes para o seu convívio social, 

favorece também o seu desenvolvimento intelectual, enfrenta os desafios e busca soluções para 

resolver seus problemas e suas dificuldades. 

Sabendo que estas atividades são reconhecidas como um meio para favorecer à criança 

um ambiente atrativo e motivador da aprendizagem que possibilita o desenvolvimento de 

várias habilidades, é de fundamental importância o seu uso para o ensino da língua portuguesa. 

 

4 O LÚDICO NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

A língua portuguesa pode ser considerada o principal elemento do processo 

educacional, já que está centrada no uso da língua materna utilizada por todos, e é através da 

linguagem que o ser humano interage com os demais para buscar soluções para sua vida, ou 

seja, para sua sobrevivência. Desta forma, o docente de Língua portuguesa exerce um papel 

muito importante na formação do aluno, e por isso ele deve estar em constante formação, de 

forma que esteja sempre inovando em sua prática pedagógica e possua senso crítico para 

mediar o ensino linguístico. Esta iniciativa está de acordo com as expectativas dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1998, p. 66), 

[...] a formação de professores se coloca, portanto, como necessária para quea 

efetiva transformação do ensino se realize. Isso implica revisão e atualização 

dos currículos oferecidos na formação inicial do professor e a implementação de 

programas de formação continuada que cumpram não apenas a função de suprir 

as deficiências da formação inicial, mas que se constituam em espaços 

privilegiados de investigação didática, orientada para a produção de novos 

materiais, para análise e reflexão sobre a prática docente, para a transposição 

didática dos resultados de pesquisas realizadasna linguística e na educação em 

geral. 

 

 

 

 

O papel do professor mediante a criação desse ambiente de aprendizagem é trazer 
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situações em sala de aula que auxiliem no aprendizado dos alunos, desenvolvendo novas 

formas de ensinar, como por exemplo, unindo o ensino do conteúdo as atividades lúdicas, para 

que haja valorização das qualidades criativas dos alunos através dos jogos e assim eles possam 

dar sua contribuição na resolução das atividades propostas pelos jogos, demonstrando sua 

interação e autonomia. O Ponto de partida está em resgatar a ludicidade nos alunos, por ser 

algo que faz parte de sua vida, pois assim eles sentirão mais prazer em aprender, uma vez que 

com a inserção destas atividades o aluno se sente estimulado e motivado. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca os jogos como um caminho para 

se chegar ao conteúdo que será ensinado pelo professor. Onde estedocumento enfatiza que é 

importante perceber a diferença do jogo como um conteúdo específico de determinada 

disciplina, como também o uso do jogo enquanto atividade lúdica para auxiliar no ensino, pois 

ele pode ser utilizado em sala de aula para promover a interação e a socialização dos alunos e 

também como um meio para a fixação de matérias. 

 
 

[...] é importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo específico e 

jogo como ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, no campo educacional, 

jogos e brincadeiras sejam inventados com o objetivo de provocar interações 

sociais específicas entre seus participantes ou para fixar determinados 

conhecimentos. O jogo, nesse sentido, é entendido como meio para se aprender 

outra coisa (BRASIL, 2017, p. 214). 

 

A BNCC mostra a importância dos jogos como material didático, e frisa a utilização 

deles como um recurso pedagógico para diversas disciplinas como Língua portuguesa, Artes, 

Matemática, Língua inglesa, Educação física, dentre outras, e em todas as etapas da educação 

básica. Assim, essa abordagem lúdica apresenta-se como uma ferramenta que possibilita uma 

nova forma de ensino que articula as diferentes linguagens. 

O aprendizado da língua portuguesa através de jogos lúdicos facilita a interação entre 

professor e aluno, proporcionando conhecimentos e favorecendo momentos agradáveis de 

aprendizado, para que o processo de ensino e aprendizagem possa ser visto como um momento 

de construção necessário para a construção de conceitosindispensáveis a formação do aluno. 

Deverão ser definidas estratégias de ensino baseadas na proposta pedagógica da 

disciplina, planejando dentro de um determinado tempo, pois o jogo se constituirá comoalgo 

diferente, novo e motivador em relação ao conteúdo que será trabalhado em sala de aula. O 

professor deverá aplicá-lo conforme os objetivos de aprendizagem que deseja alcançar. 

Deste modo, destacam-se a seguir alguns dos jogos lúdicos que auxiliam no ensino da 

Língua Portuguesa, 

 
 

Tabela 01. Jogos Lúdicos para o Ensino da Língua Portuguesa 

JOGO PODERÃO SER OBJETIVOS 

TRABALHADOS ATRAVÉS 
DESTE JOGO 

“Jogo – organização do Leitura e organização das ideias de Proporcionar aos educandos, sob uma 
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texto”, divisão dos grupos acordo com a sequência do texto perspectiva lúdica, o desenvolvimento 

e discussão referente às Realização das atividades com base de cooperação, socialização, leitura, 

regras estabelecidas para no texto organização de ideias, interpretação 

o desenvolvimento do Pesquisa no laboratório de do texto e encenação teatral. 

jogo. informática do colégio outras  

 versões sobre o conto;  

 Encenação teatral.  

Jogo de reescrita do Leitura e memorização das partes Desenvolver a memorização, a 
 

 
 

O ensino deve ser feito de forma mais dinâmica para eliminar as dificuldades de 

aprendizagem que surgem em grande parte dos estudantes, ao estudar a linguística, o aluno 

deve ser estimulado e sentir motivado para aprender para então adquirir facilidades para 

dominar a gramática, a norma culta da língua portuguesa, construir conceitos e aplicá-los em 

várias áreas do conhecimento, interpretar, selecionar, organizar, dentre outros. 

O lúdico proporciona um desenvolvimento harmonioso nos níveis físico, intelectual, e 

social, nesta perspectiva ele estabelece uma relação direta com o desenvolvimento do ser 

humano e cria um elo de ligação do ensino com a aprendizagem, pois juntos são indispensáveis 

para que se tenha sucesso no processo de ensino-aprendizagem, até mesmo das línguas. No 

entanto, o ensino das línguas necessita que o aluno já tenha um desenvolvimento das 

capacidades comunicativas básicas para que se tenha sucesso. Já para a melhoria das 

competências orais e escritas 

,é fundamental um trabalho mais focado e ao mesmo tempo diversificado para não 

causar exaustão nos alunos, como o trabalho com atividades lúdicas para através destes 

recursos desenvolver estas habilidades linguísticas de forma mais atrativa e prazerosa. 
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O docente de língua portuguesa deve transformar a sua aula em um momento especial, 

pois esses momentos de interação através dos jogos devem explorar o aluno e aumentar a sua 

capacidade de raciocínio, desenvolver sua inteligência linguística, espacial e pessoal. O 

educando deverá saber aplicar o uso da linguagem no seu cotidiano de forma correta, saber se 

expressar compreender textos orais e escritos, construir diversas imagens com as palavras, 

transformando a linguagem em instrumentopara a aprendizagem. Para que o aluno não somente 

saiba dominar as técnicas da disciplina, mas que também saiba aplicá-las na vida. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se, pois, que a utilização do lúdico no ambiente escolar é uma maneira de 

renovar os métodos de ensino e trazer novas formas de aprendizagem, inclusive na língua 

portuguesa onde esse método torna a aprendizagem mais atrativa e prazerosa fazendo com que 

a matéria seja assimilada de forma mais prática, uma vezque o aprendizado da língua se dá 

através da prática e nas relações sociais. 

Os jogos e as brincadeiras se mostram um excelente meio para se alcançar a 

aprendizagem de forma proveitosa, fazendo com que o aluno sinta vontade de aprender na 

medida do possível, aquilo que ele não conseguiu assimilar no método tradicional. Logo, o 

professor precisa estar comprometido no ensino dos seus alunos, sendo ele o mediador e 

monitor do conhecimento estimulando o desenvolvimento dos educandos através desta prática, 

para tornar o ambiente escolar mais atrativo e acolhedor, promovendo a harmonia entre o fazer 

pedagógico e a aprendizagem. 
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COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS NA EDUCAÇÃO: 

O QUE DEVEMOS COMPREENDER? 

Dara da Silva Santos30 

Alana Danielly Vasconcelos31
 

 
RESUMO: Diante de tantas evoluções e eventos que tem acontecido nos últimos anos a 

escola não pode permanecer com as mesmas práticas tendo assim que evoluir juntamente 

com a sociedade e trazer um ensino que abranja o ser humano como um todo em suas 

dificuldade e potencialidades. Este trabalho tem por objetivo compreender o 

desenvolvimento das competências socioemocionais no âmbito educacional possibilitando 

assim uma educação que vá além dos conteúdos e que considere a escola como um todo não 

atribuindo apenas esse papel ao professor pois para um trabalho eficaz a equipe escolar 

e comunidade devem trabalhar juntas para atingir a meta que é preparar os educandos para 

a sociedade como um todo e não apenas para a vida profissional. Essa pesquisa caracteriza-

se e embasa-se em pesquisas bibliográficas feitas através de livros e artigos e sites. Sendo 

assim, o presente trabalho trouxe o conceito de competências socioemocionais de acordo 

com a BNCC e de acordo com alguns autores como Philippe Perrenoud (2013) e embasados 

nesses conceitos explicar a importâncias de se trabalhar essas competências em sala de aula, 

seus benefícios para os alunos e para a sociedade. 

Palavras-chave: Competência socioemocional. Evoluções. Potencialidades. 

ABSTRACT: Before so many developments and events that have happened in recent years, 

the school can not remain with the same practices, thus having to evolve along with society 

and bring an education that covers the human being as a whole in its difficulties and 

potentialities. This paper aims to understand the development of social and emotional 

competencies in the educational field, thus enabling an education that goes beyond contents 

and considers the school as a whole, not only attributing this role to the teacher. For an 

effective work, the school team and the community must work together to achieve the goal, 

which is to prepare students for society as a whole, and not only for professional life. This 

research is based on bibliographic research through books, articles, and websites. Thus, 

this paper brought the concept of social and emotional skills according to the BNCC and 

according to some authors such as Philippe Perrenoud (2013) and based on these concepts 

explain the importance of working these skills in the classroom, its benefits for students and 

for society. 

Keywords: Social and emotional competence. Developments. Potentialities. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

Os métodos de aprendizagem vem se atualizando com frequência pois eles também 

precisam se adaptar as mudanças que ocorrem na sociedade e que afetam o modo de vida 

das pessoas em geral, como o modo de agir e se relacionar consigo e com os outros, 

dentro de casa ou fora dela, no mercado de trabalho e até no modo de ver um ao outro. 

Diante disso e considerando que, muitas dessas mudanças foram e são ocasionadas 

pelo uso e aplicabilidade da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação (TDIC) em 

todos os setores da sociedade, válido é ressaltar que, no âmbito educacional, muitas foram 

e ainda são as mudanças que vem acontecendo, desde a estrutura física até mesmo a 

 

30 Discente do 8º período de Pedagogia na Faculdade São Luís de França. 
31 Profa. Dra. Orientadora e regente da disciplina TCC. 
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prática docente. Sendo assim, a educação deve se manter atual suprindo as necessidades 

exigidas pela sociedade acompanhando seu ritmo e necessidades. E não há como fechar os 

olhos para a grande necessidade social de uma maior atenção as competências 

socioemocionais, pois o ensino não pode mais ignorar essa área tão importante na vida dos 

educandos. Para Fonseca (2016), as emoções são tão importantes quanto os conteúdos, 

fazendo assim parte da evolução da espécie humana e constituindo assim parte fundamental 

a aprendizagem humana. 

A humanidade precisa dessa autorregulação emocional, sem isso a história da 

humanidade seria um caos. E o quanto antes as competências forem trabalhadas nas escolas, 

maior será o desenvolvimento emocional da criança e aumentando assim sua capacidade de 

lidar com o próximo, consigo mesmo e com as adversidades da vida. 

Ainda mais Com o advento do COVID-1932, ficou evidente a necessidade de se 

trabalhar as competências socioemociais não só no âmbito clínico, mas, como cultura 

educacional em todos os níveis de ensino (desde a educação básica até o nível superior). 

As habilidades socioemocionais devem ter a mesma relevância dos conteúdos 

disciplinares estudantis, sendo, tão ou mais importante que as demais áreas do 

conhecimento. Os alunos não se desenvolvem se não estão bem emocionalmente, se não 

são compreendidos e vistos como seres humanos e não apenas como meros espectadores 

em suas salas de aula. Assim, tratar sobre a humanização no ensino, também faz-se 

necessário. Diante disso, este trabalho tem por objetivo geral compreender o 

desenvolvimento das competências socioemocionais no âmbito educacional como parte 

essencial para o desenvolvimento global dos indivíduos. 

O presente trabalho justifica-se pelo fato de existir a necessidade de uma formação 

global que prepare os alunos para sua atuação social. Além do mais é notável que ainda 

existe a necessidade de uma capacitação e formação ampla tanto para professores quanto 

para os alunos. 

Formação tal que vise o ser humano além do cognitivo, formação que leve em 

consideração o emocional e o desenvolvimento de habilidades e competências que vão 

auxiliar os educandos em suas relações com o outro e com o meio social podendo atender 

melhor a si mesmo, suas próprias emoções e limitações, podendo assim ter uma visão ampla 

de mundo, mundo esse que exige uma maior atuação da pessoa em sua rotina não só em 

espaços educacionais, mas em tudo que rodeia nossas vidas, como as relações intra e 

interpessoais. 

 

32COVID-19 segundo os dados do ministério da saúde do Brasil, é uma doença causada pelo coronavírus, 

denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros 

graves. Ministério da Saúde do Brasil. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br. Acesso em 21 de 

março de 2021. 

https://www.gov.br/saude/pt-br
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E, de acordo com Perrenoud (2013), é notável que os conhecimentos ensinados na 

escola não foram escolhidos com o objetivo de preparar os alunos para a vida, e sim com a 

intenção de proporcionar uma base para as pessoas que darão continuidade e se 

aprofundarão no estudo de uma ou mais disciplinas para área profissional que visa seguir. 

E na verdade necessitamos de uma formação integral em que os ser humano saiba lidar 

não apenas com assuntos acadêmicos e preparatórios para a vida profissional, pois o mesmo 

tem sua utilidade, mas sem um bom desenvolvimento pessoal a pessoa se torna mais um 

instrumento de informações onde constam muitos conteúdos, mas sem a eficácia, sem a 

essência e quanto mais êxito na formação integral maior será a contribuição do ser humano 

para consigo e para com a sociedade. 

Mas como contribuir se não souber colocar em pratica todo seu conhecimento e 

relacioná-lo com seu âmbito social? 

Se não conhecer suas limitações e suas potencialidades emocionais a pessoa não tem 

um bom desenvolvimento cognitivo e isso afetará a criatividade do mesmo, a ação da 

imaginação e capacidade de se reinventar diante de possíveis dificuldades que possam surgir 

sendo assim não terá uma boa atuação social ou um estado emocional bem desenvolvido. 

Tendo a metodologia pautada na abordagem qualitativa com construção de um trabalho de 

revisão bibliográfica em que utilizou-se fontes retiradas de periódicos acadêmicos, livros, 

teses e dissertações de acordo com Richardson (2017). 

 
2 ASPECTOS CONCEITUAIS DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIAIS 

 

 

Segundo Perrenoud (2013) é notável que para se viver, os seres humanos precisam 

desenvolver as competências que lhes permitirão enfrentar, com facilidade e destreza, as 

situações que lhe confrontaram ao decorrer da vida. Situações essas que podem ser 

resolvidas com facilidade se as competências forem bem trabalhadas nas escolas de acordo 

como o mundo atual necessita. 

E o que seria essas competências? De acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), Brasil (2018, p. 8) “[...] considerou-se competência como sendo a 

mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas da 

vida cotidiana, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho.” 

São conhecimentos que vão além dos conteúdos e da preparação para a vida 

profissional ou a busca de um ensino superior. São saberes que estão envolvidos com as 

práticas cotidianas das pessoas que as auxiliam a agir de modo mais ativo e eficaz em suas 

vidas e na sociedade. 
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Se trabalhamos bem a desenvoltura de competências e as emoções, proporcionar- 

se ao educando um desenvolvimento mais amplo, pois perpassa-se os conhecimentos que 

os discentes necessitam para uma melhor atuação social como conhecimento econômico, 

conhecimento relacionado a psicossociologia do trabalho ou da família etc. para uma 

evolução pessoal que tem efeito no social pois, um ser humano bem desenvolvido é um 

ser humano que conhece e sabe lidar com seu temperamento, que sabe de suas limitações 

e conhece seus sentimento e tem uma identidade resolvida e definida. E, infelizmente, essa 

não é a realidade de muitas pessoas pois a falta de identidade ou até mesmo, o não 

enquadramento social é um dos fatores que tem levado as pessoas, inclusive, ao suicídio. 

[...] Embora o Brasil esteja em 106º lugar no ranking de suicídios do mundo, há a 

preocupação com os níveis de doenças mentais que vem aumentando na 

sociedade e trazendo graves consequências, que tendem a transformar as lesões 

letais autoprovocadas em epidemia e grave problema de saúde pública (ECO 

DEBATE , 2019). 

 

Assim, e, de acordo com Durkheim (1897) “[...] esse seria o suicídio egoísta que é 

quando o indivíduo não se conhece e por não se conhecer ele não tem um senso de 

pertencimento social”. E por não se sentir parte da sociedade e de nenhum meio social ele 

acaba se isolando a achando que não tem um papel social e por não saber gerar suas emoções 

eles terminam tirando suas próprias vidas. 

Isso acontece quando as competências socioemocionais não foram bem trabalhadas 

na vida desse individuo, pois quando se trabalha bem essas competências desenvolve-se um 

maior controle sobre os medos e limites e desenvolve-se também a resiliência que é a 

capacidade de lidar com situações difíceis e quando não o indivíduo não sabe lidar ele toma 

uma rota de fuga que nesse caso é o suicídio. 

 
3. COMO PODEMOS MELHORAR ESSE CENÁRIO POR MEIO DA 

EDUCAÇÃO? 

 
 

Quando o educador percebe que na educação se tem dois seres humanos trocando 

experiências, saberes, emoções e que o docente, como intermediador dessa relação, deve 

estar atento ao que venha prejudicar essa troca, o mesmo, enquanto profissional, poderá 

enxergar futuros cenários que possam vir a ocorrer, pois, estará atento aos sinais que o seu 

aluno lhe emite, evitando assim, problemas mal resolvidos e/ou situações em que o estudante 

possa estar passando que venha a prejudicar no desenvolvimento da sua aprendizagem. 

Do ponto de vista de Matos e Mugiatt (2016) diante da multiplicidade de demanda 

e necessidades sociais é visível a importância da educação como mediadora das 
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transformações sociais contribuindo assim para uma sociedade mais humana e justa. 

Acredita-se assim que, este é o cenário ideal pois, a escola tem a função de preparar o 

estudante não só para ser um bom cidadão perante as leis sociais, mas, valorizá-lo enquanto 

“humano”, na perspectiva de uma aprendizagem humanizadora, em que, as competências 

socioemocionais estão intrínsecas ao processo de aprendizagem destes. 

Está mais do que na hora, de existir uma educação que, realmente, integre ao seu 

processo, o ser humano como todo, com suas qualidades e dificuldades e que leve em 

consideração a importância de aprender a lidar com desafios, com o medo, a desenvolver 

habilidades para viver e conviver melhor em sociedade, que prepare o discente para o que 

ele vai ver lá fora, diante de tantas mudanças, dificuldades. 

Se o aluno não souber lidar com as suas emoções, isso pode fazer com que ele esteja 

apenas preparado para dominar os conhecimentos acadêmicos, mas, a falta do equilíbrio 

das emoções pode acarretar no seu fracasso escolar. Sim, ele tem que possuir esses 

conhecimentos pois são necessários para uma ascensão, para ingresso no mercado de 

trabalho, para melhor se compreender o mundo. Mas, se ele não sabe administrar esses 

conhecimentos, utilizá-lo de forma adequada, os equilibrando com suas emoções e 

capacidade de socializar ele vai se tornar apenas um potinho em que foi armazenado 

talvez até algo importante, mas ele permaneceu guardado, sem utilização, sem mobilização, 

sem prática. 

É necessário identificar saberes necessários para a vida, seria necessário fazer um 

inventário das situações em que os seres humanos precisam de conhecimento 

para agir racionalmente e desta forma, ter condições e explicitar tais 

conhecimentos, antes de se questionar quanto à necessidade de inseri-los, total ou 

parcialmente nos programas escolares (PERRENOUD, 2013, p. 36) 

 

Tem que haver um modo de planejamento que una tais conhecimentos e habilidades 

de forma que o aluno tenha conhecimento de mundo e saiba lidar com o mesmo, suas 

dificuldades e desafios. Em que se encontre mais engajamento e força para continuar, uma 

maior capacidade de lidar com frustrações, uma mente mais apta a imaginar e criar. 

Pena (2020) enfatiza que, a educação necessita de um novo preparo e capacitação 

para um mundo que se reinventa a cada instante, um mundo volátil, incerto em que são cada 

vez mais requisitadas habilidades emocionais bem desenvolvidas para lidar com todas 

essas mudanças e para se reinventar diante de alguma dificuldade que possa surgir. 

 

 

4. QUAIS SÃO OS DESAFIOS QUE A ESCOLA ENFRENTA PARA 

IMPLEMENTAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS? 
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Existem possíveis dificuldades para implementação de uma educação que vise a 

formação socioemocional de início os professores necessitam de uma formação adequada 

que abranja todas essas temáticas para que sejam desenvolvidas habilidades tais que 

auxiliem os educandos a se reinventar. Pois, o professor como mediador do conhecimento, 

precisa ter uma prévia formação e instrução com relação ao tema, e a universidade 

infelizmente tem deixado a desejar nesse quesito não preparando o educador para o que eles 

vão ver em sala de aula. E o que se vê é isso: crianças agitadas, ansiosas, com dificuldade 

de concentração, outras ainda muito tímidas, depressivas e que não sabem se expressar. 

Neste fato podemos sentir os dois extremos e o que se busca com a implementação 

da educação socioemocional é o equilíbrio entre esses comportamentos e emoções. 

Sendo assim, os professores precisam se inteirar dessa necessidade e se capacitar 

para os diferentes comportamentos que terão em sala de aula e do que as crianças necessitam 

para melhor atuarem em sociedade. 

“O professor pode incluir tecnologias diversificadas em sua prática pedagógica 

com base na preferência ou estilo de aprendizagem dos alunos, visando identificar 

potencialidades e a integração entre eles” (Escola digital professor, [s.d.]). 

Além do mais a formação amplificada poderia trabalhar a utilização dessas 

tecnologias e a criação de recursos para trabalhar com as crianças de forma mais global para 

que as mesmas aprendem mais com o concreto, e se sintam assim parte do aprendizado. E 

isso é algo que realmente chama a atenção deles e essas práticas devem ser implementadas 

com frequência e não eventualmente. 

Além do mais os desafios vão além da formação acadêmica do professor, os 

professores não só precisão de formação específica como também precisam de tratamento 

e acompanhamento nas áreas em que venham a sentir alguma dificuldade, pois hoje temos 

um sistema colapsado onde a maior parte dos professores sofrem com problemas 

emocionais e psicológicos. Se eles próprios são a fonte como tratar ou trabalhar essas 

questões em sala de aula? 

O cuidado e o aprendizado não partem apenas da sala de aula, mas deve abranger 

toda a escola e isso não se refere apenas aos professores, mas a escola como um todo, desde 

a direção até a estrutura da escola, pois quando se trabalha com formação integral se trabalha 

com amplitude, um todo. O visual, o físico, o teórico o material. 

Como podemos citar os diferentes estilos de aprendizagem abordado pela teoria 

VARK, as crianças não aprendem todas de uma mesma forma, mas sim por 

diferentes habilidades sendo elas: Auditiva, visual, cinestésica, leitura e escrita e 

multimodal (Escola digital professor, [s.d.]). 
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A identificação dessas habilidades vai favorecer o aprendizado, facilitando o 

processo pois o professor vai ter uma direção de como e quais recursos e ferramentas utilizar 

para que o aluno obtenha maior desempenho e desenvolvimento em todo esse processo 

educacional. 

Ainda em si tratando da estrutura escolar, como ensinar aos discentes a respeito do 

autocontrole, autoconhecimento, gestão da emoção, o processo de empatia quando o 

ambiente que os mesmos estudam está todo vandalizado? Demonstrando assim que as 

pessoas que frequentam o mesmo não são portadoras de tais habilidades? O ambiente deve 

ter uma estrutura que inspire, que traga aconchego, paz, e que estimule a criatividade e 

imaginação. 

Sendo assim, tudo isso que foi citado, todo esse processo de formação, práticas, 

estrutura da escola, devem ser vistos já no início do planejamento anual para que a escola 

inicie o ano letivo com as metas e objetivos claros e para que possam romper com 

qualquer dificuldade que venha surgir. Como também a rigidez de muitas escolas em 

romper com a forma de ensinar e planejar tradicional para evitar mais trabalho e desafios. 

Segundo Perrenoud (2013) o sistema educacional consegue evitar as escolhas difíceis e 

conflitantes, mantendo uma aparente neutralidade, e preservando a quase totalidade dos 

conteúdos que veem sendo ensinados há́ muito tempo. 

Muitas escolas e suas equipes gestoras e pedagógicas acabam não implementando 

as competências nos seus planejamentos sem modificar assim o que e como se ensina sendo 

que a necessidade dessa implementação é inevitável pois a escola tem que trabalhar de 

acordo com a realidade e necessidade de cada educando e não de acordo com o que for mais 

adequado e facilitado para a mesma. 

 

5. IMPORTÂNCIA DE UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE QUE TRABALHE 

COM O ALUNO DE FORMA INTEGRAL 

 
 

Diante de todo exposto nota-se que é imprescindível o trabalhar o ser como um todo, 

considerando seu cognitivo, físico, social e emocional pois o aprender acompanha o ser 

humano desde o nascimento e essa relação que o individuo tem com o saber é algo natural 

e indivisível de suas experiencias sociais e não ah como separar o conhecimento estudantil 

do conhecimento da vida, o ser social do ser estudantil, o aluno não deixar de ser pessoa 

quando está na escola pelo contrário, ele chega para somar com toda sua bagagem cultural 

e de aprendizagem. O aprender na escola deve estar ligado ao aprender para a vida, o saber 

tem relação com o cotidiano do indivíduo pois ele é o que aprende, o que consome e não se 

deve ignorar a singularidade de cada aluno. 
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“Não se vai à escola somente para se preparar para ocupar uma posição social, vai- 

se a escola também para aprender. E é dessa forma que se deve estudar a relação com o 

saber” (CHARLOT, 2005, p. 39). Com isso, levar o aluno a compreender o que está fazendo 

na escola e o que aquele espaço pode agregar a ele é algo que vai muito além de 

conhecimentos conteudistas, mas ensina desde o relacionar-se com o conhecimento, com 

o outro, consigo mesmo a compreender melhor o mundo e nisso obter prazer. 

A escola com essa nova visão de ser do indivíduo e devido as competências que se 

tem que desenvolver no processo, tem adquirido novas práticas, metodologias e metas que 

façam com que os alunos perpassem essa visão de que a obrigação na escola é obter 

conhecimento x que o fará ser aprovado e assim o mesmo poderá avançar para uma nova 

série. “Estudar para passar e não para aprender é o processo dominante na maioria dos 

alunos do meio popular, mas não de todos.” Charlot (2005, p. 49). 

Quando o aluno entende qual seu papel no processo educacional e os benefícios 

que esse processo trará a preocupação já não é mais simplesmente com uma avaliação 

quantitativa, mas sim o que ele poderá ganhar com todo o processo e como esse processo 

influenciará em sua vida diária. E pensando assim, o professor e toda a equipe pedagógica 

devem trabalhar juntos para a promoção do aprendizado. 

Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos apesar das 

diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. 

Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender (FREIRE, 

1996, p. 23). 

 

 
O professor precisa entender essa relação e além disso devem estar em formação 

contínua para atualização do conhecimento e práticas pedagógicas devem se preparar, 

programar desde o projeto político pedagógico tudo que vão encontrar na sala de aula para 

assim com uma matriz que seja adequada a seu público e práticas que façam com que os 

alunos obtenham maiores resultados. 

O aluno na escola em trabalho grupal e sendo guiado pelo professor aprende a 

trabalhar em equipe, a socializar, a expor suas ideias e a manifestar suas emoções de 

forma consciente (se essa competência estiver sendo desenvolvida) além disso algumas 

escolas também trabalham fortemente a questão da autonomia, da pesquisa, do 

reconhecimento do eu, suas necessidades e do papel do aluno no processo de ensinagem. 

Como por exemplo a escola da ponte de acordo com a fala de José Pacheco, em algumas 

entrevistas para a TV Paulo freire. 

E já existem algumas escolas brasileiras que seguem esse modelo onde o tempo e as 

necessidades do aluno, do que e como aprender são levados em consideração. Sendo assim, 

em cada tópico percebe-se que existe a possibilidade da implementação de praticas 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

134 

 

 

 

que trabalhem as competências socioemocionais que estão ligadas ao cotidiano dos 

educandos e vão influenciar em sua relação consigo, com o outro e com o aprendizado. O 

aluno só tem uma formação completa ao sair da escola quando ele sabe como aplicar os 

conhecimentos aprendidos nas suas atividades e relações diárias, quando ele sabe agir, 

pensar por si próprio, ter resiliência diante das dificuldades, perseverança e criatividade para 

se reinventar diante do novo e diante de tantas possibilidades que a sociedade atual 

disponibiliza as escolas devem trabalhar cada vez mais cedo essas competências. 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Considera-se com esse estudo que a educação precisa estar em constante mudança 

para acompanhar os avanços e as necessidades sociais existentes pois não ah como 

trabalhar com métodos e planejamentos antigos sendo que o público estudantil já não é o 

mesmo. E em si tratando de educação socioemocional o professor e a escola precisam ter 

um olhar mais amplo para que esta formação esteja incluída no dia a dia do aluno e não 

ocasionalmente pois é grande a necessidade de preparar-se as crianças e os jovens para a 

vida social e os eventos cotidianos que muitas vezes acabam as prejudicando 

psicologicamente e isso reflete em seu comportamento tanto na escola como na sociedade. 

De acordo com os autores trabalhados e estudados ainda ah muitas barreiras a se 

romper, como a do tradicionalismo em que os professores e gestão pedagógica decidem 

trabalhar de uma única forma por tradição e não pensando nas necessidades dos 

educandos e na necessidade da humanização do ensino onde o aluno e o professor são 

vistos como iguais e seus pontos de vistas e métodos pelo qual tem mais facilidade de 

aprender são levados em consideração. 

Sendo assim, é nesses métodos e nessa nova visão de ensino que se deve pensar para 

alcançar os alunos, necessitamos entender eles e deixar que eles se expressem e ganhem 

autonomia em sala de aula pois é na sala de aula que eles começam a se desenvolver 

socialmente, quando começam a ver comportamentos diferentes dos deles em seus amigos, 

quando começa a querer se enquadrar nos grupos em que mais se identificam. Mas a escola 

é só um passo inicial, por isso a mesmo deve estar capacitada para preparar os educandos 

para os demais eventos e ocasiões que ainda ocorrerão e o confrontaram e o discente deve 

estar preparado para isso com as habilidades socioemocionais bem desenvolvidas. 
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METODOLOGIAS DESENVOLVIDAS PARA PROMOÇÃO DA INCLUSÃO NO 

ÂMBITO EDUCACIONAL NO BRASIL 

Débora Sueli Santos de Jesus33 

Alana Danielly Vasconcelos34
 

 
RESUMO: O presente trabalho exibe acerca do tema da educação especial inclusiva, ao 

passo que é estritamente um direito de todos e assegurado por lei. O objetivo geral 

compreender os métodos que são utilizados na esfera da educação infantil como promoção 

da inclusão de pessoas com deficiência no processo de ensino e aprendizagem. A 

metodologia se baseia em uma abordagem qualitativa, com uso de trabalhos acadêmicos, 

teses e dissertações se configurando como pesquisa bibliográfica com base em Richardson 

(2017). Identificou-se por meio de autores como COSTA e SCHMIDT, (2019), ROCHA 

(2021), dentre outros que, os elos familiares esta enquandrado como um enorme obstáculo, 

da mesma forma têm famílias com enorme comprometimento, participação e flexibilidade 

em conhecer sobre a rotina escolar dos estudantes com necessidades especiais, e ainda 

existem situações de raro acompanhamento dos familiares, e até mesmo de dificuldade em 

conhecer novas e distintas ferramentas de estímulos para exercitar com os estudantes. Além 

disso é essencial que a socialização seja trabalhada com os ajustes das adaptações do estado 

físico escolar. Estes resultados são uteis para uma melhor descrição dos métodos existentes 

na educação especial inclusiva e que ela seja capaz de demonstrar que os discentes se 

sintam componente importante para o processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Educação Infantil. Educação Especial Inclusiva. Ensino. Aprendizagem. 

 
ABSTRACT: This paper shows the theme of inclusive special education, while it is strictly 

a right of all and guaranteed by law. The general objective is to understand the methods 

that are used in the sphere of early childhood education as a promotion of the inclusion of 

people with disabilities in the teaching and learning process. The methodology is based on 

a qualitative approach, using academic papers, theses and dissertations, configuring itself 

as bibliographic research based on Richardson (2017). It was identified through authors 

such as COSTA and SCHMIDT (2019), ROCHA (2021), among others that, family links are 

a huge obstacle, similarly have families with enormous commitment, participation and 

flexibility in knowing about the school routine of students with special needs, and there 

are still situations of rare follow-up of family members, and even difficulty in knowing 

new and distinct stimulus tools to exercise with students Es. Moreover, it is essential that 

socialization be worked with adjustments to the adaptations of the school physical state. 

These results are useful for a better description of the existing methods in inclusive special 

education and that it is able to demonstrate that students feel an important component in 

the teaching and learning process. 

Keywords: Early Childhood Education. Inclusive Special Education. teaching. 

apprenticeship. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

33 Acadêmica do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
34 Professora Dra. e regente da disciplina TCC. 
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No Brasil, existe uma modalidade desenvolvida para inclusão da pessoa com 

deficiência dentro do âmbito educacional. A inclusão busca desenvolver em seus alunos 

habilidades e competências, além, de promover a sociabilidade entre os indivíduos. No 

entanto, esse modelo encontra dificuldades para oferecer um atendimento especializado, 

pois nem todas as escolas possuem espaço físico e profissionais especializados para atender 

com igualdade todos os alunos. 

A escola inclusiva tem como proposta a inclusão de crianças e jovens dentro do 

âmbito escolar, propiciando a todos os alunos um espaço para seu desenvolvimento 

cognitivo e social. Porém, as escolas inclusivas se deparam com um grande quantitativo 

de alunos e poucos profissionais habilitados. Fato que, dificulta a inclusão pedagógica 

desses alunos e prejudicando o acompanhamento deles em relação as turmas. 

Para Melo e Coutinho (2020) a escola de educação infantil tem como obrigação de 

fornecer situações para que as crianças possam desenvolver suas potencialidades, 

obedecendo as suas diferenças. Representando assim um espaço acolhedor, fornecida 

como a primeira fase educacional da criança. As escolas de educação infantil são 

responsáveis em recepcionar a primeira fase da educação na vida de um indivíduo. 

Mendes (2006) revelou que para vivenciar essas alterações de maneira efetiva é 

essencial incluir políticos, familiares e indivíduos trabalhando numa meta em comum, 

objetivando uma educação de melhor qualidade. 

Com isso, a pesquisa tem por objetivo geral compreender os métodos que são 

utilizados na esfera da educação infantil como promoção da inclusão de pessoas com 

deficiência no processo de ensino e aprendizagem. 

O presente trabalho justifica-se devido a necessidade em conhecer novas 

metodologias que auxiliem nas práticas pedagógicas dentro da sala de aula que contribuam 

para desenvolvimento cognitivo e social dos educandos com deficiência. Para isso, a 

pesquisa está pautada na abordagem qualitativa, com uso de trabalhos acadêmicos, teses e 

dissertações se configurando como pesquisa bibliográfica com base em Richardson (2017). 

 

 

 

 
2 CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO BRASIL 

 

 
Em 1854 no Brasil, de acordo com Rocha (2021), a atenção a pessoas com 

necessidades especiais manifestou-se inicialmente ainda no período Imperial, com o 
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intuito de atender as necessidades educacionais desses indivíduos. Nesse sentido, foram 

designadas duas instituições no Rio de Janeiro: o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, 

atual Instituto Benjamin Constant – IBC em 1854, e o Instituto dos Surdos Mudos, elaborado 

em 1857, atualmente conhecido Instituto Nacional da Educação dos Surdos – INES. 

Enquanto em 1990 foi validada e estruturada pela UNESCO a “Declaração Mundial 

sobre Educação para Todos: satisfação das necessidas básicas de aprendizagem Jomtien”. 

Revelando que a educação apresenta um tímido avanço por causa dos problemas 

relacionados ao setor econômico. Ainda enfatiza que a educação é um direito de todos. 

Isso mostra que o tema Educação é discutidos à níveis mundial e nacional (ROCHA, 2021). 

Em nível nacional focaliza-se a Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que decreta 

as diretrizes e bases da educação nacional (Lei de Diretrizes e Bases - LDB). A LDB 

dispõem os príncipios e fins da educação expostos nos artigos 2º e 3º, 

[...] Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. Art. 3º O ensino será ministrado com base nos 

seguintes princípios: I – igualdade de condições para o acesso e permanência na 

escola; II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; III – pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas; IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância; V – coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino; VI – gratuidade do ensino público em 

estabelecimentos oficiais; VII – valorização do profissional da educação escolar; 

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta lei e da legislação 

dos sistemas de ensino; IX – garantia de padrão de qualidade; X – valorização da 

experiência extraescolar; XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e 

as práticas sociais. XII – consideração com a diversidade étnico-racial (BRASIL, 

2015, p. 9-10). 

 

Além disso, a LDB determina que o Estado deve obrigatoriamente certificar a 

educação básica obrigatória gratuita entre 4 a 17 anos. Oferencendo aos jovens e adultos 

uma educação escolar regular assim como apontado no seguinte artigo, 

[...] Art. 4º III atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação, transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, 

preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 2015, p. 10) 

Por outro lado, em 1996 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

rotulou a Educação Especial como categoria de ensino. Onde alunos que apresenta 

deficiência requerem um trabalho especializado, acolhendo suas peculiaridades. Para 

Hermes e Lazzarin (2012) a Educação Especial está associada as pessoas com necessidades 

educacionais especiais na esfera da escola comum inclusiva. 

Na verdade, a inclusão de alunos com deficiência vem ocorrendo desde 1990. Sua 

relevância incrementou no ano de 2008 com a publicação da Política Nacional de 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

139 

 

 

 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) e das Diretrizes 

Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, 

modalidade Educação Especial (BRASIL, 2009). Conforme Rocha (2021) estes dois 

documentos acarretaram uma nova perspectiva para o ensino inclusivo. 

Já em 15 de agosto de 2001 o Brasil estava se responsabilizando por um sistema 

educacional inclusivo. Como resultado, observa-se que a resolução nº2 do Conselho 

Nacional de Educação foram decretadas as Diretrizes Nacionais da Educação Especial na 

Educação Básica, 

[...] os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas 

organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades 

educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação 

de qualidade para todos (BRASIL, 2000, p. 8) 

 

Mendes (2006) revelou que para vivenciar essas alterações de maneira efetiva é 

essencial incluir políticos, familiares e indivíduos trabalhando numa meta em comum, 

objetivando uma educação de melhor qualidade. 

Para o Ministério Público enfatizou que a prática inclusiva, 

[...] no âmbito da educação, a opção política pela construção de um sistema 

educacional inclusivo vem coroar um movimento para assegurar a todos os 

cidadãos, inclusive aos com necessidades educacionais especiais, a possibilidade 

de aprender a administrar a convivência digna e respeitosa numa sociedade 

complexa e diversificada (BRASIL, 2005, p. 23) 

 

Segundo a Declaração de Salamanca, 

[...] O desafio que confronta a escola inclusiva é no que diz respeito ao 

desenvolvimento de uma pedagogia centrada na criança e capaz de bem 

sucessivamente educar todas as crianças, incluindo aquelas que possuam 

desvantagens severas. O mérito de tais escolas não reside somente no fato de 

que elas sejam capazes de prover uma educação de alta qualidade a todas as 

crianças: o estabelecimento de tais escolas é um passo crucial no sentido de 

modificar atitudes discriminatórias, de criar comunidades acolhedoras e de 

desenvolver uma sociedade inclusiva (ESPANHA, 1994, p. 4) 

 
 

Dentro deste contexto, Melo e Coutinho (2020) concluíram que é essencial que a 

formação docente possa atender novas demandas que englobem o trabalho com grupos 

diferenciados de alunos. Sendo fundamental para os alunos deficientes que eles possam 

vivenciar as experiências escolares no ensino regular juntamente com os outros, portanto, 

garantido assim a todos um ensino de qualidade e uma participação ativa no processo de 

aprendizagem, para isso, podem ser necessárias adaptações no currículo regular. 

 
3 A RELEVÂNCIA DA INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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A inclusão escolar é um cenário atual distintos das teorias históricas sobre a 

deficiência. As insuficiências corporais alteram os elos da criança com o mundo e se 

discorrem na conduta diferenciada nos convívios das pessoas. A partir dos cuidados da 

família que a criança deficiente é dialogada de forma distinta com uma atenção e cuidados 

diferenciados. Para isso, é necessário conhecer se a inclusão na educação infantil está sendo 

desenvolvida de forma efetiva (KASSAR, 2012). 

Nesse sentido, a inclusão na educação infantil faz dilacerar com o atual paradigma 

educacional em busca de um caminho para que a escola possa fluir, compartilhando sua 

ação formadora por todos que o compõem para que a escola se torne inclusiva. Sendo 

essencial que seus esquemas se reconduzam para uma educação direcionada para a 

cidadania global, plena, livre de preconceitos e que identifique e reconheça as diferenças, 

procurando a todo momento a cooperação da família a fim de se obter um bom desempenho 

da criança na escola (ROCHA, 2021). 

Para Miranda (2015), 

[...] os desafios da escola brasileira são identificados, ainda mais quando se 

recordam de alguns princípios da inclusão, a qual não se limita a propiciar o 

simples acesso de todos, por meio da universalização de matrículas, mas à 

garantia da máxima eliminação possível das barreiras relativas à aprendizagem 

e à participação efetiva de todos no processo educativo (MIRANDA, 2015, p. 

105). 

 

Aliás, na inclusão existem diversas influências sendo propulsionadas pelas políticas 

sociais e educacionais, necessitando uma reformulação das práticas pedagógicas, que 

certifique a elaboração dos fundamentos dessas crianças sem criar obstáculos no sistema 

ensino-aprendizagem. Além disso para satisfazer as dificuldades dessas crianças, o docente 

deve ter competência de um elaborador e empreendedor do conhecimento (DIAS, 

SANTOS e ABREU, 2021). 

Para tanto é fundamental que o docente conheça a história de vida de forma 

individualizada e seu plano de aula seja voltado para antecipar e motivar a ação dos alunos 

na tomada de decisões inerentes nas tarefas feitas em sala de aula motiva (ROCHA, 2021). 

A aula elaborada pelo professor deve disponibilizar protótipos práticos aos alunos 

acerca de como as atividades devem ser feitas. Enquanto no ensino inclusivo, o processo de 

avaliação é acontece de forma contínuo e apresentam uma atibuição essencial na 

revisão da prática pedagógica, disponibilizando ao docente informações sobre como utilizar 

as metodologias de ensino dinâmicas para versar tópicos curriculares de maneira abrangente 

e acessível a todos os educandos (DIAS, SANTOS e ABREU, 2021). 

Morin apontou que, 

Cabe à educação do futuro cuidar para que a ideia de unidade da espécie humana 

não apague a ideia de diversidade, e que a da sua diversidade não apague a da 

unidade. Há uma unidade humana. Há uma diversidade humana. A 
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unidade não está apenas nos traços biológicos da espécie Homo sapiens. A 

diversidade não está apenas nos traços psicológicos, culturais, sociais do ser 

humano. Existe também diversidade propriamente biológica no seio da unidade 

humana; não apenas existe unidade cerebral, mas mental, psíquica, afetiva, 

intelectual; além disso, as mais diversas culturas e sociedades têm princípios 

geradores ou organizacionais comuns. É a unidade humana que traz em si os 

princípios de suas múltiplas diversidades. Compreender o humano é compreender 

sua unidade na diversidade, sua diversidade na unidade. É preciso conceber a 

unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno (MORIN 2011, p. 49- 50). 

 

Para Sacristán (1995, p. 77), 
 

As mudanças educativas, compreendidas como uma transformação ao nível das 

ideias e das práticas, não são repentinas nem lineares, a prática educativa não 

começa do zero: quem quiser modificá-la tem de apanhar o processo “em 

andamento”. A inovação não é mais do que uma correção de trajetória. 

 
Condidera-se assim que, a escola inclusiva tem como papel essencial de amparar 

todos os alunos independentes de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, 

linguísticas ou outras. Porém está atralada a diversas dificuldades como a exemplo de criar 

uma pedagogia voltada a criança que seja apto de educar e incluir, além dos alunos 

deficientes, crianças que têm dificuldades temporárias ou permanentes na escola, aquelas 

que repetem o ano letivo, as que vivem na rua, as que são vítimas de abusos, as que vivem 

fora da escola (ROCHA, 2021). 

A inclusão não lida somente em estudantes com deficiência. Sendo essencial 

entender o segmento da educação inclusiva, mas também a formação dos educadores não 

será para prepará-los para a diversidade, mais sim para a inclusão. As crianças deficientes 

que vão a Educação Infantil necessitam de profissionais capacitados, atentos capazes de 

propiciar a inclusão social e a aprendizagem delas sendo correlacionas com diversas 

legislações sobre a educação inclusiva, sendo direcionadas aos professores a plena 

responsabilidade pelo processo de inclusão na escola (COSTA e SCHMIDT, 2019). 

 
4 MEIOS PARA A INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

A recomendação da educação inclusiva é ofertar um ensino de qualidade a todos 

de maneira neutra. Nota-se que a população, mesmo em passadas curtas, tem procurar 

certificar as necessidas de crianças deficientes e devem ser cumpridas, em favor de uma 

educação de qualidade. Por outro lado, o ensino, no Brasil, necessita extrapolar ações a 

fim de certicar o acesso e ofertar vagas para que consiga alcançar perpectivas reais de 

desenvolvimento dos estudantes com deficiências. As passo que a escola seja inclusiva e 

disponha situações de igualdade a todos, especialmente na inclusão de alunos deficientes na 

educação infantil (COSTA e SCHMIDT, 2019). 
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Vitta, Silva e Zaniolo(2016) apontaram que, 

[...] o que é projetado idealmente e o que acontece, o que é planejado e o que é 

vivido. Esses autores afirmam que "[...] é preciso que o atendimento à criança 

de zero a três anos deixe a dimensão assistencialista, paliativa de problemas 

sociais estruturais maiores e seja considerada como um direito social de todas as 

crianças". Como já foi mencionado antes, ao longo do trabalho, todas as crianças 

necessitam de brincar, e a criança com deficiência não é diferente (VITTA, 

SILVA e ZANIOLO, 2016, p. 24) 

 

A aplicação da inclusão educacional está associado a participação de todos os 

membros da equipe escolar no planejamento de ações e programas acerca do tema. Segundo 

Gomes (2015), 

[...] os alunos com deficiência precisam, na sua maioria, de usufruir de um 

conjunto de técnicos especializados e professores que recorram a estratégias que 

promovam o seu desenvolvimento e aprendizagem. Estes adultos ao 

relacionarem-se entre si cooperativamente com as suas diferentes experiências e 

pontos de vista encontram soluções e respostas mais adequadas ao 

acompanhamento dos seus alunos (GOMES, 2015, p. 32). 

 

Friend (2002) apontou diversas propostas sobre ideias específicas e estratégias para 

proporcionar práticas colaborativas nas escolas. Primeiramente é necessário mover 

professores e administradores a compreesão de que a colaboração é fundamental, em que a 

crítica da operação da escola para se estender a uma sociedade comum. Federico, Herrold 

e Venn (1999, p. 76-82) apontaram uma experiência de sucesso envolvendo o co-ensino, 

que exibe que um sistema bem-sucedido de inclusão necessita de um comprometimento 

integral do diretor. De acordo com os autores, os docentes da educação especial e regular 

não conseguem sozinhos garantir as responsabilidades de uma classe inclusiva. 

Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, 

[...] o atendimento educacional especializado identifica, elabora e organiza 

recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena 

participação dos alunos, considerando as suas necessidades específicas. As 

atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-

se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à 

escolarização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos 

alunos com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. O 

atendimento educacional especializado disponibiliza programas de 

enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos específicos de 

comunicação e sinalização, ajudas técnicas e tecnologia assistiva, dentre outros. 

Ao longo de todo processo de escolarização, esse atendimento deve estar 

articulado com a proposta pedagógica do ensino comum (BRASIL, 2008). 

 

Contudo, a prática colaborativa precisa de modificação no esqueleto da escola de 

maneira a alterar uma geração de trabalho isolado entre os professores e elaborar uma 

geração moderna onde os conhecimentos são espalhados a fim de ofertar a aprendizagem 

de todos os estudantes (ROCHA, 2021). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho buscou-se compreender os métodos que são 

utilizados na esfera da educação infantil como promoção da inclusão de pessoas com 

deficiência no processo de ensino e aprendizagem. 

Notou-se que é crucial para os alunos deficientes que eles sejam capaz de as 

atividades escolares no ensino regular em conjunto com os colegas, garantindo assim um 

ensino de qualidade a todos e uma participação efetiva no processo de aprendizagem. Como 

resultado são necessárias algumas moldagens no currículo regular. 

Observou-se ainda que esse sistema requer um suporte técnico pedagógico mais 

efetivo aos docentes, e uma estrutura e organização escolar centrada na inclusão e na 

consolidação da parceria entre a família e a escola. Ao passo que os docentes sentirem-se 

recebidos em suas anseios e incertezas e sustentado em seus propósitos pedagógicas, 

poderão integrar novas estratégias e reproduzir suas práticas na direção da inclusão de todos 

seus estudantes. 

Identificou-se que os elos familiares estão enquadrado como um enorme obstáculo, 

da mesma forma têm famílias com enorme comprometimento, participação e flexibilidade 

em conhecer sobre a rotina escolar dos estudantes com necessidades especiais, e ainda 

existem situações de raro acompanhamento dos familiares, e até mesmo de dificuldade em 

conhecer novas e distintas ferramentas de estímulos para exercitar com os estudantes. Além 

disso é essencial que a socialização seja trabalhada com os ajustes das adaptações do 

estado físico escolar. 

Estes resultados são uteis para uma melhor descrição dos métodos existentes na 

educação especial inclusiva e que ela seja capaz de demonstrar que os discentes se sintam 

componente importante para o processo de ensino e aprendizagem. 
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CONTEXTOS DA ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NO AMBIENTE HOSPITALAR 

Heloísa Ribeiro Matos35 

Alana Danielly Vasconcelos36
 

 
RESUMO: Este trabalho tem como objetivo geral apresentar a pedagogia hospitalar como 

uns dos contextos não escolares no qual o pedagogo pode atuar. Diante disso, este trabalho 

objetiva compreender a atuação do Pedagogo no ambiente hospitalar visando trazer maior 

visibilidade para a atuação do Pedagogo neste ambiente, como também, aprofundar os 

conhecimentos sobre este campo de atuação, trazendo as dificuldades e desafios 

encontrados por estes profissionais no ambiente hospitalar e a importância do processo de 

formação inicial deles. O presente texto é uma pesquisa bibliográfica e teórica que aborda 

os desafios e atuação do pedagogo dentro do ambiente escolar, baseando-se em leis que 

norteiam o curso de pedagogia e que assegura ao paciente o atendimento hospitalar, 

efetuando-se uma abordagem qualitativa de acordo com Richardson (2007). Baseando-se 

nos autores Charlot (2007), Cavalcanti (2020), Ferreira (2012), Lima E Melo (2015) 

dentre outros. A partir do estudo realizado abordou-se alguns dos desafios que o pedagogo 

enfrenta dentro do hospital, enaltecendo a importância do curso de pedagogia trazer em 

seu currículo uma formação que aborde mais afundo os contextos não escolares pois, 

observou-se que os pedagogos não são formados adequadamente para atuarem além das 

salas de aula. A brinquedoteca é trazida como um espaço que possibilita as relações entre 

a criança, o brincar, mundo e aprendizagem, sendo assim um meio lúdico que possibilita a 

aplicação de atividades pedagógicas, contudo, considera-se que, o tema precisa de uma 

visibilidade maior, que o pedagogo precisa de um melhor preparo durante sua formação 

para atuarem na pedagogia hospitalar. Concluiu-se que é necessária uma reflexão sobre os 

contextos não escolares, buscando qualidade e equidade desde o processo de formação 

quanto do de atendimento aos educandos hospitalizados. 

Palavras-chave: Atuação do Pedagogo. Formação do Professores. Pedagogia Hospitalar. 

 

ABSTRACT: This work has as general objective to present the hospital pedagogy as one 

of the non-school contexts in which the pedagogue can act. Therefore, this work aims to 

understand the role of Pedagogue in the hospital environment in order to bring greater 

visibility to the role of Pedagogue in this environment, as well as to deepen the knowledge 

about this field of action, bringing the difficulties and challenges encountered by these 

professionals in the hospital environment. And the importance of their initial formation 

process. The present text is a bibliographic and theoretical research that addresses the 

challenges and performance of the educator within the school environment, based on laws 

that guide the pedagogy course and that assures the patient the hospital care, making a 

qualitative approach according with Richardson (2007). Based on the authors Charlot 

(2007), Cavalcanti (2020), Ferreira (2012), Lima E Melo (2015) among others. Based on 

the study carried out, some of the challenges that the pedagogue faces within the hospital 

were addressed, emphasizing the importance of the pedagogy course bringing in its 

curriculum a training that addresses more deeply the non-school contexts because, it was 

observed that the pedagogues are not properly trained to act beyond the classrooms. The 

toy library is brought as a space that allows relationships between the child, playing, the 
 

35 Discente do 8º período do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
36 Profa. Dra. Orientadora e regente da disciplina TCC. 
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world and learning, thus being a playful way that allows the application of pedagogical 

activities, however, it is considered that the theme needs greater visibility, that the 

pedagogue needs better preparation during his training to work in hospital pedagogy. It 

was concluded that it is necessary to reflect on non-school contexts, seeking quality and 

equity from the training process as well as the care provided to hospitalized students. 

Keywords: Pedagogue's performance. Teacher training. Hospital Pedagogy. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

A educação no Brasil passou por diversas modificações no decorrer da história, 

sendo reestruturada, inovada e abrangendo maiores espaços e pessoas com o passar dos 

anos. Como exemplo dessas modificações, tem-se as reformas educacionais ocorridas nos 

anos de 1930 a 1964, em que foi criado o Ministério da Educação e saúde pública, entre 

tantas outras reformas, que fizeram com que, a educação evoluísse e, com ela, muitas 

profissões foram se modificando com o passar do tempo, a exemplo da Pedagogia. Sabe- se 

que o pedagogo tem diversas possibilidades de atuação, sendo em contextos escolares (que 

se refere ao âmbito escolar) e contextos não escolares (que são aqueles espaços além dos 

muros escolares), um exemplo desses contextos não escolares, é a pedagogia hospitalar. 

Esta, será o enfoque do trabalho aqui apresentado, por entender que esta área de atuação 

carece ainda, de maiores debates no que diz respeito a atuação do Pedagogo. 

Cavalcanti (2020) destaca que, durante a formação no curso de Pedagogia, o 

educando é preparado para atuar prioritariamente, em salas de aulas, assim sendo, os 

contextos não escolares acabam sendo um tema que ainda é pouco trabalhado durante a 

formação do pedagogo. Por mais que existam curso de licenciatura em Pedagogia, a 

abordagem da atuação do Pedagogo em espaços não escolares, ainda fica a desejar, pois, 

quando esta acontece, por vezes, há o não aprofundamento devido da temática. 

Tal realidade acarreta a criação de uma cultura no âmbito da profissão e fora dela de 

que, o Pedagogo, só pode atuar na educação infantil, indo, desta forma, na contramão da 

proposta da atuação do mesmo de acordo com a Resolução CNE Nº 1, de 15 de maio de 

2006, do parágrafo único do artigo 4º das Diretriz Curricular Nacional do Curso (2006) que 

discorre sobre o curso de licenciatura em pedagogia. 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral compreender a atuação do 

Pedagogo no ambiente hospitalar visando trazer maior visibilidade para a atuação do 

Pedagogo neste ambiente, como também, aprofundar os conhecimentos sobre este campo 

de atuação, trazendo as dificuldades e desafios encontrados por estes profissionais no 

ambiente hospitalar e a importância do processo de formação inicial deles. 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, a partir de artigos e 

livros, numa abordagem qualitativa de acordo com Richardson (2017) no qual possibilitou 
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compreender a importância da formação de pedagogos, as dificuldades destes profissionais 

dentro do ambiente hospitalar, como elaborar suas estratégias e como colocar em prática as 

suas atividades educativas em meio as dificuldades diárias. 

 
2 A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

 

De acordo com Ferreira (2012), a formação do pedagogo passou por grandes 

marcos no decorrer da história, de início em 1939, foi decretada a Lei de nº 1.190/39, em 

que, o curso foi criado e que visava a formação de bacharéis para ocuparem os cargos de 

técnico em educação. Ainda de acordo com Ferreira (2012), somente anos depois, em 

1962 foi estabelecido o novo currículo mínimo que reformulava a duração do curso, 

porém manteve a dualidade entre bacharelado x licenciatura, já em 1969 foi instituído novo 

currículo mínimo outra duração para o curso e foi fracionado em habilidades técnicas, 

formando especialistas para trabalharem com planejamentos, supervisão, administração 

e orientação educacional, somente muito tempo depois, foi abordada a resolução CNE nº 1 

de 10/4/2006 que fixou diretrizes curriculares nacionais, surgindo assim, uma nova fase 

para o curso de Pedagogia. Após todos esses processos de modificações e com a resolução 

acima citada o pedagogo passa a ganhar mais espaços de atuação, assumindo um perfil de 

profissional capacitado para atuar no ensino, na organização e na gestão do trabalho 

pedagógico, além dos diversos contextos escolares e não escolares. Com isso, compreende-

se que, 

[...] a educação é um triplo processo de humanização (torna-se um ser 

humano), de socialização (torna-se membro de tal sociedade e tal cultura) 

e singularizar (torna o sujeito original que existe em um único exemplar-

independente- de sua consciência como tal) (CHARLOT, 2007, p. 74). 

 
Nessa perspectiva e, corroborando com Charlot (2007), o professor tem um papel 

importantíssimo na sociedade, sendo ele, um agente social que educa, transmite saberes, 

conhecimentos, forma e instrui, em que, seu processo de formação permite que o mesmo, 

como já citado neste trabalho, esteja apto a atuar em diversos contextos sociais, o curso de 

pedagogia ele é regulamentado pela Diretrizes Curriculares Nacionais, que traz a Resolução 

CNE Nº 1, de 15 de maio de 2006 o parágrafo único do artigo 4º o trecho abaixo, 

[...] as atividades docentes também compreendem participação na 

organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando: I- 

planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de 

tarefas próprias do setor da educação; II- planejamento, execução, 

coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências 

educativas não- escolares; III- produção e difusão do conhecimento 
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cientifico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e 

não escolares (BRASIL, 2006). 

 

A partir dessa resolução o pedagogo deixa de ser visto como um profissional que 

apenas executa atividades educacionais e ensina, para ser visto como um profissional que 

realiza diversos trabalhos pedagógicos em diversas áreas, portanto a atuação do pedagogo 

em contextos não escolares é tão importante quanto em sala de aula. Sendo assim os autores 

afirmam que, 

[...] o papel da pedagogia é promover mudanças qualitativas no 

desenvolvimento e na aprendizagem das pessoas, visando ajuda-las a se 

constituírem como sujeitos, a melhorar a ação e as competências para 

viver e agir na sociedade e comunidade (FRANCO; LIBÂNEO E 

PIMENTA, 2007, p. 89). 

 

De acordo com Melo e Lima (2015) o professor é o elemento primordial na busca 

pela qualidade de ensino, independentemente do contexto no qual atua, portanto é o 

próprio pedagogo quem tem que compreender qual é o seu papel dentro da sociedade, pois 

o mesmo contribuirá para a transformação de ambas as partes, assim podemos afirmar que 

o pedagogo é o protagonista no processo de desenvolvimento do indivíduo e na 

transformação da sociedade. 

Para Charlot (2007) o professor é formado para que através de suas práticas o mesmo 

possa se adaptar e mobilizar o meio, ou seja se adaptar à realidade na qual o indivíduo está 

inserido e aplicar as competências necessárias para que o seu objetivo final seja   alcançados, 

partindo desse pressuposto o professor deve estar na busca constante pelo conhecimento, 

se reinventado e dando continuidade à sua formação, pois sabemos que o mundo vive em 

constantes mudanças e devemos acompanhar e atender a essas mudanças, é necessário e não 

menos importante que o pedagogo tenha um olhar sensível para poder enfrentar os obstáculo 

e desafios durante todo processo de ensino/aprendizagem buscar compreender o aluno 

como um ser que ele é, e a partir disso elaborar suas práticas pedagógicas para serem 

colocadas em ação. 

3 PEDAGOGIA HOSPITALAR 

 

 

Para Lima e Melo (2015, p.147-147) “ a pedagogia hospitalar originou-se em 1935 

na França[...]”, isso porque durante a segunda guerra mundial muitos jovens se acidentaram 

ficando assim impossibilitados de frequentar as escolas. Observou-se então a necessidade 

de criar uma classe hospitalar para atender esses jovens e adultos durante aquele período de 

guerra, desde então a pedagogia hospitalar foi ganhando espaço. 

Baleen (2019, p.19) apresenta o surgimento da pedagogia hospitalar no Brasil, 

destacando que, 
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[...] no Brasil as primeiras notícias que se tinham sobre aulas para crianças 

internadas foram no ano de 1950, no Rio de Janeiro, Hospital Municipal 

de Jesus, porém não tinha vinculação nenhum com a Secretaria de 

Educação”. O que aconteceu é que profissionais na área da saúde 

observaram a necessidade cognitiva que as crianças internadas que 

passavam 20 longos períodos nos hospitais apresentavam e, então, 

começaram a realizar ações educativas por conta própria. 

 

A partir dessas concepções sobre o surgimento da pedagogia hospitalar, entende-se 

que a escola no hospital tem o objetivo de assegurar que o aluno/paciente tenha ou mantenha 

seu vínculo com a escola continuando ou iniciando o processo de ensino aprendizagem, 

evitando assim as evasões e reprovações, além de possibilitar que o educando possa se 

reintegrar na escola sem dificuldades ou prejuízos, o ensinar dentro do no hospital vai além 

do simples fato de troca de conhecimentos, de colocar em prática atividades, conteúdo etc., 

ele tem como objetivo também a valorização da dignidade, do respeito e da igualdade, 

ajudando o aluno/paciente a passar por todo o processo de tratamento de maneira mais leve, 

ou seja também tem um papel humanizador. A Pedagogia hospitalar é uma realidade que a 

sociedade ainda desconhece, mas ela existe e faz toda a diferença na vida dos educandos 

hospitalizados, portanto é importante trazer uma visibilidade maior para este tema, informar 

a sociedade sobre a pedagogia hospitalar. 

A Constituição Federal de 1988, assegura que a educação é um direito de todos, 

assim como a lei n° 13.716, 24 de setembro de 2018, que como já citado acima garante a 

criança o atendimento no ambiente hospitalar ou domiciliar. No entanto, sabe-se que na 

realidade este atendimento hospitalar ainda não abrange a todos, poucos hospitais oferecem 

estrutura ou até mesmo desconhece a existência dessas ações pedagógicas voltadas para os 

hospitais, então é muito viável que a pedagogia hospitalar seja olhada de forma 

diferenciada, com o objetivo de atender a todos e não somente uma parte da sociedade 

e assim fazer cumprir a lei, a criança hospitalizada não deve ser vista apenas como um 

paciente em processo de tratamento, mais como um ser humano que tem seus medos, 

inseguranças e o pedagogo nesse contexto não tem o único papel de mediador do saber, mas 

de acolher, de ajudá-lo a entender a sua realidade, alguém com quem o aluno pode contar 

nessa jornada. 

Esses aspectos de sentimento, proximidade e de carinho é aflorado de forma mais 

intensa devido a sua internação, que em si já é muito difícil e o paciente se sente só e 

excluído, já que não pode ir à escola, nem brincar com seus amigos como de costume, a 

pedagogia hospitalar traz para o aluno uma perspectiva de dias melhores, dias de diversão 

e distração, sem deixar de lado claro o processo de desenvolvimento em termos de 

aprendizagem. 
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4 ATUAÇÃO E DESAFIOS DO PEDAGOGO NO AMBIENTE HOSPITALAR 

 

 

Para Oliveira (2020) o pedagogo não somente tem como objetivo a aplicação de suas 

práticas pedagógicas, mas também ajudar no desenvolvimento cognitivo e emocional da 

criança, pois cada indivíduo possui suas peculiaridades o pedagogo deve trabalhar a 

ludicidade, com materiais que pertencem ao dia a dia do seu educando, em outras palavras 

o pedagogo precisa compreender o seu aluno como ser e o hospital como meio para 

aplicar suas atividades e estratégias, aproximando o aluno da sua nova realidade. 

Assim faz-se necessário que o pedagogo chame a atenção do aluno, fazendo com 

que o mesmo não perca o interesse em apreender, motivando e fazendo com que ela esqueça 

um pouco a dor, o sofrimento e até mesmo o medo da morte, que são uns dos desafios a 

serem vencidos pelos pedagogos (Cardoso; Silva e Santos, 2012). Vale ressaltar que o 

professor que atua na escola dentro do hospital, assim como em uma sala de aula deve 

planejar, organizar e desenvolver suas atividades pedagógica, levando em consideração 

também as limitações do seu aluno. 

No que diz respeito ao envolvimento de todos que acompanham o aluno/paciente 

Lima (2015) destaca a importância da troca de informações entre os profissionais da 

saúde, educadores e a família, buscando manter uma relação harmoniosas pois, essa relação 

ajudará a ampliar a visão de todos em suas respectivas atuações e a diminuir as dificuldades 

de ambas as partes. Deve-se enaltecer que o objetivo de todos os envolvidos além de ampliar 

a visão para novas possibilidades, é a de promover o desenvolvimento e o bem-estar do 

aluno/paciente. Neste contexto, entende-se que, o pedagogo tem vários desafios e um deles, 

é justamente, a ausência da troca de informações entre as partes citadas anteriormente, além 

dos espaços inadequados, questões emocionais da criança e capacitação dos profissionais. 

Lima (2015) ressalta que os pedagogos buscam em suas teorias pedagógicas as 

respostas para as dúvidas e dificuldades para elaborara ações e atividades pedagógicas 

dentro do contexto hospitalar e essa falta de formação específica torna o trabalho mais árduo 

e difícil. Portanto, a teoria e a prática deveriam ter conexão no decorrer da formação do 

pedagogo o que de fato não ocorre, uma vez que eles não são preparados para atuarem nesse 

contexto hospitalar, 

De acordo com Souza (2021, p.140) podemos entender que, 

[...] é fundamental, pois que haja maior esforço das políticas públicas no 

sentido de ampliar a atuação do pedagogo nos hospitais brasileiros, 

estreitando as relações da Pedagogia Hospitalar com a Pedagogia Social, 

uma vez que são complementares, importantes na garantia da cidadania e 

dignidade de vida do educando. 
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Além de garantir a dignidade e cidadania, é necessário criar uma formação 

específica para pedagogia hospitalar, para melhor preparar esse pedagogo para atuarem 

nesse contexto. Segundo Cardoso, Silva e Santos (2012) os espaços devem ser bem 

decorados, com muita criatividade além de ser bem-organizado, com brinquedos que 

ajude a estimular a criança, jogos interativos que ajude o aluno e a família também a 

conviverem com a nova realidade, o brincar dentro do hospital tem vários pontos positivos, 

como por exemplo: ajuda a criança a esquecer o sofrimento e a dor, além de resgatar a 

infância que de repente foi interrompida pelo tratamento. 

Ainda de acordo com Cardoso, Silva e Santos (2012) a escola é um lugar de 

descobertas, onde se desenvolve e forma opiniões , a criança aprende desde de cedo a se 

relacionar com o mundo e com si mesmo, já dentro do hospital essa criança passa a conviver 

com incertezas, medos como já citado no decorrer do trabalho sentimentos de vida e morte, 

a pedagogia e o pedagogo dentro desse espaço traz significados, alegrias que com certeza 

contribui para o desenvolvimento geral da criança, ou seja, de forma, emocional e em 

termos de aprendizagem na contextualização pedagógica. 

Souza (2021) destaca a brinquedoteca como um espaço essencial no processo de 

ensino/aprendizagem como também no emocional da criança pois, o brincar ele não tem 

apenas o papel de divertir ou de manter a criança ocupada, ele é um direito da criança ainda 

que seja dentro do hospital, o brincar também é uma forma de aprender, digamos que é 

uma das melhores formas de se ensinar uma criança, assim o lúdico é um grande liado em 

todo processo de desenvolvimento e de tratamento da criança. 

Ainda sobre a brinquedoteca a autora Souza (2021, p.144) enaltece que, 

[...] a partir do dia 21 de março de 2005, devido a Lei Nº 11.104, tornou- 

se obrigatório que os hospitais que ofereçam atendimento pediátrico em 

regime de internação tenham brinquedotecas, mas ainda é uma realidade 

um pouco distante. 

 

Já as autoras Souza e Rolim (2019) ressaltam que estes espaços devem estar 

adequadamente equipados, tanto em termos de mobília, ou seja, com armários, mesas, 

cadeiras etc., quanto com materiais para a atividade escolares como livros, revistas etc. 

Assim, considera-se que o pedagogo terá um lugar com condições físicas e pedagógicas que 

ajuda tanto ao aluno no seu processo de desenvolvimento intelectual, cognitivo, como o 

professor na aplicação de suas atividades. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho bibliográfico evidencia a importância da pedagogia hospitalar 

para os indivíduos que estão em processo de tratamento, assim como ressalta a 
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importância de uma formação específica para os pedagogos no contexto hospitalar, para 

melhor atender a seus alunos/pacientes, além de ajudar a enfrentar os desafios que surgiram 

no decorrer de sua atuação nesse contexto hospitalar. 

Destaca-se ainda o importante papel que o professor tem no processo de recuperação 

da criança ou adolescente internados, e não menos importante faz uma ressalta sobre o 

papel da brinquedoteca na recuperação da paciente, evidenciando como a ludicidade é a 

melhor ferramenta a ser utilizada não somente no processo de aprendizagem, mas 

também como um meio de ajudar o paciente a levar a sua nova realidade de maneira mais 

suave. 

Considera-se que a pedagogia hospitalar vai além do levar conhecimento ou troca 

de saberes, ela traz em seu contexto a marca importante que é a humanização é poder 

proporcionar ao outro de forma diferenciada uma perspectiva de vida, construção e 

agregação de valores, é não permitir que o paciente se sinta excluído de um processo que é 

seu por direito, por isso esse tema precisa de visibilidade, necessita de políticas públicas 

que façam com que esta ação pedagógica dentro do hospital abrange a todos, principalmente 

aqueles menos favorecidos pela sociedade. 
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PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA ALUNOS COM 

AUTISMO 

 

Katia Regina de Araujo Moreira37 

Alana Danielly Vasconcelos38
 

 
RESUMO: O presente artigo tem como intenção tratar sobre as perspectivas da educação 

inclusiva para alunos com autismo. O estudo tem de acordo com Marconi e Lakatos (2003); 

Gunther (2006), caráter exploratório, de natureza qualitativa sem sujeitos e amostras, baseando- 

se na literatura por meio de livros, teses e artigos científicos para responder seus objetivos. Diante 

disso, este artigo tem como objetivo geral compreender como ocorre a inserção dos discentes com 

TEA no ambiente escolar, destacando neste âmbito a formação de professores e os desafios que 

permeiam essa temática. Já como objetivos específicos teve-se: esclarecer o que é Transtorno 

Espectro Autista; apresentar os obstáculos e possibilidades de superação na formação inclusiva. 

Compreendeu-se diante este artigo que os docentes enfrentam muitas dificuldades, isso porque 

muitas vezes a escola não apresenta as condições necessárias, existe a falta treinamento, e de 

recursos tecnológicos. Além de todos esses problemas, o processo de inclusão para alunos autistas 

ainda passa por muita resistência de determinados profissionais, comunidade em geral e até 

mesmo dos pais, que ainda não entenderam a real finalidade na inclusão na escola. 

PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Docentes. Educação inclusiva. 

 
ABSTRACT: This article intends to address the perspectives of inclusive education for students 

with autism. The study has according to Marconi and Lakatos (2003); Gunther (2006), 

exploratory, qualitative in nature without subjects and samples, based on literature through 

books, theses and scientific articles to answer their objectives. Therefore, this article has the 

general objective of understanding how the insertion of students with ASD occurs in the school 

environment, highlighting in this context the training of teachers and the challenges that permeate 

this theme. The specific objectives were: to clarify what is Autism Spectrum Disorder; present the 

obstacles and possibilities of overcoming in inclusive training. It was understood in the light of 

this article that teachers face many difficulties, because many times the school does not have the 

necessary conditions, there is a lack of training, and of technological resources. In addition to all 

these problems, the inclusion process for autistic students still undergoes a lot of resistance from 

certain professionals, the community in general and even parents, who have not yet understood 

the real purpose of inclusion in school. 

KEYWORDS: Autism. Teachers. Inclusive education. 

 
1 INTRODUÇÃO 
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De acordo com Carvalho (2008) a educação inclusiva surgiu como uma realidade no 

campo educacional sendo imprescindível existir uma reformulação da escola, pondo de lado o 

padrão do aluno perfeito e procurando a aceitação do diferente. 

Para Mantoan (2003) as políticas educacionais que admitem uma escolha pela inclusão 

afiançam um atendimento para todo ensino independente do seu nível, pela razão de ser a escola 

comum o   local mais adequado para asseverar o relacionamento dos discentes com ou sem 

necessidades especiais e de mesma idade cronológica, anular qualquer ato discriminatório para 

gerar interação que venha a beneficiar o desenvolvimento   cognitivo, social, afetivo e motor dos 

alunos. No processo inclusivo dentro do âmbito escolar os professores enfrentam muitas 

dificuldades, isso porque muitas vezes a escola não apresenta as condições necessárias, existe a 

falta treinamento e a falta recursos tecnológicos. 

Além de todos esses problemas, o processo de inclusão ainda passa por muita resistência 

de determinados profissionais, comunidade em geral e até mesmo dos pais, que ainda não 

entenderam a real finalidade na inclusão no ambiente escolar. 

Se tratando especificamente a respeito do termo Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA), segundo Schwartzman (2011), refere-se a uma condição distinta por impedimentos no 

desenvolvimento lesando os métodos de socialização, comunicabilidade e o comportamento. A 

afinidade entre o comportamento irregular dos indivíduos com autismo e de pessoas com lesão 

no lobo frontal induziram a presunção da disfunção executiva. Os TEA são entendidos por agravos 

em três áreas do desenvolvimento que se aludem à interação social, comportamento e linguagem 

com dessemelhantes níveis de severidade. 

Diante disso, este artigo tem como objetivo geral compreender como ocorre a inserção dos 

discentes com TEA no ambiente escolar, destacando neste âmbito a formação de professores e 

os desafios que permeiam essa temática. Já como objetivos específicos esclarecer o que é 

Transtorno Espectro Autista, apresentar os obstáculos e possibilidades de superação na formação 

inclusiva. Metodologicamente, segundo Marcone e Lakatos (2003) o presente estudo tem caráter 

exploratório, de natureza qualitativa sem sujeitos e amostras, baseando-se na literatura por meio 

de livros, teses e artigos científicos para responder seus objetivos. 

Por esse motivo, surgiu a necessidade do desenvolvimento da presente pesquisa que 

busca tratar um pouco mais a respeito da inclusão dos alunos com autismo na educação escolar, 

destacando o funcionamento da teoria e da prática no âmbito educacional, além dos aspectos da 

formação pedagógica e dos desafios que os professores enfrentam dentro das escolas. 

Apresentando-se assim, como um estudo de grande relevância no âmbito educativo, não só para 

compreensão a respeito do tema como para a sensibilização de educadores de uma forma geral. 

 
2 O QUE É O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA? 
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Conforme apresentado na cartilha do Instituto Federal da Paraíba (2017) o Transtorno de 

Espectro Autista (TEA) acontece em decorrência de agitações no desenvolvimento neurológico, 

desapontadas comumente a iniciar dos 3 anos de idade, momento no qual os neurônios 

responsáveis pela comunicação e pelas afinidades sociais não constituem as conexões 

caracteristicamente estabelecidas. É designado Espectro por existir uma série de condições que 

conglomeram de níveis mais leves até níveis mais fundos de compromisso nestas conexões, 

procedendo em múltiplos tipos de autismos, que podem diferenciar-se muito de pessoa para 

pessoa. 

A primeira explicação sobre o autismo como um quadro clínico aconteceu em 1943, 

quando o médico Leo Kanne, da Áustria, que na época trabalhava no Hospital Johns Hopkins nos 

Estados Unidos, sistematizou com muita cautela a observação de um grupo de crianças com idades 

entre 2 e 8 anos, cujo transtorno ele chamou de ‘distúrbio autístico de contato afetivo’. Apesar do 

termo “autismo” já ter sido adentrado na psiquiatria no ano de 1906 por Plouller (CAMARGOS 

et al., 2005). A explicação de Kannner foi essencial para permitir que pudesse ser vista a 

diferença do autismo para outros problemas como psicose infantil e esquizofrenia (BARBOSA; 

NUNES, 2017). 

De acordo com Zilbovicius, Merese e Boddaert (2006) pesquisas com análises de imagem 

cerebral feitas em pessoas com autismo notaram desigualdades localizadas essencialmente nos 

sulcos frontais e temporais. O estudo descobriu desequilíbrios da anatomia e do desempenho do 

lobo temporal de pessoas com autismo. Tais alterações estão presentes bilateralmente nos Sulcos 

Temporais Superiores (STS). O STS é uma área relevante para a compreensão de estímulos sociais 

e representam hipoativação na percepção de face e cognição social (expressões de emoção na 

face, coordenação do olhar, expressões gestuais e), e estão consideravelmente unidos com outras 

fragmentos do cérebro social (ZILBOVICIUS; MERESE; BODDAERT, 2006). 

Considera-se assim que o TEA é um transtorno do desenvolvimento neurológico que se 

caracteriza por dificuldades de se comunicar e interagir socialmente e pela apresentação de 

comportamentos e/ou interesses restritos ou recorrentes. Esses sintomas conformam o núcleo do 

transtorno, mas a seriedade de sua apresentação pode variar em níveis. 

 
3 APRENDIZAGEM E FORMAÇÃO INCLUSIVA: OBSTÁCULOS E 

POSSIBILIDADES DE SUPERAÇÃO 

 
 

O desenvolvimento de maneira mais inclusiva de educação, não é centrada em introduzir 

técnicas específicas ou moldes organizativos, mas em métodos de aprendizagem sociais 
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inseridas em certos contextos. Segundo Booth e Ainscow (2011) uma tática categórica é a 

utilização dos resultados da investigação como caminho de estimulação e experimentação dentro 

do ambiente escolar. 

Já de acordo com Ausubel (1980 apud Moraes, 2007), um ponto muito importante que 

acaba influenciando a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece. É preciso descobrir o 

que ele sabe e se basear nisso para ensinar. O professor, quando começa o conteúdo que possui 

relação com a realidade dos discentes, terá uma importância muito mais significativa, pois o fator 

independente mais relevante que tem influência na aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. 

Nos últimos anos a Educação no Brasil vem sendo cada vez mais ponto de grandes debates 

na sociedade como um todo, deste modo como artefato de políticas públicas diversificadas que 

procuram levar sua abrangência e qualidade nas várias formas de estrutura da educação básica 

organizando-se através de fases e modalidades. 

Particularmente, para o incentivo de esforços classificados e sustentados em volta da ideia 

de que é difícil conseguir qualquer alteração nos resultados dos educandos vulneráveis a não ser 

que haja modificações nos comportamentos dos adultos. A vista disso, o ponto de partida 

precisa ir no sentido de aumentar a capacidade de arquitetar o que poderá ser alcançado, e 

defrontar suposições obtidas, grande parte das vezes determinadas por expectativas baixas, a 

respeito de certos grupos de discentes, as suas capacidades e comportamentos. 

As políticas de formação inicial desses professores precisam ter orientação por meio de 

uma visualização objetiva das instituições e de Ensino superior enquanto organizações de 

aprendizagem inclusivas. 

A respeito da inclusão da saúde mental infanto juvenil da agenda de políticas públicas 

nacionais conforme apresentado Couto e Delgado (2015), se deu muito tarde. Em 2001 no 

decorrer da III Conferência Nacional de Saúde Mental que a proposta dos CAPS surgiu e que de 

acordo com a teoria daria assistência aos usuários de álcool e drogas, além de psicóticos, e também 

indivíduos com TEA (COUTO; DELGADO, 2015). 

Já no dia 27 de dezembro de 2012, sancionou-se a Lei nº 12.764, que “Institui a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Além de 

reconhecer a pessoa com transtorno do espectro autista como indivíduo com deficiência, para 

todos os efeitos legais (BRASIL, 2012). 

No Diário Oficial do Distrito Federal foi publicado no dia 1º de agosto de 2018 a Lei nº 

6.193, de 31/07/18, que adicionou ao indivíduo com Transtorno do Espectro Autista na relação 

de prioridade de atendimento, como já acontece, com idosos, gestantes e lactantes. Importante 

observar que o Sindjus-DF, em 2018, difundiu a campanha “autismo, um laço de amor e 

inclusão”, formada por diversas ações, até mesmo, pela inclusão do símbolo internacional do 
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Transtorno do Espectro Autista (TEA) em placas de atendimento prioritário em ambientes 

comerciais e públicos, como já ocorria em algumas cidades. 

Já em 2020, o Decreto nº 10.502, a Política Nacional de Educação Especial (PNEE), 

expandida pelo Governo Federal, é uma perspectiva equitativa no decorrer da vida. A política 

ambiciona expandir o atendimento educacional especializado a mais de 1,3 milhão de estudantes 

no Brasil, segundo o Ministério da Educação (BRASIL, 2020). Ela afiança que as famílias e o 

público da educação especial tenham o direito de fazer a escolha de qual instituição de ensino 

estudar, em escolas comuns inclusivas, escolas especiais ou bilíngues de surdos. 

Por meio da política, os sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos 

municípios irão poder receber ajuda para a instalação de salas de recursos multifuncionais ou 

específicas, oferecer cursos de formação continuada ou inicial a docentes, aperfeiçoar a 

acessibilidade pedagógica e arquitetônica nos colégios e, ainda, aperfeiçoar ou formar Centros 

de Serviço de Atendimento Educacional Especializado. 

Tendo isso em vista, as políticas públicas buscam melhorar a acessibilidade pedagógica e 

por essa razão, de acordo com Booth e Ainscow (2011), o desenvolvimento de um ensino com 

mais inclusão podem auxiliar na concepção de um espaço para reaver e refletir a intervenção, 

obstruindo os discursos que existem e focando a atenção a respeito de possibilidades de inovar a 

prática. 

Para Santos e Melo (2020) há determinadas táticas metodológicas muito eficazes, como 

por exemplo, conseguir observação participante ou gravações em vídeo, que admitem recolher 

ênfases a respeito do processo de ensino e aprendizagem dentro do ambiente escolar. Segundo 

os autores acima mencionados, estas abordagens proporcionam informações que auxiliam a tornar 

o desconhecido conhecido de forma a incitar a autorreflexão, criatividade e atuação, o que 

pode acarretar a uma reformulação da percepção a respeito dos problemas, chamando a atenção 

do docente para possibilidades diferentes na maneira de abordar os empecilhos à participação e à 

aprendizagem. 

Perante esse novo panorama em que os ambientes escolares buscam adaptar-se para ser 

um ambiente benéfico a inclusão, é imprescindível indagar quais são os progressos e os obstáculos 

enfrentados pelos educadores na educação inclusiva. Em geral, os ambientes escolares não são 

favoráveis a inclusão, os docentes reclamam das salas de aula com superlotação, pouco material 

didático, móveis inapropriados, espaço pequenos para recreação e ausência de recursos 

tecnológicos (SÁNCHEZ, 2005). 

Marchesi (2004) aclara que não se pode desconsiderar as várias condições que interferem 

no trabalho do educador. Sua ajuda econômica, condição de trabalho, expectativas, valorização 

social, são elementos que ajudam ou atrapalham ao mesmo se sentir motivado e se dedicar. 
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Nesse contexto, é preciso refletir e planejar as estratégias de superação do ambiente escolar 

e dos educadores. O diretor e sua equipe têm um papel importante no processo de modificação 

das escolas, aptas de espalhar o poder, onde sigam o estilo inovador, que provoquem a 

participação em projetos coletivos e gerem a mudança educativa (MARCHESI, 2004). 

Conforme esclarece Santos e Melo (2020) e Sanchéz (2005) a educação inclusiva inclui 

planejamento e investimento de recurso, sendo assim, determina o empenho do governo como 

preparo prévio da escola com investimentos na infraestrutura e na área pedagógica para acolher 

esses discentes. Além disso, as escolas precisam ter um bom espaço físico, que tenha sala de 

recursos, sala de aula, coordenação, espaços de recreação, parquinho, além de ser um local que 

tenha acessibilidade tanto em rampas como em banheiros. 

Deste modo, os autores Oliveira (2019) e Rodrigues e Castro (2020) refletem que se 

tratando da área pedagógica essas escolas precisam ter material didático apropriado, recurso 

tecnológico e profissionais qualificados. É muito importante salientar que os educadores não 

podem se sentir sozinhos, e que saibam que podem contar com a ajuda especializada, como 

terapeutas, intérpretes, psicopedagogos. 

Já segundo Cardoso (2020) as equipes pedagógicas precisam proporcionar o trabalho em 

equipe, desenvolvendo a criação de projetos político pedagógicos com a inclusão de todos, 

oferecendo locais onde os docentes apresentem seus obstáculos com possibilidades de trocar 

experiências e oficinas para confecção de materiais pedagógicos criativos e particulares para 

usar com cada necessidade. É preciso também oferecer palestras e atividades que se voltem a toda 

a comunidade escolar para corroborar e sensibilizar. Outro ponto relevante para o desempenho 

dos educadores e que eles possam receber informações sobre cada educando, com propostas de 

atividades e ajuda necessária no passar do ano letivo. 

O processo de inclusão ainda passa por muita resistência de determinados profissionais e 

comunidade em geral, que ainda não entenderam a real finalidade na inclusão no ambiente escolar. 

 

4 TEORIA X PRÁTICA: UMA ABORDAGEM POR MEIO DA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

 
 

Segundo Angelucci (2002), a educação inclusiva está baseada em portarias, resoluções e 

leis. Sendo assim, a teoria antevê um sistema com excelentes espaços físicos, com bons materiais 

didáticos, suporte aos docentes, viabilização de qualificações para os educadores e especialmente 

oferecer atendimento de qualidade, mas se faz preciso verificar como está a prática, os obstáculos 

e resistências dos que estão inclusos no processo. 
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Conforme o entendimento de Faveiro e Ferreira (2009) a literatura apresenta que desde 

que foi implementada a reforma, não apresentou grandes avanços quanto ao investimento para 

preparar os profissionais do ensino regular. 

Já de acordo com Angelucci (2002) são diversos professores que buscam, diante muitos 

obstáculos, trabalhar de forma ética e compromissada com a Educação Pública, bem como 

preservar a sua decência e a dos alunos das escolas, sendo assim, o poder público não está 

realizando bem sua tarefa, o que não atrapalha que cada um admita sua parte e se volva 

indivíduo dessa história. 

A educação inclusiva é um enorme progresso para construção de um ambiente 

democrático, e quanto a isso não se pode negar, para Angelucci (2002) a forma como diversas 

políticas públicas são criadas e implantadas, não levam em consideração a coletividade e 

democracia das diretrizes a educação. 

Para Sá (2003) há impedimentos e limitações sobre a inclusão, de um lado estão os 

docentes do ensino regular que explicam a realidade dura das condições em que trabalham, o 

alto número de alunos por turma, a rede física inapropriada e os limites da formação profissional. 

Já de outro estão os pais que tem preferência em manter os filhos em escolas especializadas por 

medo da discriminação no ensino regular. Mesmo assim, é possível notar mudança de 

comportamento, de opiniões e atitudes pelos professores, estudiosos e do público em geral, pois 

essas dessemelhanças já foram inclusas como atributos característicos naturais da humanidade. 

Por essa razão, Sánchez (2005) apresenta que quando se trata consequentemente de sugerir 

maneiras que assegurem os direitos conseguidos, o aperfeiçoamento na qualidade da educação, o 

investimento em uma grande formação dos docentes, a eliminação de barreiras físicas e de 

atitudes, o prognóstico e provisões de recursos materiais e humanos. 

A respeito da declaração de Salamanca em 1994, Sá (2003) apresenta que o ponto principal 

para o sucesso das instituições escolares inclusivas é que os educadores estejam 

apropriadamente preparados. Além disso, é recomendado que os docentes na formação inicial 

ganhem orientações positivas frente a deficiência, e que estejam aptos a realizar a adaptação das 

necessidades especiais, adaptação do conteúdo curricular, competência de usar a tecnologia, 

individualização de processos pedagógicos e trabalhar ao lado de especialistas e dos pais. 

A análise antecipada da deficiência é extremamente relevante, pois proporciona o começo 

do trabalho com o aluno bem mais cedo. A realidade é diferente, o diagnóstico demora e isso 

atrapalha o trabalho com o discente e seus familiares, que diversas vezes não admitem o problema 

do filho, e o procedimento para sensibilização é demorado, atrasando ainda mais o atendimento. 
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A atenção a todas as diferenças individuais e de educação, as divergências educativas e de 

cada pessoa também faz parte de táticas educativas que se abancam no respeito à individualidade 

de cada pessoa. Um respeito que, em circunstâncias dos alunos com necessidades especiais e 

educativas, determina que se acomode uma educação que se adapte as possibilidades (SÁ, 2003). 

Por isso, de acordo com Coll, Marchesi e Palacios (2004) para definir em quais pontos 

precisam passar a adaptação é preciso que os envolvidos conheçam as particularidades de cada 

discente, pois as adaptações podem ocorrer quanto as finalidades de cada campo, os parâmetros 

de análise ou quanto as técnicas pedagógicas. Essa é uma decisão refletida, difícil e precisa ser 

escolhida com bastante seriedade, para tanto os envolvidos necessitam estar seguros. 

A formação dos docentes precisa possibilitar-lhes realizar análises dos domínios de 

conhecimentos atuais dos discentes, para que possam elaborar atividades, criar ou adaptar 

materiais e aprimorar o atendimento (PRIETO, 2006; OLIVEIRA, 2019). 

Para Carvalho (2008) é necessário asseverar que o currículo escolar seja o mais amplo e 

diversificado. As equipes docentes precisam realizar uma análise aprofundada do currículo oficial 

para analisar as necessidades dos discentes. 

Outra questão que vale apontar é a utilização das tecnologias como ferramenta 

metodológica para ajudar o trabalho do professor. É preciso um profissional capaz de realizar a 

utilização dessas tecnologias, por isso afirma Lima (2006), o mesmo precisará receber a melhor 

formação para que suas competências possam estar sempre à disposição do educando. Os cursos 

para atualizar os docentes a respeito da tecnologia, não só capacitam os professores como também 

servem de motivação para que sempre possa estar apto para o desenvolvimento de sua função da 

melhor maneira. 

Segundo Cardoso (2020), além da ajuda tecnológica, o docente precisa da ajuda da sala e 

dos recursos, dos familiares e as equipes de direção. É muito importante que essa ajuda seja 

prestada para que o docente possa mudar suas práticas e abone a aprendizagem ao discente. Já 

de acordo com Coelho (2010), a avaliação psicopedagógica precisa servir como orientação ao 

processo educacional em seu conjunto, facilitando a tarefa do docente que trabalha todos os dias 

com os alunos. De posse dos dados de cada discente, o professor pode dar direção aos 

procedimentos pedagógicos que considere as especificidades de cada um. 

Para Marchesi (2004) o docente é objeto primordial para fazer com que a inclusão 

verdadeiramente ocorra, portanto é preciso que ele se sinta preparado para trabalhar com 

competência. O profissional não pode se sentir sozinho, precisa ser ajudado e orientado para atuar 

com segurança. Nesse método de apropriação das habilidades didáticas é de grande relevância 

salientar a atuação dos docentes de apoio, seu papel primordial é ajudar os educadores de classe 

para que desenvolvam táticas e atividades que beneficiem na inclusão dos 
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educandos com necessidades especiais. Sua atividade, portanto, não é centralizada mais no 

atendimento exclusivo a esses educandos, mas em cooperar com os professores a solucionar os 

problemas e a achar a melhor maneira para instruir seus alunos (MARCHESI, 2004). 

Considerando isso, de acordo com Coelho (2010), a participação dos familiares das 

crianças com necessidades especiais em seu processo inclusivo, pois sem dúvida, essa criança 

precisa de mais cuidados ao longo do seu desenvolver e a família precisa de adaptação e 

orientação de vários especialistas. O estímulo, as atividades de lazer, evento de jogo ou de 

estudo compartilhado, precisa de mais tempo de interatividade, o que causa aos pais tempo para 

adaptação, reorganização e ajuda adequada aos filhos e darem o apoio que o processo precisa no 

processo de aprendizagem do filho (COELHO, 2010). 

No transcorrer do processo, o professor tem a possibilidade de formar o seu saber, nas 

conversas com os colegas para trocar experiências, nos desafios que vivem a cada dia, nos 

cursos de atualização, sendo assim, o docente precisa estar em formação constante, e essa melhora 

se faz de várias maneiras e em lugares diferentes. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O autismo caracteriza-se por implicações em diversos campos do desenvolvimento, sem 

exibir uma significação etiológica confirmada. Entretanto, a básica suposição decorre da área 

neurológica, por ser o motivo mais acolhido nos dias atuais. 

Acredita-se que uma anomalia no cérebro das crianças portadoras seja o motivo mais 

plausível. Porém, os motivos do autismo ainda continuam como incógnitas. Diante o que foi 

debatido é possível observar que esse transtorno necessita da assistência da família, de 

professores, da escola, com a finalidade de movimentar todos os envolvidos nos cuidados. 

A educação no Brasil tem prosperado de certa forma, pois tem ressaltado a seriedade de 

se aperfeiçoar e dar a adequada oportunidade a educação inclusiva, levando em consideração 

que a criança com deficiência tem a mesma necessidade de que as demais, o que abrange não 

apenas o aspecto de sobrevivência, mas também o de afeição. 

Contudo, ainda tem se ressaltado que ainda existe escolas juntamente com a sociedade, 

que recusam aqueles que não estão nas expectativas esperadas e nem nos padrões. Dessa forma, 

o professor que permanecer em sala de aula com o aluno que tem deficiência necessitará 

lentamente irromper com esta visão, não se fundamentando em diagnósticos e sim no que está 

sendo visto, aplicando avaliações sucessivas e não apenas em alguns momentos. 

Para poder ter avanços na educação inclusiva é preciso ter um ambiente que permita 

fazer identificações, análises, divulgação e trocas de experiências educacionais para poder receber 

todos com muita qualidade e respeito as suas individualidades. 
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A escola é um local que permite o compartilhamento de experiências, e que está em 

movimentação constante, por isso necessita-se de mudanças na escola em desenvolvimento. 

É necessário que essas instituições realizem uma nova formulação no currículo e utilizem 

novas práticas de maneira a permitir aos docentes a assimilação das habilidades imprescindíveis 

para passar pelos obstáculos dessa nova realidade. Além disso, as escolas precisam ter um bom 

espaço físico, que tenha sala de recursos, sala de aula, coordenação, espaços de recreação, 

parquinho, além de ser um local que tenha acessibilidade tanto em rampas como em banheiros. Se 

tratando da área pedagógica, essas escolas precisam ter material didático apropriado, recurso 

tecnológico e profissionais qualificados 

Sabe-se que existem diversas razões imprescindíveis para que a inclusão ocorra na 

íntegra, para tanto é preciso que o ambiente escolar possa refletir a sua prática, pensar a respeito 

do seu desempenho, reformulando sua metodologia com permanente reflexão sobre as ações 

pedagógicas, mas que tenha a garantia que é possível mudar os desafios da inclusão em eficaz 

trabalho em favor das crianças especiais. 
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POSSIBILIDADES E DESAFIOS DO PROCESSO DE CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA NA ALFABETIZAÇÃO 

Kênyely Araújo dos Reis39 

Alana Danielly Vasconcelos40
 

 

RESUMO: Esse presente artigo, apresenta as possibilidades e desafios do processo de 

consciência fonológica na alfabetização, tanto nas escolas quanto em clínicas, diante das 

adversidades e particularidades de cada aluno, e no modo de apreender. Traz, inicialmente 

o conceito de consciência fonológica, que para Soares (2015), é um conjunto que envolve: 

a consciência do som da palavra, de partes iguais das palavras (rima e aliteração), da 

segmentação da palavra em partes, de consciência silábica e finalmente de consciência 

fonêmica. Levando para essas áreas a ludicidade para melhor compreensão da alfabetização, 

e consciência fonológica. Conta também com a participação dos pais, que é fundamental 

nessa fase de aprendizado e desenvolvimento do aluno, assim como o processo de 

alfabetização e consciência fonológica acontece nos ambientes escolares e não escolares. 

Os desafios são encontrados tanto em sala de aula quanto em clinicas. Para Rotta (2016), 

essas dificuldades são provenientes de inúmeros fatores, sendo eles de ordem intrínsecos 

e extrínsecos, envolvendo a própria criança, a escola e a família. Levando em consideração 

as particularidades, singularidades de cada discente em relação ao aprendizado. 

Palavras-Chaves: Alfabetização. Consciência. Escola. Fonológica. 

 
ABSTRACT: This article presents the possibilities and challenges of the phonological 

awareness process in literacy, both in schools and in clinics, in the face of the adversities 

and particularities of each student, and in the way of learning. Initially, it brings the concept 

of phonological awareness, which for Soares (2015), is a set that involves: awareness of the 

sound of the word, of equal parts of the words (rhyme and alliteration), of the segmentation 

of the word into parts, of syllabic awareness and finally phonemic 
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awareness. Taking playfulness to these areas for a better understanding of literacy, and 

phonological awareness. It also has the participation of parents, which is essential in this 

phase of learning and development of the student, as well as the process of literacy and 

phonological awareness takes place in school and non-school environments. Challenges 

are found both in the classroom and in clinics. For Rotta (2016), these difficulties are due 

to numerous factors, being of intrinsic and extrinsic order, involving the child, the school 

and the family. Taking into account the particularities, singularities of each student in 

relation to learning. 

Keywords: Literacy. Consciousness. School. Phonological. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O nível de analfabetismo no Brasil dispôs de um aumento pouco significativo. 

Segundo os dados coletados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD 

2018), a taxa de analfabetismo no Brasil em 2018 passou de 6,8% para 6,6% em 2019, 

essa queda representa cerca de 200 mil pessoas alfabetizadas, o Brasil ainda tem 11 milhões 

de analfabetos, de acordo com os critérios do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística 

(IBGE), essas pessoas têm 15 anos ou mais que isso, eles não são capazes de ler e nem de 

escrever algo, por mais simples que lhe pareça. 

Esse número de analfabetismo está relacionado ao poder de interpretação que os 

estudantes adquirem com o tempo, salientando que a base para uma boa análise 

interpretativa advém de uma um bom trabalho de consciência fonológica. Para Tunner & 

Rohl (1991) consciência fonológica é definido como a capacidade para manipular 

conscientemente (mover, combinar ou suprimir) os elementos sonoros das palavras orais. 

Essa definição é bem sucinta e exibe de uma forma de fácil entendimento. Um conceito 

mais amplo é abordado segundo (Bryant & Bradley, 1985), em que a consciência fonológica 

pode ser entendida como um conjunto de habilidades que vão desde a simples percepção 

global do tamanho da palavra e de semelhanças fonológicas entre as palavras até a 

segmentação e manipulação de sílabas e fonemas. 

Um conceito mais atual, também é apresentado por Soares (2015), quando se fala 

em consciência fonológica, se está falando em um conjunto que envolve: a consciência do 

som da palavra, de partes iguais das palavras (rima e aliteração), da segmentação da palavra 

em partes, de consciência silábica e finalmente de consciência fonêmica. 

A consciência fonológica é mais fixada quando se dá ênfase no estudo da reflexão 

fonológica. Para Mazeiro (2013), o uso dos jogos proporciona uma reflexão fonológica, 

analisando a reflexão sobre a língua, processos de leitura e possibilita avanços na escrita 

ao observar quais letras são utilizadas para registrar os sons iniciais, visto que eles estão 

destacados do restante da palavra. Dessa forma, entram neste contexto as cantigas em rimas, 

bingo de rima, trilha do alfabeto, qual é a figura, leitura dentre outras atividades que 

apresentam palavras com rimas ou sons parecidos. 
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Para Luckesi (2005), o professor precisa deixar claro a importância do brincar para 

as crianças, aquelas brincadeiras precisam fazer sentido. Dessa forma, eles podem aprender 

algo e será mais bem fixado, mesmo que seja em uma brincadeira de uma forma mais leve 

e mais eficaz, e que isso traga um retorno positivo no aprendizado de cada um, que o aluno 

tenha essa compreensão e entendimento dos sons e sinais das palavras. 

Com isso, o presente trabalho tem por objetivo geral compreender a consciência 

fonológica como parte intrínseca ao processo de alfabetização de uma criança. 

Evidenciando as possibilidades que os educadores podem proporcionar no desenvolvimento 

da consciência fonológica e as dificuldades que esses profissionais encontrarão no processo 

de educação voltado para a alfabetização. 

Esta pesquisa justifica-se pela importância da consciência fonológica no processo 

de alfabetização, os estudos revelam que a partir do gráfico fonema, as crianças conseguem 

reconhecer as letras, sons, rimas, até formar as palavras. Dessa forma visando um melhor 

aprendizado para as crianças de maneira satisfatória. 

A metodologia deu-se por meio de pesquisa com cunho qualitativa e caracteriza-se 

por análises bibliográfica, pois, segundo Richardson (2017), foram usadas fontes 

secundárias e o levantamento dos dados, foram feitos por meio de leituras de artigos 

científicos e monografias. 

 

2 POSSIBILIDADES DO PROCESSO DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

NA ALFABETIZAÇÃO 

 
As possibilidades do processo da consciência fonológica na alfabetização são o 

aprimoramento na leitura, vocabulário e consequentemente a escrita. O trabalho de 

excelência nessa área é feito de maneira gradativa, Pestun (2005), a consciência fonológica 

é desenvolvida progressivamente pelas crianças, de acordo com suas experiências lúdicas e 

as instruções formais. 

Sobre isso, Lamprecht (2004) enfatiza que, 

[...] a capacidade de refletir sobre os sons da fala e identificar seus 

correspondentes gráficos é extremamente necessária no período inicial 

no desenvolvimento da leitura e da escrita, quando a criança deve 

reconhecer o princípio alfabético. Dessa forma, jogos e brincadeiras que 

envolvam a identificação e a manipulação dos sons das palavras 

possibilitam que a criança desenvolva suas habilidades metafonológicas, 

contribuindo para a aquisição da escrita (LAMPRECHT, 2004, p. 192). 

 
A consciência fonológica, pode ser trabalhada tanto em escolas na alfabetização, 

quanto em clinicas, com práticas junto aos fonoaudiólogos. Umas das práticas por 
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exemplo usadas em sala de aula é bater uma palma para a separação de sílabas em voz 

alta, fazendo assim com que os alunos usem a imaginação, e traga sentido de como as 

palavras são separadas. Para realizar tarefas de consciência fonológica, é necessário perceber os 

segmentos da fala e guardá-los na memória por tempo suficiente para serem analisados e 

manipulados (TOFFOLI, 2008, p.48). 

Ao falar as palavras devagar as crianças começam a perceber uma representação 

fonológica nas palavras. A leitura, ou cantigas com rimas também é muito trabalhado em 

clinicas pelos fonoaudiólogos. Esses processos realizados com frequência, possibilita cada 

vez mais o estímulo da criança, até mesmo aquelas com dislexia, é muito enriquecedor e 

eficaz para o aprendizado. Dessa forma trazendo para o cotidiano escolar das crianças, o 

estímulo a leitura, jogos, rimas e brincadeiras. Nesse sentido, Soares (2001, p. 53) salienta 

que, 

[...] a criança aprende a escrever agindo e interagindo com a língua, 

experimentando escrever, ousando escrever, fazendo uso de seus 

conhecimentos prévios sobre a escrita, levantando e testando hipóteses 

sobre as correspondências entre o oral e os escritos, independentemente 

de uma sequência e progressão dessas correspondências que até então 

eram impostas a ela, como controle do que ela podia escrever, porque só 

podia escrever depois de já ter "aprendido". 

 

A atividade de colocar o nome abaixo das figuras é um dos exemplos de atividade 

de consciência fonológica, e silábica, ou ao pintar a quantidade de quadradinhos de acordo 

com o número de sílabas dos nomes de cada item. 

Conforme, as autoras Piccoli e Camini (2012, p. 107) esta atividade pode ser 

trabalhada da seguinte forma, 

[...] formar palavras a partir de um quadro de sílabas: desafiar as crianças 

a formar o maior número possível de palavras a partir das sílabas 

disponibilizadas na atividade. Após, compartilhar as palavras formadas no 

quadro da sala de aula, mostrando como foi possível formar cada palavra, 

usando quais sílabas. Também vale a pena explorar as tentativas que não 

estiverem corretas, desafiando as crianças a descobrirem que sílaba faltou 

ou sobrou. 

 

Segundo Brandão; Ferreira; Albuquerque e Leal (2009) muitos estudiosos, como 

Quintiliano, Erasmo, Rabelais e Froebel, em diferentes épocas, defenderam a ideia de que 

precisamos promover um ensino mais lúdico e criativo. Dessa forma, tornando o 

aprendizado mais eficaz e preciso, levando as atividades para sala de aula de uma maneira 

em que os alunos tenham uma melhor compreensão e fixação daquilo que estão fazendo. 

Assim como descreve a terceira incumbência magisterial, prevista no inciso III do 

art. 13 da Lei DE Nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, que trata da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) “cabe ao docente zelar pela aprendizagem dos 

alunos” (BRASIL, 1996). Além de ser papel do docente, ainda de acordo com a LDB, 
169 
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“levar o aluno ao desenvolvimento das habilidades e competências requeridas pelo projeto 

pedagógico ou plano de desenvolvimento da escola” (BRASIL,1996). 

Sabendo disso, a busca por uma formação continuada que lhe permita ampliar os 

horizontes quanto aos métodos para mediar a aprendizagem do seu aluno, fica a cargo do 

Docente. 

Segundo Libâneo (2004, p. 227), 

[...] o termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação 

inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos 

e práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. 

A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 

aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de 

trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além 

do exercício profissional. 

 
Assim, a formação continuada traz um maior conhecimento de se como trabalhar 

em sala de aula ou em clínicas sendo fonoaudiólogos, com a consciência fonológica, 

levando atividades objetivas para alcançar as habilidades, e conseguir realizar alguns 

desafios. 

 

3 DESAFIOS DO PROCESSO DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA NA 

ALFABETIZAÇÃO 

 

 
Os desafios do processo de consciência fonológica na alfabetização são cada vez 

maiores, por influir diretamente para a criança no que diz respeito a alfabetização. Para 

Rufino e Souza (2012) e Sousa e Trugillo (2011), a maioria apresenta-se despreparados e 

limitados em relação ao tempo para formular diferentes estratégias e ensinar determinados 

conteúdo. 

Para Rotta (2016), essas dificuldades são provenientes de inúmeros fatores, sendo 

eles de ordem intrínsecos e extrínsecos, envolvendo a própria criança, a escola e a família. 

Esses três eixos estão constantemente ligados e fazem-se necessários para o 

desenvolvimento do aluno, não apenas em sala de aula, mas sim, como um todo. Junto a 

uma boa alfabetização, vem junto a consciência fonológica, a partir das leituras, jogos, rimas 

e escrita. 

Nesse sentido, Morais (2012) enfatiza que, 

[...] as habilidades fonológicas não se desenvolvem em função de um 

relógio biológico, que faria com que, por volta de certa idade, todas as 

crianças fossem capazes de fazer tais ou quais operações sobre os 

segmentos sonoros das palavras. As oportunidades vividas, na escola e 

fora dela, são fundamentais para que os aprendizes desenvolvam 

determinadas habilidades fonológicas. Sabemos que a habilidade de 

identificar rimas se desenvolvem mais facilmente com cantigas, 

parlendas, ou jogos fonológicos (MORAIS, 2012, p. 90). 
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Um dos desafios em sala de aula para o discente é a dislexia, que segundo Teixeira 

(2013, p. 18), “é caracterizada como transtorno da leitura e da escrita, que interfere no 

rendimento escolar do indivíduo”. 

Apesar da criança ter intelectual par realizar tais tarefas, a dislexia faz com que 

esse indivíduo tenha lentidão nesses processos de leitura e escrita. Dificultando assim o 

aprendizado dos alunos no que diz respeito a consciência fonológica, consequentemente a 

alfabetização se torna mais tardia. 

De acordo com Adams (2006), 

[...] o desempenho das crianças em Consciência Fonológica aumenta de 

acordo com o nível de escolaridade da criança, e essa habilidade é 

desenvolvida gradativamente conforme ela experimenta situações lúdicas 

como cantigas de roda, jogos de rima, identificação de sons iniciais 

de palavras e também quando é instruída formalmente em atividades 

grafofonêmicas, porém o nível de Consciência Fonológica adquirido 

anteriormente a esse processo de instrução formal pode desempenhar um 

papel facilitador para o processo de alfabetização (ADAMS, 2006, p. 

89). 

 

O processo da alfabetização e consciência fonológica acontece em um ambiente não 

formal, junto com outras crianças. Os desafios aparecem desde essa época e por muitas 

vezes não é perceptível pelos pais ou responsáveis, por muitas vezes não terem técnicas 

adequadas iguais se tem nas escolas. 

Para Soares (2003), 

[...] uma criança que mesmo antes de estar em contato com a 

escolarização, e que não saiba ainda ler e escrever, porém, tem contato 

com livros, revistas, ouve histórias lidas por pessoas alfabetizadas, 

presencia a prática de leitura, ou de escrita, e a partir daí também se 

interessa por ler, mesmo que seja só encenação, criando seus próprios 

textos "lidos", ela também pode ser considerada letrada (SOARES, 2003, 

p. 43). 

 

Algumas dificuldades no processo de alfabetização e consciência fonológica, 

começam muitas vezes no indivíduo, começa em casa, falta de uma boa alimentação, 

ambiente adequado de moradia, contribuição dos pais para um preparo psicológico da 

criança, contribuição nas tarefas de casa, inserção da criança na sociedade desde o início de 

vida. Sobre isso, Scoz (1994) enfatiza que, 

[...] os problemas de aprendizagem não são restringíveis nem a causas 

físicas ou psicológicas, nem a análises das conjunturas sociais. É preciso 

compreendê-los a partir de um enfoque multidimensional, que amalgame 

fatores orgânicos, cognitivos, afetivos, sociais e pedagógicos, percebidos 

dentro das articulações sociais. Tanto quanto a análise, as ações sobre os 

problemas de aprendizagem devem inserir-se num movimento mais 

amplo de luta pela transformação da sociedade (SCOZ, 1994, p. 22). 
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Alguns desafios estão sendo vivenciados nessa pandemia, onde já se passaram um 

ano da mesma. A pandemia deu-se início no final do ano de 2019, e em março de 2020 foi 

declarado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) a situação de pandemia de COVID- 

19. 

Desde então, a maioria das pessoas estão realizando suas tarefas em casa, com o 

auxílio de aparelhos eletrônicos, e internet. Essa está sendo a realidade também dos 

professores e alunos, para a continuação das aulas. 

Assim os desafios tornam-se ainda maior para ambas as partes, para o professor, que está 

se adaptando ao novo meio, tentando habilitar-se ao mundo da tecnologia, avançar suas 

metodologias, estratégias e avaliações diante do aprendizado dos discentes. Existem certas 

dificuldades ainda diante do “novo normal”, mas, que estão sendo vencidas com o tempo e 

perseverança conforme o uso contínuo das tecnologias. Agora, mais do que antes, faz-se necessário 

a participação assídua dos pais, para que aja uma melhor alfabetização, compreensão, “ou seja” o 

verdadeiro aprendizado com relação aos alunos. 

Essa participação dos pais, no que diz respeito ao que seu filho está realizando, tem sido 

mais cobrada, é difícil para todos, mas essa é a nova realidade nas escolas para alunos e professores. 

Apesar dos desafios alcançados pelos docentes e discentes, mas a tecnologia traz um leque de 

possibilidades na maneira de realizar aula. Rose e Meyer (2002, apud ALBA, 2006) nos revelam 

que, 

[...] as tecnologias trazem para os educadores um imenso leque de 

recursos didáticos para lhes dar oportunidade de responder às 

diferenças individuais e às múltiplas facetas de sua aprendizagem, 

proporcionando meios variados, ferramentas e métodos, graças à 

flexibilidade que têm as tecnologias para se adaptar às diferentes 

necessidades dos estudantes, ajudando a superar as dificuldades e 

apoiando-se nos aspectos com maior potencial (ROSE; MEYER 

2002, apud ALBA, 2006, p. 148). 

 

 
Com as contribuições das tecnologias para o dia a dia dos professores e alunos tanto 

em sala de aula quanto fora, está sendo uma grande ferramenta na construção do saber. Com 

inúmeras táticas de lecionar, assim, a construção de métodos para um ensino eficaz com a 

consciência fonológica e da alfabetização tornam-se mais prazerosos e importantes para o 

processo de ensino e aprendizagem. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A consciência fonológica está presente no dia a dia de cada aluno, seja ele em 

ambientes formais ou não formais, desse modo, a alfabetização e a consciência fonológica 

andam lado a lado, e para uma melhor compreensão, é necessário que aja estímulos, eles 
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acontecem a partir de leituras, rimas, jogos, escrita, músicas, brincadeiras, cantigas de rodas, 

e entre outros métodos e instruções formais. 

Assim, de maneira lúdica junto com a formação continuada do docente, a 

consciência fonológica é melhor entendida e sendo respeitada de acordo com as 

especificidades de cada discente, precisando respeitar os limites de todos. Cada criança 

apreende de uma maneira, no seu tempo e de formas diferentes, uns são mais lúdicos, outros 

preferem a escrita e a depender do discente, ele apreende mais com a oralidade. 

É sabido, que na prática nem sempre é fácil, os docentes encontram diversos 

desafios, sejam eles da própria escola, por falta de materiais adequados para um bom ensino 

e aprendizado, ou para os discentes, que essas dificuldades já começam com relação 

a um transporte para se deslocar de casa até a escola, a falta de alimentação em casa, a 

participação dos pais ( em casa e na escola), problema de moradia, condições familiar, 

financeiro e diversos fatores que afetam os alunos, professores e a escola tanto diretamente 

quando indiretamente, por isso, ainda existe um índice alto de analfabetismo no Brasil, e de 

evasão dos alunos das escolas. Para que, essas situações não continuarem corriqueiras, é 

necessário que a participação da escola, comunidade, pais e responsáveis, seja assídua nas 

escolas, que a família faça parte do dia a dia dessa criança na escola, veja o que cada um 

pode fazer para contribuir para uma só finalidade, o bem-estar desses alunos e crianças, no 

aprendizado de cada um tento em mente a responsabilidade e o cuidado de que estão 

transformando a vida de uma criança e tornando um cidadão de bem, diante da sociedade. A 

educação começa em casa e se estende para as escolas, sabendo que, a família e escola, 

impreterivelmente necessitam andar lado a lado, essas duas linhas de frente são a base para 

os discentes. 
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METOLOGIAS ATIVAS NO PROCESSO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Letícia dos Santos Fraga41 

Alana Danielly Vasconcelos42
 

 

RESUMO: As metodologias ativas de ensino consistem na mudança do paradigma do 

aprendizado e da relação entre o aluno e o professor, com a finalidade de fazer com que o 

estudante participe do seu processo de aprendizado. Para tanto, a Educação Infantil está 

intrinsecamente atrelada as chamadas metodologias ativas, pois por intermédio deste 

processo de aprendizagem as crianças são as principais protagonistas de seu aprendizado e 

o professor passa a atuar como mediador na construção de um conhecimento mais crítico e 

participativo. Neste sentido, este artigo tem por objetivo geral analisar a importância das 

metodologias ativas no processo da Educação Infantil, relatando as contribuições ao trazer 

essas metodologias ativas para dentro da sala de aula e a transformação na forma de 

compreender o aprendizado. Assim, as práticas das metodologias ativas se tornam 

fundamentais sobre o conhecimento significativo, estimulando o seu senso crítico e criativo 

da criança. Esta pesquisa está embasada nos seguintes teóricos: Bacich e Moran (2018), 

Ribeiro (2005), Xavier (2001) em que defendem a ideia sobre a importância das 

metodologias ativas no processo da educação infantil. O artigo está baseado na revisão 

bibliográfica com uma abordagem qualitativa segundo Richardson (2017). 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Educação Infantil. Metodologias Ativas. 
 

ABSTRACT: Active teaching methodologies consist of changing the learning paradigm 

and the relationship between the student and the teacher, in order to make the student 

participate in their learning process. Therefore, Early Childhood Education is intrinsically 

linked to the so-called active methodologies, because through this learning process, 

children are the main protagonists of their learning and the teacher starts to act as a 

mediator in the construction of a more critical and participative knowledge. In this 
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sense, this article aims to analyze the importance of active methodologies in the Early 

Childhood Education process, reporting the contributions to bringing these active 

methodologies into the classroom and the transformation in the way of understanding 

learning. Thus, the practices of active methodologies become fundamental for meaningful 

knowledge, stimulating the child's critical and creative sense. This research is based on 

the following theorists: Bacich and Moran (2018), Ribeiro (2005), Xavier (2001) in which 

they defend the idea about the importance of active methodologies in the process of early 

childhood education. The article is based on a literature review with a qualitative approach 

according to Richardson (2017). 

KEYWORDS: Learning. Child education. Active Methodologies. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 
As metodologias ativas no processo de aprendizagem se apresentam como um 

método eficiente de ensino, que visa proporcionar uma maior autonomia intelectual do 

aluno, buscando novas alternativas mais interativas às tradicionais aulas expositivas. Com 

isso, modelos de ensino mais inovadores e diferenciados têm se consolidado cada vez 

mais nas instituições educacionais, principalmente nas escolas de Educação Infantil, por 

despertar motivação em sala de aula com interatividade, dinamicidade e a participação das 

crianças no processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo Bacich e Moran (2018), a metodologias ativas valorizam a participação 

efetiva dos alunos na construção do conhecimento e no desenvolvimento de competências, 

possibilitando que aprendam em seu próprio ritmo e tempo, e por meio de diferentes formas 

de experimentação, dentro e fora da sala de aula, com mediação de docentes inspiradores e 

incorporação de todas as possibilidades do mundo digital. Nesse contexto, a inovação se 

torna uma vantagem essencial nas instituições de ensino que trabalham com esse modelo de 

aprendizagem. 

A partir dessa premissa, este artigo tem por objetivo geral abordar a importância das 

metodologias ativas no processo da Educação Infantil, tendo como objetivos específicos 

relatar os benefícios ao trazer essas metodologias ativas para dentro da sala de aula e a 

transformação na forma de compreender o aprendizado sobre o conhecimento significativo, 

e na promoção de uma maior interação das crianças, estimulando o seu senso crítico e 

criativo. 

Partindo desse contexto, a justificativa do presente artigo é investigar sobre a 

inserção das metodologias ativas no processo educacional infantil, buscando analisar a 

aplicabilidades dessas novas metodologias de ensino e as suas contribuições acerca do 

processo de aprendizagem e no desenvolvimento integral da criança no que concerne suas 

habilidades cognitivas e potencialidades educacionais. 
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Logo, o artigo está pautado na abordagem qualitativa, sendo uma pesquisa de 

investigação científicas e teóricas em livros e revistas on-line, sites acadêmicos e artigos 

embasados nas concepções de autores como: Bacich e Moran (2018), Ribeiro (2005), 

Xavier (2011) entre outros, sendo um trabalho desenvolvido com base em revisão 

bibliográfica segundo Richardson (2017). 

 

 

2 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS METOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas de ensino estão sempre mudando, à medida que novas 

técnicas de ensino têm sua eficácia no processo de aprendizagem. Neste cenário, se 

questiona cada vez mais a eficiência das metodologias tradicionais, em que tais são 

exploradas a muito tempo em diversas instituições educacionais, sendo os alunos meros 

ouvintes e elementos passivos em sala de aula e que possuem a função de apenas a 

reprodução e memorização, e o professor o único detentor do conhecimento. 

Portanto, as metodologias ativas numa nova perspectiva de mudança desse modelo 

tradicional no processo de ensino e aprendizagem e na relação entre aluno/professor. Com 

isso, Beier et al. (2017), reforçam que as metodologias ativas vêm como uma concepção 

educacional que coloca os estudantes como principais agentes de seu aprendizado, através 

dela, percebe-se o estímulo à crítica e à reflexão, incentivadas pelo professor que conduz a 

aula. 

Neste contexto, o conjunto de ações educativas atreladas as metodologias ativas de 

aprendizagem têm sua relevância ressaltada com base no objetivo de formar indivíduos 

desenvolvendo suas capacidades, potencialidades e novas competências de forma 

significativa e eficaz. Desse modo, essas metodologias ativas de ensino visam manifestar a 

autonomia e a participação dos estudantes de forma plena, e assim, as práticas pedagógicas 

são beneficiadas e todo o processo de ensino e aprendizagem é enriquecido. 

Vale mencionar segundo os autores Horn e Staker (2015), que devido a algumas 

mudanças fundamentais na sociedade, cada vez mais os alunos necessitam de professores 

que os orientem academicamente como mentores, não apenas para ajudá-los a construir 

relacionamentos positivos e a se divertir com os amigos, mas também para auxiliá-los a 

ter sucesso na vida. Como ensino on-line fornecendo alguma parte do conteúdo e da 

instrução de um curso, os programas de ensino híbrido proporcionam mais tempo para os 

professores preencherem este importante papel. 

Diante dessa concepção, podemos enfatizar que as metodologias ativas é uma 

estratégia pedagógica inovadora que têm se consolidado cada vez mais nas escolas da 

Educação Infantil, quebrando com o conceito tradicional sobre o que é educar e cuidar, 
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estabelecendo uma visão integrada do desenvolvimento da criança. Esta estratégia 

pedagógica inovadora tem contribuído de forma essencial no processo de aprendizagem das 

crianças, estimulando a autonomia do conhecimento e o desenvolvimento das novas 

habilidade e competências, trazendo conteúdos e conhecimentos significativos na 

aprendizagem infantil. Tendo em vista, que a teorização do ensinamento deixa de ser 

passiva de conteúdos e passa a ser um conhecimento ativo, integrado e significativo, com 

novas possibilidades no processo de aprendizagem dessas crianças no que concerne no seu 

contexto socioeducativo. Reforçando a ideia da estratégia pedagógica inovadora, Bacich e 

Moran (2018), destaca que, 

[...] um desenvolvimento criativo e crítico que busque a autonomia e a 

reflexão dos seus envolvidos, para que eles não sejam apenas receptores 

de informações. O projeto político-pedagógico da escola que queira 

abarcar essas questões precisa ponderar como fazer essa integração das 

tecnologias digitais para que os alunos possam aprender 

significativamente em um novo ambiente, que agora contempla o 

presencial e o virtual (BACICH; MORAN, 2018, p. 52). 

 
 

Percebe-se, então, que é necessário a inovação no processo educacional infantil, 

em que a aprendizagem através de aulas diferenciadas e por meio da aplicabilidade das 

metodologias ativas, a exemplo, do conceito da sala de aula invertida, a ludicidade nas 

atividades dirigidas e aplicação da tecnologia na gamificação de jogos educativos, pois essas 

práticas pedagógicas ativas e inovadoras no processo de aprendizagem podem contribuir de 

forma significativa para o desenvolvimento da autonomia do conhecimento e motivação da 

criança. 

 

 
3 A IMPORTÂNCIA DAS METOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 20 de dezembro de 1996 

(Lei 9394) em seu Artigo 29 a educação infantil é a primeira etapa da educação básica e, 

tem como finalidade, “[...] o desenvolvimento integral da criança até 5 anos de idade, em 

seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família 

e da comunidade” (BRASIL, 1996). 

Dessa forma, a aprendizagem é um processo educativo que não deve ser vista apenas 

como obrigatória e sistemática no âmbito escolar, onde regras e obrigações deixam as 

crianças desmotivadas com a sensação de que este processo de aprendizagem não faz bem. 

Partindo dessas questões é necessário que, a aprendizagem infantil seja um processo 
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de ensino dinâmico e integral, em que a atividade da criança deve ser o objeto essencial de 

conhecimento, desde a atividade física até mental. 

Sendo assim, as metodologias ativas na Educação Infantil são de fundamental 

importância, porque proporciona uma aprendizagem inovadora, interativa e significativa, 

favorecendo o desenvolvimento integral da criança. Nela, o educador pedagogo passa 

atuar como o mediador do conhecimento e a criança a protagonista, ou seja, inserida 

ativamente no seu processo de aprendizagem, de forma a reconhecendo seu ambiente, 

compreendendo assim a importância de se expressar e compreender o meio que está 

inserida. Logo, segundo o Ministério da Educação e Desporto (1998), 

[...] educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, 

brincadeiras e aprendizagens, orientadas de forma integrada e que possam 

contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação 

interpessoal, de ser e estar com os outros, numa atividade básica de 

aceitação, respeito e confiança, e o acesso pelas crianças, aos 

conhecimentos mais amplo da realidade social e cultural. Neste 

processo, a educação poderá auxiliar o desenvolvimento das capacidades 

de apropriação e conhecimento das potencialidades corporais, afetivas, 

emocionais, estéticas, na perspectiva de contribuir para a formação de 

crianças felizes e saudáveis (BRASIL, 1988). 

 

 
Nessa perspectiva, Ribeiro (2005) salienta que a experiência indica que a 

aprendizagem é mais significativa com as metodologias ativas de aprendizagem. Além 

disso, os alunos que vivenciam esse método adquirem mais confiança em suas decisões e 

na aplicação do conhecimento em situações práticas, melhoram o relacionamento com os 

colegas aprendendo a expressarem-se melhor oralmente e por escrito, pois adquirem gosto 

para resolver problemas e vivenciam situações que requerem tomar decisões por conta 

própria, além de, reforçar a autonomia no pensar e no atuar. Assim, segundo Xavier 

(2011) salienta que, 

[...] mesmo que as crianças e adolescentes ainda não questionem 

diretamente os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem, elas estão 

se autoletrando pela Internet e com isso desafiam os sistemas educacionais 

tradicionais e propõem, pelo uso constante da rede mundial de 

computadores, um “jeito novo de aprender”. Essa nova forma de 

aprendizagem se caracterizaria por ser mais dinâmica, participativa, 

descentralizada da figura do professor e pautada na independência, 

autonomia, necessidades e nos interesses imediatos de cada um dos 

aprendizes que são usuários frequentes das tecnologias de comunicação 

digital (XAVIER, 2011, p. 3). 

 
A implementação dessas metodologias favorece a motivação autônoma quando 

inclui o fortalecimento da percepção do aluno de ser fator de sua própria ação, deste 

modo, as metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os 

alunos se inserem na teorização e buscam trazer novos elementos, ainda não considerados 
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nas aulas ou na própria perspectiva do docente (FREIRE, 2006). Sendo assim, tais 

metodologias têm técnicas que ajudam o aluno na formação de uma postura mais 

responsável e autônoma no processo de aprendizagem. 

Ressalta-se, ainda, de acordo com Berbel (2011), que o uso das as metodologias 

ativas como processo de ensino e aprendizagem é um método inovador, pois baseiam-se em 

novas formas de desenvolver o processo de aprendizagem, utilizando experiências reais 

ou simuladas, objetivando criar condições de solucionar, em diferentes contextos, os 

desafios advindos das atividades essenciais da prática social. Assim, a utilização dos 

métodos ativos no processo de aprendizagem da Educação Infantil, as crianças assimilam 

conteúdo com significação, retêm melhor o conhecimento por mais tempo e aproveitam as 

aulas com mais interatividade, satisfação e prazer. 

Dessa forma, podemos dizer que os métodos ativos no processo de aprendizagem 

para Educação Infantil estão fundamentados no ensino inovador, hibrido, dinâmico e 

criativo, trazendo diversos ganhos consideráveis no que concerne as atividades escolares 

utilizadas em sala de aula, além de desenvolver na criança a autonomia, as habilidades 

cognitivas, estimulando o seu senso crítico, colaborativo e criativo. Essas metodologias 

ativas educacionais são se suma importância e podem ser aplicadas por meio de práticas 

pedagógicas inovadoras como: o conceito da sala de aula invertida, a ludicidade nas 

atividades dirigidas e aplicação da tecnologia na gamificação de jogos educativos, para o 

melhor desenvolvimento socioeducacional das crianças. 

 
 

4 UTILIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS 

Compreende-se que as metodologias ativas é uma nova forma de ensinar que 

prioriza a atuação do aluno no processo de ensino e aprendizagem. Nela, o educador passa 

a atuar como mediador do conhecimento, conduzindo a construção de um pensamento mais 

crítico e reflexivo no processo de ensinagem do estudante, de forma a estimular o 

desenvolvimento de suas habilidades e suas competências. 

Nesse sentido, Silberman (1996) esclarece que a aprendizagem ativa é uma 

estratégia de ensino muito eficaz, independentemente do assunto, quando comparada com 

os métodos de ensino tradicionais. Assim, com as metodologias ativas de aprendizagem, 

os alunos adquirem mais confiança em suas decisões e na aplicação do conhecimento em 

situações práticas, além de, reforçar a sua autonomia do conhecimento no que concerne no 

pensar e no atuar. 

Pensando nessa perspectiva, convém considerar também, conforme as concepções 

de Borges e Alencar (2014) ensinam que a problematização utilizada pelas metodologias 
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ativas objetiva alcançar e motivar o estudante, colocando-o frente a um problema sobre o 

qual deverá examinar, refletir, contextualizar e promover a ressignificação conforme suas 

descobertas. Consideram que trata de uma didática pedagógica de suma importância, 

podendo favorecer de forma eficaz o processo de uma aprendizagem significativa. 

Portanto, a aprendizagem ativa pode vir por meio de métodos pedagógicos 

inovadores como: o conceito da sala de aula invertida, a ludicidade nas atividades dirigidas 

e aplicação da tecnologia na gamificação de jogos educativos, métodos ativos esses, 

fundamentais no processo educacional infantil. Logo, elenca-se exemplos de utilização das 

metodologias ativas pedagógicas como processo de aprendizagem das crianças na Educação 

infantil, na tabela de número 1 deste artigo. 

 
Tabela 01. Tipos de Metodologia. 

 

 
METODOLOGIA COMO FUNCIONA NA APRENDIZAGEM 

  

 

 

 

 

 

 
Sala de Aula Invertida 

A sala de aula invertida na ideia de aprendizagem ativa é 

uma estratégia inovadora de ensino e aprendizagem, em 

que o foco principal é a criança. A ideia é propor 

abordagens inovadoras, que tornam a aprendizagem 

muito mais prática e significativa, em que a criança é 

estimulada a mesclar o ensino tradicional em sala de aula 

quanto o ensino inovador ativo. Dessa forma, a criança é 

incentivada a explorar mais o assunto, fazendo com que 

ele chegue com um conhecimento prévio tirando suas 

dúvidas sobre o tema e tornando a aula mais proveitosa. 

 

 

 

 

 

 

 
Ludicidade nas Atividades 

Dirigidas 

Ludicidade nas atividades dirigidas na aprendizagem, é, 

uma das estratégias pedagógicas essenciais no contexto 

das metodologias ativas no processo da Educação Infantil. 

Dentre as aplicações deste método ativo podemos 

desenvolver, por exemplo, jogos educativos, brincadeiras 

lúdicas dentre outros, levando as crianças a 

desenvolverem a criatividade e suas potencialidades 

voltada para uma aprendizagem significativa e 

contextualizada. 

 

 

 

 

 
Aplicação da Tecnologia na 

Gamificação de Jogos 

Educativos 

A aplicação da tecnologia é uma metodologia pedagógica 

educativa que possibilita novos métodos de ensino que 

facilita o processo de aprendizagem em sala de aula. Logo, 

a aplicação das tecnologias não substituirá o professor, 

mas permite que o educador ensine de maneira inovadora 

e diferenciada no processo educacional das crianças. Esta 

metodologia ativa pedagógica tecnológica desenvolvida 

através de jogos e games educativos permite ampliar 

novos conhecimentos, significando a integração do ensino 

presencial e do virtual, de forma a trazer novo conceitos 

no processo de ensino e aprendizagem infantil. 

Fonte: Tabela produzida a partir dos dados disponibilizados no Site Programa Multimodal - De 

Criança para Criança, 2019. 
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Dessa forma, a utilização de metodologias ativas pedagógicas na aprendizagem das 

crianças, se torna um meio eficiente de aprender sobre diversos conteúdos de forma 

autônoma e participativa, em que no contexto escolar esses métodos ativos se tornam 

aptos a resolver dificuldades presentes no processo de aprendizagem das crianças do ensino 

infantil. 

Logo, as metodologias pedagógicas no contexto da aprendizagem ativa têm sua 

importância ressaltada no processo da Educação Infantil, pois, pode proporcionar na criança 

o desenvolvimento das suas potencialidades e suas capacidades cognitivas com inúmeras 

possibilidades de mostrar sua iniciativa educacional, incentivando-a de forma significativa 

e contextualizada, com isso, a criança se torna protagonista de seu aprendizado. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se afirmar que esta pesquisa aborda as metodologias ativas no processo da 

Educação Infantil com a intencionalidade de promover o desenvolvimento integral das 

crianças mais significativo e contextualizado. Portanto, as metodologias ativas são 

estratégias pedagógicas com peculiaridades relevantes que possibilitam o desenvolvimento 

intelectual, físico, afetivo e socioemocional da criança, assim, construindo uma 

aprendizagem ressignificada, dinâmica, contínua e interativa. 

Em relação à perspectiva, as metodologias ativas permitem que as crianças 

aprendam e desenvolvam suas capacidades, potencialidades e o uso da sua imaginação 

que expressam sentimentos e emoções de forma significativa e natural, ampliando o 

desenvolvimento das suas habilidades cognitivas e de sua interação no âmbito 

socioeducacional, consequentemente, as metodologias ativas proporcionam o protagonismo 

da criança no seu processo de aprendizado. 

Neste sentido, a utilização de metodologias pedagógicos ativas, a exemplo, da sala 

de aula invertida, aplicação da tecnologia na gamificação de jogos educativos e a ludicidade 

nas atividades dirigidas de ensino e aprendizagem, promovem de forma eficaz o 

desenvolvimento integral dessas crianças no que concerne sua autonomia de conhecimento, 

participação efetiva e interatividade, com isso, estimulando o seu senso crítico, reflexivo, 

colaborativo e criativo. 

Portanto, é de suma importância a utilização dessas metodologias ativas no processo 

da aprendizagem infantil contemporânea, pois descontrói paradigmas padronizados e 

tradicionais de ensino e aprendizagem, em que o educador não seja 
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apenas o detentor e construtor do conhecimento e a criança   passiva de aprendizagem, mas 

sim, um mediador que auxilie de forma ativa, contextualizada e significativa o 

desenvolvimento integral dessas crianças, tornando-as protagonistas do seu próprio 

conhecimento, para que assim, na etapa da Educação Infantil já tenham a fundamentação 

do pilar da construção de um cidadão transformador de uma sociedade mais participativa e 

emancipada. 
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PEDAGOGIA HOLÍSTICA COMO PROPOSTA EDUCATIVA 

Lucy Dantas Matias43 

Alana Danielly Vasconcelos44
 

 

RESUMO: A educação holística, situa-se multiplicidade universal, propõe o essencial para 

vida humana na extensão da sua educação. Assim a pesquisa tem como objetivo geral: 

implantar a Pedagogia Holística em favor do conhecimento integral da formação humana. 

A metodologia utilizada considerando Richardson (2017), traz uma abordagem qualitativa 

que transcorreu através de uma revisão bibliográfica dando ênfase para pressupostos 

teóricos como Jan Christian Smuts (1926), Paulo Freire (1967), Morin (2011), Brandão e 

Crema (1991) Cardoso(1995), Weil (1990), as leis que regem educação e declarações que 

viabilizam o novo paradigma holístico para educação nas próximas décadas. Considera-se 

a pedagogia holística pela excelência das orientações no processo educativo do ser humano, 

na sua interdependência, nas mudanças individuais e coletivas, conectando-se com sua 

espiritualidade, reformulando o pensamento percebendo a noção de valor em cumprir o 

dever, aperfeiçoando o trabalho educativo. Portanto, a pedagogia holística humaniza o ser 

humano na inteireza das suas relações. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Espiritualidade. Holismo. Inteireza. Multiplicidade 

 

ABSTRACT: Holistic education, located in universal multiplicity, proposes the essential 

for human life in the extension of its education. Thus, the research has the general 

objective: to implement Holistic Pedagogy in favor of the integral knowledge of human 

formation. The methodology used considering Richardson (2017), brings a qualitative 

approach that took place through a literature review emphasizing theoretical assumptions 

such as Jan Christian Smuts (1926), Paulo Freire (1967), Morin (2011), Brandão and 

Crema (1991) Cardoso(1995), Weil (1990), the laws governing education and declarations 

that enable the new holistic paradigm for education in the coming decades. Holistic 

pedagogy is considered due to the excellence of guidelines in the educational process of 

human beings, in their interdependence, in individual and collective changes, connecting 

with their spirituality, reformulating their thoughts, realizing the notion of value in fulfilling 

their duty, improving their work educational. Therefore, holistic pedagogy humanizes the 

human being in the entirety of their relationships. 

KEYWORDS: Education. Spirituality. Holism. Wholeness. Multiplicity 
 

43 Discente do 8º período do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
44 Profa. Dra. orientadora e regente da disciplina TCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A humanidade está compartimentada, esfacelada, fragmentada interna e 

externamente. Surgi a pedagogia holística para ser inserida no ensino regular, contribuindo 

na formação integral do ser humano. De Aristóteles vem o princípio geral do holismo “o 

todo é maior que suas partes”. O general sul-africano, filósofo e partidário do movimento 

“apartheid” Jan Chistian Smuts (1926), precursor do termo holismo, editou seu livro uma 

obra pioneira intitulado, “Holism and Evolution”, fundamentando o paradigma holístico em 

universalismo integrado, de olhar as coisas que mudam e que são de longo alcance. No 

Brasil nosso Patrono da Educação Paulo Freire (1967), colocou o mundo para pensar numa 

educação libertária. 

A abordagem holística é a proposta para o ensino regular, alinhado a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), as leis e declarações que regem a educação brasileira, tendo 

como foco uma educação humanizada, reconhecendo a comunidade escolar ponto crucial 

para dar ênfase ao protagonismo do aluno nas suas vivências tendo como base na escola o 

Projeto Político Pedagógico (PPP). 

Portanto, visualizou-se a necessidade de uma educação que desenvolva o 

pensamento de unidade, do reconhecimento de valor (humano e planetário) e conhecimento 

amplo para toda a vida. A utilidade da Educação Holística para os envolvidos no processo 

em primeiro plano, para que se vejam e reformulem suas próprias questões. Corroborando 

com Cordeiro (2017), as salas de aula do século XVIII ainda estão presentes atualmente. 

Diante desse contexto, levantam-se os questionamentos: o paradigma holístico 

pode melhorar o conhecimento e a aprendizagem? Podemos como educadores levar esse 

pensamento para sala de aula? Como podemos instigar nossos alunos almejarem e 

desejarem mudanças significativas? 

Na concepção de Charlot (2014), estamos diante de novas gerações de educandos 

desafiando as antigas abordagens no ensino, assim percebe-se, que as atualizações são 

necessárias. Desta forma, pensando em incluir a pedagogia holística no ensino alinhado ao 

Projeto Político Pedagógico (PPP) à luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

traçou-se como objetivo: implantar a Pedagogia Holística na formação dos indivíduos para 

desenvolverem suas aptidões, abrindo-se para além dos seus domínios, vivenciando as 

experiências sem desprezar nenhuma manifestação da natureza e compreendendo que causa 

e efeito de cada nova evidência tem um significado profundo. 
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Esta pesquisa justifica-se por entender que a pedagogia holística entende a 

universalidade do ser humano, a conexão com todo, abrindo novos caminhos e 

impulsionando a autoeducação. Os valores que estão intrínsecos dentro de cada um 

requerem novos saberes e fazeres permeando novas práticas curriculares. Sendo assim, se 

faz necessário sugerir a prática educativa holística voltada para uma metodologia ativa, 

significativa, que estimule os discentes buscarem sua integralidade, de acordo com suas 

especificidades, tendo autonomia e protagonismo em suas vivências. 

A metodologia utilizada considerando Richardson (2017), traz uma abordagem 

qualitativa que transcorreu através de uma revisão bibliográfica dando ênfase para 

pressupostos teóricos como Jan Christian Smuts, “Holismo and Evolution” (1926),Paulo 

Freire (1997), Constituição da República Federal do Brasil, CF (1988), no seu Art. 205 e 

inciso III do Art. 208, a Base Nacional Comum Curricular BNCC (2017), Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional LDBEN(Lei n.º 9.394/96.), Lei Brasileira de Inclusão, 

LBI(Lei n.º13.146/2015), Estatuto da Criança e do Adolescente ECA (Lei n.º 8.069/1990), 

Organização das Nações Unidas (ONU), e as Declarações que viabilizam o novo paradigma 

holístico para educação nas próximas décadas. 

 
2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS NUMA ABORDAGEM RELACIONADA A 

PEDAGOGIA HOLÍSTICA E AO ENSINO REGULAR A LUZ DA BNCC 

 
 

Reconhecer a totalidade humana na capacidade de pensar e agir em qualquer forma 

sustentando sua presença em tudo que possa realizar, esta atividade é una com proposta 

holística para educação. Segundo menciona Cardoso (1995, p. 38), [...] “as sementes, de um 

paradigma encontra-se nas entranhas de outros paradigmas adotados pelo homem no devir 

histórico”. No holismo os relatos são diversos, mas percebe-se que a qualidade não é 

deformada, pois em grandes e pequenos avanços a visão holística prosseguiu em suas 

conquistas. 

Uma nova visão da paz será, certamente, holística. Ela levará em conta 

todos os aspectos, mas, como se trata de uma síntese, irá adiante. Essa, 

visão inovadora implica: 

1) Uma teoria não fragmentada do universo, segundo a qual a matéria, 

a vida e a informação são apenas formas diferentes de manifestação da 

mesma energia. 

2) Uma perspectiva que leve em conta o homem, a sociedade e a 

natureza, ou seja, a ecologia interior, a ecologia social e a ecologia 

planetária. Esses três aspectos estão estreitamente ligados e em constante 

interação (WEIL, 1993, p. 30). 

 

O reconhecimento como cidadão planetário é o pensamento do bem geral. 

Cardoso (1995), “o universo como unidade-na-diversidade e diversidade-na-unidade, nos 
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desafia a caminhar juntos aplicando o paradigma holístico em nossas vidas como princípio 

fundamental inter-ralcionando tudo sem diferenças, na expanção Divna do cosmo e na 

natureza de todos os seres vivos, tanto nas tradições do Oriente como do Ocidente. É real 

as modificações ao nosso redor, por isso o uso de métodos necessários para 

autoaperfeiçoamento humano na intenção de transcender o plano da consciência física 

para a consciência cósmica. 

Para a visão holística, a questão espiritual surge quando nos colocamos diante 

do mistério da vida, quando nos colocamos como parte do cosmo, do SER. È este 

o sentido originário da palavra religião (religare): caminho que re-liga nosso 

ser ao Ser total. (CARDOSO,1995, p. 52). 

 
Diante disso, as fontes dos novos ensinamentos estão além dos limites humanos, e 

a cada dia o que é necessário para o momento é revelado. Tudo vem da compreensão da 

nossa evolução, do planeta e de todos que nele vivem. “Holística vem do grego holos, que 

significa “todo”, “inteiro”. Holística é, portanto, um adjetivo que se refere ao conjunto, ao 

“todo”, em suas relações com suas “partes”, à inteireza do mundo e dos seres.” (WEIL 1990, 

p.11). Assim, surgi novos paradigmas para o bem maior do ser humano. Segun Cardoso 

(1995), Smuts em sua obra, Holism and Evolution (1926), é o primeiro usar o termo 

holismo. 

É Alfred Adler quem o descobre e lança na Europa.É ele, pelo que sabemos, o 

primeiro autor a empregar a palavra “holística”, além do termo “holismo”, que 

designa unia força vital responsável pela formação de conjuntos - de gestalts, dir-

se-ia hoje; essa mesma força seria a formadora dos átomos e moléculas, no plano 

físico, da célula, no plano biológico, das idéias, no plano psicológico e da 

personalidade, no plano espiritual; o próprio universo seria um conjunto em 

constante formação (WEIL, 1990, p.11). 

 
É inquestionável a presença do holismo em todos os campos da vida humana. “Muito 

do que Smuts descreveu permanece atual hoje, embora sua obra tenha caído o ostracismo 

só tenha sido lembrada recentemente por Ken Wilber” (BRANDÃO; CREMA, 1991, p. 30), 

pensador e criador da Psicologia Integral. 

Hoje mais presente o paradigma holístico encontra-se nas leis regem a educação. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n.º 9.394/96), trata 

que somos construtores de uma nova consciência educativa e nossos ouvidos devem se 

conservar atentos com o propósito de seguir os passos da evolução sustentando os melhores 

meios do conhecimento. Mas, um equívoco comum que ainda presenciamos em pleno 

século XXI de como é fácil deixar de estudar tamanha ainda é a ignorância humana 

permeando a educação. Nos mostra indiferença e negligência com o nosso próprio futuro e 

o futuro de nossas crianças e jovens, deixando os ensinamentos sem significado. Para 

tanto a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), promoveu avanços ao ensino regular. 
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É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham 

assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade 

com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2017). 

 

Ao se referir ao documento norteador para elaboração dos currículos como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), nas contribuições durante sua construção, da 

importância para educação básica, na orientação do cumprimento de suas diretrizes e na 

perspectiva de alcançar seus objetivos por meio das competências e habilidades, dos 

princípios éticos, políticos, estéticos que formam a pessoa humana, orientados e 

concordância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n.º 9.394/96) 

para que todas as escolas públicas e privadas cumpram tais diretrizes respeitando o 

estudante e suas diferenças. 

Somos inteiros quando — além da racionalidade crítica, da lógica, da 

memorização (faculdades do hemisfério cerebral esquerdo) — desenvolvemos 

também a intuição, a criatividade, a sensibilidade estética, o sentimento 

(potencialidades do hemisfério direito), até então pouco valorizado. A educação, 

vista pelo paradigma holístico, é a capacitação global do indivíduo estabelecendo 

a inter-relação entre os dois hemisférios cerebrais. Educar é facilitar e orientar o 

aprendiz no caminho do crescimento da pessoa humana. (CARDOSO, 1995, p. 

53). 

 
Assim, a Declaração de Salamanca (1994), traz o fundamental para uma educação 

para todos reforçando um olhar atencioso para educação especial e inclusiva dado as 

desigualdades sociais e econômicas ainda existentes e a necessidade da formação do 

professor. 

 
3 DIÁLOGO DA PEDAGOGIA HOLÍSTICA E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Nesse sentido, o ser humano pode expandir sua consciência, afinando sua percepção 

sem ser dominado ou domesticado socialmente, mas tornar-se audacioso, desafiando a si 

mesmo, para seu próprio crescimento, descobrindo novos caminhos entre o saber o sentir. O 

sentido de observar e pensar, não é suficiente dar a direção ao educando, mas de ajudá-lo a 

chegar no objetivo. 

A compreensão deste mundo passa, evidentemente, pela compreensão das 

relações que ligam o ser humano ao seu meio ambiente. Não se trata de 

acrescentar uma nova disciplina a programas escolares já sobrecarregados, mas 

de reorganizar os ensinamentos de acordo com uma visão de conjunto dos laços 

que unem homens e mulheres ao meio ambiente, recorrendo às ciências da 

natureza e às ciências sociais. Esta formação poderia, igualmente, ser posta ao 

dispor de todos os cidadãos, na perspectiva de uma educação que se estenda ao 

longo de toda a vida (DELOURES, et.al.1998, p. 47). 

 

Para um processo educativo holístico, é necessário que os resultados sejam 

significativos, satisfatórios e bem definidos para os estudantes conhecerem o verdadeiro 
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sentido da sua própria trajetória educacional expressando suas capacidades e habilidades 

inerentes, respeitando a si mesmo, a comunidade em vive, que seja inclusivo e para que a 

aprendizagem não caia na decadência. 

 

A inclusão é uma inovação que implica um esforço de modernização e de 

reestruturação das condições atuais da maioria de nossas escolas 

(especialmente as de nível básico), ao assumirem que as dificuldades de 

alguns alunos não são apenas deles, mas resultam, em grande parte, do 

modo como o ensino é ministrado e de como a aprendizagem é concebida 

e avaliada (MANTOAN, 2003, p. 32). 

 

É necessário, reposicionamento, auto representação, nas dimensões e interpelações, 

na sincronicidade do todo. “O respeito à autonomia e à liberdade de cada um é um 

imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros” (FREIRE, 

1996, p. 59). Assim, desde a infância e por toda a vida deve -se educar de forma exitosa, 

observando as propensões individuais, mas deve-se também observar os educandos com 

dificuldades educativas especiais, com deficiências, tendo em vista a expansão dos seus 

domínios naturais, sociais, ao qual estão conectados, em uma transformação constante. 

Ajudar a transformar a interdependência real em solidariedade desejada, 

corresponde a uma das tarefas essenciais da educação. Deve, para isso, 

preparar cada indivíduo para se compreender a si mesmo e ao outro, 

através de um melhor conhecimento do mundo (DELOURES, 

et.al.1998, p. 47). 

 

Sendo assim, pode-se dispensar as divisões compartimentadas que ainda existem, na 

educação pois, somos seres humanos, somos um todo. Logo urge a necessidade do olhar 

holístico para educação inclusiva, colaborando com a convivência, tornado o ambiente 

propício e acolhedor aos desiguais, como promulga a Constituição Federal (1988) “o dever 

do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: – atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino; 

conforme o Art. 208, tem III, BRASIL (1988)”. Como garante a Lei Brasileira de Inclusão, 

(LBI n.º 13.146, 2015), para o melhoramento da aprendizagem, da colaboração e na 

superação mútua dos obstáculos. Diante disso, a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência (2006), substancializa os direitos como cidadão, estabelecendo o exercício 

de direito e liberdade, igualdade para participação das pessoas com deficiência na 

sociedade. “A reorganização das escolas depende de um encadeamento de ações que estão 

centradas no projeto político- pedagógico” (MANTOAN, 2003, p. 35). 

Sendo assim, combina-se a responsabilidade da missão com a austeridade do dever 

não só dos professores, mas da sociedade, respeitando as leis já existentes. De acordo a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH, 1948), “todos os seres humanos 
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nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e consciência e devem 

agir em relação uns com os outros com espírito de fraternidade”. 

No que confere a legislação nacional do artigo 53º ao 59º do Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA, Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990), onde pais, escola, estado e 

sociedade,   estejam    cientes    das    responsabilidades    que    lhes    competem    para 

o desenvolvimento humano, valorização do ensino, do acesso às fontes de cultura, na 

atualização e melhoria das políticas públicas, da proteção e assistência, são fatores 

fundamentais para o educando ocupar seu lugar específico como ser humano interligado 

como tudo (BRASIL, 1990). A educação para Charlot (2007, p. 135) é, “um direito humano 

prioritário e inalienável para toda a vida”. Em Jontien (Tailândia 1990), a Declaração Mundial 

de Educação Para Todos, reforçando a necessidade de ir para além minimizando os 

impactos dolorosos deixados pelos homens, exigindo mudanças para alcançar o 

aproveitamento educacional satisfatório fazendo o melhor, aplicando no cotidiano os quatro 

pilares da educação para século XXI. 

Deloures (1997, p. 90) esclarece da seguinte forma, 

[...] é claro que estas quatro vias do saber constituem apenas uma, dado que 

existem entre elas múltiplos pontos de contato, de relacionamento e de permuta” 

aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender 

a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim 

de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; 

finalmente aprender a ser, via essencial que integra às três precedentes. 

 
 

Para Weil (1993, p. 40), “cabe advertir o leitor de que a educação holística para a 

paz não pode se limitar à sala de aula; ela é uma aprendizagem na qual se deve estimular o 

autodidatismo”. Tal é importância o aluno buscar fontes de conhecimento para agregar aos 

do ensino regular movimentando sua evolução. 

Corroborando com isto, na introdução da seção “Estrutura de Ação em Educação 

Especial” item 3, da Declaração de Salamanca (1994), 

 
[...] o princípio que orienta esta Estrutura é o de que escolas deveriam acomodar 

todas as crianças independentemente de suas condições físicas, intelectuais, 

sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Aquelas deveriam incluir crianças 

deficientes e superdotadas, crianças de rua e que trabalham, crianças de origem 

remota ou de população nômade, crianças pertencentes a minorias linguísticas, 

étnicas ou culturais, e crianças de outros grupos em desvantagem ou 

marginalizados. 

 
A educação ao longo da vida é interconexão e unificacão, enfatiza os interesses 

humanos comuns na perspectiva global, desenvolvendo progressivamente o senso de 

harmonia e espiritualidade, unindo-se a democracia, a ecologia, aos princípios de liberdade, 

a inclusão e através das diversas categorias de arte, para o estudante desenvolver suas 

percepções sutis, aguçar os sentidos, que não conheça apenas algumas 
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qualidades suas, mas conhecer sua completa combinação, que se acostumem a ouvir o 

acorde da vida, na construção de uma versão total de ser humano para a nova mentalidade 

planetária. 

 

4 A EDUCAÇÃO TRANSFORMANDO O FUTURO 

Tudo muda a todo momento, tudo mantém seu ritmo na esfera da construção terrena. 

Mas o ideal daqueles que lutam pela educação permanece. Paulo Freire, em seu primeiro 

livro de “Educação como prática da liberdade” publicado em 1967, traz o princípio 

humanista, ponto de partida para uma educação libertária. Sua principal obra a “Pedagogia 

do Oprimido” (1968), foi traduzido para diversos idiomas. Patrono da educação brasileira, 

no exilio não desistiu do ideal de ensinar a ler o mundo, de humanizar a educação e da 

liberdade, que constitui em incluir e educar o ser humano num todo. 

De acordo com a Declaração de Dakar – Educação Para Todos (Senegal,2000). É 

uma educação que se destina a captar os talentos e o potencial de cada pessoa e desenvolver 

a personalidade dos educandos para que possam melhorar suas vidas como agentes 

transformadores da sociedade. 

Fortalecendo e respaldando as declarações acima citadas, faz-se saber que como 

cidadãos somos diferenciados na maneira de ser e conviver. Segundo Morin (2011, p. 11) 

“missão desse ensino é transmitir não o mero saber, mas uma cultura que permita 

compreender nossa condição e nos ajude a viver, e que favoreça, ao mesmo tempo, um 

modo de pensar aberto e livre”. 

A Declaração de Incheon, (Coreia do Sul, 2015) aprofunda os direitos da educação, 

acrescentando ter em vista que, [...] “devemos ter visão holística fecundando a abordagem 

de uma ética viva para educar com qualidade, equidade ao longo da vida de todos e para 

todos”. Implantar a educação holística baseado no que é essencial para vida, pois ainda 

existem quadros atuais sem explicações satisfatórias, na extensão humana, na sua educação, 

na inclusão e na conexão, para sair de um estado elementar educativo para outro equilibrado 

emocionalmente, mentalmente, espiritualmente com melhor acesso aos novos conceitos que 

posteriormente surgirão, mas, que a princípio a visão holística seja praticada e acessível ao 

ser humano. “Trata-se de uma reforma não programática, mas paradigmática, concernente 

a nossa aptidão para organizar o conhecimento” (MORIN, 2011, p. 20). 

Esta condição consiste, desde que acreditemos que não podemos ser indiferentes a 

vida entendendo que espírito universal assenta- se firmemente em todos os seres, em toda 

a natureza. Segundo Morin (2005, n.p.), “precisamos sentir até que ponto devemos não 

nos reduzir a seres naturais, mas mostrar nossa condição de ser natural e nossa condição 
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específica de ser humano”. Para reconhecer a unidade na diversidade empregando 

programas no ensino regular que fortaleçam as linhas do conhecimento humano e 

consequentemente diante disso, introduzir a educação holística no Projeto Político 

Pedagógico (PPP), por perceber que a nova geração requer ações positivas, com vivências 

transformadoras para internalizar o apreender valorizando as diversas áreas do 

conhecimento. 

Nas palavras de Freire (1996, p.33) 

[...] só somos porque estamos sendo. Não é possível pensar os seres humanos 

longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou, pior, fora da ética, 

entre nós, mulheres e homens, é uma transgressão. É por isso que transformar a 

experiência educativa em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de 

fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter formador. 

 

O professor holístico, tem ciência da responsabilidade com a cidadania global e da 

importância de incutir em seus alunos o desejo de ser socialmente ativo, dignificando suas 

vivências. Como aponta Freire (1996, p.107), “a autonomia, enquanto amadurecimento do 

ser para si, é processo, é vir a ser”. Portanto, é a expansão da experiência humana, não só 

no exercício acadêmico, mas em toda à vida. Salienta-se ainda a Conferência de Chicago 

(1990), Aliança Global Pela Educação Transformadora (Global Allience for Transforming 

Education — GATE), que tem por missão “proclamar e promover uma visão da educação 

que fomente o crescimento da pessoa, da justiça social e do desenvolvimento sustentável.” 

São conceitos que o educador emprega no cotidiano, fortalecendo na prática, na sua 

cooperação, compreensão, capacitando a si e aos seus alunos num interesse mútuo de que 

o único é o todo. 

Por isso Morin (2011 p. 65), recorda que, 

[...] a educação deve contribuir para a auto formação da pessoa (ensinar a 

assumir a condição humana, ensinar a viver) e ensinar como se tornar cidadão. 

Um cidadão é definido, em uma democracia, por sua solidariedade e 

responsabilidade em relação a sua pátria. O que supõe nele o enraizamento de sua 

identidade nacional. 

 

Para além a Aliança Global Pela Educação Transformadora (Global Allience for 

Transforming Education-GATE, 1990), agrega princípios para salvaguardar as condições 

morais para uma autêntica ecologia humana na capacidade de transformar a realidade 

concentrando-se em todos os aspectos, na atenção de ter em conta a natureza de cada ser e 

nas ligações mútuas reconhecendo que tudo na natureza é uno e indivisível. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos a educação holística pela excelência das orientações na reforma 

educativa. As leis, declarações e teóricos aqui representados nos remete para 
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multiplicidade dos seres, para interdependência, no entendimento que tudo muda e tudo está 

em movimento, na espiritualidade que alimenta e dá vigor a todo o universo conectando 

todos em tudo. Educar é uma caminhada continua, pois, há sempre necessidade de afinar 

os instrumentos para que som de cada um entre em harmonia com a profunda na essência 

humana. Diante disso, educação requer novas formas em tudo, é necessário movimentar-se 

para além, com ações positivas contribuindo para plasticidade do pensamento e assim, 

expandindo os limites do conhecimento. 

Salienta-se ainda, as interrelações da pedagogia holística onde o que se observa 

separado atualmente, tem sua comprovação na origem da mesma raiz. Vale ressaltar que a 

educação holística não deprecia as diversas práticas educativas existentes, mas cooperando 

com as subdivisões presentes, mas as substituições acontecem, conforme a evolução 

humana sendo imperativo adequar em todos os domínios da vida. Sem dúvida, a eficácia da 

pedagogia holística ultrapassa o mover mecânico do ser humano e necessitamos de 

reformulação continuamente e nos surpreendendo principalmente com o que está em nós. 

Portanto, não há necessidade de forçar tal transformação e projeção, mas podemos 

apresentar tais processos de modo atraente, para o que deve ser a escola e o educador 

holístico, orientando e dirigindo a consciência para o futuro. Além do que, tal cooperação 

requer a arte de perceber a utilidade do conceito de honra e dever, afinados para novas 

descobertas. 

Corremos riscos com nosso crescimento ao educar outros, estamos diante crianças 

e jovens do século XXI, necessitando de inspiração para aprenderem a profundar suas 

consciências, sem trilhar por velhos caminhos, pois, não é mais possível ações fragmentadas 

na educação. Sendo assim, o espírito da verdade nos alimenta e não podemos viver sem o 

pensamento da veracidade. Portanto, praticar o paradigma holístico na educação é 

caminhada para humanização, pois, somos seres de relação, de inteireza profunda com 

cosmo que nos unifica. 
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O ENSINO DE LIBRAS NO ENSINO REGULAR 

 

Maria Adriele Carvalho dos Santos45 

Alana Danielly Vasconcelos 46
 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo geral a inclusão do surdo na sociedade por 

meio da educação, através do conhecimento da trajetória dos direitos que foram 

conquistando ao longo dos anos. O trabalho trata-se de uma análise bibliográfica de 

abordagem qualitativa de acordo com Richardson (2017). Baseando-se em autores como 

Perlin e Strobel (2008), Moreira (2014) entre outros. Na base teórica considerou pesquisas 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2020, a Lei Brasileira de 

Inclusão (LBI) que garante os direitos dos surdos entre outras fontes. E o autor Fernandes 

Moreira aborda a importância das escolas bilingues na formação dos surdos. 

Diante do estudo realizado abordou-se a historia da comunidade surda na busca pelo seu 

espaço diante de uma sociedade oralizada.Contudo vale resaltar a importancia de que os 

mesmos devem ser inseridos em uma escola regular desde dos anos inciais, onde sua lingua 

materna será mantida (libras) e irá aprender sua segunda ligua nesse caso o portugues. 

Assim conclui-se que o estado deve garantir que seus direitos sejam respeitados 

estabelecendo politicas pedagogicas voltados para esses publico, garantindo de fato a 

inclusão. 

 

Palavras-Chave: Educação.Inclusão.Leis.Libras.Surdos. 
 

ABSTRACT: This article has as a general objective the inclusion of the deaf in society 

through education, through knowledge of the trajectory of the rights they have been 

conquering over the years. The work is a bibliographic analysis with a qualitative approach 

according to Richardson (2017). Based on authors such as Perlin and Strobel (2008), 

Moreira (2014) among others. The theoretical basis considered research by the Brazilian 

Institute of Geography and Statistics (IBGE) from 2020, the Brazilian Law of Inclusion 

(LBI) which guarantees the rights of the deaf, among other sources. And the author 

Fernandes Moreira addresses the importance of bilingual schools in the education of deaf 

people. In view of the study carried out, the history of the deaf community in the search for 

its space in an oralized society was addressed. However, it is worth emphasizing the 

importance that they should be enrolled in a regular school from the early years, where 

their mother tongue will be kept (lbs) and you will learn your second language in this case 

Portuguese. Thus, it is concluded that the state must ensure that their rights are respected 

by establishing pedagogical policies aimed at these audiences, effectively guaranteeing 

inclusion. 

Keywords: Education.Inclusion.Laws.Libras.Deaf. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2020) o 

Brasil possuía, até 2020, cerca de 9,7 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência 

auditiva, ou seja, perda total ou parcial da audição o que os impossibilitam de detectar sons, 

desse total, 2,2 milhões tem deficiência auditiva severa e entre estes, 334,2 mil são surdas. 

Assim, pensando na inclusão dessas pessoas na sociedade, considerando que todas 

possuem o direito de ir e vir, de comunicar-se que, foi inserida na rede pública de ensino 

as escolas bilíngues. Hoje, essas escolas são consideradas uma das principais ferramentas 

de inclusão, uma vez que é por meio delas que os surdos serão alfabetizados, onde farão o 

uso da sua língua materna, nesse caso, a Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS) e, 

associado a ela, do português que é considerado sua segunda língua, promovendo a 

comunicação entre surdos e ouvintes, não somente no âmbito escolar. Ainda são muitos os 

desafios enfrentados pela comunidade de surdos, sejam eles por falta de conhecimento por 

parte das famílias ou pela quantidade de escolas bilíngues que, ainda são poucas, 

considerando a quantidade de pessoas a serem assistida. 

Os deficientes auditivos devem ser incluídos na educação regular desde os anos 

iniciais, mas para que haja de fato uma inclusão, é preciso preparar ouvintes e não 

ouvintes dentro de uma metodologia adequada para que, a comunidade surda, possa 

estabelecer comunicação com todos que fazem parte do seu convívio escolar fazendo o 

uso de sua língua, nesse caso a libras. 

Diante disso, este trabalho tem por objetivo geral compreender a inserção da língua 

brasileira de sinais no âmbito escolar como meio de inclusão e equidade da pessoa surda 

na educação e na sociedade. O trabalho justifica-se pelo fato de acreditar que, tal proposta 

acarretará numa possibilidade de o deficiente auditivo interagir com as pessoas ouvintes, 

até mesmo, sem a ajuda de um intérprete. Assim, entende-se que, o surdo tem o direito de 

comunicar-se, de aprender, compreender e de ser compreendido, sendo respeitado desde o 

seu modo de comunicação a Libras dentre outras necessidades. A construção metodológica 

de acordo com Richardson (2017) deste trabalho, pautou-se na abordagem qualitativa com 

a execução de um trabalho de revisão bibliográfica por meio de leis, decretos, livros e 

periódicos. 

 

 

 

 

 

 
 

2 A PESSOA SURDA AO LONGO DA HISTÓRIA 
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De acordo com Perlin e Strobel (2008) para entender o avanço na educação dos 

surdos, é necessário voltar as raízes da história, pois, por meio dela que pode-se observar as 

diferentes metodologias e seus impactos na aprendizagem dos surdos. 

O filme seu nome é Jonas (1979), por exemplo, relata a história de um garoto 

surdo que teve um diagnóstico de deficiente mental, levado para um hospital psiquiátrico, 

após três anos de internação, ele recebeu outro diagnóstico, o de surdez. 

Assim como no filme citado, considerando Perlin; Strobel (2008) ao longo da história 

da humanidade, os surdos passaram por situações semelhantes por serem julgados pela 

sociedade como seres anormais, incapazes de ter uma educação e viver em sociedade, eles 

eram isolados com a desculpa que assim eles poderiam ser cuidados da forma correta. 

 

Antes de surgirem estas discussões sobre a educação, os sujeitos surdos 

eram rejeitados pela sociedade e posteriormente eram isolados nos asilos 

para que pudessem ser protegidos, pois não se acreditava que pudessem 

ter uma educação em função da sua ‘anormalidade’, ou seja aquela conduta 

marcada pela intolerância obscura na visão negativa sobre os surdos, 

viam-nos como ‘anormais’ ou ‘doentes’ (PERLIN; STROBEL, 2008, p. 

5). 

 

De acordo com Perlin e Strobel (2008) aos poucos e, com o passar dos anos, os 

deficientes auditivos foram sendo reconhecidos como cidadãos, mas sob uma visão 

assistencial excludente, porém, fazendo o uso da língua de sinais para se comunicar, fato 

que causou muito incomodo as pessoas que não aceitavam essa forma de comunicação, pois 

a sociedade era oralista. 

Ainda de acordo com Perlin e Strobel (2008), em 1880, em um congresso 

internacional de docentes surdos em Milão que, tinha como objetivo avaliar as formas de 

ensino mais apropriadas para os surdos entre elas a oral, a de sinais ou a mista. A decisão 

causou um retrocesso na história, pois a língua de sinais foi instinta e estabelecida a 

linguagem oral. O oralismo foi utilizado por mais de cem anos, causando o fracasso na 

educação dos surdos. 

A proibição da língua de sinais por mais de 100 anos sempre esteve viva 

nas mentes dos povos surdos até hoje, no entanto, agora o desafio para o 

povo surdo é construir uma nova história cultural, com o reconhecimento 

e o respeito das diferenças, valorização de sua língua, a emancipação dos 

sujeitos surdos de todas as formas de opressão ouvintistas e seu livre 

desenvolvimento espontâneo de identidade cultural (PERLIN; 

STROBEL, 2008, p. 8) 

 

De acordo com Perlin e Strobel (2008), após o congresso iniciou-se uma batalha 

da comunidade surda para defender o direito linguístico e cultural, em que, a maioria dos 

países aderiram o ensino baseado no oralismo, proibindo oficialmente a língua de sinais. 

 
3 MÉTODOS USADOS NO DECORRER DA HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO DOS 

SURDOS 
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Ao longo dos anos, várias metodologias foram usadas na educação dos surdos, um 

desses métodos era o oralismo, sobre essa questão Goldfeld (1997 p. 33-38) aborda que 

“as crianças surdas eram inseridas na escola com crianças ouvintes, em que a oralidade era 

sua única forma de comunicação e aos poucos aprendiam classes gramaticais simples e 

depois mais complexas. Quanto mais cedo as crianças surdas começavam a frequentar a 

escola melhor seria, isso impediria que as crianças com surdez desenvolvessem a 

comunicação por sinais, sendo mais difícil fazer o uso da oralidade. Esse processo demorava 

anos para que essas crianças conseguissem fazer uso da oralidade, causando bloqueios de 

comunicação e atraso na linguagem se comparados com as outras crianças, porém era 

necessário já que para serem considerados bem-sucedidos tinha que dominar a gramática e 

a língua.” 

Com o fracasso da oralidade, surge uma nova metodologia, intitulada de 

comunicação total. A comunicação total era uma modalidade que, de acordo com Perlin e 

Strobel (2008), era miscigenada que teve início em meados dos 1960, algumas críticas 

foram feitas sobre esse método pois, neste método se usava a língua de sinais e o português 

para que houvesse uma comunicação, porém cada uma tem suas particularidades já que as 

duas tem gramáticas diferente segundo. 

Vários autores publicados pronunciam criticamente dessa modalidade 

mista, dizem que o maior problema é a mistura de duas línguas, a língua 

portuguesa e a língua de sinais resultando numa terceira modalidade que 

é o ‘português sinalizado’, essa prática recebe também o nome de 

‘bimodalismo’ que encoraja o uso inadequado da língua de sinais, já que 

a mesma tem gramática diferente de língua portuguesa (PERLIN E; 

STROBEL, 2008, p. 15) 

 

Ainda segundo o autor que traz outra modalidade, sendo ela a mais adequada no 

ensino de surdos por possuir as duas línguas, a de libras e a língua oficial de cada pais, 

essa metodologia conhecida como bilinguismo permite ao surdo assumir sua surdez e 

fazer uso de suas. 

Uma outra modalidade ressaltada por Perlin e Strobel (2008), é a cultura surda, que 

traz a surdez não mais como uma deficiência e sim como uma cultura e que a 

educação deve promover metodologias se adequada para esse público, assim também a 

mudança de olhar dos ouvintes dentro dessa percepção de que não há deficiência e sim uma 

cultura. 

 

 

 

 
4 DIREITOS ASSEGURADOS POR LEI 
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De acordo com a lei e pelo decreto 5.626/05, LIBRAS foi reconhecida e oficializada 

como língua no território brasileiro, e vem garantindo a inclusão dos surdos na sociedade 

tendo seus direitos respeitados e a integração no meio em que vive. 

O que se refere a educação segundo Freire, pedagogo brasileiro, que alerta que 

pensar certo, objetivo da educação, é ter gosto pela generosidade (2002, p. 39) e que 

“ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação” 

Partindo desse ponto de inclusão a lei brasileira de inclusão (LBI) é uma conquista 

para nossa legislação, garantindo que os diretos das pessoas com deficiência sejam 

respeitados, onde traz direitos fundamentais das pessoas com deficiência, como educação, 

transporte e saúde. Garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso à informação e 

à comunicação. O acesso à Justiça e o que acontece com quem infringe as demais 

exigências. 

[...] A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado 

sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo 

de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível 

de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, 

segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem 

(BRASIL, 2016). 

 
Ainda de acordo com a LBI que traz no art. 28, incumbe ao poder público assegurar, 

criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar: inciso II - 

aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições de acesso, 

permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 

acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena; IV - oferta de 

educação bilíngue, em Libras como primeira língua e na modalidade escrita da língua 

portuguesa como segunda língua, em escolas e classes bilíngues e em escolas inclusivas; 

XII - oferta de ensino da Libras, do Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia 

assistiva, de forma a ampliar habilidades funcionais dos estudantes, promovendo sua 

autonomia e participação. O artigo 30 desta referida Lei, também chama a atenção quando 

coloca que, 

[...] nos processos seletivos para ingresso e permanência nos cursos 

oferecidos pelas instituições de ensino superior e de educação profissional 

e tecnológica, públicas e privadas, devem ser adotadas as seguintes 

medidas: IV – disponibilização de recursos de acessibilidade e de 

tecnologia assistiva adequados, previamente solicitados e escolhidos pelo 

candidato com deficiência (BRASIL, 2015). 

 
Assim, compreende-se que a legislação faz-se clara quanto as suas determinações 

para a existência de uma política inclusiva. Porém, se a efetividade de tais legislações não 

são vistas na prática educacional, necessário seria uma maior fiscalização e efetividade 
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das legislações quando o assunto é a disponibilidade de aparato para as pessoas com 

deficiência. 

 
5 O PAPEL DO TRADUTOR INTÉRPRETES DE LIBAS NAS ESCOLAS 

REGULARES (TILS) 

 

O tradutor intérprete de LIBRAS (TILS) é o profissional responsável por 

intermediar a comunicação entre Surdos e ouvintes, fazendo a tradução da LIBRAS para o 

Português e interpretação do Português para a Libras, o mesmo é respaldado pela LEI 

12.319 de 01/09/2010 que regulamenta a profissão de TILS, bem como a formação 

necessária para o exercício dessa profissão. Ao abordar sobre TLIS, vamos conhecer mais 

sobre tradução e interpretação. 

Segundo Lacerda (2014, p.14) “[...] traduzir estaria ligado à tarefa de versar de uma 

língua para outra trabalhando com textos escritos.” Ou seja, o tradutor irá analisar com 

respaldo as palavras utilizadas e seus significados, ao fazer a tradução da língua-fonte para 

a língua alvo ele poderá recorrer a dicionários, bibliografias, pessoas que possam contribuir 

para que a tradução saia mais compatível com o sentido transcorrido no texto. 

Sobre Interpretar, de acordo com Lacerda (2014), 

[...] [...] Está ligado à tarefa de versar de uma língua para outra nas 

relações interpessoais, trabalhando na simultaneidade, no curto espaço 

de tempo entre o ato de enunciar e o ato de dar acesso ao outro àquilo 

que já foi enunciado (LACERDA, 2014, p. 14). 

 

Assim sendo o intérprete trabalha diretamente nas relações interpessoais e sociais, 

tendo que ser bastante ágil nas situações e bem prestativo para repassar de maneira correta 

as informações, sem o mesmo ter tempo para fazer meditações e possíveis observações. 

Ainda de acordo com Lacerda (2014), onde ele aborda a importância do intérprete 

educacionais. “O intérprete de Libras tem a função de ser o canal comunicativo entre o 

aluno surdo” (LACERDA, 2014, p. 33) . Desse modo o papel do intérprete educacional 

em LIBRAS é auxiliar o (s) aluno (s) surdo (s) na comunicação com o professor, os colegas, 

e toda equipe escolar. Fazer a Tradução e interpretação dos falantes de uma língua 

(LIBRAS) para outra (Língua Portuguesa) ou vice-versa. 

Desse modo, percebe-se a grande importância que tem a atuação desse profissional no 

ensino regular, em que, o mesmo, exercerá o “papel de mediador de comunicação e deverá 

estar preparado para atuar como educador” (LACERDA, 2014, p. 34). 
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6 A IMPORTÂNCIA DAS ESCOLAS BILINGUES PARA SURDOS 

De acordo com Oliveira (2010), ao se falar em educação dos surdos nas escolas 

regulares, é de vital importância falar do bilinguismo, pois dará acesso a Libras pelo aluno 

surdo, utilizando de sua cultura e linguagem na educação escolar, gerando estímulo no 

processo de ensino e aprendizagem. Além de manter o acesso à Língua Portuguesa, tão 

importante também para o surdo que está inserido numa sociedade de ouvintes e que 

utilizam tal idioma. Assim, é ressaltada a interação social, trocando experiências, 

informações que fazem parte da formação do sujeito. 

Em um trabalho feito pelo MEC/SEESP por grupo de pesquisadores e profissionais 

da área, no qual foi elaborado um documento que define a política linguística de educação 

bilingue, traçou-se a seguinte definição, 

[...] a Educação Bilíngue de surdos envolve a criação de ambientes 

linguísticos para a aquisição da Libras como primeira língua (L1) por 

crianças surdas, no tempo de desenvolvimento linguístico esperado e 

similar ao das crianças ouvintes, e a aquisição do português como segunda 

língua (L2). [...] O objetivo é garantir a aquisição e a aprendizagem das 

línguas envolvidas como condição necessária à educação do surdo, 

construindo sua identidade linguística e cultural em Libras e concluir a 

educação básica em situação de igualdade com as crianças ouvintes e 

falantes do português (BRASIL, 2014, p. 6). 

 

De acordo com FERNANDES, MOREIRA (2014) como está exposto na legislação, o 

estado atribui a língua de sinais como recurso de acessibilidade para surdos, assim como 

outras tecnologias usadas por outros deficientes. Descrita na regulamentação da lei abaixo, 

[...] § 1º Considera-se atendimento educacional especializado o conjunto de 

atividades, recursos   de   acessibilidade   e   pedagógicos organizados 

institucionalmente, prestado de forma complementar ou suplementar à 

formação dos alunos no ensino regular. 

§ 2º A produção e distribuição de recursos educacionais para a 

acessibilidade incluem livros didáticos e paradidáticos em braile, áudio e 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, laptops com sintetizador   de voz, 

softwares para comunicação alternativa e outras ajudas técnicas que 

possibilitam o acesso ao currículo (BRASIL, 2008). 

 
 

Ainda de acordo com Fernandes e Moreira (2014) existe um distanciamento dos 

bilinguismos e o conjunto de recursos físicos, tecnológicos e a língua que represente uma 

comunidade minoritária. Da mesma forma em que se impõe um surdo a frequentar uma 

escola regular que só utiliza uma língua e que não dar ao mesmo a autonomia de fazer o uso 

da sua língua materna, podendo assim associa-la a o que seria sua segunda língua, o que 

tornaria parte de uma comunidade linguística viva e autônoma. 
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A indiferenciação valorativa entre uma língua que representa a produção 

histórico-cultural de uma comunidade minoritária e o conjunto de recursos 

físicos, técnicos e materiais que constituem as tecnologias assistivas 

revela um enorme distanciamento dos princípios do bilinguismo. Da 

mesma forma, quando se impõe que a escolarização de surdos se realize 

em escolas regulares monolíngues, que não apresentam condições 

sociolinguísticas para a formação de comunidades de uso da Libras, se 

efetiva o cerceamento de que as crianças se tornem membros potenciais 

de uma comunidade linguística viva e autônoma (FERNANDES, 

MOREIRA, 2014, p. 64) 

A política inclusiva consiste em formar uma comunidade linguística em libras, 

porém o Estado deve promover um entrelace entre a comunidade linguística e a política de 

educação inclusiva para surdos, principalmente na rede municipal, que responsável pela 

educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental segundo Fernandes e Moreira 

(2014). 

Sabendo-se que a formação da criança começa desde pequena, nos anos iniciais, 

é de extrema importância que os mesmos iniciem sua vida escolar já nos anos iniciais, 

trazendo sua língua materna (LIBRAS) e aprendendo sua segunda língua o português, 

para sendo assim incluídos de fato na sociedade. 

 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho de pesquisa traz a história dos surdos ao longo dos tempos para conquistar 

seus direitos. Uma realidade onde os surdos eram tratados como indivíduos vistos como 

loucos por não conseguirem estabelecer uma comunicação oralizada com os ouvintes, assim 

como a exclusão dentro das escolas onde era proibido usar gestos para comunicar-se. 

Hoje, existem leis que asseguram essa comunidade a fazer o uso da língua de 

sinais (LIBRAS) como sua língua materna e a serem inseridas nas escolas regulares com 

um intérprete tradutor de libras ou em escolas bilíngues desde os anos iniciais. 

Para que de fato o indivíduo surdo seja incluído na sociedade, a sociedade deve estar 

preparada para incluir o surdo na convivência social sem exclui-lo, todos somos iguais e as 

diferenças e peculiaridades devem ser sempre respeitas de modo geral e em todos os espaços 

públicos ou privados o sujeito surdo dever ser incluído. A escola é um dos principais 

ambientes onde o surdo deve ser incluído, a escola deve estar preparada para receber o 

estudante surdo, permitindo a ele não só o acesso, mas a permanência na escola, a escola 

deve possuir um intérprete para o estudante surdo, mas deve criar meios que o auxilie a se 

comunicar com os demais estudantes para que de fato aconteça a inclusão. 

 
 

 

8 REFERÊNCIAS 

 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

25
15 

 

 

BRASIL. Relatório do Grupo de Trabalho designado por Portaria Ministerial para 

elencar subsídios à Política Linguística de Educação Bilíngue - Língua Brasileira de 

Sinais e Língua Portuguesa Brasília: MEC/SEESP, 2014. Acesso em: 16 mai. 2021. 

 

FERNANDES, Sueli; MOREIRA, laura Ceretaa. DOSSIÊ - EDUCAÇÃO BILÍNGUE 

PARA SURDOS: POLÍTICAS E PRÁTICAS. Políticas de educação bilíngue para surdos: 

o contexto brasileiro. 2014. Acesso em: 25 mai. 2021. 

 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. 24ª edição. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 2002. 

Acesso em: 03 mai. 2021. 

 

GOLDFELD, Márcia. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio- 

interacionista. São Paulo: Plexus, 1997. Acesso em: 03 jan. 2021. 

 

E Seu Nome é Jonas (And Your Name Is Jonah). Direção: Richard Michaels. Roteiro: 

Michael Bortman. Youtube: [s. n.], 1979. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ezwoNRdKgEI. Acesso em: 11 mar. 2021. 

 
 

LACERDA, C. B. F. Intérprete de libras: em atuação na educação infantil e no ensino 

fundamental. 6ª ed. Porto Alegre: Medição, 2014. 95 p. Lei brasileira de inclusão-LBI. . 

Acesso em 02 mai 2021. 

 

LACERDA, C. B. F; SANTOS, L.F. Tenho um aluno surdo. E agora? : Introdução à 

Libras e educação de surdos. São Carlos: EdUFScar, 2013. 254 p. Acesso em 02 mai 

2021. 

 
OLIVEIRA, Cintia A educação inclusiva bilíngue para surdos, 2010. Acesso em: 20 

fev. 2021. 
 

PERLIN, Gladis; STROBEL, Karin. Fundamentos da educação de surdos. 

Florianópolis: UFSC/CCE-CE, 2006. 

 

OLHER, ROSELI. Nova Política Nacional de Educação Especial fere diretrizes da Lei 

Brasileira de Inclusão. Folha de São Paulo 7.out.202. Acesso em 02 mai 2021. 

 
RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social: métodos e técnicas, editora Atlas, São 

Paulo, 2017. Acesso em: 18 abr. 2021. 

 
UBM . Centro Universitário de Barra Mansa. População brasileira é composta por mais 

de 10 milhões de pessoas surda: Com enfoque na temática da acessibilidade, UBM 

oferece o curso livre de LIBRAS. C1, 12 fev. 2020. Disponível em: 

https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/especial-publicitario/ubm/conhecimento- 

transforma/noticia/2020/02/12/populacao-brasileira-e-composta-por-mais-de-10-milhoes- 

de-pessoas-surdas.ghtml. Acesso em: 16 mar. 2021. Acesso em: 20 fev. 2021. 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=ezwoNRdKgEI


  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

25
16 

 

 

AVALIAÇÃO DO ALUNO COM DISLEXIA NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Maria Janaina Santos Vital47 

Alana Danielly Vasconcelos48
 

 

Resumo: O processo de alfabetização para o aluno disléxico precisa ser de forma 

diferenciada para que, o ensino ocorra de maneira correta em que, o professor estimule o 
desenvolvimento cognitivo, mas para que isso aconteça, o pedagogo precisa buscar a 

qualificação ou conhecimento para alfabetizar o disléxico, embora, a dislexia não tem 

cura, mas tem tratamento que diminui o nível de dificuldade de aprender a ler e escrever. 

Segundo Titoni (2010) a dislexia traz déficit na escrita, na noção de espaço, na direção, na 

dificuldade de lembrar palavras e na memória. A alfabetização para o disléxico é um 

processo longo, mas é necessário que seja trabalho diariamente, levando em conta que este 

processo envolve escola, pedagogo, aluno e família, é importante que, a família participe 

desse desenvolvimento juntamente com a escola para poder identificar o problema desse 

aluno. Entretanto, segundo Jardini (2003) a necessidade da avaliação e do diagnostico 

precoce desses problemas durante o desenvolvimento cognitivo evita consequências na 

escola e na vida social. O artigo tem por objetivo auxiliar o pedagogo em identificar o 

disléxico em sala de aula para assim, o desenvolver metodologias de ensino que proporcione 

a leitura e escrita, cuja metodologia está baseada em um trabalho de revisão bibliográfica 

de acordo com Richardson (2017). Chegando à consideração de que, este 

 

tipo de avaliação contribui na formação do pedagogo que é responsável pelo 

desenvolvimento cognitivo do disléxico. 

Palavras-chave: Alfabetização. Disléxico. Processo. 

 

Abstract: The process of literacy for the dyslexic student needs to be differentiated so that 

teaching takes place correctly, in which the teacher stimulates cognitive development, but 

for this to happen, the pedagogue needs to seek the qualification or knowledge to teach 

the dyslexic, although, dyslexia has no cure, but it has treatment that reduces the level of 

difficulty in learning to read and write. According to Titoni (2010), dyslexia brings deficit 

in writing, in the notion of space, in direction, in the difficulty of remembering words and 

in memory. Literacy for the dyslexic is a long process, but it needs to be daily work, taking 

into account that this process involves school, pedagogue, student and family, it is important 

that the family participates in this development together with the school to be able to identify 

the that student's problem. However, according to Jardini (2003) the need for assessment 

and early diagnosis of these problems during cognitive development avoids consequences 

for school and social life. The article aims to assist the pedagogue in identifying dyslexic in 

the classroom so as to develop teaching methodologies that provide reading and writing, 

whose methodology is based on a bibliographic review work according to Richardson 

(2017). 

Keywords: Literacy. Dyslexic. Process. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos dias atuais, no ambiente escolar, o Pedagogo enfrenta diversos desafios, o 
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mais frequente deles, é a dificuldade de aprendizagem que alguns dos seus alunos enfrentam 

para aprender, a exemplo da dislexia. Para Jardini (2003), a dificuldade de aprendizagem é 

o nome que se refere à criança transtorno de aprendizagem que pode ser diagnosticada 

através do rendimento escolar, sendo que, os alunos apresentam alguns sintomas como o 

uso da escrita, fala, leitura, raciocínio e dificuldade com números. 

A dislexia pode ser compreendida como transtorno específico de linguagem de 

origem neurológica, caracterizada por dificuldades na compreensão de palavras não 

reconhecida, esse distúrbio de aprendizagem pode ser identificado no início da 

alfabetização de acordo com Navas e Santos (2016). Diante disso, este trabalho tem como 

objetivo geral compreender o transtorno que o aluno com dislexia enfrenta no processo de 

ensino aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental. Sendo fundamental a 

vivência para observar, quais são as dificuldades desse aluno e buscar o método de ensino 

para o desenvolvimento cognitivo. 

É importante considerar que o processo de ensino é complexo seja para o aluno com 

dislexia ou uma criança que não tem déficit de aprendizagem, pois, é de extrema 

importância como instrumento pedagógico é a qualificação continuada do pedagogo. 

Segundo De Araujo e De Andrade (2018), faz necessário que, o pedagogo esteja atualizado 

para aplicação de métodos com eficácia, buscando desenvolver a aprendizagem do aluno 

com dislexia. 

Alguns fatores que são relacionados aos professores podem justificar a falta de 

informação, a ausência de uma disciplina exclusiva no currículo de formação, a busca pela 

qualificação profissional, a inconsistência da atuação didática pedagógica. As 

transformações da tecnologia exigem uma educação que dá o direito para continuar os 

estudos e acesso à educação nas práticas educacionais. 

Com isso, este trabalho tem como a necessidade de mostrar as dificuldades que, o 

aluno com déficit de aprendizagem enfrenta no processo de alfabetização e auxiliar o 

pedagogo a analisar o aluno em sala para identificar o transtorno de aprendizagem e 

buscar o método de ensino para ensina-lo a ler e escrever. No entanto, a motivação para esse 

objeto de estudo, pauta-se na proposta de contribuir com os profissionais de Pedagogia, 

trazendo considerações acerca de como avaliar os alunos com dislexia e buscar a didática e 

metodologia adequada para ensinar este aluno disléxico nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

 

 

Esta pesquisa será de cunho bibliográfico embasado em artigos, teses, sites e 

autores como Ellis (1995), Jardini (2003), Titoni (2010), dentre outros. O artigo está pautado 

na abordagem qualitativa, sendo um trabalho de revisão bibliográfica segundo Richardson 
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(2017). 

 
2 COMO AVALIAR O ALUNO DISLÉXICO NO AMBIENE ESCOLAR 

 

A criança com dislexia expõe sinais que facilitam a identificação pelo pedagogo, 

pais ou responsáveis que acompanha o desenvolvimento escolar. Para Titoni (2010, p. 13) 

“[...] um transtorno ligado à leitura e escrita, torna-se difícil um diagnóstico precoce, pois 

os sintomas só se manifestam quando a criança começa ler”. Uma criança disléxica não 

deve ser tratada como doente, pois, dislexia não é uma doença, mas é um transtorno de 

aprendizagem. Correia (2008) diz, 

[...] as dificuldades de aprendizagem específicas dizem respeito à forma como um 

indivíduo processa a informação – a recebe, a integra, a retém e a exprime, tendo 

em conta as suas capacidades e o conjunto das suas realizações. As 

dificuldades de aprendizagem específicas podem, assim, manifestar-se nas áreas 

da fala, da leitura, da escrita, da matemática e/ou da resolução de problemas, 

envolvendo défices que implicam problemas de memória, preceptivos, motores, 

de linguagem, de pensamento e/ou metacognitivos. Estas dificuldades, que não 

resultam de privações sensoriais, deficiência mental, problemas motores, défice 

de atenção, perturbações emocionais ou sociais, embora exista a possibilidade 

de estes ocorrerem em concomitância com elas, podem, ainda, alterar o modo 

como o indivíduo interage com o meio envolvente (CORREIA, 2008, p. 46). 

 

Segundo Drout (2003) entre as principais causas das dificuldades de aprendizagem 

e de ajustamento escolar estão às causas físicas, sensoriais, neurológicas, emocionais, 

intelectuais ou cognitivas, educacionais e socioeconômicas. 

De acordo com Ellis (1995) o aluno com déficit de aprendizagem apresenta vários 

sinais, tais como: dificuldades em copiar o que está escrito no quadro ou livro; dificuldade 

em lateralidade (confusão entre direita e esquerda); problemas em expressão: vocabulário, 

frases pequenas, estrutura simples, máximas vagas: dificuldade em manejar mapas, livros, 

esquece palavras; problemas de consulta; retraimento, timidez; falta de interesse ou da 

necessidade de ler; leitura demorada silaba e com erros; pular linhas durante a leitura, ler 

com o acompanhamento do dedo; dificuldades com números, desnível entre o que ouve e 

o que ler; tem facilidade de esquecer conteúdos apresentados anteriormente. Drout (2003) 

diz, 

[...] um conjunto de distúrbios neuropsicológicos apresentados no processo de 

aprendizagem, relevando-se por dificuldade em leitura e escrita, isto é, em extrair 

um significado dos sinais gráficos (letras, números, notas musicais), sem que haja 

um déficit intelectual grave (DROUT,2003, p. 234). 

 

 

 

 

 

 

Segundo Titoni (2010) hoje, com o avanço da tecnologia, os alunos com dificuldade 

de aprendizagem é encaminhado ao psicopedagogo, em que, a criança passa pelo processo 

de investigação, sendo utilizadas as tomografias computadorizada (IRM) e PET Scan 
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(tomografia por emissão de pósitrons), as quais estão sendo empregadas para investigar o 

cérebro, que processa informação, são ligadas a problema de leitura, escrita e aritmética as 

vias neurais que se localiza no hemisfério esquerdo do cérebro. 

Portanto, conforme Ellis (1995) as dificuldades de aprendizagem trata-se de diversas 

desordens que podem afetar a aquisição, organização, retenção, compreensão ou utilização 

da informação verbal e não-verbal. Estas desordens dificultam a aprendizagem em alunos 

que, de qualquer modo, demonstram pelo menos interesse e capacidades médias essenciais 

para pensarem e raciocinarem. Sendo assim, pode distinguir as dificuldades de 

aprendizagem dos problemas intelectuais generalizados. 

 
3 PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

Distúrbio de leitura e de escrita é uma nomenclatura genérica, utilizada para 

esclarecer as alterações que impedem ou dificultam a aquisição e continuidade do processo 

de aprendizagem da leitura e escrita, variando segundo Ellis (1995) a dislexia não é um 

problema adquirido, e sim um distúrbio causando geneticamente. O problema independe de 

causas intelectuais, emocionais e culturais. Isso quer dizer que, apesar de condições 

apropriadas para a aprendizagem e a capacidade cognitiva adequada e com oportunidade 

sociocultural do aluno. Para Tatoni (2010, p. 18) “[...] os alunos não aprendem da mesma 

maneira e nem no mesmo ritmo”. 

Conforme a autora Tatoni (2010) citou acima, cada criança tem sua forma de 

aprender em determinada fase depende de seu nível de amadurecimento de seus 

conhecimentos anteriores, com sua realidade, de seu tipo de inteligência verbal e lógica. 

 
 

De acordo com Ellis (1995), a língua alfabética é baseada na relação 

 
grafema/fonema, dos disléxicos, ao exibirem as dificuldades fonológicas mal especificadas, 

adotam um modelo diferente de decodificar ou representar a expressão oral das palavras. 

Para intervenção dos problemas causados pelo distúrbio, seria um tratamento preventivo por 

volta de 4 - 6 anos, em que o aluno estaria expondo algumas dificuldades de fala, como 

por exemplo: resistência na automatização do grupo consonantal e fonema, fala trocando 

letras, sem sequência lógica temporal, apresentando elementos essenciais à compreensão, 

forte dispersão, interesse seletivo por áreas de aprendizagem, oscilação na aquisição de 

conceitos simples como cores, formas geométricas, noções espaciais e lateralidade. Zorzi 

(2001) aborda que, 

[...] a aprendizagem não depende apenas de habilidades individuais. Ela 

está submetida em alto grau, a condições sociais e educacionais, que, se 

não forem suficientemente favoráveis e apropriadas, podem tornar a 

criança analfabeta ou oferecer-lhe um precário domínio da língua escrita. 
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Isso quer dizer que, para aprender a ler e a escrever necessita de uma série 

de condições favoráveis, como: o contexto sociocultural, o contexto 

educacional, as habilidades individuais, e a escola ficam responsável 

pelo conhecimento sistematizado e contextualizado estabelecendo uma 

ponte entre a escola e a sociedade (ZORZI, 2001, p. 78). 
 

No entanto, essa falta de sensibilidade fonológica impede a aprendizagem dos padrões 

de codificação alfabética subjacentes ao reconhecimento fluente de palavras. Isso quer dizer 

que o aluno reconhece a letra, mas não consegue similar ao som. Sendo assim, a leitura fica 

prejudicada e, provavelmente, ocorrem outros problemas na realização de tarefas que 

exigem memória fonológica. 

4 O TRANSTORNO DO PROCESSO DA LEITURA E ESCRITA 

As crianças com transtornos específicos de apresentação como é chamado 

atualmente, entre as quais estão incluídas as disléxicas são crianças que apresentam 

alterações nos processos de aprendizagem, onde estão envolvidos na compreensão e 

utilização da linguagem ou escrita, capacidade para pensar, falar, ler, escrever, soletrar ou 

resolver cálculos matemáticos. Para um aluno disléxico a maior dificuldade está na escola 

e não ser compreendido, não ter um profissional qualificado para detectar transtorno. 

Para Garcia (2010), 

[...] distúrbio de leitura e de escrita é uma nomenclatura genérica, 

utilizada para definir as alterações que impedem ou dificultam a 

aquisição e continuidade do processo de leitura e escrita, variando 

segundo a etiologia e sintomatologia?(GARCIA, 2010, p. 3). 

 

Isso quer dizer que, o aluno com dislexia de leitura e escrita é um problema adquirido 

geneticamente, ou seja, foi passado de geração para geração. 

“Distúrbio da escrita: São distúrbios neurológicos que afetam especificamente a 

produção da escrita e podem aparecer de maneira isolada ou combinados a outras 

patologias, como dislexia” (JARDINI, 2003, p. 28). 

O aluno disléxico no processo de alfabetização da escrita é difícil, tanto quanto a 

dificuldade com leitura. Isso pode acontecer, porque é mais tempo utilizado com a leitura 

do que com a escrita ou pode ser que o problema da escrita seja persistente para o 

desenvolvimento cognitivo deste aluno que o cérebro funciona diferente, quando a criança 

está no processo de alfabetização de leitura e escrita o aluno se esforça para aprender do 

que o normal e o mesmo não consegue aprender. Para Ellis (1995, p. 106) “[...] dificuldades 

com a aquisição da leitura e escrita que não podem ser atribuídas à fraca audição ou visão, 

baixa inteligência ou oportunidades educacionais inadequadas”. Teles (2009) aborda que, 

[...] é caracterizada por dificuldades na correção e/ou fluência na leitura de 

palavras e por baixa competência leitora e ortográfica. Estas dificuldades 

resultam tipicamente de um défice na componente fonológica da linguagem 

que é frequentemente imprevisto em relação a outras capacidades 

cognitivas e às condições educativas. Secundariamente podem surgir 

dificuldades de compreensão leitora, experiência de leitura reduzida que 
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podem impedir o desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos 

gerais (TELES, 2009, s/p). 

 

A alfabetização é fundamentada na relação grafia/fonema, os disléxicos quando 

mostram representações fonéticas, adotam uma forma de aprender diferente em decodificar 

ou exibir a capacidade de falar as palavras. Essa dificuldade fonológica confunde o aluno 

com déficit na aprendizagem dos padrões na codificação ao reconhecimento fluente de 

palavras. Isso pode dizer que o aluno reconhece a letra, mas não consegui associa-la ao 

som, diante desse problema a leitura fica prejudicada. 

Para Carvalho (2010) É a dificuldade com número, símbolos que muitas vezes os alunos 

com dislexia demonstram sinais que são características que dificultam na aprendizagem em 

matemática. O aluno com discalculia é capaz de compreender conceitos matemáticos, mas 

terá dificuldade para ter um raciocínio lógico na compreensão das formas e enunciados. 

Portanto, o pedagogo pode identificar seu aluno disléxico através de algumas 

dificuldades apresentas como: soletrações ruins conseguiram ler palavras por palavras, 

sílaba por sílaba ou reconhecem letras isoladas sem conseguir ler, no momento de leitura 

silenciosa o disléxico faz movimentos nos lábios, na leitura perde a linha onde está lendo, 

apresentam problemas de interpretação de textos. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de alfabetização para uma criança em um momento esperado tanto pelo 

aluno, quanto pela família e esse processo leva a criança viajar no mundo das letras e da 

leitura, quando a criança tem dificuldade de aprendizagem esse percurso é longo. 

É com base nas pesquisas que foram feitas que, é fundamental o pedagogo tenha 

conhecimento pelo assunto discutido nesse artigo. Cabe o educador orientar e direcionar 

seu aluno disléxico, que não é um aluno doente, mas é um aluno que precisa de maior 

atenção do professor na sala de aula durante seu processo de aprendizagem. 

É extremamente importante ressaltar que não é só o professor que trabalha sozinho 

pela aprendizagem do aluno, mas o processo que é feito, é um conjunto de práticas e teorias 

com a escola e o professor. 

 

 

 

A escola propriamente dita revela situações de dificuldades passadas em sala com 

alunos disléxicos, mas que não são expostas e que deixam sequelas para vida educacional 

e para vida profissional, os alunos que demonstram essas dificuldades de aprendizagem 

em sala, são crianças entre 4 e 6 anos, na escola cumpre um sistema que é posto onde está 
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preocupado apenas em passar conteúdos e não com a aprendizagem daquele aluno que 

necessita de mais atenção durante o ensino. 

O professor tem que estar preparado para orientar seu aluno que necessita de 

estímulos ou ensino diferente para desenvolver a aprendizagem, pois tem varias 

características que podem confundir o professor que não tem o conhecimento adequado para 

ensinar um disléxico, lembrando que o professor é responsável em observar seu aluno para 

acompanhar e buscar a melhor forma de ensino para o disléxico. É importante que os 

docentes tivessem disciplinas exclusivas para se preparar e buscar o conhecimento sobre 

dislexia, que terá alunos com transtornos de aprendizagem e é fundamental que o professor 

tenha uma base, isto é, na formação acadêmica ou na formação continuada. 

Dessa maneira, este trabalho tem como objetivo agregar conhecimento ao educador 

como identificar dos alunos disléxicos nos anos iniciais no processo de ensino 

aprendizagem, o presente artigo, buscou ao longo de pesquisas bibliográficas, mostrar como 

o pedagogo pode identificar ou avaliar as dificuldades de aprendizagem de um aluno 

disléxico apresenta durante seu processo de alfabetização, é necessário apontar que esse 

processo é longo, mas é primordial que a família acompanhe essa evolução do ensino, pois, 

a escola não pode trabalhar sozinha tem que ser uma conjunto e colocar este aluno como o 

centro para aprendizagem. 
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RESUMO: De acordo com Franca (2019) a Companhia de Jesus, fundada por Santo Inácio 

de Loyola, desenvolve um trabalho educativo com a fundação de colégios e universidades 

por todo o mundo. Com a expansão dos colégios, surge a necessidade da elaboração de um 

conjunto de regramentos próprios e detalhamento das funções e atribuições de cada um dos 

responsáveis, com o fim de delinear a estrutura de ensino dos colégios fundados pelos 

jesuítas que resultou no documento chamado Ratio atque Institutio Studiorum Societatis 

Iesu. Seguindo o modus parisienses, a metodologia de 

ensino do Plano de Estudos traz em sua didática uma pedagogia ativa que objetiva a 

formação de caráter humanista, onde o aluno tem contato com uma literatura viva e real. 

Dessa forma, busca-se compreender o ensino em torno da Pedagogia Ativa como modus 

operandi da Companhia de Jesus em busca da formação moral, intelectual e espiritual dos 

alunos. Por meio da abordagem qualitativa e estudos bibliográficos de acordo com 

Richardson (2017) e, utilizando autores como Franca (2019), Storck (2016), dentre outros, 

este trabalho busca destacar a importância da obra jesuítica para o desenvolvimento da 

educação moderna, a qual foi resultado da realização de um trabalho primoroso cuja 

importância precisa ser reconhecida. 

 

Palavras-chave: Formação Humanística. Pedagogia Ativa. Ratio Studiorum. 

 

ABSTRACT: According to Franca (2019) the Society of Jesus, founded by Saint Inácio de 

Loyola, develops an educational work with the foundation of colleges and universities all 

over the world. With the expansion of the schools, there is a need to develop a set of specific 

rules and details of the functions and duties of each one of those responsible, in order to 

outline the teaching structure of the schools founded by the Jesuits, which resulted in the 

document called Ratio atque Institutio Studiorum Societatis Iesu. Following the Parisian 

modus, the teaching methodology of the Study Plan brings in its didactics an active 

pedagogy that aims at the formation of a humanistic character, where the student has 

contact with a living and real literature. In this way, we seek to understand the teaching 

around Active Pedagogy as a modus operandi of the Society of Jesus in search of the moral, 

intellectual and spiritual formation of the students. Through a qualitative approach and 

bibliographic studies according to Richardson (2017) and, using authors such as Franca 

(2019), Storck (2016), among others, this work seeks to highlight the importance of the 

Jesuit work for the development of modern education, the which was the result of the 

completion of an exquisite work whose importance needs to be recognized. 

Keyword: Formation humanistic. Active Pedagogy. Ratio Studiorum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Fundada no âmbito da Contra-Reforma, meados do século XVI, por Santo Inácio de 

Loyola seguindo o modus parisiense da Universidade de Paris, de acordo com Mesquida et 

al (2009) a Companhia de Jesus chega em terras brasileiras sob o comando do Padre 

mailto:reginasantos786@gmail.com
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Manoel Nóbrega em 1549, - quase meio século após a chegada dos primeiros portugueses 

no território ainda desconhecido por estes que viriam a ser os colonizadores – e aqui 

permaneceu até sua extinção por Marquês de Pombal no segundo século seguinte. Em seus 

200 anos de trabalho na Terra de Santa Cruz a companhia fundou as primeiras escolas e 

institui a educação formal e gratuita aos índios e colonos. 

Assim, destaca-se que, a Companhia de Jesus, em pouco tempo de fundação do 

primeiro colégio, começa a espalhar-se pela Europa e depois por todo o mundo. Desse 

modo, segundo o padre Leonel Franca (2019), surge a necessidade de um documento para 

orientar e organizar o instituto, um conjunto de regramentos próprios organizados no 

chamado Ratio Studiorum, que viria a ser o complemento imprescindível das constituições, 

o método pedagógico jesuíta instaurou o sistema de ensino que unia a prática humanística 

e as disciplinas do trivium e quadrivium. 

Para Lorenz (2018) o Ratio Studiorum foi pensado e elaborado para organizar desde 

o funcionamento dos colégios da parte administrativa até as suas regras de convivência na 

relação mestre-aluno, este não seria um manual teórico sobre educação cheio de princípios 

resultantes de um paradigma jesuíta, mas sim um código de leis que orientava toda a 

atividade pedagógica dos institutos (FRANCA, 2019). 

Dessa forma, o Método Pedagógico dos Jesuítas, Ratio Studiorum, traz em suas 

páginas uma metodologia desenvolvida que conduz a processos didáticos que foram 

adotados, experimentados e analisados com o objetivo da transmissão de conhecimentos, e 

de estímulos para a ação educativa. Com uma Pedagogia essencialmente ativa, que possui 

a formação de caráter humanista, onde o professor preocupa-se com a formação moral, 

intelectual e espiritual do aluno. Como diz Padre Leonel Franca (2019), não basta ao aluno 

atender, entender e memorizar, o aluno precisa estar em contato de uma literatura viva e 

real. 

Diante disso, este trabalho tem por objetivo geral compreender a Pedagogia Ativa 

como modus operandi da Companhia de Jesus. A realização do trabalho justifica-se por 

acreditar que os jesuítas marcaram o desenvolvimento da educação moderna, com a 

realização de um trabalho primoroso cuja importância precisa ser reconhecida. A 

metodologia do artigo está baseada na abordagem qualitativa, com desenvolvimento de 

trabalho pautado numa revisão bibliográfica a partir de artigos científicos, teses e 

dissertações e livros segundo Richardson (2017). 

 
2 INÍCIO DA COMPANHIA DE JESUS 

 
 

A companhia de Jesus foi fundada em 1534 por Santo Inácio de Loyola quando ele 

e seus companheiros organizam-se como Ordem religiosa, tendo sido oficializada em 27 
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de setembro de 1540 pelo Papa Paulo III por meio da bula Regimini Militantis Ecclesiae. 

“Inicialmente, quando os colégios ainda não tinham sido estabelecidos, os homens que se 

alistavam na Companhia de Jesus estudavam em universidades, vivendo em colégios, à 

moda parisiense” (BITTENCOURT, 2004, p. 119). 

Em 1543 acontece a fundação do primeiro colégio da Companhia de Jesus em Goa 

por São Francisco Xavier, porém ainda não era um colégio plenamente organizado, e em 

seguida no ano de 1547 um colégio que fora aberto em Gandia, na Espanha, é transformado 

em uma universidade ou Studium generale (FRANCA, 2019). Santo Inácio 

funda o primeiro colégio clássico da Companhia de Jesus no ano de 1548, em Messina, na 

Itália, onde foram enviados grandes sacerdotes para compor o corpo docente. 

Após a fundação do colégio de Messina, onde já era visto bons resultados e o 

crescente número de alunos, a Companhia começa a se expandir por toda a Europa e no 

exterior. Com o intuito de atender a todos que desejavam adquirir conhecimentos de 

gramática, filosofia e teologia a Companhia de Jesus dispõe o ensino gratuito. Vejamos 

nas palavras de Mesquida et al (2009), 

[...] à exemplo do Colégio Romano, a orientação do fundador era de que as 

instituições de ensino da Companhia oferecessem educação gratuita, mantidas, 

seja pelo Estado, seja por doações de particulares ou de entidades interessadas 

na expansão do catolicismo (MESQUIDA et al, 2009, p. 3639). 

 

Liderados pelo padre Manoel Nóbrega, a Companhia de Jesus chega ao Brasil em 

1549, início da colonização, quando havia grande necessidade de catequizar e alfabetizar 

aquele povo, onde tiveram um árduo trabalho. Os jesuítas tiveram grande importância para 

o início da história da Terra de Santa Cruz, e são considerados baluartes da missão 

educadora o padre Manoel Nóbrega e São José de Anchieta. De acordo com Cantos (2009), 

[...] por outro lado José de Anchieta, na mesma proporção de Nóbrega, trazia 

consigo o desejo de organizar e trazer benefícios para aquele povo. Conforme 

entendimento de Fernandes (1980), Anchieta foi o mais admirável educador 

daquele período. Aprendeu a língua dos indígenas, compôs hinos e poesias e, 

junto com Nóbrega, ficou conhecido como um dos pacificadores, conforme 

lembra o autor (CANTOS, 2009, p. 52). 

 

Com a expansão da Companhia de Jesus faz-se necessário a criação de um 

documento que possa delinear a estrutura de ensino dos colégios fundados pelos jesuítas, 

para que todos sigam o mesmo sistema. Desde a fundação do primeiro colégio o padre 

Jerônimo Nadal já ia colhendo e guardando resultados preciosos, que mais tarde serviriam 

para a elaboração de um primeiro plano de estudos da Companhia (FRANCA, 2019). O 

regramento que iniciara a ser elaborado é inspirado no modelo de ensino Parisiense, onde 

é introduzido, pelo padre Nadal, nos colégios e universidades da Companhia como o método 

pedagógico (STORCK, 2016). 

 
3 O RATIO STUDIORUM: SEUS PRINCÍPIOS E IDEAIS 
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No ano de 1599, após vários anos de estudos e testes, surge a versão definitiva do 

documento que ditava os regramentos da Companhia de jesus, o Ratio atque Institutio 

Studiorum Societatis Iesu, ou o Ratio Studiorum como era chamado, pautava-se na filosofia 

de Aristóteles e São Tomás de Aquino. Este documento surge como um minucioso manual 

com as funções de cada um dos organizadores, desde a administração 

dos colégios até os professores e alunos, que vem a ser um complemento nas 

Constituições da Companhia (BITTENCOURT, 2004). 

Segundo Bittencourt (2004) o Ratio, 

[...] não é um tratado de pedagogia, mas sim um conjunto de normas 

objetivas que visam colocar em prática as disposições constitucionais da 

Ordem. Apresenta o currículo com suas divisões e duração, a metodologia 

e as técnicas em sala de aula, o sistema de avaliação, a formação religiosa, 

medidas e sanções disciplinares (BITTENCOURT, 2004, s/p). 

 

Como diz a autora acima citada, o Plano de Estudos da Companhia de Jesus possuí 

o currículo dos colégios, o documento não trata de concepções pedagógicas, mas orienta o 

sistema educacional e aconselha um ordenamento para as atividades, funções, metodologias 

e modos de avaliação, dentro da prática pedagógica dos jesuítas foram esses documentos – 

Constituições e o Ratio Studiorum, as principais diretrizes - que garantiram a convergência 

nos colégios da Companhia. 

O Ratio Studiorum, de didática flexível, possuía muitos métodos o que tornava o 

professor - mestre, como era chamado - livre para escolher e adaptar as diversidades de dons 

e as variadas circunstâncias. Como destaca Franca (2019), 

[...] ao mestre, além disto, se confere largos poderes de iniciativa, não só 

o emprego dos métodos indicados, senão também na invenção de outros. 

Norma e liberdade, tradição e progresso balançam-se em justo equilíbrio 

(FRANCA, 2019, p. 55). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro do Plano de Estudos, existem objetivos e metas a serem alcançados, uma 

delas é, segundo Franca (2019), educar e preparar o homem concreto, não de forma abstrata 

e intemporal, mas para que possa crescer e viver no cenário deste mundo. A educação 

precisa unir a moral, o intelectual e o espiritual para que os três sejam desenvolvidos 

harmoniosamente e o aluno possua uma preparação sólida para as responsabilidades da 

vida. Segundo o mesmo autor, o Ratio Studiorum traz a necessidade de um processo 
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educativo no qual seja trabalhado uma inteligência bem equilibrada, senso crítico apurado, 

a faculdade de raciocinar com acerto e exprimir com clareza as próprias ideias, e isto será 

de grande valor para um bom desempenho diante das exigências do futuro. 

As exigências do Plano de Estudos da Companhia de Jesus seguiam as orientações 

do seu fundador, Santo Inácio de Loyola, que em seus escritos orienta uma educação que 

tenha como base a verdade. No preâmbulo da IV parte das Constituições lembra o fundador 

de que a finalidade da Companhia de Jesus é levar as almas ao fim ao qual foram criadas, 

que é a sua salvação e a glória de Deus, diz Franca (2019) que, 

[...] glória de Deus é a manifestação das perfeições e excelências divinas 

na realização perfeita dos planos da obra criadora e redentora. Levar o 

homem ao conhecimento e à consecução deste magnífico destino é, a um 

tempo, salvar o homem e glorificar a Deus (FRANCA, 2019, p. 73). 

 

Sendo assim, o ideal da Companhia de Jesus é a perfeição humana, através do 

desenvolvimento intelectual, das letras, unido ao desenvolvimento das virtudes, visando a 

maior Glória de Deus. 

 
4 A FORMAÇÃO HUMANÍSTICA E A PEDAGOGIA ATIVA DA COMPANHIA 

DE JESUS 

 
A organização interna dos colégios da Companhia de Jesus é inspirada no Modus 

parisiensis o que influenciou na elaboração do Ratio Studiorum que possui na sua 

metodologia traços e métodos da universidade de Paris. Os regramentos e detalhamento das 

funções e atribuições de cada um dos responsáveis e a forma de cumpri-las, a divisão das 

classes e os níveis a ser atingidos, é típico do Modus Parisiensis (STORCK, 2016). 

Dentro da organização dos colégios a parte que se destaca e que é mais desenvolvida 

no Ratio é a metodologia. A metodologia faz compreender os processos didáticos usados 

com o fim da transmissão de conhecimentos e, principalmente, assegurar êxito no esforço 

pedagógico dos professores (FRANCA, 2019). É importante destacar a formação 

Humanística dentro da organização dos colégios e universidades da Companhia de Jesus, 

que é traço do século XVI, período Renascentista. 

Segundo Storck (2016), o principal objetivo com a formação humanística era, 

“alcançar a eloquência perfeita, que não consistia unicamente na facilidade para falar, 

escrever e comunicar as próprias ideias com facilidade e elegância, mas na capacidade de 

raciocinar e expressar-se harmonizando virtude com as letras” (STORCK, 2016, p. 153). 

Esta formação a que o Ratio mirava buscava fazer com que os alunos expressassem-se 

com uma linguagem clara e correta e dentro das humanidades a expressão fosse bela e 

elegante (FRANCA, 2019). 
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De acordo com o Padre Leonel Franca (2019), o desenvolvimento da linguagem na 

formação do homem é primordial, pois 

[...] só pela palavra pode o autor atingir o espírito do aluno; [...] A 

linguagem é a expressão do espírito, e, portanto, com a prova de sua 

existência, a medida do seu desenvolvimento. [...] Através da expressão 

pode, portanto, o professor, exercitar a atividade interior do estudante e 

medir-lhe e orientar-lhe o progresso. A linguagem é, pois, o instrumento 

natural da formação humana (FRANCA, 2019, p. 77). 

 

Predominava uma pedagogia essencialmente ativa dentro da didática dos jesuítas, 

o conteúdo deveria ser transmitido de forma viva, a literatura era viva e agradável, tudo 

era pensado para que o aluno não tivesse sua atenção distraída durante as aulas. Por isso, “a 

simples organização da aula já é significativa” (FRANCA, 2019, p. 78). Para o Padre Leonel 

Franca (2019), a grande preocupação do professor deveria ser manter a atenção sempre 

alerta do aluno e fazer com que o mesmo desperte interesse pelas atividades. 

Nesta fase dos jovens, salienta Franca (2019), o educador deve esforçar-se para 

desenvolver as capacidades naturais, em ensinar-lhe a servir-se da imaginação, da 

inteligência e da razão para todos os ofícios da vida. A essência da pedagogia ativa se faz 

justamente nesta missão que o mestre tem em transformar o ambiente da aula vivo e 

apelar sempre para a atividade do jovem. 

A memorização e a repetição eram as formas mais usadas e com maior eficaz quanto 

a apropriação dos conteúdos e das competências. Como também a preleção que “é o centro 

de gravidade do sistema didático do Ratio” (FRANCA, 2019, p. 55), a leitura antecipada 

das lições que o aluno irá estudar. Nas palavras de Miranda, 

[...] o que mais se salienta nessas práticas é a ausência de quaisquer 

preconceitos contra a memória ou contra a repetição; pelo contrário, 

pressupõe a noção clara de que a aprendizagem é um processo pessoal que 

envolve mais do que o intelecto, ou a simples percepção (MIRANDA, 

2011, p. 482). 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Miranda (2011), esta forma de atividade prática constante, a 

pedagogia ativa, dentro do Ratio Studiorum, desvela uma sólida concepção de educação que 

aliava a transmissão e criação do conteúdo ao desenvolvimento pessoal e humano das 

faculdades do pensamento, imaginação, linguagem e memória dos alunos, atrelado ao 

desenvolvimento das virtudes. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A pedagogia ativa do Ratio Studiorum tem na sua essência o modus operandi da 

Companhia de Jesus, pois mesmo não sendo um tratado ou concepção pedagógica, o 

princípio educacional traz nas suas entrelinhas métodos e didáticas eficazes para o ensino 

e desenvolvimento da aprendizagem e de todas as faculdades intelectuais dos alunos. Uma 

pedagogia ativa que instruía os mestres sobre a formação moral e a importância de serem 

exemplos vivos para os alunos. Como diz o padre Leonel Franca (2019), dominar as paixões 

e as tendências impulsivas já os leva a um desenvolvimento fecundo, além do caráter 

humano. 

A formação humanística unida a pedagogia ativa colaborava na formação 

intelectual, no desenvolvimento do homem enquanto protagonista da história, no 

conhecimento dos clássicos, das línguas vernáculas, do desenvolvimento da escrita e da 

linguagem, do belo e eloquente. 

Diante disso, conclui-se que o Ratio deixou marcas positivas para a formação da 

prática pedagógica dos tempos modernos, de um valor perene que buscou ao longo de 

anos instruir homens para os misteres da vida social e espiritual, elevando o profissional 

educador e a sua missão e vocação, desenvolvendo virtudes e as capacidades intelectuais 

através de práticas reais, literatura e gramática vivas. A Companhia de Jesus mostra o 

professor como este mestre que, através de orientações e transmissão de conteúdos guia o 

aluno a perfeição, visando a salvação do mesmo e a glória de Deus. 
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RESUMO: A Pedagogia no espaço hospitalar contribui significativamente na promoção da 

continuidade do processo de tratamento e educacional do aluno/paciente hospitalizado, 

respeitando suas necessidades e favorecendo seu retorno à escola na construção de um 

conhecimento significativo e para o seu desenvolvimento integral no que concerne os 

aspectos físico, mental e socioemocional. Neste sentido, o objetivo geral deste artigo é 

abordar a Pedagogia Hospitalar e a atuação do pedagogo em espaços não escolares, de forma 

a compreender a Pedagogia Hospitalar como campo de exercício profissional do licenciado 

em Pedagogia. Assim, percebe-se a importância do atendimento educacional no espaço 

hospitalar no processo de recuperação do paciente, pois este acompanhamento pedagógico 

possibilita para o aluno/paciente acima de tudo sua autoestima e sua melhora no processo 

socioeducacional, com isso, garantindo o seu pleno desenvolvimento de escolarização. A 

pesquisa teve como base fundamentos teóricos de Farfus (2012), Fontes (2008), 

Vasconcelos (2001) dentre outros, em que trazem concepções acerca da importância da 

Pedagogia Hospitalar em espaços não escolares. O artigo está fundamentado na revisão 

bibliográfica numa abordagem metodológica qualitativa segundo teorias de Richardson 

(2017). 

Palavras-chave: Aluno/paciente. Atuação Docente. Pedagogia Hospitalar. 

 

ABSTRACT: Pedagogy in the hospital space contributes significantly in promoting the 

continuity of the treatment and educational process of the student / hospitalized patient, 

respecting their needs and favoring their return to school in the construction of meaningful 

knowledge and for their integral development with regard to the physical aspects, mental 

and socioemotional. In this sense, the general objective of this article is to approach hospital 

pedagogy and the role of the pedagogue in non-school spaces, in order to understand 

hospital pedagogy as a field of professional practice for the Pedagogy graduate. Thus, it is 

perceived the importance of educational assistance in the hospital space in the patient's 

recovery process, as this pedagogical follow-up allows the student / patient above all their 

self-esteem and their improvement in the socio-educational process, thereby ensuring their 

full development. schooling. The research was based on the theoretical foundations of 

Libâneo (2002), Farfus (2012), Vasconcelos (2001) among others, in which they bring 

conceptions about the importance of Hospital Pedagogy in non-school spaces. The article 

is based on the bibliographic review in a qualitative methodological approach according 

to the theories of Richardson (2017). 

Keywords: Student / patient. Teaching Performance. Hospital Pedagogy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Na sociedade contemporânea, a pedagogia hospitalar se torna uma realidade no 

vasto leque de atuação do pedagogo, pois é um processo alternativo de educação que 

ultrapassa os métodos de ensino tradicional da escola, buscando dentro da educação formas 

de apoiar o paciente no hospital. É um atendimento educacional que pode auxiliar no 

processo de recuperação do aluno/paciente em seu desenvolvimento socioeducacional, 

mailto:marina97@sousaoluis.com.br
mailto:arina97@sousaoluis.com.br
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caracterizado como uma nova modalidade educacional. 

Conforme a Diretriz Curricular Nacional para o curso de Graduação em Pedagogia, 

licenciatura do artigo 5º, inciso IV da resolução CNE/CP n° 1, de 15 de maio de 2006, 

afirma que, o egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: “trabalhar, em espaços 

escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do 

desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo. 

Logo, segundo Farfus (2012), a atuação de profissionais da educação não se restringe 

mais em ambientes formais de educação, pelo contrário, seu processo de formação deve 

contemplar múltiplos espaços de atuação, como empresas, hospitais, associações que 

promovem ações educativas e que complementam muitas vezes o processo de educação 

formal ministrado em contextos escolares. 

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo geral compreender a Pedagogia 

Hospitalar como campo de exercício profissional do licenciado em Pedagogia. Assim, a 

justificativa da realização desse trabalho, perpassa pela necessidade da realização de um 

estudo científico acerca da atuação do Pedagogo em espaços não formais, em que se discuta 

como este profissional pode vir a contribuir com a promoção da garantia à continuidade dos 

estudos dos alunos hospitalizados, visando um conhecimento significativo e 

contextualizado voltado para o seu pleno desenvolvimento e seu aperfeiçoamento humano. 

Desta forma, esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, sendo um trabalho 

de revisão bibliográfica segundo Richardson (2017), com finalidade de aprofundar as 

análises conforme teóricos na área, por meio de sites acadêmicos, revistas, artigos 

científicos, e concepções dos autores como Farfus (2012), Fontes (2008), Matos (2014), 

Vasconcelos (2001) dentre outros. 

 

 

 

 

 
2 ASPECTOS GERAIS DA PEDAGOGIA HOSPITALAR 

 

 
Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde constitui-se ao estado 

de completo bem-estar físico, mental e social, incluindo suas emoções e relações sociais. 

Assim na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, 

[...] Art.196, saúde é o direito de todos e dever do Estado, garantido 

mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de 

doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 

serviços para sua promoção, proteção e recuperação. 

Segundo Esteves (2008) e Amorim (2011), a Pedagogia Hospitalar originou-se por 

volta de 1935 na França, quando Henri Sellier, prefeito da cidade de Suresnes, inaugurou 
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a primeira classe hospitalar para atender crianças em idade escolar que haviam sido 

vítimas de acidentes decorrentes pela Segunda Guerra Mundial que envolveu quase todas 

as nações no período de 1939 a 1945. Desta forma, com a grande relevância e importância 

desse acompanhamento, para com as crianças incapacitadas de irem à escola por problemas 

de saúde, sucessivamente, outros países europeus seguiram seu exemplo acerca de 

atendimento das crianças hospitalizadas. 

No ano de 1939, foi criado na França o Centro Nacional de Estudos e de Formação 

para a Infância Inadaptadas (CNEFEI) objetivando a formação de professores para o 

exercício da Pedagogia Hospitalar em institutos especiais e em hospitais. Neste mesmo, ano 

é criado o cargo de Professor Hospitalar pelo Ministério da Educação da França (ESTEVES 

2008). 

Amorim (2011) aborda que no Brasil, a Classe Hospitalar, surgiu na cidade do Rio 

de Janeiro em agosto de 1950, no Hospital Menino Jesus, na qual permanece atuando com 

a modalidade de atendimento educacional até nos dias de hoje. 

Sendo a educação um direito de todos garantido por lei, os alunos que necessitam de 

uma hospitalização por um período longo, como no caso de pacientes em tratamento e 

acidentados têm direito a educação no espaço hospitalar, possibilitando a sua integração 

contínua ao processo de escolarização durante sua internação. 

Com isso, encontra-se também amparo para os estudantes que necessitam de 

educação especial hospitalizados no Decreto Lei nº 1044/69, em seu art. 1º que diz: São 

considerados merecedores de tratamento excepcional os alunos de qualquer nível de ensino, 

portadores de afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismo ou outras 

condições mórbidas, determinando distúrbios agudos ou agudizados, caracterizados por 

incapacidade física relativa, incompatível com a frequência aos trabalhos escolares; desde 

que se verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais necessárias para o 

prosseguimento da atividade escolar em novos moldes. 

Logo, este Decreto da Lei 1044/69 assegura o prosseguimento dos estudos dos 

alunos/pacientes que se encontram convalescentes, auxiliando-os com acompanhamento 

dos estudos no contexto escolar, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde e as 

possibilidades do espaço em que estão hospitalizados. 

Com base nas abordagens históricas acima supracitadas, podemos compreender a 

Pedagogia Hospitalar como uma modalidade na qual sua intervenção, tem como finalidade 

proporcionar o acompanhamento pedagógico do aluno/paciente, quando este estiver 

impossibilitado de frequentar o espaço escolar regular, para que deste modo, seu processo 

de ensino-aprendizagem esteja resguardado conforme Resolução n° 41, de 13 de outubro de 

1995 que dispõe sobre os direitos das crianças e dos adolescentes hospitalizados, em que, 

em seu item 9, afirma que estes, possuem o direito de desfrutar de alguma forma de 
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recreação, de programas de educação para a saúde, acompanhamento do currículo escolar, 

durante sua permanência no âmbito hospitalar. 

Acerca disso, considera-se o campo hospitalar como uma modalidade de ensino, a 

qual torna-se necessária a atuação do Pedagogo, de modo que possibilitando a integração 

contínua do aluno/paciente ao processo educacional durante sua internação para que desse 

modo continue acompanhando o currículo escolar e o seu desenvolvimento no processo 

socioeducativo e para o seu desenvolvimento integral. 

 
3 ATUAÇÃO DOCENTE NO ÂMBITO HOSPITALAR 

 

 

A atuação pedagógica, tem em sua base o papel de mediador e articulador da 

aprendizagem, ao qual toma sua abordagem atrelada ao desenvolvimento educacional e 

social do educando. Neste sentido, o Pedagogo hospitalar deve atuar com uma educação 

para a diversidade humana e com diversas experiências culturais, buscando em sua prática 

identificar as necessidades individuais de cada educando, com isso, propondo assim 

procedimentos didáticos pedagógicos adequados ao processo de ensino aprendizagem dos 

alunos/pacientes. 

Uma vez que é determinante que o processo educacional não acontece tão somente 

na instancia escolar predial, mas em todos os segmentos da sociedade, como aborda Frisson 

(2004), 

[...] na escola, na sociedade, na empresa, em espaços formais ou não formais, 

escolares ou não escolares, estamos constantemente aprendendo e ensinando. 

Assim, como não há forma única nem modelo exclusivo de educação, a escola 

não é o único em que ela acontece e, talvez, nem seja o mais importante. As 

transformações contemporâneas contribuíram para consolidar o entendimento 

da educação como fenômeno multifacetado, que ocorre em muitos lugares, 

institucionais ou não, sob várias modalidades (FRISSON, 2004, p. 88). 

 

 

 

Assim, a atuação do Pedagogo no âmbito hospitalar perpassa em ser mediador e 

articulador do desenvolvimento de aprendizagem, tendo em seu trabalho pedagógico a 

organização do planejamento e ações agrupadas com a equipe médica e coordenação escolar 

a qual o aluno/paciente faz parte no processo escolar formal, buscando compreender as 

necessidades e possibilidades quanto ao quadro clínico e melhor abordagem educacional. 

Desta forma, respeitando as singularidades e particularidades quanto ao desenvolvimento e 

a não interferência no processo de tratamento clínico. 

Para Matos (2014), para integrar uma equipe multidisciplinar, o docente precisa ter 

formação pedagógica, preferencialmente em Educação Especial ou em curso de Pedagogia 

ou ainda, especialização em Pedagogia Hospitalar e Educação Inclusiva, não adianta ter 

uma graduação, ele precisa se capacitar, se especializar, para poder exercer este trabalho e 
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ter um bom rendimento e resultado com os seus alunos. 

Todavia, atuar como Pedagogo dentro da classe hospitalar requer um cuidado 

redobrado, pois lidar com indivíduos que se encontram em um estado crítico de saúde é 

ainda mais complicado, já que a enfermidade afeta a autoestima, socialização e em 

determinadas circunstâncias dificulta o processo de desenvolvimento e aprendizagem. 

Como aborda Vasconcelos (2001), o Pedagogo, na hora do atendimento pedagógico, 

deverá ter seu olhar voltado para o desenvolvimento global do indivíduo, buscando 

proporcionar seu aperfeiçoamento humano, visando construir uma consciência onde, o 

sentimento, a integração e a razão cultural valorizem o indivíduo, possibilitando acima de 

tudo sua autoestima e sua melhora através de um atendimento humanizado. 

Assim, o papel do docente no âmbito hospitalar não é apenas adquirir espaços 

lúdicos com ênfase no entretenimento para que o aluno/paciente apenas esqueça que está 

doente num hospital, mas ter uma atuação pedagógica através de práticas lúdicas educativas 

para cooperar com o processo efetivo de construção da aprendizagem destes estudantes, 

voltada para um conhecimento mais significativo e contextualizado, em experiências 

adquiridas ao longo do ato de brincar, que aflore as suas capacidades cognitivas, e 

consequentemente, estimulem o cérebro para o desenvolvimento intelectual, físico, efetivo 

e socioeducativo. Vale salientar que o docente deve, ainda, ter conhecimento prévio sobre 

o tratamento e as condições de cada aluno/paciente, envolvendo conhecimentos 

significativos atrelados as necessidades clínicas e afetivas que envolvem este aluno, de 

modo que consiga adequar e adaptar o ambiente hospitalar para um desenvolvimento 

educativo eficaz. 

 

 

 
4 AS CONTRIBUIÇÕES DA PEDAGOGIA HOSPITALAR NO PROCESSO 

EDUCACIONAL DO ALUNO/PACIENTE 

 
 

A Pedagogia Hospitalar propicia a evolução no processo de tratamento e 

educacional do aluno/paciente, contribuindo para o regresso à sua rotina escolar após sua 

hospitalização. Sendo assim, as práticas pedagógicas por meio do contexto lúdico no espaço 

hospitalar permitem que estes alunos participem, apreendam e desenvolvam suas 

capacidades cognitivas e potencialidades, que por meio de um atendimento humanizado 

atrelado ao tratamento clínico, pois possibilita acima de tudo sua autoestima e sua melhora 

no processo educacional, com isso, garantindo a sua permanência e o seu pleno 

desenvolvimento escolar. 

Desse modo, faz-se necessário trazer para o espaço hospitalar atividades 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

25
37 

 

 

pedagógicas lúdicas que favoreçam a motivação e participação do aluno/paciente escolar 

hospitalizado integrada a educação e a saúde. Diante disto, cabe mencionar segundo 

Matos e Mugiatti (2014) enfatizam que, 

[...] observa-se que a continuidade dos estudos paralelamente ao 

internamento, traz maior vigor às forças vitais da criança e adolescentes 

hospitalizadas, como estímulo motivacional, induzindo-o a se tornar 

mais participante e produtivo, com vistas a uma efetiva recuperação. Tal 

fato, além de gerar uma integração e participação ativa que entusiasmam 

o escolar hospitalizado, pelo efeito da continuidade da realidade externa, 

contribui, ainda de forma subconsciente, para o desencadeamento da 

vontade premente de necessidade de cura, ou seja, nasce uma 

predisposição que facilita sua cura e abrevia o seu retorno ao meio a que 

estava integrado (MATOS; MUGIATTI, 2014, p. 72). 

 

Nessa perspectiva Fontes (2008) traz duas formas de contribuição da Pedagogia 

Hospitalar para o bem-estar do aluno hospitalizado. A primeira acontece por meio do 

contexto lúdico como meio de comunicação e distração, enquanto a segunda contribuição 

destina-se em conhecer esse ambiente, que muitas vezes é tenebroso, isso ajuda a 

desmistificar, e trazer outros sinônimos, outros meios de atendimento, para assim, fazer com 

que o paciente/aluno deixe parte de seus medos, resistências e possa confiar e se ambientar 

com a equipe multidisciplinar e o espaço, no qual se passa o seu processo de tratamento. 

Ainda, de acordo com Fontes (2008), a Pedagogia Hospitalar se diferencia da pedagogia 

tradicional porque ocorre em ambiente diferente, nesse caso o hospital, e o aprendizado 

busca contribuir para a satisfação do corpo e da mente do educando. 

Vale ressaltar, também, conforme Cunha (1994) que todas as crianças hospitalizadas 

devem ser beneficiadas com as atividades lúdicas, inclusive as que ficam literalmente 

isoladas, sem nenhum contato físico. Esses momentos não devem privar de absolutamente 

ninguém, independentemente do grau em que se encontra o paciente, o pedagogo hospitalar 

pode criar meios em que se adaptem para que o aluno usufrua desse momento. Também é 

necessário aderir alguns cuidados para que não haja propagação de doenças. 

Outras contribuições relevantes que a Pedagogia Hospitalar por meio do contexto 

lúdico propicia ao aluno/paciente, são a liberdade para brincar e explorar, o 

desenvolvimento suas capacidades cognitiva, criativa e da autoestima, que através de um 

trabalho integrado e significativo em equipe para atender as necessidades básicas ao 

aluno/paciente, desenvolve maior confiança a estes alunos hospitalizados e a seus 

familiares. Assim, estes benefícios refletem para todos os envolvidos no processo de 

hospitalização, principalmente, para o aluno/paciente, modificando o seu cotidiano da 

internação e permitindo que ele transponha as barreiras da doença e os dos seus limites de 

tempo e espaço. 

Portanto, a importância do atendimento educacional no espaço hospitalar, mediante 
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propostas desta nova vertente da Pedagogia, proporciona vários benefícios para todos os 

atores do espaço hospitalar, desde os profissionais da saúde, assim como, a família e o 

paciente escolar hospitalizado que necessitam de atendimento clínico e educacional. Logo, 

o atendimento pedagógico hospitalar possibilita o desenvolvimento 

cognitivo, motor, emocional e social dos alunos hospitalizados, contribuindo para a melhora 

da sua autoestima, e assim, amenizando os seus medos e as suas dores causadas pelo 

tratamento e internação no ambiente hospitalar e consequentemente, dando continuidade 

significativa ao seu vínculo com a escola de ensino regular, de forma a garantir o seu pleno 

desenvolvimento de escolarização. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A pesquisa em questão aborda a tônica da Pedagogia Hospitalar que tem como cunho 

a atuação dos profissionais Pedagogos em espaços não escolares, com a intencionalidade 

de promover uma ação educativa que vai além dos muros da escola. A inserção do 

atendimento educacional no espaço hospitalar é de suma importância, pois promove para 

os alunos/pacientes hospitalizados a continuidade dos seus estudos de forma integral, 

significativo e contextualizado. 

Partindo dessa concepção, vale salientar que o processo da construção da atuação 

pedagógica no espaço hospitalar, deve-se estar fundamentado no contexto da realidade 

desses alunos/pacientes, assim se torna imprescindível ter um planejamento flexível, lúdico, 

participativo e efetivo, em que o pedagogo seja o mediador e estes alunos autônomos no seu 

processo de ensino e aprendizagem, para que assim, mesmo não estando no espaço escolar 

estes pacientes sintam-se incluídos com êxito na sua escolarização nos seus aspectos 

cognitivo, motor, educativo, socioemocional. 

Em suma, a Pedagogia Hospitalar em sua atuação pedagógica atrelada ao tratamento 

clínico proporciona nos alunos/pacientes, não apenas a continuidade do desenvolvimento 

das suas habilidades cognitivas e suas potencialidades, mas também a sua autoestima e 

na afetividade, trazendo de forma significativa melhoras consideráveis no seu quadro 

clínico. Assim, torna-se essencial que a Pedagogia no espaço hospitalar seja efetivada de 

forma dinâmica, criativa, interativa e prazerosa para incluir essas os alunos/pacientes com 

efetividade no seu processo socioeducativo e para o seu pleno desenvolvimento. 
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Milena Santos Eloi Gomes53 

Profa. Dra. Alana Danielly Vasconcelos 54
 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo geral compreender o lugar das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) na educação do século XXI pós pandemia. A 

metodologia do trabalho pauta-se numa abordagem qualitativa, com um trabalho de revisão 

bibliográfica de acordo com Richardson (2017). A elaboração deste artigo justifica-se pela 

necessidade constante de atualização docente, em que os professores, precisam buscar, 

adquirindo novos conhecimentos com relação aos recursos digitais e, aprendendo a fazer 

desses recursos, ferramentas para agregar valor à sua prática pedagógica. No decorrer do 

artigo podemos compreender os papeis do professor e da escola no processo de inclusão 

tecnológica dos estudantes, bem como as contribuições que as TDICS trouxeram para a 

sociedade, especificamente para a educação. Em sequência, conheceremos o ensino híbrido, 

que pode ser considerado a grande aposta para o cenário pós-pandemia, sendo um método 

de ensino que propõe a combinação de momentos presenciais e on-line, dando o aluno o 

papel de protagonista da sua própria aprendizagem. E por fim, concluímos que as pessoas 
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passaram a compreender e incluir a tecnologia e consequentemente perceber como ela é 

benéfica e transformadora. 

Palavras-Chave: Conhecimento. Inclusão. Tecnologia. 

ABSTRACT: This article aims to understand the place of digital information and 

communication technologies (TDIC) in post-pandemic 21st century education. The work 

methodology is based on a qualitative approach, with a bibliographic review work 

according to Richardson (2017). The preparation of this article is justified by the constant 

need for teacher updating, in which teachers need to seek, acquiring new knowledge in 

relation to digital resources and, learning to make these resources, tools to add value to 

their pedagogical practice. Throughout the article, we can understand the roles of the 

teacher and the school in the technological inclusion of students, as well as the 

contributions that TDICS have brought to society, specifically for education. In sequence, 

we will learn about hybrid education, which can be considered the great bet for the post- 

pandemic scenario, being a teaching method that proposes the combination of face-to- face 

and online moments, giving the student the role of protagonist of his own learning . Finally, 

we conclude that people have come to understand and include technology and consequently 

realize how beneficial and transformative it is. 

Keywords: Knowledge. Inclusion. Technology.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

 
Estamos vivendo uma grande era digital, em que as pessoas estão cada vez mais 

conectadas ao mundo digital e aos aparelhos móveis, e diante dessa realidade, nos 

deparamos com grandes desafios enfrentados pelos professores para despertar no aluno o 

interesse pela aula, tornando o aluno parte do processo de ensino aprendizagem, fazendo 

com que o processo aconteça efetivamente, ressaltando que, para aprender de verdade o que 

importa não é apenas a quantidade de conteúdo compartilhado, mas, o quanto aquele 

conteúdo tem significado pro aluno. Por isso, é necessário pensar na sala de aula como um 

lugar de construção de conhecimento através do diálogo. 

Ao se falar em tecnologia na maioria das vezes, as pessoas repercutem o uso de 

maneira negativa, porém, os recursos digitais nos trazem muito mais benefícios do que 

malefícios se usados corretamente, e junto com as metodologias ativas tem se tornado um 

grande aliado dos professores, especialmente nesse momento histórico que é a pandemia do 

COVID-19, que exige mais do que antes, a necessidade desses recursos para dar 
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continuidade ao processo de aprendizagem, visto que o contato presencial precisou ser 

suspenso. 

Partindo desse conceito, este artigo tem como objetivo geral compreender o lugar 

das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na educação do século XXI 

pós pandemia. A metodologia do trabalho pauta-se numa abordagem qualitativa, com um 

trabalho de revisão bibliográfica de acordo com Richardson (2017). 

Pensar em uma aula lúdica e interativa nem sempre é fácil, pois a formação inicial 

acaba não preparando de forma suficiente para lidar com a TDIC e a era digital, fazendo 

com que seja necessário buscar uma formação continuada ou aprender por conta própria. 

No decorrer do artigo, trataremos o quão importante a tecnologia vem se tornando 

no nosso dia a dia e como ela tem contribuído para potencializar a educação. Enfatizamos 

também a necessidade de se ter contato com a tecnologia desde a formação inicial para 

que o docente não sinta dificuldade em fazer dela um instrumento de trabalho e assim 

consigam aplicar em sala de aula, garantindo que seus estudantes também terão acesso e 

conhecimento sobre elas para então poderem desfrutar dos seus benefícios em seu cotidiano, 

e estarem capacitados para viver ativamente em sociedade. Vale destacar que, para que essa 

garantia aconteça, o docente e a escola devem caminhar juntos, rumo a construção de uma 

educação que priorize o aluno e respeite suas subjetividades. 

No tocante ao momento crítico em que vivemos, abordaremos como a tecnologia 

tem sido extremamente necessária para que os alunos continuassem tendo acesso a 

aprendizagem e conheceremos um pouco sobre o ensino híbrido, uma grande aposta para 

o cenário educacional pós pandemia, que dá ao aluno parte da responsabilidade sobre a 

aprendizagem, buscando que ele alcance uma postura participativa e protagonista. 

Explicaremos também o que diferencia o ensino híbrido do ensino enriquecido por 

tecnologias e quais são as vantagens de fazer uso dele. 

A elaboração deste artigo justifica-se pela necessidade constante de atualização 

docente, em que os professores, precisam buscar, adquirindo novos conhecimentos com 

relação aos recursos digitais e, aprendendo a fazer desses recursos, ferramentas para 

agregar valor à sua prática pedagógica, principalmente nos dias de hoje onde estão presentes 

os nativos digitais, ou seja, aqueles que já nasceram na era da tecnologia digital. 

 
2 O PROFESSOR E A ESCOLA NO PROCESSO DE INCLUSÃO 

TECNOLÓGICA 

 

“Quando se fala em tecnologia, costuma-se imaginar apenas máquinas como 

computadores e robôs, no entanto tecnologia é um conjunto de conhecimentos aplicados em 

um determinado ramo ou atividade” (DE MELO; ZANONI, 2018 p. 4). Porém, não se 

resume apenas a essas inovações digitais, tecnologia é tudo aquilo que é criado a partir de 
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uma necessidade do homem. 

A invenção da energia elétrica, por exemplo, que hoje consideramos como algo 

extremamente necessário para nossa sobrevivência, houve um tempo em que não existia e 

que partiu do pensamento de alguém, isso também é tecnologia. A tecnologia digital que 

hoje conhecemos é fruto do aprimoramento do pensamento humano aplicado na tecnologia 

no decorrer dos anos. 

O homem então com seu raciocínio foi moldando a tecnologia e então virou a 

tecnologia digital, com a tecnologia digital, o homem criou diversos objetos 

como: carros, celulares e a maior delas, o computador, que através do computador 

foi possível facilitar e diversificar o leque de criação, tendo então a tecnologia 

digital, a fim de usa-la para fazer o bem, ele a utilizou para fins de saúde, 

segurança e educação, a mais importante delas foi a educação que com ela o 

homem pode passar sua cultura de geração em geração sempre aprimorando a 

tecnologia digital para facilitar em sua aprendizagem (DA SILVA SANTOS; 

VASCONCELOS, 2019, p. 85). 

 

De acordo com De Melo e Zanoni (2018) a principal função da tecnologia no 

ambiente pedagógico é facilitar o acesso a informações. E não só no ambiente pedagógico, 

a tecnologia está ocupando o lugar de uma ferramenta indispensável na rotina da sociedade, 

facilitando tarefas que antes eram consideradas complexas. Diante disso, compreende-se 

que a escola tem um papel fundamental no processo de inserção da tecnologia no cotidiano 

do estudante, principalmente por ser um ambiente em que, ele passa grande parte do seu 

tempo, sendo, portanto, responsável pela formação intelectual e cultural do aluno. 

Para Libâneo (2004), no tocante a escola e a sua função social, existem cinco 

objetivos centrais que ela precisa alcançar. O primeiro deles aborda que é necessário 

desenvolver as capacidades cognitivas, operativas e sociais do aluno, por meio dos 

conteúdos trabalhados. O segundo diz que é necessário fortalecer a subjetividade e a 

identidade cultural dos alunos, além do desenvolvimento da criatividade, da sensibilidade 

e da imaginação. O terceiro traz a importância de preparar o aluno para o trabalho e para 

saber lidar com a sociedade tecnológica e comunicacional (...). Em sequência, no quarto 

objetivo, Libâneo também afirma que é necessário formar um cidadão capaz de interferir 

criticamente na realidade social para transformá-la e não apenas servir de mão de obra 

para o mercado de trabalho. E por fim, no quinto objetivo, trata o desenvolvimento da 

formação para valores éticos, ou seja, traços de caráter, qualidades morais. 

Com isso, destaca-se que o professor, tem o papel de junto a escola, garantir que a 

aprendizagem de fato aconteça e que o aluno seja incluído em sua totalidade, inclusive no 

âmbito tecnológico. Devem juntos, conforme as palavras de Vasconcelos, Ferrete e De Lima 

(2020) “Pensar em uma educação comprometida com a construção de uma sociedade mais 

igualitária e democrática (p.4)”, sempre trabalhando com a interação e o diálogo, buscando 

explorar o pensamento crítico, a capacidade de questionamento do aluno e a autonomia, 

levando em consideração que cada aluno tem um ritmo de aprendizagem que precisa ser 
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respeitado. 

De acordo com Vasconcelos, Ferrete e De Lima (2020), é de suma importância que 

desde a formação inicial, os futuros professores, alunos das licenciaturas, tenham o contato 

com as TDICs para assim inseri-las posteriormente em suas práticas na sala de aula. Assim, 

com relação a formação docente, os incisos 2° e 3° do artigo 62, da Lei n° 9394/96, 

conhecida como Lei de Diretrizes e Bases (LDB) diz que, 

[...] § 2° A formação continuada e a capacitação dos profissionais do magistério 

deverão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância; 

§ 3°A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao ensino 

presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias de educação 

a distância (BRASIL, 1996). 

 

Ou seja, enfatiza a importância de os profissionais da educação terem contato com 

as tecnologias durante as formações, para assim, consequentemente, tornarem-se 

familiarizados com elas. 

Dessa forma, considera-se que, para estar preparado para manusear as ferramentas 

digitais, o professor deve buscar aprimoramento contínuo, visto que a tecnologia se renova 

constantemente e para acompanhar tais mudanças é preciso estar sempre se atualizando. 

Além de estar capacitado é importante que o professor goste do que faz e não busque apenas 

conquistar um diploma, o professor motivado transmite para o aluno o prazer pelas aulas e 

pelo que faz, refletindo assim no futuro profissional daquele estudante, formando 

profissionais dedicados e comprometidos pela profissão. 

 
3 O ENSINO HÍBRIDO COMO PROPOSTA METODOLÓGICA 

 

 

No ano de 2020, a pandemia do COVID-19 atingiu todas as esferas sociais a nível 

mundial, interrompendo vidas, fechando comércios, e por ser um vírus desconhecido e 

perigoso, tem causado medo nas pessoas. Para garantir que a propagação diminuísse, houve 

a necessidade de tomar medidas preventivas severas e dentre estas, a que causou mais 

impacto na sociedade com certeza foi o isolamento social, fazendo com que as 

pessoas reorganizassem sua rotina e olhasse mais para si e para aqueles que estão ao seu 

redor, o que muitas vezes o dia a dia corrido não permitia. 

Dentre as áreas afetadas, enfatizamos aqui a educação, onde o contato físico entre 

professor e aluno teve que ser interrompido, precisando então repensar uma forma de dar 

continuidade a aprendizagem. Sem dúvidas a tecnologia foi crucial para que o aluno não 

tivesse prejuízos na sua trajetória escolar, trazendo à tona o ensino on-line, uma modalidade 

de ensino que vinha cada vez mais ganhando espaço nas instituições de ensino superior, e 

que agora de certa forma passaria a fazer parte também das escolas, tornando as interações 

virtualizadas. 
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As metodologias ativas têm como objetivo principal incluir o estudante no 

processo de ensino-aprendizagem de maneira que participem considerando a 

participação direta na resolução de problemas e demandas sociais que 

proporcionem assimilar o conhecimento através de uma participação efetiva 

(DE OLIVEIRA, 2021, p. 924). 

 

O ensino híbrido pode ser considerado a grande aposta para o cenário pós- pandemia, 

sendo um método de ensino que propõe a combinação de momentos presenciais e on-line, 

dando o aluno o papel de protagonista da sua própria aprendizagem, não mais recebendo os 

conteúdos prontos do professor, mas construindo-os junto com ele, e o professor por sua 

vez, passa a ser mediador do processo, não entregando totalmente a responsabilidade para 

o aluno, mas também não sendo o completo detentor do saber, levando em consideração 

que cada aluno tem um ritmo de aprendizagem diferente e respeitando essa subjetividade. 

Muitas vezes o ensino híbrido é confundido com o ensino enriquecido por 

tecnologias, que de acordo com Horn, Staker e Christensen (2015), tem as características 

do ensino tradicional, onde o formato pedagógico é preferencialmente presencial, porém 

tem melhorias digitais e faz uso das tecnologias, como lousas digitais, acesso a dispositivos 

com internet, livros digitais, entre outros. E a inserção desses recursos agregam valor ao 

ensino presencial, porém o foco ainda continua sendo o contato físico na sala de aula. 

Ainda sobre Horn, Staker e Christensen (2015), eles conceituam o ensino híbrido 

em três partes, primeiro, como “qualquer programa educacional formal no qual um 

estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento 

de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou o ritmo (HORN; STAKER; 

CHRISTENSEN, p. 45)”. Em sequência, “o estudante aprende, pelo menos em parte, em 

um local físico supervisionado longe de casa (HORN; STAKER; CHRISTENSEN, p. 45)” 

reforçando que existe a união de momentos presenciais e on- line. 

Por fim, “as modalidades, ao longo do caminho de aprendizagem de cada estudante 

em um curso ou uma matéria, estão conectadas para fornecer uma experiência de 

aprendizagem integrada (HORN; STAKER; CHRISTENSEN, p. 46)”. Em outras palavras, 

não basta combinar os dois momentos, é preciso que haja uma conexão entre eles, que um 

complemente o outro, para que exista uma harmonia e eficácia no processo da 

aprendizagem. 

De Oliveira (2021), cita algumas vantagens do ensino híbrido. Sendo elas, 

• Maior engajamento dos estudantes em busca do aprendizado, criando 

autonomia; 

• Ampliação do potencial da ação efetiva e eficaz educativa a partir de 

intervenções individuais; 

• Fusão do ensino presencial com o ensino a distância considerando que os dois 

modelos se complementem e ofereçam diferentes maneiras de se ensinar e 

aprender determinado conteúdo; 

• Planejamento personalizado e acompanhamento de cada estudante, como ser 

único e não coletivo do processo ensino-aprendizagem; 

• Oferta de experiências de aprendizagem que estejam ligadas às diferentes 

formas de construir o conhecimento e de aprender dos estudantes; 
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• Aproximação da realidade escolar/acadêmica do estudante com suas vivências 

do cotidiano e explorando suas capacidades fora da sala de aula; 

• Melhor aproveitamento do tempo do professor com mais engajamento e 

redução de custos para as instituições de ensino (DE OLIVEIRA, 2021, p. 929). 

 

Segundo Rolindo (2019), o ensino híbrido se diferencia dos acessos livres a assuntos 

na internet pois tudo que será trabalhado foi pensado intencionalmente para a disciplina em 

questão, e os momentos presenciais contam com a supervisão do professor, valorizando as 

relações interpessoais. Assim, o aluno se sente acolhido de certa forma, por ter esse contato 

físico com o seu professor. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Diante das discussões abordadas, podemos perceber que os recursos digitais são uma 

ferramenta bastante importante e que tem contribuído significativamente para a otimização 

do ensino em todas as etapas, desde a educação infantil até a formação continuada, além das 

contribuições no cotidiano da sociedade, como foi tratado anteriormente. 

Com base em nossos estudos podemos dizer que as TDICS, já vinham contribuindo 

socialmente e se tornaram ainda mais essenciais durante essa pandemia que trouxe consigo 

a necessidade de sair da zona de conforto e repensar a rotina, ganhando um espaço que antes 

jamais ocupava. As pessoas passaram a compreender e incluir a tecnologia e 

consequentemente perceber como ela é benéfica e transformadora. 

No âmbito escolar, área que enfatizamos na pesquisa, é preciso repensar a forma 

de ensinar, inovar para que os alunos tenham contato e dominem tais recursos, requisito 

 

que será indispensável no cenário pós pandemia. Mas para que isso aconteça, exige uma 

responsabilidade do professor e da escola no sentido de estar capacitado para lidar com a 

tecnologia e tornar a aprendizagem interativa e dialógica. 

Por fim, enfatizamos que o estudo não se esgota, se atualiza e se aperfeiçoa 

constantemente, assim como a tecnologia, então, sugere-se que sejam realizadas outras 

pesquisas sobre as contribuições das TDICS na sociedade, buscando complementar os 

conhecimentos compartilhados neste trabalho. 
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A CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL E SEU PRIMEIRO CONTATO COM A SALA DE AULA 

 

Paloma Ribeiro Santos55
 

Alana Danielly Vasconcelos56
 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo geral compreender as características 

que a criança com TEA pode vir a apresentar na educação infantil, traçando caminhos 

para que, possíveis docentes possam ter um norte de como trabalhar a inclusão da criança 

autista nas atividades pedagógicas (teórica), conhecendo suas necessidades. Segundo 

Richardson (2017), a metodologia do artigo está pautada na abordagem qualitativa com 

um trabalho de revisão bibliográfica pautado em autores como Gomes (2015), Mendes 

(2010) dentre outros. Uma criança autista ao ser incluída na escola requer muita atenção dos 

professores diante das atividades, segundo Cunha (2013), antes de traçar um método para 

se trabalhar com o educando autista, é necessária a observação, ela sempre será o início de 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

25
50 

 

 

todo o trabalho pedagógico. Inicialmente a criança com TEA mostrará dificuldades, por isso 

que as atividades pedagógicas são ferramentas fundamentais para a aprendizagem dessas 

crianças. É importante de início, assim, o professor, observar o aluno e trazer atividades que 

chame sua atenção para melhorar sua interação. Trabalhar com lúdico é uma das 

ferramentas chaves para ajudar na socialização da criança com TEA, além de trazer 

habilidades e concentração. Portanto, considera-se que, a educação com crianças autistas é 

desafiadora, mas, não impossível. É preciso sim, de um preparo pedagógico maior, ou seja, 

uma educação continuada para assim, entender melhor a área da inclusão e fazer com que 

esta, aconteça. 

Palavras-Chave: Aprendizagem. Autista. Criança. Infantil. 

 
ABSTRACT: The present work has as general objective to understand the characteristics 

that the child with ASD can present in the early childhood education, tracing paths so 

that, possible teachers can have a north of how to work the inclusion of the autistic child 

in the pedagogical activities (theoretical) , knowing your needs. According to Richardson 

(2017), the methodology of the article is based on the qualitative approach with a 

bibliographic review work based on authors such as Gomes (2015), Mendes (2010) among 

others. When an autistic child is included in the school, it requires a lot of attention 

from the teachers regarding the activities, according to Cunha (2013), before drawing up 

a method to work with the autistic student, observation is necessary, it will always be the 

beginning of all the work pedagogical. Initially, the child with ASD will show difficulties, 

which is why pedagogical activities are fundamental tools for the learning of these children. 

It is important, in the beginning, for the teacher to observe the student and bring activities 

that draw his attention to improve his interaction. Working with playfulness is one of the 

key tools to help socialize children with ASD, in addition to bringing skills and 

concentration. Therefore, it is considered that education with autistic children is 

challenging, but not impossible. It is necessary, of a greater pedagogical preparation, that 

is, a continuing education in order to better understand the area of inclusion and make it 

happen. 

Keywords: Learning. Autistic. Kid. Childish. 
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56 Profa. Dra. Orientadora e regente da disciplina de TCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Segundo cunha (2009), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma síndrome 

resultante de causas ainda desconhecidas, porém a genética tem grande importância ao 

 

que diz na manifestação do autismo. Refere-se, assim, a um transtorno complexo com 

sintomas e quadros comportamentais distintos. O tratamento pode ajudar, mas, essa 

síndrome não tem cura. 

Nos dias atuais, mesmo com os avanços na área da inclusão, ainda é muito 

desafiador para o pedagogo. Quando falamos de inclusão devemos pensar também no 

professor, e se perguntar, será que estou realmente preparado? Realmente é um desafio e 

tanto, mas não impossível. A criança com autismo sente muitas vezes dificuldade em 

interagir com outras pessoas, o comportamento deles podem ser: agressivos e inquietos. 

Na educação inclusiva e os encontros em Educação apresentem mais trabalhos 

nesta temática percebemos que, na prática, em muitas salas de aula, o que é proposto parece 

não ser compreendido. A falta de preparo especializado, carência de materiais e atividades 

padronizadas, o pouco tempo para planejamento colaborativo, a infraestrutura precária, 

baixos recursos e outros aspectos, podem ser possíveis razões pelas quais ainda não vivemos 

uma verdadeira inclusão. 

Segundo Gomes (2015), a aprendizagem cooperativa deverá ser utilizada como um 

meio facilitador da inclusão de alunos com deficiências, atendendo a diversidade destes 
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alunos e que esse modelo pedagógico pode ser utilizado como estratégia para o 

desenvolvimento de interações positivas entre alunos visto que a ajuda entre os mesmos é 

fundamental. Sabendo-se da aflição pela qual se passa diante do desconhecido, e que não 

devemos esquecer as responsabilidades para com o aprendizado de todos os alunos. 

Portanto é essencial que o pedagogo planeje estratégias para o desenvolvimento e 

aprendizagem de todos, porque logo quando uma criança autista chega na escola não será 

imediato a aceitação de todas as atividades, é ideal que o professor tente conhecer esse 

aluno, seja observando-o durante as primeiras semanas de aula, e uma conversa com os 

responsáveis. 

Sendo assim, esse artigo tem como objetivo geral compreender as características que 

a criança com TEA pode vir a apresentar na educação infantil, traçando caminhos para 

que, possíveis docentes possam ter um norte de como trabalhar a inclusão da criança autista 

nas atividades pedagógicas (teórica), conhecendo suas necessidades e auxiliando em sua 

adaptação no ambiente escolar. Com isso, a metodologia do artigo está pautada na 

abordagem qualitativa com um trabalho de revisão bibliográfica de acordo com Richardson 

2017. 

 

2 A CRIANÇA AUTISTA E SEU PRIMEIRO CONTATO COM A SALA DE 

AULA 

 

As atividades pedagógicas é uma ótima ferramenta para auxiliar a criança com 

TEA, principalmente quando é o primeiro contato dessa criança na sala de aula. 

Segundo Cunha (2013) antes de traçar um método para se trabalhar com o 

educando autista, é necessária a observação, ela sempre será o inicio de todo o trabalho 

pedagógico. Através da observação o professor poderá descobrir o que o aluno gosta o que 

funciona para ele, e a partir daí procurar estratégias de ensino. 

O autor também aponta que é bom sempre elogiar o aluno ao final de cada atividade, 

inclusive procurando propor atividades que ele já tenha certo domínio, para que assim tenha 

interesse em realizá-las. 

A entrada dos estudantes com TEA no sistema de ensino regular deve ser vista para 

além de imposição da legislação atual. “É preciso pensar sobre como poderíamos educar 

os alunos com autismo de maneira que eles possam gozar do direito à cidadania e usufruir 

do desenvolvimento e das possibilidades de aprendizagem” (SERRA, 2008, p. 115). Refletir 

sobre o processo de entrada desses estudantes, requer mudanças que diminuam os hiatos 

existentes entre a escolarização e o prescrito nas políticas públicas. Caiado (2003, p. 24) 

salienta que “[...] o estado tem o dever de criar condições para que todas as crianças e jovens 

em idade escolar tenham acesso à escola e permaneçam nela”. 

Também são abordados alguns pontos importantes que devem ser observados e 
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trabalhados pelo professor, dando dicas de atividades que poderão ser realizadas em salas 

de aula, desenvolvendo assim as habilidades específicas que veremos a seguir. 

Para manter o foco de atenção, o ideal é que o professor procure de início, realizar 

atividades mais curtas, para que o aluno não canse e nem se disperse, e depois vá 

aumentando o tempo da atividade gradativamente, para que possa buscar aumentar a 

capacidade de atenção na mesma. 

Precisamente, Mendes (2010) destaca que, 

[...] em resumo, os estudos sobre o impacto da inclusão indicam que a 

participação e pertinência da criança com necessidades educacionais especiais é 

a variável chave e ela depende de atividades específicas que são dirigidas ou 

mediadas pelo professor. Assim, os professores precisam considerar que a 

deficiência é apenas mais uma das características que compõem a diversidade 

na escola (MENDES, 2010, p. 57). 

 

Para Piaget (1990) o jogo desencadeia processos de assimilação e acomodação e o 

conhecimento deriva da interação da criança com o ambiente. Os jogos de exercício, por 

exemplo, para o autor referido, aparecem aos três meses de idade, primeiramente com a 

criança repetindo um esquema de ação, porém, ficando mais complexos quando se 

modificam, percebendo novos resultados perante a ação. 

Ainda levando em conta Piaget (1990), os jogos “simbólicos” aparecem em torno 

dos dois anos, manifestando-se pela imitação e modificação do significado darepresentação 

real, no qual pelo faz de conta a criança assimila o mundo, consolidando novas 

aprendizagens. Com isso, a medida em que complexifica as operações mentais surgem o 

jogo de regras que, de acordo com Piaget (1990) resulta de organizações coletivas das 

atividades lúdicas, podendo também aparecer os conteúdos tanto do jogo de exercício, 

quanto do jogo simbólico. Diante disso, compreende-se que, 

[...] o jogo permite ao sujeito reviver suas experiências vividas e tende mais à 

satisfação do eu que à sua submissão ao real [...] o simbolismo oferece à criança 

a linguagem pessoal viva e dinâmica, indispensável para exprimi sua 

subjetividade intraduzível somente na linguagem coletiva (PIAGET,1990, p. 

214). 

 

Cunha (2013) enfatiza que a capacidade de concentração é muito importante no 

processo de aprendizagem, e por essa razão o professor deve tentar sempre buscar aumentá-

la. Para isso, é importante buscar chamar atenção do educando com atividades de seu 

interesse. Existem também algumas atividades que poderiam ser aplicadas para esse fim. 

Tais como trabalhos com massa, pintura, desenhos, como aconselha o autor, 

[...] trabalhos artísticos estimulam o foco de atenção de qualquer aprendente, pois 

demandam proficuamente a concentração, servindo como mediação pedagógica. 

Pintura, desenhos ou atividades com massa podem ser receptores sensoriais que 

os ajudarão no ensino e aprendizagem. Por eles, de forma lúdica, o aprendente 

poderá desenvolver sua atividade de concentração, necessária para a 

aprendizagem de outras áreas, como a matemática (CUNHA, 2013, p. 65). 

 
Sendo assim, nota-se que, é importante o professor buscar atividades que chame a 
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atenção da criança. Como por exemplo, os jogos, além de ser dinâmico é um ótimo 

recurso no processo de aprendizagem. Para Cunha as atividades curtas também são mais 

satisfatórias, porque ela estimula o foco de atenção maior. 

 
3 CONHECENDO O AUTISMO E SEUS NIVÉIS 

 

 
O autismo infantil foi definido pela primeira vez pelo cientista psiquiatra austríaco 

Leo Kanner, em 1943. Conceituar o autismo não é uma tarefa fácil, mas propomos fazer um 

apanhado que possibilite estruturar a compreensão deste complexo conceito. Conforme, a 

etimologia da palavra o termo autismo origina da “expressão autós a qual significa “o si 

mesmo” ou “voltar-se para si mesmo” (COSTA, 2012, p. 41)”. Este termo é utilizado pela 

psiquiatria para nomear comportamentos de indivíduos que se centralizam em si próprio. 

 

 

 

As manifestações iniciais do autismo podem surgir antes dos 36 meses de idade. 

Entretanto, sinais do TEA já ocorrem entre os 12 e 24 meses reforçando a importância da 

intervenção precoce. Problemas no desenvolvimento da comunicação e linguagem são os 

primeiros sinais a serem identificados pelos cuidadores da criança, sendo a ausência das 

primeiras palavras um dos principais motivos de preocupação (BACKES, ZANON & 

BOSA, 2017). 

Tempos mais tarde, Leo Kanner (1943) utilizou a mesma designação para descrever 

uma nova síndrome. Resumidamente, a literatura mostra que o psiquiatra, com base em suas 

observações clínicas de um determinado grupo de crianças, percebeu que as características 

apresentadas por elas não se enquadravam nas classificações psiquiátricas existentes na 

psiquiatria infantil daquele momento. Segundo Cavalcanti e Rocha (2007), 

[...] na década de quarenta, em plena Segunda Guerra Mundial, Leo Kanner, 

psiquiatra austríaco naturalizado americano, propôs uma nova síndrome na 

psiquiatria infantil que denominou a princípio de “distúrbio autístico do contato 

afetivo” e depois de “autismo”. Retomava, assim, o termo criado e utilizado trinta 

anos antes por Bleuler, psiquiatra alemão contemporâneo de Freud, para 

descrever um dos sintomas da esquizofrenia do adulto (CAVALCANTI; 

ROCHA, 2007, p .23). 

 
Estas características observadas por Kanner o levava a inferir comportamentos 

específicos no grupo analisado. O psiquiatra observava nas crianças “a incapacidade de se 

relacionarem de maneira normal com pessoas e situações, desde o princípio de suas vidas” 

(1943 apud Kanner; BRASIL, 2015, p. 18) e, além disso, alterações na comunicação e 

linguagem, mudança nas relações afetivas e sociais, desconforto com as mudanças de rotina 

e hipersensibilidade a estímulos. A fim de detalhar um pouco mais este marco em um 
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momento embrionário na descoberta do autismo, Natalie Mas (1966 apud Kanner; MAS, 

2018, p. 17). 

Segundo Santos, Santos e Santana (2016) “[...] a escola tem um importante papel na 

investigação diagnóstica, pois é o primeiro lugar fora de seu ambiente familiar que a criança 

frequenta” (SANTOS; SANTOS; SANTANA, 2016, p. 9). Além disso, é neste ambiente 

que as interações e estímulos são realizados com mais frequência que, por sua vez, são 

entendidas como ferramentas que também auxiliam no processo de identificação do TEA 

e, consequentemente, no desenvolvimento destas crianças. De acordo com Moro e Silveira 

(2020), 

[...] realizar intervenções dentro das escolas, que não apenas focalizem na criança, 

mas também o campo dos afetos e das relações, desde o início do diagnóstico, 

pode-se ter melhores resultados no desenvolvimento destas. Entende-se que os 

comportamentos podem ser modificados com a intervenção precoce (MORO; 

SILVEIRA 2020, p. 25). 

 
Infelizmente os estudos que têm como objeto de pesquisa as crianças com TEA, 

na perspectiva das leis atuais são poucos e, talvez, este seja um possível apontamento para 

os obstáculos encontrados por professoras e professores nas instituições de ensino. Para 

Ferreira, Kubaski e Schmidt (2019), 

[...] é grande o impacto nos profissionais da educação que recebem estes alunos 

na escola quando se deparam com suas reações, pois ainda estão diante de uma 

experiência nova. Face a essa novidade, muitos professores relatam sentirem-se 

despreparados para atender essa demanda na inclusão (FERREIRA,KUBASKI, 

SCHMIDT, 2019, p. 2). 

 
A partir de todo o cenário apresentado, compreendemos a importância de um 

Diagnóstico precoce, mas, não para ter um olhar excludente, com rótulos ou apoiarmo-nos 

nas dificuldades, e sim, para auxiliar de forma complementar no melhor desenvolvimento 

das crianças pois, assim como Helena Luz, acreditamos que a “educação infantil é o 

verdadeiro alicerce da aprendizagem, importante para as demais etapas do 

desenvolvimento das crianças” (LUZ, 2014, p. 6). Além disso, entendemos a importância 

de pensar em possibilidades que, para nós, são desenvolvidas no ambiente escolar, 

viabilizando as interações sociais, que vão além da fisiologia humana. 

[...] Segundo Vigotski, a estrutura fisiológica humana, aquilo que é inato, não é 

o suficiente para produzir o indivíduo humano, na ausência do ambiente social. 

As características individuais (modo de agir, de pensar, de sentir, valores 

conhecimentos, visão de mundo e etc) dependem da interação do ser humano com 

o meio físico e social (REGO, 2000, p. 104) 

 
Diante dessa seção destaque-se que, a criança com autismo tem dificuldade em 

interagir socialmente com as pessoas, seus comportamentos são diversos. A criança com 

diagnostico de autismo tem algumas características notáveis, como por exemplo: gestos 

repetitivos e sensibilidade com barulho, essas são uma das identificações, porém existem 

várias que podem ser notável durante o convívio, e que nem sempre o professor está 
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preparado, haverá muitos desafios. Portanto seu desenvolvimento é importante para o seu 

diagnostico por isso deve ser sempre observado e acompanhando para obter resultados. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Portanto, entendemos que diante do que foi estudado, é importante o acesso de 

criança com autismo nas escolas de ensino regular. Sabemos que não é fácil essa inclusão, 

mas visamos o ensino de aprendizagem para todos. O professor será o principal mediador 

para essa inclusão, entretanto é importante a participação da família para esse processo. 

Para Weiss (2012) a ideia básica de aprendizagem acontece como um processo de 

construção que se dá na interação constante e permanente do indivíduo com o meio familiar 

e escolar e, que, portanto, necessita estabelecer parcerias para que ele aconteça. Não basta 

conhecer o transtorno e sua manifestação na criança, isto é apenas um passo para se realizar 

processo de educação, o outro é integrar-se à escola e apoiar e orientar a família para que 

ambos caminhem na mesma direção. 

 

A atividade pedagógica é importantíssima pois, ajuda na linguística, habilidades e 

entre outras dificuldades que a criança com autismo apresenta. Sabemos que o transtorno 

não tem cura médica, porém podemos conseguir avanços na aprendizagem e socialização, 

um trabalho que precisa de muita dedicação tanto da família com os profissionais. 

Entendemos que não é um processo fácil, mas o contexto escolar trás imensas oportunidades 

para as crianças está participando desse momento de aprendizagem. Diante disso entenda-

se que, é importante os professores fazer uma formação inicial e continuada para que 

possam avançar com qualidade e entendimento nas atividades. 

Conhecer a necessidade do aluno com TEA é um dos passos principais, conversar 

com a família entender melhor o convívio da criança é importante também que o professor 

adapte a sala de aula com recursos que chame a atenção dessa criança para o convívio com 

os colegas, estimular a socialização é um dos desafios que o professor tem com a criança 

autista. 
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA PEDAGOGIA HOSPITALAR 

 
Rayane Lima dos Santos57

 

 

Alana Danielly Vasconcelos 58
 

 
 

Resumo: Conforme Silva (2012) a Pedagogia Hospitalar é uma das áreas de atuação do 

profissional que se forma em Pedagogia e tem uma grande relevância para a área da 

educação e da saúde, pois além de permitir que a criança ou adolescente hospitalizado 

continue seus estudos ainda colabora com o bem-estar destes pacientes. Este artigo tem 

como objetivo apresentar os desafios e as perspectivas do Pedagogo que atua na rede 

hospitalar, por entender com base nas leituras feitas que apesar de necessária, ainda 

existem desafios para sua efetivação de forma eficiente. A Pesquisa caracteriza-se como 

bibliográfica que segundo Gil (2008) é aquela feita a partir de fontes secundárias, como 

livros, artigos científicos, revistas científicas, periódicos entre outros. Também é 

exploratória e qualitativa. É um tema de grande relevância para o campo acadêmico, pois 

apresenta uma discussão teórica sobre pontos importantes que poderá contribuir no que 

diz respeito a valorização da Pedagogia Hospitalar. 

Palavras-chave: Desafios. Pedagogia Hospitalar. Perspectivas. 

 

Abstract: According to Silva (2012) Hospital Pedagogy is one of the areas of activity of the 

professional who graduated in Pedagogy and has a great relevance for the area of 

education and health, because in addition to allowing the hospitalized child or adolescent 

to continue his studies, he still collaborates with the well-being of these patients. This article 

aims to present the challenges and perspectives of the Pedagogue who works in the hospital 

network, as he understands based on the readings made that although necessary, there are 

still challenges for its effectiveness in an efficient manner. The Research is characterized 

as bibliographic, which according to Gil (2008) is that made from secondary sources, such 

as books, scientific articles, scientific journals, periodicals, among others. It is also 

exploratory and qualitative. It is a topic of great relevance to the academic field, as it 

presents a theoretical discussion on important points that may contribute with regard to the 

valorization of Hospital Pedagogy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O trabalho do Pedagogo com o passar dos anos foi sendo visto como fundamental 

em diversos ambientes e desde modo, a pedagogia passou a abranger um vasto campo de 

atuação profissional. Conforme Oliveira (2017), a história da criação e expansão do curso 

de Pedagogia no Brasil revela lutas e discussões para melhoria dessa área. A Pedagogia 

conquistou um espaço amplo de atuação, mas que, ainda necessita de muitas melhorias 

apesar da existência de leis que regulamentam o exercício da profissão nesses espaços. 

Oliveira (2017) explica que houve muitas discussões sobre depois a LDB de n. 

9.394/96 a partir delas foi que dez anos depois a Resolução CNE nº 1 de 15 de maio 

2006ficou pronta e a partir deste importante documento foi que a Pedagogia ampliou sua 

área de atuar. Tal resolução, institui as Diretrizes Nacionais para o Curso de Graduação em 

Pedagogia Licenciatura, em que, deixa-se claro que, o campo de formação do Pedagogo lhe 

proporciona contatos com disciplinas que encontram-se em outras áreas do saber, e isso 

o permite ter diversas habilidades. 

Conforme Gatti (2012) apud Oliveira (2017) essa resolução reafirmou que o curso 

de Pedagogia deveria formar professores para a Educação Infantil e anos iniciais do 

Ensino Fundamental, mas também, lhe atribuiu a função de formar professores para o 

Ensino Médio na modalidade Normal, de educação Profissional na área de serviços e 

apoio escolar, para a Educação de Jovens e Adultos, e em outras áreas nas quais se preveja 

a necessidade de conhecimento pedagógicos, e, ainda a função de formar gestores. 

De acordo com Oliveira (2017), o profissional formado em Pedagogia atua nos 

mailto:rrayanelimma@gmail.com
mailto:alana90@sousaoluis.com.br
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processos educativos, utilizando métodos, entende as diversas forma de ensinar, precisa 

compreender o processo inclusivo, por precisar da ênfase a toda problemática educativa, ele 

tornar-se flexível e qualificado a desempenhar atividades educacionais em vários ramos. 

Barbosa (2004) explica que a educação de um modo geral configura-se como uma prática 

social que possui influência na vida humana de forma individual e coletiva. Esse processo 

educativo é plural e acontece em diversos espaços, assim o ato de educar, não precisa 

acontecer necessariamente na escola, pois onde tiver prática voltada para a educação 

também existira prática pedagógica. 

Nesse contexto Barbosa (2004) explica que, a mudança na forma de ver a educação, 

refletiu na atuação do Pedagogo que passou a ser vista de forma ampla, apontando a 

qualificação desses profissionais para atuarem em outras áreas, assim, hoje encontramos 

Pedagogos nas escolas, mas também na área da saúde, em empresas, em organizações não 

governamentais, o Pedagogo tornou-se a partir deste reconhecimento um profissional 

versátil e flexível. 

Libâneo (2001) diz que existem diferentes manifestações e modalidades da prática 

educativa, como por exemplo, a educação informal, não-formal e formal. O autor explica 

que essas manifestações acontecem em todas as instituições como as escolares, familiares, 

religiosas, políticas, sociais, culturais, e deste modo pode-se afirmar que em qualquer 

meio ou situação pode existir um processo de ensino-aprendizado. 

O presente trabalho traz uma abordagem voltada a atuação do Pedagogo no espaço 

hospitalar, por entender que é uma área essencial a sociedade, neste sentido, partindo da 

seguinte indagação: Quais os desafios encontrados pelo Pedagogo ao atuar na rede 

hospitalar? Pretende-se explanar a importância deste profissional bem como da Pedagogia 

Hospitalar, relatando a existência dos desafios e perspectivas do Pedagogo diante deste 

ramo de atuação. 

Este artigo tem como objetivo geral apresentar os desafios e as perspectivas do 

Pedagogo que atua na rede hospitalar. O estudo caracteriza-se quanto aos objetivos como 

uma pesquisa exploratória e segundo Gil (2008), por ter como finalidade proporcionar maior 

familiaridade com o problema além de ser uma pesquisa qualitativa. Quanto aos 

procedimentos técnicos é caracterizada como uma pesquisa bibliográfica por ser 

desenvolvida, de acordo com Gil (2008) a partir de material já elaborado constituída 

basicamente de livros e artigos científicos. 

 
2 BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA PEDAGOGIA HOSPITALAR 

 

 

A Pedagogia Hospitalar, de acordo com Silva (2012), é um modo de ensino da 

Educação Especial que tem como finalidade a ação do educador no ambiente hospitalar, em 
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que, o Pedagogo, irá atender crianças ou adolescentes com necessidades educativas 

especiais transitórias. Silva (2012) explica que este novo espaço de educação nos hospitais 

foi criado pela necessidade de atender as crianças afastadas da escola além de ser um espaço 

de ajuda para amenizar ou evitar possíveis transtornos emocionais, causados pela 

internação, como a raiva, insegurança, incapacidades e frustrações que podem prejudicar na 

recuperação do paciente. 

Conforme Silva (2012), a Pedagogia Hospitalar é um processo alternativo de 

educação, e isso se dá pelo fato dela, ultrapassar os métodos tradicionais escola/aluno, ela 

atua buscando dentro da educação meios de apoiar o paciente no hospital. Silva (2012) 

afirma ser este, um atendimento que pode auxiliar no processo de recuperação do paciente, 

e pode até ser caracterizado como uma nova modalidade educacional. 

A Pedagogia Hospitalar, conforme Esteves (2007) teve início a partir da década de 

90, quando órgãos públicos passaram a ver a necessidade de introduzir o serviço do 

pedagogo no hospital, seria uma forma de complementar a Educação Especial no Brasil, e 

deste modo ela surge como uma proposta diferente de ensino, que visa o acompanhamento 

das crianças que estão afastada da escola por motivos de doenças. 

Cavalcante Guimarães e Almeida (2017), explicam que a Pedagogia Hospitalar, 

também denominada de classe hospitalar, surgiu em Paris no ano de 1935, e foi comandada 

por Henri Sellier, e foi direcionada para dar educação a crianças especiais. Conforme os 

autores, em 1939 na França foi criado o Centro Nacional de Estudos e de Formação para a 

Infância Inadaptada de Surenses, o CNEFEI. Esse centro tinha como 

alvo a formação de professores para trabalhar em hospitais e em locais onde existissem 

crianças especiais. Sobre as inciativas temos que, 

[...] embora alguns países como Alemanha e Estados Unidos tenham começado 

também a criar classes hospitalares, pode-se dar um marco para a instituição da 

Pedagogia Hospitalar: a segunda guerra mundial. Como resultado da referida 

guerra, muitas crianças que não vinham a óbito tinham partes do corpo mutilado 

e, por consequência, viviam distantes da cidade (CAVALCANTE; 

GUIMARÃES; ALMEIDA; 2017, p. 3). 

 

No Brasil, de acordo com Lima et al (2014), a Pedagogia Hospitalar chega em 1950, 

no estado do Rio de Janeiro, onde teve início as primeiras práticas pedagógicas brasileiras 

em Pedagogia Hospitalar. Lima et al (2014) nos diz que, o primeiro hospital a receber esse 

atendimento foi o Hospital Municipal Jesus, no dia 14 de agosto de 1950, sendo a primeira 

professora Lecy Rittmeyer. 

Como forma de efetivar a Pedagogia Hospitalar em território brasileiro conforme 

Lima et al (2014), em 1958, mais uma professora, foi destinada a atuação em hospital, 

essa foi a vez de Ester Lemes Zaborowiski, que foi alocada no mesmo hospital que Lecy 

Rittmeyer para prestar serviços pedagógicos às crianças hospitalizadas. 
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Segundo Esteves (2007), no Rio de Janeiro, outro hospital também passou a oferecer 

o mesmo serviço. Conforme Esteves (2007) foi em 1960 que as atividades proporcionadas 

pela prática da Pedagogia Hospitalar foram inseridas no cotidiano das crianças 

hospitalizadas no Hospital Barata Ribeiro, mesmo não tendo ajuda do governo, o trabalho 

teve início. 

Aos poucos hospitais vinculados a Universidades passaram a reconhecer a 

importância da Pedagogia Hospitalar e a inseri-la nas redes hospitalares a elas vinculadas, 

[...] em 1970 teve início o trabalho da classe hospitalar no Hospital das Clínicas 

da Faculdade de Ribeirão Preto (HCFMRP-USP), o qual passou por algumas 

mudanças até 1997 para seguir a linha atual do trabalho na classe hospitalar. 

Entretanto, foi só em 1981 que aumentou significativamente o número de 

hospitais que tinham esse atendimento. Na Universidade Federal de Sergipe 

(UFS), essa prática foi efetivada no ano de 2006 através do projeto “Ludoterapia: 

Uma Estratégia Pedagógico -Educacional para Crianças Hospitalizadas na 

Enfermaria Pediátrica do Hospital Universitário da Universidade Federal de 

Sergipe”. Este foi o primeiro trabalho relacionado à Pedagogia Hospitalar 

desenvolvido pelo Departamento de Educação da UFS (CAVALCANTE; 

GUIMARÃES; ALMEIDA, 2017, p. 4). 

 

 

A partir da explanação trazida pelos autores nos tópicos anteriores ficou claro, que 

no contexto da Pedagogia Hospitalar, um termo utilizado é a Classe Hospitalar. Conforme 

Hamze (2019) classe hospitalar se constitui como uma necessidade para o hospital, para as 

crianças, para a família, para a equipe de profissionais ligados a educação e a saúde. 

Hamze (2019) explica que a concepção de classes escolares em hospitais surge 

pelo reconhecimento da importância formal de que crianças hospitalizadas, 

independentemente do período de permanência no estabelecimento, necessita de práticas 

educativas, que contribuem para que estas tenham garantido o seu direito de cidadania, onde 

se abrange a escolarização. 

No Brasil, conforme Lima et al (2014), a classe hospitalar é reconhecida pela criação 

de uma legislação para a criança e adolescente hospitalizado. É através da Resolução nº 41 

de outubro de 1995, no item 9 que, ficou determinado que a criança e adolescente tem o 

direito de desfrutar de alguma forma de recreação, programas de educação para a saúde, 

acompanhamento do currículo escolar durante sua permanência hospitalar. Sobre a 

Resolução nº 41/95, 

[...] o texto oriundo da Sociedade Brasileira de Pediatria, relativo aos Direitos 

da Criança e do Adolescente hospitalizados. Conselho Nacional dos Direitos da 

Criança e do Adolescente. Resolução nº 41 de 13 de outubro de 1995. O Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, reunido em sua Vigésima 

Sétima Assembleia Ordinária e considerando o disposto no Art. 3º da lei 8.242, 

de 12 de outubro de 1991, resolve: I – Aprovar em sua íntegra o texto oriundo da 

Sociedade Brasileira de pediatria, relativo aos Direitos da Criança e do 

Adolescente hospitalizados, cujo teor anexa-se ao presente ato. II – Esta resolução 

entra em vigor na data de sua publicação (BRASIL, 1995). 

 

Neste âmbito, Lima et al (2014) explica que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional n°. 9.394 de 1996, reafirma o direito ao atendimento educacional de crianças e 
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adolescentes em hospitais. Em seu parágrafo 2º, art. 58 na LDB nº 9. 394/96 diz que o 

atendimento será feito em classes, escolas, ou serviços especializados sempre que, em 

função das condições especificas do aluno não for possível a sua integração nas classes 

comuns de ensino regular. 

Ainda de acordo Lima et al (2014), a Secretaria de Educação Especial do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) conceitua Classe Hospitalar como uma das 

modalidades de atendimento especial para crianças e adolescentes, e afirma que o ambiente 

hospitalar deve possibilitar o atendimento educacional de crianças e jovens que tem a 

necessidade de internação, ensino especial ou em tratamento. 

No ano de 2002, o MEC através da Secretaria de Educação Especial, elaborou um 

documento de estratégias e orientações objetivando dar melhores instruções sobre o 

atendimento nas classes hospitalares, assegurando uma educação básica. A Secretaria de 

Educação Especial entende que as classes hospitalares são, conforme Lima et al (2014) o 

atendimento pedagógico educacional que ocorre em ambientes de tratamento de saúde, seja 

em internação, atendimento hospital-dia e hospital-semana ou serviços de atenção integral 

a saúde mental. 

Lima et al (2014), salienta que esse é um campo de atuação e grande relevância, 

diante da fragilidade vivenciada por estas crianças e adolescentes que em alguns casos até 

abandonam o conforto de seu lar, se afastam de seu convívio social, o impacto é 

devastador, o ensino voltado a este público vai bem além de condutas e técnicas 

pedagógicas. 

No que tange aos objetivos da Pedagogia Hospitalar Esteves (2007) diz que esta vem 

se expandindo no atendimento à criança hospitalizada, e vem assumindo uma postura 

filosófica humanística. Conforme, Esteves (2007), um dos objetivos da classe hospitalar, na 

esfera sociopolítica, é a defesa o direito de toda criança e adolescente a cidadania, e o 

respeito às pessoas com necessidades educacionais especiais espera-se que todos tenham as 

mesmas oportunidades. 

Esteves (2007) explica que a Classe Hospitalar possibilita a compensação de faltas e 

devolve um pouco de normalidade à maneira de viver da criança e do adolescente. Ressalta-

se então que, a educação hospitalar não está desvinculada do contexto real e familiar da 

criança, por isso ela é capaz de garantir a continuidade do desenvolvimento que a criança 

já recebe em casa e na escola em seus aspectos cognitivo, emocional e social. 

Sobre o profissional que atua na classe hospitalar, Lima et al (2014) explica que para 

atuar no ambiente hospitalar o profissional necessita ter formação pedagógica, ou seja, ter 

formação na área de educação ou curso de Pedagogia ou ainda, especialização em Pedagogia 

Hospitalar e Educação Inclusiva. Sobre essa especificidade tem-se que, 

[...] a questão da formação desse profissional constitui-se num desafio aos cursos 

de pedagogia, uma vez que as mudanças sociais aceleradas estão a exigir uma 
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permanente e avançada abertura desses parâmetros, com vistas a oferecer os 

necessários fundamentos teórico-práticos, para o alcance de atendimentos 

diferenciados emergentes no cenário educacional (LIMA et al, 2014, p. 10). 

 

Entende-se a partir da citação anterior que, somente a graduação em curso de 

Pedagogia, não é suficiente, é preciso desenvolver aptidões e isso se faz por meio de 

capacitações para que este profissional exerça de forma eficaz o trabalha de educador no 

ambiente hospitalar. 

Assim e, considerando Lima et al (2014), a educação não formal no hospital é uma 

prática educativa, em que são dadas atividades escolares e jogos educativos que irão servir 

de ponte de interação harmoniosa entre ações educativas da escola e as ações educativas 

no hospital. Neste sentido, o Pedagogo será o responsável por organizar essas ações 

educativas dentro do hospital de forma a contemplar tanto as necessidades do aluno 

estudante, quanto às necessidades do aluno cliente. 

 
3 REFLETINDO SOBRE A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NA CLASSE 

HOSPITALAR 

 

O hospital, segundo Silva (2012) é um espaço que precisa de um Pedagogo 

Hospitalar pois, muitas crianças e adolescentes perdem o ano letivo por estarem 

hospitalizados, e buscando amenizar esta problemática o Pedagogo deve atuar neste espaço 

onde existem situações de aprendizado, é preciso entender, que no hospital, as crianças são 

ignoradas como alunos e vistas somente como pacientes e o trabalho pedagógico faz muita 

diferença. 

Silva (2012) explica que existe um grande aumento de classes hospitalares e nessa 

perspectiva a preparação do Pedagogo Hospitalar é uma das questões que necessitam 

reflexão e estudo. Assim, é preciso analisar a importância do Pedagogo Hospitalar, e 

reconhecer a formação do mesmo para promover processos educativos neste espaços não 

escolar, deste modo é preciso identificar os princípios que orientam a atuação do Pedagogo 

Hospitalar, e   investigar estratégias pedagógicas para atuação do pedagogo neste ambiente. 

De acordo com Silva (2012) o Pedagogo Hospitalar tem papel fundamental dentro 

da educação pois acompanha a criança ou adolescente no período de ausência escolar, 

internados em instituições hospitalares. o campo de atuação é uma realidade, no entanto 

precisa ser mais assistida e ampliada em todos os locais de saúde. Defende-se a ampliação 

dessa oferta de serviço pois, 

[...] o Estatuto da Criança e Adolescente entende que é direito da criança e 

adolescente hospitalizado, desfrutar de alguma forma de recreação, programas 

de educação para a saúde, acompanhamento do currículo escolar durante sua 

permanência hospitalar” (BRASIL, 1995). Este estatuto surgiu em decorrência da 

preocupação da Sociedade Brasileira de Pediatria em listar uma série de 

necessidades de atenção à criança ou adolescente que requerem cuidados de saúde 

em condição de internação hospitalar (TINÉE; ATAIDE, 2012, p. 6). 
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Neste âmbito, Tinée e Ataide (2012) entendem que o trabalho realizado nos hospitais 

pelo Pedagogo apresenta diversas formas de atuação e por isso tem chamado a atenção de 

muitos observadores que buscam compreender, explicar e até construir um modelo desse 

novo segmento educacional. O Pedagogo atua buscando manter a criança ou adolescente 

próximo da realidade que por motivos de saúde foi interrompida. 

Para Tinée e Ataide (2012) a função deste profissional diante do processo de 

adaptação desses pacientes é executar a mediação pedagógica, sendo por este meio que 

permitir que esses façam ressignificações diante da realidade, assim o professor atuante na 

classe hospitalar auxilia na adaptação e no atendimento da nova rotina e segue fazendo o 

acompanhamento pedagógico. 

 

No entanto, o que parece ser algo simples, tornar-se imenso, diante de todas as 

contribuições que um pedagogo pode oferecer no campo da Pedagogia Hospitalar. 

Conforme Tinée e Ataide (2012), ele passa a mediar também as práticas hospitalares, que 

são por exemplo, momentos de mediação de exames, visitas, hora de banho, tipo de 

alimentação entre outros momentos, o objetivo desta ação é possibilitar a construção de 

novos significados e compreensões para a criança ou adolescentes diante da nova realidade. 

A Pedagogia Hospitalar é sem dúvida de grande relevância social, 

[...] é possível aprender dentro do hospital, a aprendizagem de crianças doentes 

que, afinal, estão doentes, mas em tudo continuam crescendo. Acreditamos ser, 

também nossa, a tarefa de afirmar a vida, e sua melhor qualidade, junto com essas 

crianças, ajudando-as a reagir, interagindo para que o mundo de fora continue 

dentro do hospital e as acolha com um projeto de saúde (CECCIM; 

CARVALHO, 1997, p. 80). 

 
Reconhecendo esse potencial desse campo de atuação do pedagogo foi que de 

acordo com Tinée e Ataide (2012), o poder público estabeleceu como direito a Classe 

Hospitalar, que é uma modalidade educacional alternativa de manutenção escolar para as 

crianças e/ou jovens educandos em período de internação hospitalar. O objetivo deste 

reconhecimento, foi prevenir a reprovação e a evasão escolar regular, porque essa forma 

de acolhimento permite a reintegração da criança ou adolescente afastado. 

No entanto, ressalta-se que, a prática pedagógica hospitalar não é uma tarefa fácil, 

e exige do Pedagogo posturas e qualificações a esse exercício, deste modo apesar de 

necessária e estabelecida como um direito ao aluno, o profissional ao longo de sua escolha 

de atuar neste campo precisa ter em mente que eles encontrarão desafios ao longo de sua 

prática, a própria atuação é desafiadora, pois não existem modelos prontos e cada criança, 

bem como cada espaço pedagógico hospitalar terá suas especificidades. 

 
4 DESAFIOS E PERSPECTIVAS DO TRABALHO DO PEDAGOGO NA CLASSE 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

25
67 

 

 

HOSPITALAR 

 
 

De acordo com Pereira e Corrêa (2012), o processo educativo, ocorre durante toda 

a vida e diz respeito a diversas manifestações e atividades que estão voltadas aos campos 

cultural, social, religioso e político. Conforme Pereira e Corrêa (2012) o Pedagogo é o 

profissional da educação, que tem formação para se fazer presente nos mais diversos 

espaços e âmbitos da existência individual e social, isso porque sendo ou não, 

institucionalizada a educação acontece em muitos lugares e deve ser considerada, como 

diz Libâneo (2007) apud Pereira e Corrêa (2012) como um fenômeno plurifacetado. 

Pereira e Corrêa (2012) explicam que a prática educativa hospitalar vem sendo 

adotada por instituições de saúde que buscam atender crianças e adolescentes enfermos, 

como forma de amenizar o impacto do distanciamento do ambiente de ensino, por entender 

também, que eles não podem e nem devem ter o direito a educação ignorado. Os autores 

ressaltam que essa modalidade de atendimento tem como base a Resolução do 

CNE nº 2 de 2001 que instituiu as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 

Educação Básica, estabelece em seu artigo 13 que, 

[...] os sistemas de ensino, mediante ação integrada com os sistemas de saúde, 

devem organizar o atendimento educacional especializado a alunos 

impossibilitados de frequentar as aulas em razão de tratamento de saúde que 

implique internação hospitalar, atendimento ambulatorial ou permanência 

prolongada em domicílio (BRASIL, 2001). 

 

Conforme Pereira e Corrêa (2012), o Pedagogo atua na perspectiva de que seu 

trabalho no atendimento pedagógico no contexto hospitalar é um processo de educação 

continuada que irá ultrapassar o contexto formal da escola. Pereira e Corrêa (2012), 

explicam que, a proposta da Pedagogia Hospitalar é contribuir para que haja um 

atendimento humanizado promovendo a ruptura da ideia de um atendimento 

exclusivamente biológico no processo saúde-doença. 

Fontes (2005), traz em seu texto intitulado “O desafio da Educação no Hospital”, 

relatos da experiência que teve com a Pedagogia Hospitalar quando desenvolveu trabalhos 

no Hospital Universitário António Pedro (HUAP), em Niterói (RJ). Um dos primeiros 

desafios apresentados por Fontes (2005), diz respeito ao envolvimento dos responsáveis 

pela criança ou adolescente, pois conforme a mesma, diante da doença apresentada pelo 

paciente alguns responsáveis veem a atuação pedagógica como sendo desnecessária. No 

entanto, quando conscientizados o olhar diferencia-se em muitos casos é visto como um 

trabalho terapêutico, pois serve de ajuda até para os responsáveis para a criança. 

Um outro ponto mencionado e é tido como uma problemática a se superar é a 

interação entre os Pedagogos Hospitalares e os demais profissionais que atuam no hospital 

com as crianças e os adolescentes, pois a relação entre estes profissionais mostra-se 
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fragmentada em relação a um entendimento sobre a importância do Pedagogo e 

consequentemente a necessidade de parcerias em determinadas condutas. Entende-se que, 

[...] a relação do professor com os demais profissionais do hospital ainda é 

fragmentada, ainda não há um trabalho realmente integrado. Não há reuniões 

coletivas em que possamos discutir o caso de uma criança em toda sua 

complexidade. Alguns continuam tendo aquela visão fragmentada de que a 

criança é a doença. Ao cuidar da doença, sentem-se curando a criança. Sabemos, 

porém, que não é assim. Tudo isso está mudando, mas o processo é lento 

(FONTES, 2005, p. 25). 

 

Os Processos de ensinar e aprender é um dos grandes desafios que os Pedagogos 

hospitalares enfrentam, diante da fragilidade em que os pacientes encontram-se, de acordo 

com Santiago, Lacerda e Menezes (2016), o Pedagogo deve trazer uma prática pedagógica 

que atenda as dificuldades das crianças e dos adolescentes, deste modo o processo educativo 

apresentado por ele deve trazer atividades diversificadas de escrita e leitura, envolver 

matemática e jogos que visem o desenvolvimento intelectual. 
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Santiago, Lacerda e Menezes (2016) explicam que o processo de ensino e 

aprendizagem caracteriza-se como um desafio pelas exigências que existem a cerca da 

própria formação do pedagogo, pois este profissional deve ter múltiplas habilidades além 

de características fundamentais como, sensibilidade, compreensão, força de vontade, 

criatividade, persistência e paciência. 

De acordo com Santiago, Lacerda e Menezes (2016) a Pedagogia Hospitalar é um 

desafio, para o pedagogo porque este precisava desenvolver um trabalho humanizado 

contribuindo na escolarização de crianças e adolescentes hospitalizadas, em seus aspectos 

social e emocional além de proporcionar conhecimento e qualidade de vida ao paciente. 

Dentro da perspectiva de atuação deste profissional, o que este espera é que sua 

pratica contemple de forma eficiente os princípios da Pedagogia Hospitalar, Silva, Cardoso 

e Santos (2011) explicam que o Pedagogo Hospitalar entende que sua prática terá bons 

resultados a partir do momento que respeita a individualidade de cada criança e para isso, o 

próprio Pedagogo compreende que este precisa ter uma boa preparação no que diz respeito 

a seus conhecimentos teóricos e práticos, principalmente sobre o ambiente de atuação, pois 

assim seu trabalho trará segurança ao próprio profissional, ao enfermo e a sua família. 

Para Silva, Cardoso e Santos (2011) a valorização do pedagogo nesta área é uma das 

metas almejadas por estes profissionais, pois apesar de reconhecia e necessária ainda assim 

existem algumas resistências dentro do próprio hospital, pois nem todos os profissionais 

entendem a relevância da mediação do Pedagogo na vida da criança ou adolescente 

hospitalizado. 

De acordo com Souza e Rolim (2019) a Pedagogia Hospitalar tem com uma de sua 

grandes perspectivas ofertar uma forma de educação que seja vista como a continuidade e 

a promoção do desenvolvimento do aluno em fase de tratamento de saúde. Um passo 

fundamental para que esse desenvolvimento aconteça dentro do que prevê os princípios da 

Educação no âmbito hospitalar é que a compreensão do ambiente hospitalar e suas 

interfaces. 

Souza e Rolim (2019) explicam que a Pedagogia Hospitalar almeja uma valorização 

consciente de sua atuação, e que a formação desses profissionais precisa ser mais ampla, 

dada a necessidade de conhecimentos que se referem ao campo da saúde. A forma como 

esse ramo de atuação do Pedagogo é vista na visão destes autores, ainda é superficial apesar 

de sua relevância. 

Souza e Rolim (2019) chamam a atenção para a necessidade de se refletir sobre a 

educação no ambiente hospitalar, pois é preciso considerar nesse processo as inquietações 

acerca da criança e de seu desenvolvimento, pois este é o caminho para se fazer valer os 
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direitos plenos á saúde, assim espera-se que de forma natural e em parceria com os demais 

profissionais do hospital que atuam junto a essas crianças, exista a compreensão do contexto 

e que fique claro principalmente ao professor, a rotina, os protocolos e suas particularidades, 

buscando aproxima-lo cada vez mais da linguagem do hospital e do atendimento da criança. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Entende-se que a Pedagogia Hospitalar é um ramo de atuação que tem um papel 

fundamental no desenvolvimento da criança e adolescentes que encontram-se 

hospitalizados, na percepção dos profissionais que atuam nesse ramo, seu papel perpassa o 

sentido exclusivamente didático, pois a relação estabelecida entre eles e esse público 

promovem uma melhor adaptação a nova realidade por eles vivenciada. A pesquisa 

demonstrou que a atuação do Pedagogo em diferentes áreas, como é o caso do ambiente 

hospitalar é de grande relevância diante das diferentes demandas que a sociedade vem 

apresentando. No ambiente hospitalar, a atuação do Pedagogo apresenta-se como elo entre 

a educação e a situação em que a criança ou adolescente encontram-se, ou seja, enfermos. 

O Pedagogo é um mediador de conhecimento e atua neste ambiente possibilitando 

a continuidade da educação, desse modo sua intervenção pedagógica permite que o processo 

de aprendizagem tenha prosseguimento contribuindo com a diminuição do impacto que a 

hospitalização traz para esses pacientes. 

No entanto, essa intervenção pedagógica encontra desafios a serem superados, pois 

atuar em um ambiente onde o público a ser trabalhado já encontra-se fragilizado é algo 

muitas vezes complexo em alguns casos existe a resistência familiar, por entender que tal 

prática ou atividades sugeridas são desnecessárias, principalmente nos casos em que o 

paciente porta alguma doença crônica. 

O apoio familiar, não é o único desafio nessa tarefa, a pesquisa relevou que o 

reconhecimento e parceria com os demais profissionais que atuam na rede hospitalar, 

ainda é precária, deixando transparecer de forma indireta que aos olhos da equipe que presta 

assistência médica a essas crianças e adolescentes a Pedagogia Hospitalar é algo superficial 

e deste modo não existe colaboração nos momentos de intervenção realizada pelo 

profissional que atua de forma pedagógica com os pacientes. 

É fato que, a Pedagogia Hospitalar é importante para o desenvolvimento da criança 

e adolescente que encontra-se no hospital. O profissional de Pedagogia, tem direito legal de 

exercer essa função e as literaturas utilizadas e lidas para a construção do presente artigo, 

valora este ramo de atuação, pois ele transmite bem mais que saberes aos pacientes 
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hospitalizados, pois através de sua prática dinâmica eles ajudam os pacientes a se adaptarem 

a vivência hospitalar. 

Considera-se que a partir dos desafios apresentados que os pedagogos que atuam 

na área hospitalar entendem a potencialidade de sua função, pois é um campo que requer 

uma postura firme do pedagogo, não em termos de disciplinar alunos, mas, de entender a 

fragilidade de cada um que lá se encontra. Além disso, ficou claro que os desafios 

apresentados ao longo da atuação deste profissional, revelam a necessidade de uma 

valorização deste ramo de atuação do Pedagogo, bem como de uma formação que confronte 

a teoria com a prática, pois é importante que os Pedagogos que irão atuar nesta área 

entendam e conheçam mesmo que de forma breve os desafios mais comuns a prática 

cotidiana no campo hospitalar. 
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Resumo: O aprender deve ser algo estimulado e desenvolvido de maneira espontânea pelo 

docente, e nada mais espontâneo do que apresentar os conteúdos de maneira lúdica e 

divertida fazendo com que o aluno brinque ao mesmo tempo em que aprende, deste modo, 

o presente artigo tem como objetivo destacar a influência do lúdico no processo de ensino 

aprendizagem na educação infantil, enfatizando que a ludicidade contribui no processo 

educacional do aluno além de estimular e despertar a interação e socialização dos alunos 

favorecendo assim a aprendizagem. Para esse artigo foi utilizada pesquisa qualitativa e 

bibliográfica de acordo com Richardson (2017), analisando artigos, livros e publicações 

de autores como Lakatos (2003), Piaget (1996), Vygotsky (1998), dentre outros que 

trouxeram contribuições significativas para embasar esse artigo. Esse trabalho justifica-se 

pela necessidade de um olhar voltado para o despertar da influência do lúdico na 

aprendizagem. Diante disso, considera-se que, a influência do lúdico é de suma importância 

no sentido de tornar possível perceber, acompanhar e ajudar na aprendizagem da criança a 

partir da prática pedagógica de cada professor visando a aprendizagem por meio de 

brinquedos e brincadeiras que dão prazer. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação Infantil. Lúdico. 

 
Abstract: Learning should be spontaneously stimulated and developed by the teacher, and 

nothing more spontaneous than presenting the content in a playful and fun way, making the 

student play at the same time that he learns, in this way, the present article aims to objective 

is to highlight the influence of playfulness in the teaching-learning process in early 

childhood education, emphasizing that playfulness contributes to the student's educational 
process, in addition to stimulating and awakening students' interaction and socialization, 

thus favoring learning. For this article, qualitative and bibliographic research was used 

according to Richardson (2017), analyzing articles, books and publications by authors such 

as Lakatos (2003), Piaget (1996), Vygotsky (1998), among others that brought significant 

contributions to support this article. This work is justified by the need to look towards 

awakening the influence of playfulness in learning. Therefore, it is considered that the 

influence of play is of paramount importance in making it possible to perceive, monitor and 

help in the child's learning from the pedagogical practice of each teacher, aiming at 

learning through toys and games that give pleasure. 

Keywords: Learning. Child education. Ludic. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ludicidade na aprendizagem da Educação Infantil contribui para melhorar o 

campo cognitivo, como o psicológico, social e afetivo das crianças, pois além do aprender 

brincando ser uma atividade prazerosa, pois o brincar faz parte da infância de todas as 

crianças, é através das brincadeiras, que as crianças interagem melhor umas com as outras, 

além de exercitar a imaginação que contribui no processo da aprendizagem. 

Além disso, o brincar ajuda a criança a desenvolver suas habilidades, compreender 

melhor o mundo em que vive, o que lhe cerca e o que lhe é imposto. É assim que o processo 

de interação existente nas brincadeiras coletivas proporciona que a criança traga vivências 

do cotidiano para serem utilizadas neste momento de interação, permitindo a vivência de 

regras de convívio social de uma forma mais agradável e lúdica. 

Dessa forma, as atividades lúdicas ajudam na formação da criança como um todo, 

visto que as brincadeiras e jogos podem e devem ser utilizados como ferramentas 

metodológicas no processo de ensino-aprendizagem, estruturando os aspectos da interação 

e da cooperação. Segundo Cavalcante (2019) visa a ludicidade como um recurso facilitador 

para desenvolver assim como no ensino da natação infantil, podendo tornar a aprendizagem 

da natação mais atrativa. 

Os jogos e brincadeiras proporcionam as crianças o aprender de forma prazerosa, 

uma vez que ao utilizá-los como recurso educacional, as crianças interagem umas com as 

outras desenvolvendo suas habilidades, ampliando seu intelecto sem ter a “obrigação” de 

aprender, pois tudo acontece de forma espontânea. Segundo Kishimoto (1996) isso favorece 

a aprendizagem e facilita um melhor entendimento para o desenvolvimento da inteligência. 

Nota-se que, a ludicidade na Educação Infantil presente nas práticas de 

desenvolvimento da aprendizagem, contribuindo para que as crianças descubram por meio 

de jogos suas habilidades, aprendendo a compreender melhor o mundo em que vive 

proporcionando a criança, uma descoberta de aproximação da realidade, favorecendo um 

espaço de aprendizagem, onde ela pode expressar suas fantasias, medo, desejos e 

agressividade. Levando em consideração em Brasil (2017) o brincar pode ocorrer em 

diferentes espaços de modo a diversificar os conhecimentos adquiridos pelas crianças. 

Diante disso, é brincando que a criança expressa vontades e desejos construídos ao 

longo de sua vida, e quanto mais oportunidades a criança tiver de brincar, mais fácil será o 

seu desenvolvimento. 

Desta maneira, este trabalho tem por objetivo geral compreender a ludicidade 

como parte intrínseca ao desenvolvimento global das crianças na educação infantil. A 

metodologia traçada pautou-se na abordagem qualitativa com trabalho de revisão 
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bibliográfica de acordo com Richardson (2017). De acordo com Lakatos (2003) a pesquisa 

qualitativa visa explorar contextos diferentes para embasar as observações qualitativa que 

foi apresentada na pesquisa. 

A motivação para a escrita do trabalho deu-se pelo fato de que a ludicidade na 

educação infantil é de suma importância para a aprendizagem, em que podemos utilizar 

diversas atividades lúdicas que podem contribuir para o desenvolvimento do campo 

cognitivo, como o psicológico, social e afetivo das crianças. Tendo como justificativa a 

crença de que a ludicidade possui um significado muito profundo na aprendizagem, vista 

que a atividade lúdica é de grande relevância na educação infantil, já que é por meio das 

atividades lúdicas que a criança se desenvolve cognitivamente progride no raciocínio, 

desenvolve o pensamento e interage socialmente, compreende melhor o ambiente que está 

inserido, desenvolvendo melhor suas habilidades e criatividades. 

 
 

2 O SURGIMENTO DA LUDICIDADE 

 

 
O termo lúdico vem do latim ludus e significa brincar. Nesse contexto do ato de 

brincar encontram-se os jogos, os brinquedos e as brincadeiras, os quais podem ser 

caracterizados como atividades lúdicas de caráter livre, a serem desenvolvidas de maneira 

individual ou em conjunto. O lúdico é uma forma de desenvolver a criatividade, 

aprendizado de uma forma prazerosa se divertindo e interagindo com o outro. 

Alguns teóricos colaboraram para que o lúdico pudesse ser aplicado na educação 

sendo inserido no processo de ensino aprendizagem como: Rousseau e Pestalozzi no século 

XVIII; Dewey no século XIX e Montessori, Piaget e Vygotsky no século XX. 

Piaget (1996) e Vygotsky (1998) argumentam que é fundamental o uso do lúdico 

para a prática educacional, no sentido de buscar os desenvolvimentos cognitivo, social e 

intelectual do aluno, podendo este ser considerado como instrumento metodológico para o 

desenvolvimento de qualquer pessoa e em qualquer nível de ensino, considerando que a 

ludicidade pode se fazer presente não só na infância, mas também durante a vida adulta. 

O brincar esteve presente em todas as eras da humanidade, conservando-se até os dias 

atuais. Em cada tempo, conforme o contexto histórico vivido pelos povos e conforme o 

pensamento constituído para tal, sempre foi algo natural, vivido por todos e também 

utilizado como um instrumento de caráter educativo para o desenvolvimento do indivíduo. 

Segundo as teorias de Vygotsky (1998), o ser humano se desenvolve a partir do 

aprendizado, que implica a intervenção direta ou indireta de outros indivíduos, fazendo 

com que suas funções psicológicas superiores se desenvolvam. 

Os índios, os portugueses e os negros se tornaram os mensageiros dos atuais modelos 
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e maneiras de ampliação dos jogos que conservamos até hoje, no Brasil. 

Nos séculos anteriores, houve no Brasil, uma grande mistura de pessoas e raças, cada 

um com suas culturas, crenças, educação. Umas desiguais das outras e também com sua 

modelo de desenvolvimento da ludicidade entre seus pares. Entretanto essa herança torna 

nosso país ainda mais enriquecido com uma visão cultural e educacional. 

De acordo com Souza (2020) o lúdico é rico em propor ao imaginário e a construção 

do conhecimento por meio das interações e brincadeira que realizem caracterizando-se por 

meio da natureza 

Pode-se notar que antigamente e atualmente, a brincadeira proporciona à criança 

uma construção positiva com relação ao mundo e a sociedade. Antigamente, as crianças 

adquiriam conhecimentos através das atividades realizadas do d ia a dia e por observarem 

os costumes dos pais, que foram adquiridos através das gerações passadas, em que o 

conhecimento era absorvido através daquilo que era colocado em prática. 

 

3 A CONTRIBUIÇÃO DO LÚDICO PARA O DESENVOLVIMENTO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 

Para Wajskop (2007) o brinquedo se torna um grande contribuinte no 

desenvolvimento da criança, pois, ela se insere de forma afetiva no cotidiano social e 

particular da criança. Dessa forma para que seja identificada a contribuição da ludicidade 

para a formação da criança, se faz necessário uma avaliação, em que a partir dos resultados 

obtidos, se analise as vantagens de aprendizagem que precisam ser reconhecidos, para que 

o lúdico seja trabalhado em sala de atividades diariamente, como uma forma de educar se 

divertindo de uma maneira enriquecedora e que venha gerar conhecimentos prazerosos. 

Desse modo, o educador deve conhecer o conjunto das variáveis, incluindo as 

dificuldades de interação das crianças para que possa trabalhar de forma específica em 

sala de aula, tentando desenvolver nas crianças a coordenação motora, atenção, imaginação. 

Sales (2020) compreende que a importância da ludicidade na aprendizagem em propor jogos 

educativos que estimule o raciocino logico da criança e o movimento psicomotor. 

O Lúdico na Educação Infantil contribui para melhorar o campo cognitivo, como o 

psicológico, social e afetivo das crianças, pois além do aprender brincando, ser uma 

atividade prazerosa, pois o brincar, faz parte da infância de todas as crianças, é através das 

brincadeiras, que as crianças interagem melhor umas com as outras, além de exercitar a 

imaginação que contribui no processo de formação e aprendizagem. 
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Carmo (2017) destaca que a ludicidade torna-se fundamental e essencial na sala de 

aula da educação infantil, compreendendo que aprendizagem e o desenvolvimento da 

criança tenha resultado positivo. O desenvolvimento das crianças precisa acontecer de 

forma equilibrada, sendo levado em consideração as particularidades de cada uma. As 

atividades lúdicas são consideradas um apoio para ajudar a criança a superar as dificuldades 

de aprendizagem e além de contribuir na melhoraria do rendimento escolar, proporciona o 

ganho de conhecimento e ajuda nos fatores psicológicos ligados às emoções. 

Atualmente, percebe-se a necessidade de atividade lúdicas para o desenvolvimento 

e aprendizagens das crianças, presente no cotidiano escolar, contribuindo para as 

percepções psicológicas e pedagógicas. Isso pode ser observado em Fortuna (2003, p. 35) 

que fala da importância que “[...] o educador insira o brincar em um projeto educativo, com 

objetivos e metodologia definidos, o que supõe ter consciência da importância de sua ação 

em relação ao desenvolvimento e à aprendizagem das crianças”. 

De acordo com Gonçalves (2018) o lúdico é de extremamente importância para o 

ensino-aprendizagem do discente, despertando assim a curiosidade e a imaginação de todos 

participantes Para que seja identificada a contribuição da ludicidade para a formação da 

criança, se faz necessário uma avaliação, em que a partir dos resultados obtidos, se analise 

as vantagens de aprendizagem que precisam ser reconhecidos, para que o lúdico seja 

trabalhado em sala de atividades diariamente, como uma forma educar se divertindo de uma 

maneira enriquecedora e que venha gerar conhecimentos prazerosos. Desse modo, o 

educador deve conhecer o conjunto das variáveis, incluindo as dificuldades de interação das 

crianças para que possa trabalhar de forma específica em sala de aula, tentando 

desenvolver nas crianças a coordenação motora, atenção, imaginação. 

Segundo Vygotsky (1998) compreende-se que para o desenvolvimento da criança 

faz-se necessário levar em consideração suas características, e é imprescindível que sejam 

criados estímulos de modo a motivar e incentivar o processo de aprendizagem e por 

conseguinte o processo da criança ambiente escolar. 

Nos primeiros anos de vida, a brincadeira é a atividade predominante e constitui 

de desenvolvimento ao criar zonas de desenvolvimento proximal. Ao prover uma 

situação imaginativa por meio da atividade livre a criança desenvolve a iniciativa, 

expressa seus desejos e internaliza as regras sociais (VYGOTSKY, 1988 apud, 

PICELLI, 2007, p. 7). 

 
Nesse caso, a construção acontece quando a criança começa a realizar atividades que 

não possuem um retorno positivo de forma imediata, que acarreta fluir os pensamentos, 

fazendo com que a imaginação delas fique férteis e com isso, elas acreditam que os 
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desejos podem ser realizados quando quiserem, através do brincar, sendo o brinquedo um 

ponto de ligação da criança. 

 
 

4 A INFLUÊNCIA DOS JOGOS E DAS BRINCADEIRAS NA APRENDIZAGEM 

 

 
Os jogos e brincadeiras têm um papel fundamental no processo de aprendizagem das 

crianças porque através dessa ferramenta os educadores podem desenvolver as habilidades 

dos seus educandos dentro de sua faixa etária de idade. Para Bispo (2020) o brincar é uma 

ferramenta de suma importância para o desenvolvimento cognitivo da criança, visando 

assim uma interação entre os envolvidos. 

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) de 2015, em seu artigo 16, 

toda criança tem o direito de “brincar, praticar esportes e divertir-se”. Todavia, jogos, 

brinquedos, brincadeiras e recreação são ferramentas que fazem parte da infância de toda 

criança e recebem distintas definições. 

Para Bohm (2017) a palavra jogo vem do latim “incus” que significa diversão ou 

brincadeira. As definições mais encontradas para conceituar jogo são: divertimento, 

distração ou passatempo. Já o brinquedo, é visto como instrumento suporte da brincadeira 

e podem ser divididos em três categorias: artesanais, industrializados e pedagógicos. 

O brinquedo artesanal é aquele feito à mão, o brinquedo industrializado é aquele 

desenvolvido nas indústrias e o brinquedo pedagógico, aquele que contribui na 

aprendizagem e desenvolvimento do aluno. 

De acordo com Fortuna (2003) ressalta-se que os jogos e brincadeiras reforçam sua 

prática como valor estrutural, que dá suporte a construção da personalidade infantil, o 

valor da relação que desprende a criança para o contato com outras crianças, adultos e 

com o ambiente em geral para propiciar o estabelecimento de relações. E por fim, valores 

lúdicos que no uso dos brinquedos e brincadeiras devem ser avaliados para verificar se os 

jogos, brinquedos e brincadeiras possuem qualidades que estimulem o aparecimento da ação 

lúdica, proposto pelo brincar aprendido. Assim, a brinquedoteca também pode ser um 

ambiente estruturalmente lúdico, direcionado para a implantação do conhecimento por meio 

dos jogos, brinquedos e brincadeiras. 

Para Piaget (1978) atividade de brincar e jogar são exercícios de grande relevância 

para a saúde física, mental, emocional e intelectual da criança, e através dessas ações a 

criança consegue expressar-se oralmente, socialmente, adquirir autoestima, autoconfiança, 

necessária para aprender a enfrentar os desafios construindo seus próprios conceitos de vida. 
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Compreende-se que a brincadeira é uma forma da criança construir o seu universo 

social, imaginário e cultural, pois ela consegue envolver situações reais do seu dia no mundo 

imaginário criado por ela. O exercício de brincar proporciona também desenvolvimento, 

não sendo apenas um instrumento didático mediador da aprendizagem, uma vez que, os 

jogos, brincadeiras e brinquedos estimulam áreas importantes como, a motricidade, 

inteligência, sociabilidade, afetividade e criatividade. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da presente pesquisa pode-se concluir que a influência do lúdico é de suma 

importância no sentido de tornar possível perceber, acompanhar e ajudar no processo de 

aprendizagem da educação infantil a partir da pratica pedagógica de cada professor visando 

a aprendizagem por meio de brinquedos divertidos, ações e brincadeiras que dão prazer e 

são realizadas de maneira livre, sem necessidade de competição entre os participantes, 

normas ou regras; sendo preciso apenas que tenha motivação para que os objetivos sejam 

atingidos. 

Sabendo que o lúdico é extremamente importante para o desenvolvimento 

cognitivo, motor, afetivo e social, pois contribui para o processo de ensino aprendizagem 

bem como para a evolução da criança, faz-se necessário que a ludicidade seja algo 

frequentemente trabalhado e didaticamente aplicado em sala de aula não apenas como algo 

para entreter os alunos, mas como algo voltado para estimular a aprendizagem com 

metodologias ativas que embasem os conteúdos propostos com a utilização de jogos e 

dinâmicas que envolvam a interação e participação de todos os alunos em prol de um 

resultado significativo em seus ensinamentos. 

Proporcionar essa ludicidade em sala de aula requer uma boa didática e um excelente 

planejamento proposto pelo professor de modo que haja a socialização e participação de 

todos os educandos a fim de que se tenha um bom engajamento e consequentemente um 

desempenho satisfatório de todos os envolvidos. 
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ENSINO HÍBRIDO: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS 

Sara Santos de Jesus61 

Alana Danielly Vasconcelos62
 

 

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo geral compreender o conceito, possibilidades 

e desafios do Ensino Híbrido enquanto nova modalidade de ensino que vem crescendo no 

Mundo e no Brasil. De acordo com Sousa (2018), o ensino híbrido é uma proposta que vem 

para possibilitar aos professores a utilização das tecnologias como uma estratégia para 

auxiliar a aprendizagem ativa por estímulos diversos aos alunos, estando em contato 

constante com as tecnologias dentro e fora da sala de aula. Para atingir o objetivo aqui 

delineado, foi utilizado uma pesquisa qualitativa com trabalho bibliográfico segundo 

Richardson (2017), baseando os estudos em autores como Neto (2017); Vasconcelos, 

Ferrete; De Lima (2020) dentre outros. Esse trabalho tem sua justificativa pautada na nova 

realidade de ensino voltada para o uso das tecnologias e os desafios que essa mudança 

acarretou aos professores e alunos. Chega-se à consideração de que mesmo diante das 

dificuldades e desafios, o Ensino Híbrido é uma forma de ensino que veio contribuir para o 

desenvolvimento da educação, trazendo uma maior possibilidade de interação e socialização 

nesse novo normal ao qual estamos inseridos. 

Palavras-Chave: Desafios. Ensino Híbrido. Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação. 

 
ABSTRACT: This article aims to understand the concept, possibilities and challenges of 

Hybrid Education as a new teaching modality that is growing in the world and in Brazil. 

According to Sousa (2018), hybrid teaching is a proposal that comes to enable teachers to 

use technologies as a strategy to assist active learning through diverse stimuli to students, 

being in constant contact with technologies inside and outside the classroom. of class. To 

achieve the objective outlined here, a qualitative research with bibliographic work was used 

according to Richardson (2017), basing the studies on authors such as Neto (2017); 

Vasconcelos, Ferrete; De Lima (2020) among others. This work has its justification based 
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on the new reality of teaching focused on the use of technologies and the challenges that 

this change brought to teachers and students. It comes to the consideration that even in 

the face of difficulties and challenges, Hybrid Education is a form of teaching that has 

contributed to the development of education, bringing a greater possibility of interaction 

and socialization in this new normal to which we are inserted. 

Keywords: Challenges. Hybrid Teaching. Digital Information and Communication 

Technologies. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 
Desde a Grécia antiga até os dias atuais, para acompanhar as mudanças da sociedade, 

a educação tem sofrido sucessivas transformações que tem modificado não só questões 

relacionadas a conteúdos e estruturas organizacionais das salas de aulas, mas também a 

forma como a educação organiza os saberes e se articula para levar esses saberes aos 

alunos. 

De acordo com Neto (2017) a evolução das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) tem mudado a forma como a sociedade produz, armazena e veicula 

informações. Tais mudanças têm transformado as configurações das sociedades, além disso, 

mudado a mente das pessoas, a forma como se relacionam, se comunicam e 

consequentemente produz conhecimento. 

Antigamente, as informações estavam restritas a veículos de informação limitados, 

a qual era consumida passivamente por ouvintes, leitores, telespectadores de programas de 

tv, rádios, bibliotecas. Atualmente as informações estão ao alcance de um click, o 

conhecimento é produzido coletivamente e compartilhado em nível simultâneo, 

mundialmente por uma rede digital gigantesca de potencial ilimitado. 

No entanto para WPENSAR (2003) os alunos de hoje são muito diferentes dos que 

tínhamos há 15 anos. Devido à revolução tecnológica, crianças e adolescentes interagem com 

mais frequência com telas do que com pessoas. Eles estão sendo criados em uma comunidade 

global, sem que para isso precisem deixar suas casas. As mudanças são muitas e grandes. Por 

isso, não é mais possível, nem viável ensinar esses jovens com os mesmos métodos pedagógicos 

utilizados nas últimas décadas e sem os benefícios da tecnologia. É necessário renovar a 

educação como um todo. 

 
A sociedade da era digital se distancia cada vez mais da sociedade analógica de 30 

anos atrás, assim como, em contato constante com inovações tecnológicas, as pertencentes 

as gerações subsequentes evoluem e se adaptam conforme as mudanças que vivenciam. 
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De acordo com ANJOS et al. (2019) para as pessoas nascidas na geração da 

revolução digital, as práticas educacionais tradicionais não são eficazes quanto já foi para 

as gerações anteriores, diante disso, surge a necessidade da educação se reinventar para 

atender de maneira satisfatória esses novos alunos frutos da era da comunicação digital. 

Como uma forma de adaptar-se a era digital e apropriar-se estrategicamente das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), tão presente na vida das 

pessoas, como ferramenta pedagógica inclusive, surge então, no âmbito educacional, o 

“ensino híbrido”, conhecido também como blended, blended learning ou b-learning 

(VASCONCELOS; FERRETE; DE LIMA, 2020). Trata-se de uma abordagem de ensino 

que combina aulas presenciais com atividades feitas por meio das TDIC. O ensino híbrido 

trata-se de um mix de presencial e on-line que mistura vários espaços e metodologias 

como uma forma de que o conhecimento seja produzido pelo estudante, explorando novas 

forma de aprender, não se limitando apenas ao cenário sala de aula/professor aluno, 

introduzindo também uma maior flexibilidade em relação aos horários de estudos e 

ambientes de aprendizagem como afirmam Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015). 

No Brasil e no mundo afora, as Instituições de Ensino Superior tem se mostrado 

como pioneiras na experimentação do método do ensino a distância, utilizando a tecnologia 

como ferramenta para atingir objetivos pedagógicos. 

No contexto brasileiro a Portaria do MEC nº 4059 de 10 de dezembro de 2004 

autorizou que as instituições de Ensino Superior tenham em até 20% da carga horária total 

de curso, disciplinas semipresenciais. Por outro lado, o decreto 5.622 de 2005 instituía que 

não poderia haver cursos totalmente a distância, havendo a exigência de momentos 

presenciais, impossibilitando que os cursos sejam totalmente não presenciais. Assim, 

mesmo os cursos EAD, por necessidade de atender a legislação vigente, no Brasil, acabam 

apresentando-se como modalidade de ensino remoto. 

A situação apresentada pela pandemia altera, ao menos temporariamente, a situação 

do ensino no Brasil e no mundo, proporcionando a oportunidade do aperfeiçoamento do 

ensino a distância e a criação de novas estratégias de conciliar o ensino presencial e on-line. 

Sendo assim, mais do que nunca o Ensino Híbrido tem estado em evidência e, diante disso, 

tem se tornado necessário analisar as metodologias trabalhadas neste modelo e investigar 

as potencialidades em aberto dessa abordagem de ensino. 

Diante dessa conjuntura, o presente artigo tem como objetivo geral compreender o 

conceito de Ensino Híbrido por meio de uma pesquisa que se estabelece de acordo com 

Richardson (2017), como bibliográfica e de abordagem qualitativa. O intuito estabelecido 
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ao longo da pesquisa é o de construir um apanhado teórico a respeito do Ensino Híbrido que 

possa servir de fonte de consulta para profissionais, estudantes e demais interessados sobre 

esta modalidade que vem ganhando espaços nas Instituições Educacionais do Brasil. 

 

 

2 O ENSINO HÍBRIDO E AS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

 

De acordo com Filatro e Cavalcanti (2018) as metodologias ativas é um caminho 

para que os alunos desenvolvam o pensamento crítico, levando em consideração reflexões 

e julgamentos realizados pela análise de conteúdos, experiências e observações prévias, 

sendo mais responsáveis pelo seu próprio aprendizado. Porém, não existe somente um tipo 

de metodologia que tem como proposito tornar a aprendizagem mais interativa, 

individualizada e ativa como se pode observar na tabela 01 deste artigo. 

 
Tabela 01. Metodologias Ativas e suas abordagens. 

 
 
 

Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) 

 
 

É uma abordagem que utiliza situações problema 

como ponto de partida para que os alunos 

construam novos conhecimentos. 

 

Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) 

Os estudantes são organizados em grupos para 

desenvolver projetos em espaços presenciais e 

virtuais, no modelo híbrido ou on-line, a partir de 
estratégias instigantes apresentadas pelo professor. 

 
 

Movimento maker 

É uma perspectiva ativa de aprendizagem centrada 

no conceito de aprendizagem utilizando suas 

próprias mãos para a realização baseadas em suas 

experiências. 

 

Design thinkin (DT) 

É uma abordagem centrada no ser humano que 

promove a solução de problemas complexos, 

estimula a criatividade e facilita a inovação. 

Fonte: Tabela criada a partir dos dados encontrados em Filatro e Cavalcanti (2018). 

 

 

 

É nesse contexto de mudanças, no qual a era da comunicação digital tem 

proporcionado novos desafios, e consequentemente novas demandas para a educação, que 

o Ensino Híbrido tem ganhado espaço. Buscando uma conceituação do que é Ensino 

Híbrido, destaca-se o conceito apresentado por Christensen, Horn & Staker (2013) no qual 

compreende-se ensino híbrido como um programa de educação formal no qual um aluno 

aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de 
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controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em 

parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. 

Em uma realidade em que os estudantes incorporam em sua vida dispositivos 

digitais como smartphones, tablets, computadores, etc, estando em constante 

conexão com as informações veiculadas pela internet, é natural que as práticas 

escolares, visando atender as novas demandas de uma sociedade digital, 

procurem se aproximar dessa realidade, buscando métodos de convergir o ensino 

presencial e remota. (ANJOS ET. AL. 2019, p. 4). 

 

Para Anjos et. Al. (2019) o Ensino Híbrido surge dentro da proposta das 

metodologias ativas, entendido pelos autores “[...] como métodos de ensino que propiciam 

ao estudante a centralidade nos processos educativos como também o aprendizado baseado 

na prática e na experiência com uso intenso de tecnologias” (ANJOS et. Al., 2019, p. 

4). 

Sobre o assunto, Moran (2017) considera, 

[...] metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma 

flexível, interligada, híbrida. As metodologias ativas num mundo conectado e 

digital se expressam através de modelos de ensino híbridos, com muitas possíveis 

combinações. A junção de metodologias ativas com modelos flexíveis, híbridos 

traz contribuições importantes para a o desenho de soluções atuais para os 

aprendizes de hoje (MORAN, 2017, p. 23-35). 

 

O Ensino Híbrido, portanto, faz parte de uma nova abordagem pedagógica que 

entende que existem várias formas de aprender, e procura explorar os mais diversos 

recursos de aprendizado, abandonando, gradativamente, conforme surgem novas demandas 

e possibilidades, os modelos tradicionais de ensino para explorar novos espaços e novas 

perspectivas de ensino. 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, nesse cenário, surge como 

um recurso, uma potencial ferramenta a ser explorada a favor do aprendizado, já que ela 

tem moldado a forma como a sociedade se comporta, tem acesso a informação e interage 

socialmente. Desse modo, pode-se utilizar metodologias ativas em que o sujeito possa 

interagir como meio em que vive socialmente trabalhando assim o seu desenvolvimento 

cognitivo para que haja uma aprendizagem significativa. Metodologias construtivistas em 

que o sujeito possa vivenciar o seu próprio ambiente contribui para que a sua aprendizagem 

se desenvolva gradativamente. Assim, é preciso que haja uma interação das metodologias 

ativas para que a cognição e a aprendizagem ocorram de forma positiva no processo do 

Ensino Híbrido. 

A metodologia ativa na educação é a autonomia que o aluno passa a ter em sala de 

aula para a construção da sua própria aprendizagem. Então, ele sai da tradicional posição 

passiva, como um espectador, e assume um papel ativo, sendo a figura central que busca a 

solução e aprende praticando. Por isso, as metodologias ativas tendem à ser personalizada 
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de forma que o educador assuma a postura de orientador e mediador, respeitando as 

características de cada educando e proporcionando uma experiência educacional mais 

eficiente para que o aluno desenvolva o conhecimento mais assiduamente. 

Metodologias em que o professor seja mediador, que haja trabalhos em grupo, 

cooperação entre todos os envolvidos no ensino, autonomia do professor em ensinar e do 

aluno em aprender, aulas e conteúdos baseados na realidade do aluno de maneira que o 

alunos seja o centro da aprendizagem constitui a forma de metodologia ativa a qual se 

deve existir para que o processo de aprendizagem seja realmente alcançado. 

 
3 O ENSINO HÍBRIDO COMO UMA RESPOSTA ÀS MUDANÇAS DA 

SOCIEDADE EM MEIO AOS DESAFIOS 

 

 
Não é recente os esforços de renomados teóricos da educação para transformar a 

educação tradicional, onde o professor é o detentor do conhecimento e o aluno é apenas a 

figura passiva que recebe dele as instruções necessárias à sua formação em uma educação 

mais moderna, analítica e flexível. Segundo WRUBE et al. (2017) O advento das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e as mudanças que ela tem provocado 

na sociedade, tem tornado ainda mais urgente o uso metodologias ativas de aprendizagem, 

onde o ensino possa se tornar mais dialógico e cooperativo. 

[...] Tais metodologias constituem pontos de partida para que os processos 

dialógicos/discursivos entre professores e alunos nos contextos de ensino- 

aprendizagem do século XXI alcancem, motivem e instiguem os alunos da 

geração Y (WRUBE ET. AL, 2017, p. 3) 

 

 

De acordo com Neto (2017) a geração “Y” são jovens que nasceram entre os anos 

de 1980 e 2000, e acabaram participando do surgimento da internet, e ao longo do seu 

desenvolvimento, foram acompanhando as atualizações tecnológicas e tendo acesso as 

informações que essa tecnologia vem propiciando. Esses jovens são mais questionadores, 

conseguem transitar entre o mundo virtual e o real com maior naturalidade, possuindo, 

inclusive relacionamentos pautados no ambiente virtual. Eles constituem um tipo de aluno 

aos quais as metodologias tradicionais de ensino não são mais tão eficazes, quanto as 

gerações passadas. 

Para Bacich (2015) o que está acontecendo com o ensino se assemelha ao que está 

acontecendo com os demais segmentos da nossa sociedade, como o sistema bancário, o 

comércio, as empresas, demais serviços e processo de produção, que frente a evolução 

tecnológica, tem incorporado os recursos das tecnologias digitais para atender as novas 

demandas do seu público. 
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Implica-se então dizer que o Ensino Híbrido, não é apenas um modismo, é uma 

resposta as novas exigências de uma sociedade moderna e digital, em que as facilidades 

tecnológicas acabam dando mais autonomia ao cliente, maior flexibilidade para o 

atendimento e prestação de serviços. Os autores Bacich (2015) e Neto (2017) ainda detalham 

como essas transformações estão acontecendo no campo da educação, mudando a 

perspectiva de ensino, reformulando o papel do professor em relação ao conhecimento a ser 

construído e a responsabilidade do próprio aluno na construção do seu processo de 

aprendizagem, segundo Bacich, Neto e Trevisani (2015), 

[...] o ensino híbrido é a tentativa de implantar na educação o que foi realizado 

com esses outros serviços e processos de produção. A responsabilidade da 

aprendizagem agora é do estudante, que assume uma postura mais participativa, 

resolvendo problemas, desenvolvendo projetos e, com isso, criando oportunidade 

para a construção de seu conhecimento. O professor tem a função de mediador, 

consultor do aprendiz. E a sala de aula passa a ser o local onde o aprendiz tem a 

presença do professor e dos colegas auxiliando-o na resolução de suas tarefas e na 

significação da informação. De modo que ele possa desenvolver as competências 

necessárias para viver na sociedade do conhecimento (BACICH; NETO; 

TREVISANI, 2015, p. 51). 

 

Assim, se pode entender que na perspectiva do Ensino Híbrido, o professor assume 

o papel de auxiliar na produção do conhecimento, um facilitador, por outro lado, aumentam 

as responsabilidade do aluno em relação a condução do seu processo de aprendizagem, uma 

vez que se trabalham mais a sua autonomia, deixando aberta a uma variedade maior de 

experiências, que apenas aquelas coordenadas dentro da sala de aula como forma de se 

construir conhecimento de maneira diversificada. 

Além de promover a formação dos profissionais pensando na 

implementação do plano de aula para o ensino híbrido, é muito importante 

haver mudanças em alguns fatores da instituição, como por exemplo, na 

infraestrutura educacional, nos modos de avaliação, na maneira como dar 

feedback ao aluno e nas práticas de sala de aula (EDUCAETHOS, 2020). 

 

Podemos concluir que uma das maiores dificuldades do Ensino Híbrido nesse 

cenário é ter professores qualificados e preparados para lidar com as questões de acesso e 

de manejo com as tecnologias, além de uma infraestrutura adequada para se trabalhar com 

essas questões. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir das fundamentações apresentadas e das pontuações pertinentes ao que tange 

o Ensino Híbrido, podemos concluir que embora essa forma de ensino nãos seja algo 

que foi apresentado à sociedade no momento atual, é uma forma de ensino que trouxe 

https://educaethos.com.br/como-dar-feedback-aos-alunos/
https://educaethos.com.br/como-dar-feedback-aos-alunos/
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uma reviravolta na educação nesse tempo de pandemia. Professores e alunos tiveram que se 

reinventar e se adaptar para a nova realidade. Os professores tiveram que mudar sua visão 

estratégica de metodologias para uma metodologia que pudesse despertar o interesse do 

aluno em ficar a frente de um aparelho digital por algumas horas estudando e se concentrado 

a cerca do assunto apresentado. 

Essa forma de ensino com certeza é ainda um desafio para muitos professores e 

alunos que não sabem lidar com a tecnologia, haja vista que para se desenvolver deve-se 

haver um certo manejo com a era digital. 

Em grosso modo, o Ensino Híbrido acarretou uma serie de desafios que até então 

estavam longe da realidade de muitos leigos digitais. Saber baixar aplicativo, entrar em 

plataformas, gerar e acessar um link ou mesmo acessar um e-mail era um total desespero, 

mas para muitos isso já virou rotina e tende a ser um mecanismo de ensino muito requisitado 

por alunos mesmo quando esse novo normal se restabelecer, pois, esse ensino contribuiu 

para o desenvolvimento da educação, da interação e socialização nesse novo normal ao qual 

estamos inseridos. 
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A MUSICALIZAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

INFANTIL 

Shileide de Andrade Silva63 

Alana Danielly Vasconcelos64
 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo fazer uma análise acerca da música e seus 

aspectos, e se esta pode ser um fator de estímulo ao aprendizado e desenvolvimento infantil, 

tal como a forma de como esta vem sendo trabalhada em sala de aula, sua importância para 

a construção do saber, e como a sua aplicação poderia trazer benefícios aos 

desenvolvimentos cognitivos da criança. Além disso, investiga a relação que podemos 

estabelecer entre a teoria cognitiva de Piaget (1986) e a evolução musical na criança. 

Posteriormente, analisa-se qual a situação atual no contexto educacional infantil e as 

fragilidades que existem ao nível da relevância que ocupa nos planos de estudos das 

Faculdades de Ciências da Educação, na formação de professores e, consequentemente, no 

tratamento de ensino musical no ambiente escolar. Da mesma forma, levanta-se a 

importância da família e da escola no tratamento da música, e como deve ser essa atuação. 

Este trabalho foi fundamentado em autores os quais escolhemos como principais para a 

confecção deste: Piaget (1986), Cipola e Júnior (2017), Faria (2001), Freire (2002), 

Romanelli (2009) dentro outros. Esperamos que a produção deste trabalho traga uma 

iluminação acerca da questão do ensino da musicalidade no ambiente escolar, tal como os 

benefícios que a educação musical pode trazer para o educando. 

Palavras-chave: Criança. Desenvolvimento. Educação Infantil. Música. Musicalidade. 

 

ABSTRACT: This work aims to make an analysis about music and its aspects, and if it 

can be a factor in stimulating learning and child development, such as the way it has been 

worked in the classroom, its importance for the construction knowledge, and how its 

application could benefit the child's cognitive developments. In addition, it investigates 

the relationship that we can establish between Piaget's cognitive theory and musical 

evolution in children. Subsequently, it analyzes the current situation in the educational 

context of children and the weaknesses that exist in terms of the relevance it occupies in the 

study plans of the Faculties of Educational Sciences, in the training of teachers and, 

consequently, in the treatment of musical teaching in the environment. school. Likewise, the 

importance of the family and the school in the treatment of music is raised, and how this 

performance should be. This work was based on authors that we chose as the main ones for 

its production: Piaget (1986) Cipola and Júnior (2017), Faria (2001), Freire (2002), 

Romanelli (2009) and others. We hope that the production of this work will bring 

illumination about the issue of teaching music in the school environment, as well as the 

benefits that music education can bring to the student. 

Keywords: Child. Development. Child Education. Music. Musicality. 
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1 INTRODUÇÃO 

A presença da música na vida dos seres humanos é indubitável. É um fator que 

segundo Bréscia (2003) faz-se presente nas mais variadas situações humanas, em suas 

culturas, regiões, e épocas, a música, é sem dúvidas, uma linguagem universal. é uma das 

formas mais antigas de expressão humana, estando presente na vida dos seres humanos 

desde o início dos tempos. Antes de cristo, Na Índia, Grécia, Roma antiga e Egito, já existia 

uma forte tradição cultural que valorizava a musicalidade. É uma expressão tão espontânea 

que os filósofos gregos a viam até mesmo como uma dádiva dos deuses ao homem. 

Cipola e Júnior (2017) ressaltam que é bastante corriqueiro poder observar que o 

ensino artístico nas escolas é posto em segundo plano, e os alunos empenham-se a atividades 

artísticas dentro da sala de aula apenas nos momentos em que o professor ministra 

conteúdos específicos para o uso de educação artística, tais como projetos, apresentações, 

amostras e etc. No ambiente escolar, a música deve vir como um fator que facilita a 

aprendizagem do discente, pois ensina o aluno a ouvir de forma afetiva e reflexiva. 

É necessário que a educação seja vista como um processo permanente, progressivo e 

comum, e que necessite dos mais variados métodos de estudo para seus aprimoramentos, 

pois em todos os espaços, sempre existirá as mais diferentes condições familiares, sociais, 

afetivas e ambientais. 

Este artigo, tem como objetivo geral compreender a música e seus aspectos, e se 

ela pode ser um fator de estímulo ao aprendizado e desenvolvimento infantil nas salas de 

aula, e a maneira de como ela vem sendo trabalhada em sala de aula, sua importância para 

a construção da sabedoria e para o convívio social dos alunos, e a necessidade de sua 

aplicação de maneira correta e satisfatória, de modo que venha a beneficiar os aspectos 

cognitivos da criança e o seu desenvolvimento intelectual. 

A metodologia do trabalho, considerando Richardson (2017) se apresenta como uma 

abordagem qualitativa, tendo sido realizado um trabalho de revisão bibliográfica, 

utilizando-se de pressupostos teóricos, utilizando de pressupostos teóricos como Piaget 

(1986) Cipola e Júnior (2017), Faria (2001), Freire (2002), Romanelli (2009) dentre outros 

diversos autores 

A busca por artigos, periódicos e livros foi feita nos sites da SciELO e Google 

Academics. Para a busca os artigos foram utilizados como base de pesquisa temas 

pertinentes da pesquisa (Educação Básica, musicalidade e a música no ensino infantil), 

sendo que todos os termos foram indicados logo nos títulos, subtítulos e resumos dos 

artigos. 

Foram encontrados em cada um dos sites, os respectivos números de artigos e 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

291 

 

 

documentos: SciELO – 1004 e Google Academics: 687, sendo cada um dos títulos dos 

artigos analisados, onde cada um era escolhido ou excluído de acordo com a pertinência 

do tema proposto, sendo os artigos de variadas datas, assim como autores e professores de 

diversas nacionalidades. 

Por fim, foram escolhidos os artigos que se aproximavam mais do tema e título 

escolhido para a confecção do trabalho. Apesar de alguns destes artigos escolhidos serem 

de décadas passadas, tentamos escolher os que mais se aproximavam da contemporaneidade, 

onde é possível analisar as contribuições da aplicação da metodologia musical como fator 

de ensino-aprendizado, tal como seus efeitos para a obtenção de resultados. 

 
2 A MÚSICA E SEUS ASPECTOS CONCEITUAIS: O APRENDIZADO POR 

MEIO DA MUSICALIDADE 

A música, de acordo com Cipola e Júnior (2017) definem o conceito de música como 

algo incessante na vida dos seres humanos, tal afirmação pode ser evidenciada nos mais 

variados registros da história da humanidade. 

Por conseguinte, Bernardes, Oliveira e Rodriguez (1998) sustentam que as crianças, 

mesmo antes de desenvolverem sua capacidade de fala, são capazes de se expressar por meio 

de movimentos ritmos e elementos presentes na elaboração musical, tais elementos 

musicais, juntamente ao som, constituem conceitos básicos da música. 

Dessarte, a música pode ser relacionada com diversos gestos e palavras, podendo 

criar parlendas, poemas, histórias sonorizadas, usando da voz e do som, percorrendo as mais 

diversas possibilidades de produção sonora. Por meio disso, as crianças gradativamente se 

tornam conscientes de que o som está presente em todo o ambiente que 

o cerca. O ser humano pode organizar o som, provendo-lhe ritmos, intensidade, duração, 

estabelecendo uma quantidade infinita de variações (CIPOLA; JÚNIOR, 2017). 

 
O aprendizado pode ser definido como como um processo em que o indivíduo é 

capaz de obter informações, aptidões, convicções, condutas, capacidades, e etc. Por meio 

de seu contato com o factual, com os indivíduos e com o meio onde vive (OLIVEIRA, 

1997). A música como instrumento de aprendizado, aspira, no âmbito educacional a criar 

sujeitos questionadores e investigadores de seus comportamentos e valores sociais, e para 

que isso ocorra é essencial que este trabalho venha a ser executado desde cedo, uma vez que 

a criança carece de um aprendizado diversificado. O docente é um verdadeiro conciliador 

nesse método de aprendizagem e compete a ele saber como trabalhar e elaborar atividades 

musicais. 

Destarte, crianças que adquirem incentivos musicais apropriados de acordo com 

Andrade (2012) passam a ser capazes de ler e escrever com maior facilidade, nota-se 
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também que a musicalidade auxilia no processo de alfabetização, compreensão de 

conteúdos, e abstração. A música em grande parte das ocasiões é vista apenas como uma 

atividade recreativa, mas é brincando que também se aprende. A música é um conteúdo rico 

em todos os aspectos, quando se coloca uma música para um conteúdo apropriado, ambos 

instituem uma aprendizagem para o educando, uma vez que se constitui em uma forma 

prazerosa de se aprender. 

A educação lúdica por meio do uso musical vem aperfeiçoar não apenas a 

compreensão musical, mas também a progressão nos campos de leitura e escrita. A 

ludicidade de acordo com o dicionário Aurélio (2005, p. 592): “trata-se de um termo exibido 

relativo a jogos, brincadeiras e diversão”. Assim dizendo, o trabalho com a música por meio 

do lúdico, deve ser feita de maneira recreativa, cativante e atraente para discente, alcançando 

por meio da música o aprendizado. 

Faria (2001) complementa que a música se consiste em um importante fator de 

aprendizado, pois a criança, desde pequena está habituada com a música, ao qual muitas 

vezes é cantada pelas mães antes de dormirem. Na fase de aprendizagem, a música é um 

fator de grande importância, uma vez que o aluno está habituado com ela desde pequeno. 

 

3 FORMAÇÃO DOCENTE ACERCA DO ENSINO MUSICAL 

 

 
Um dos motivos pelos quais a música não está integrada nas salas de aula da 

Educação Infantil é o desconhecimento dos professores da importância que ela tem neste 

período educacional e na aprendizagem inicial das crianças (CIPOLA, 2017). Por isso e 

pela falta de formação sobre o assunto, não implementam esse recurso em suas salas de 

aula, não realizando, portanto, um ensino globalizado. 

De acordo com o estudo realizado por Granja (2010) com professores da Educação 

Infantil da Galiza, verificou-se que 93,8% dos inquiridos não tinham estudos de Música e 

77,4% tiveram experiências musicais, concluindo que os únicos (quase) a experiência com 

a música que os professores tiveram foi em escolas universitárias. Podemos ir mais longe 

e deduzir que, uma vez que concluam a licenciatura, deixam de se interessar pela música ou 

por se aprofundar nesta área. Porém, é papel do professor conhecer seus pontos fortes e 

fracos e tentar aproveitá-los ao máximo, e resolver aqueles em que tem mais dificuldade 

ou problemas. 

Por outro lado, Granja (2010) ressalta que no que se refere à metodologia utilizada 

pelos professores em sala de aula, seguindo a linha geral dos centros que empregam o uso 

de editoriais, em alguns casos dispõem de inúmeros recursos, visto que contêm gravações, 

áudios, atividades a serem realizadas em sala de aula. de habilidades psicomotoras, canções, 

etc. mas nem a metade delas são realizadas pelo professor em sala de aula, por diversos 
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motivos, como os mencionados por Granja (2010) na tabela 1: 

 
 

Tabela 1. Principais Dificuldades Para O Ensino Musical Em Sala De Aula 

 

- Falta de conhecimento sobre o assunto e como aplicá-lo em sala de aula; 

A crença na falta de importância que a música tem no desenvolvimento da criança; 

- Falta de tempo para se dedicar à música (ideia que se relaciona com a anterior, pois se 

lhe fosse concedida a importância que tem, não seria trabalhada isoladamente, mas 

estaria relacionada com os demais conteúdos, para os quais haveria ser não para 

estabelecer um espaço “isolado” para realizá-lo em sala de aula) (GRANJA, 2010). 

FONTE: elaborado a partir do material “Musicalizando a escola: música, conhecimento e educação” 

(GRANJA, 2010). 

 

Destarte, uma maior importância deve ser dada à música em sala de aula, pois auxilia 

no desenvolvimento de múltiplos aspectos na criança: habilidades psicomotoras, relações 

sociais, autonomia, autoconhecimento, conhecimento do meio que a circunda, relações 

interpessoais, temporais noções, lateralidade, percepção auditiva, internalização de pulso, 

sotaque e ritmos, normas, relaxamento, etc. também podem ser trabalhados. (OLIVEIRA, 

2011). 

O ensino musical tem compelido sobre as mais diversas áreas curriculares, 

influenciando positivamente nas relações de indivíduos e na forma de como estes enxergam 

o mundo a sua volta. A proveniência do conhecimento infantil de acordo com Andrade 

(2012) são todas as situações nas quais a criança possui a oportunidade de 

experienciar em sua rotina. Destarte, quanto maior for a profusão de estímulos que ela 

receber, maior será seu desenvolvimento cognitivo. 

O docente possui um papel de intermediador em sala de aula, e ao mesmo tempo, 

possui um papel essencial no progresso e amadurecimento intelectual de seus dissentes. É 

essencial que estes docentes procurem rotineiramente novas formas que os levem a 

contribuir positivamente no aprendizado de seus alunos. 

Quando a musicalidade é bem trabalhada no processo de ensino-aprendizagem, 

Andrade (2012) ressalta que estas provem à criança toda uma evolução. Permitindo que essa 

possa se relacionar melhor no âmbito social e escolar. 

A respeito do aspecto social infantil, a música possui grande importância em seu 

desenvolvimento. Ela estipula boas relações de exploração e é capaz de discerne elementos 

que possibilitam a interação e expressão com outros indivíduos, amplificando seu 

conhecimento sobre o mundo. 

 
4 CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS DA CRIANÇA E SUA EVOLUÇÃO 

MUSICAL 
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4.1 Desenvolvimento da música na fase infantil 

O desenvolvimento da audição começa já no ventre materno, onde o bebê pode 

perceber e ouvir uma infinidade de sons internos, típicos da mãe (sons digestivos, 

respiração, etc.) É aí que começa a desenvolver o ritmo, e seus primeiros movimentos estão 

relacionados a esses sons ou ritmos (JEANDOT, 1997). O bebê reage a esses sons de 

forma corporal, ou seja, mudando de posição e modificando a situação usual de repouso, 

“[...] mais do que uma apreciação musical, é uma reação orgânica geral, caracterizada por 

uma resposta rítmica com efeitos posturais e habilidades motoras” (OLIVEIRA, 1999, p. 

17). 

Quando o bebê nasce, seu aparelho auditivo é o mais desenvolvido, captando 

todos os sons que são produzidos ao seu redor. A criança sente-se especialmente 

atraída por sons suaves, doces e calmos; prestando mais atenção ao timbre e à 

qualidade dos sons que houve (OLIVEIRA, 2011, p. 76). 

Por volta dos quatro meses, a criança começa a “adicionar consoantes à voz (ba, 

ga) e, progressivamente, sons lúdicos. Chegando por volta dos seis meses às sílabas 

encadeadas (da ga, da ba, ga, ba, da) são denominadas “balbucio” (OLIVEIRA, 2011, p. 

77), ou seja, a criança repete aquela série de sons porque lhe produz alegria e prazer. 

Do quarto ao oitavo mês, ela já consegue distinguir a linguagem de outros sons e 

reage positivamente ao ouvir novos sons. Além disso, aos seis meses, eles podem até mesmo 

reconhecer canções (BRÉSCIA, 2003). Dessa forma, a criança atua da mesma forma diante 

da mesma ação, consolidando determinadas rotinas e / ou hábitos. Passados 

oito meses, ocorre uma reação significativa à música, podendo o bebê expressar o que sente 

ao ouvi-la, movendo-se, agitando os braços, pulando, batendo palmas etc., da mesma forma, 

durante estes meses, ela demonstra interesse em jogar objetos no chão e ouvir o barulho que 

faz ao cair. 

A fala começa a ser usada pelas crianças aos dois anos de idade, e nessa idade ela 

começa a repetir palavras, canções, conversas que ouve. Música é algo que atrai sua atenção 

e gosto, além de mostrar grande interesse por instrumentos musicais. O sentido rítmico é 

enriquecido, além da resposta motora, e ambos “passam a ter um caráter diferencial e 

seletivo diante da estimulação musical. Ao adquirir a capacidade de pular, ele dobra os 

joelhos, equilibra-se, atinge o solo com os pés, etc.” (OLIVEIRA, 2011, p.78). 

Mais tarde, aos dois anos e meio, a criança aprende canções, prestando atenção 

primeiro na letra, depois no ritmo e por fim na melodia. Ele é atraído por canções com letras 

cativantes, que estimulam o movimento, a dança e a brincadeira (KUHLMANN, 2010). Por 

outro lado, A criança é capaz de saber distinguir música de ruídos. As canções aparecem 

como “elementos auxiliares”. 

Aos três anos de idade, em termos de movimento, ele consegue ter um maior 

controle do corpo (principalmente das extremidades inferiores), consegue acompanhar o 
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ritmo levando-o com alguma parte do corpo (por exemplo, bater na perna com a mão), pode 

tocar pequenas canções (embora na maioria das canções esteja desafinado), mostra grande 

interesse por instrumentos de percussão, pode reproduzir estruturas rítmicas de três ou 

quatro elementos, é capaz de diferenciar os valores de quarto e oito notas (apesar de não 

saber a grafia das figuras musicais), e sua voz representa uma tessitura reduzida que se 

expandirá gradualmente em direção à oitava (KUHLMANN, 2010). 

Aos quatro anos, a criança tem maior controle vocal e motor, podendo usar o próprio 

corpo para expressar sentimentos e emoções; Da mesma forma, ele gosta de música e 

canções com gestos, e cria pequenas canções e jogos vocálicos (denominados por 

Kuhlmann (2001) como "cantinela universal"); a criança consegue diferenciar ritmos 

rápidos de ritmos lentos, mas os confunde intensidade com velocidade. Também 

característico desta idade é o gosto por exploração de objetos sonoros. 

Finalmente, aos 5 anos, por ter um desenvolvimento motor altamente desenvolvido, 

esta possui a capacidade de coordenar os movimentos que faz e sincronizá- los com o ritmo 

da música (ou seja, consegue transportar o ritmo com o pé ou com a mão) (KUHLMANN, 

2010). Algumas crianças conseguem criar pequenas canções simples e cantar pequenas 

melodias. Além disso, o interesse e o gosto pela música ainda estão presentes, e nesta fase 

a criança passa a ter maior atenção e concentração. Também é capaz de discriminar sons 

agudos melhor do que sons graves. 

 

 

4.2 Desenvolvimento cognitivo e evolução musical em crianças 

Poderíamos estabelecer uma relação entre as características psicológicas da criança 

em sua evolução musical. Piaget (1986) menciona quatro etapas de desenvolvimento 

intelectual por quais passam todas as crianças (sensório motor, pré-operacional, operações 

concretas e operações formais). 

Souza (2010) afirma que todas as pessoas apresentam essas fases em seu 

desenvolvimento, mas não necessariamente no mesmo momento, como ocorre com a 

evolução musical em que cada criança atinge todos esses estágios, mas não precisa ser ao 

mesmo tempo que os outros alunos, pois cada criança tem um desenvolvimento diferente, 

o que lhes permitirá adquirir conhecimentos e habilidades seguindo um ritmo evolutivo 

próprio que não deve coincidir com o das outras crianças. 

Outra característica é que em cada etapa todas as atividades realizadas têm a 

mesma complexidade e as etapas entre elas são hierarquicamente inclusivos, ou seja, 

quando um estágio é atingido, as estruturas intelectuais próprias desse estágio não se 

perdem, mas são integradas ao estágio seguinte; da mesma forma, na música como em 

outras aprendizagens, novos conhecimentos se relacionam com o que foi aprendido 

anteriormente, nutrindo-se disso. E tudo isso segue uma transição gradual (SOUZA, 2010). 
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Relacionando a teoria de Piaget (1986) com a evolução musical, pode-se notar que 

a criança atua em diferentes situações da mesma forma, ou seja, a criança vai agir de uma 

forma ou de outra dependendo da música que é apresentada ou das situações que viver em 

relação à música. Desta forma, se a mãe, por exemplo, canta para o filho, ele irá reagir de 

maneiras diferentes dependendo da idade (seja movendo os braços, balançando), mas eles 

sempre verão uma resposta a essa ação. 

Em relação ao segundo ciclo da Educação Infantil, os alunos encontram-se em 

período pré-operacional (2-7 anos), onde a criança começa a usar símbolos que servem para 

representar a realidade (especialmente através da linguagem), e para representar objetos 

internamente (GRANJA, 2010). 

5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM SALA DE AULA 

Com o intuito de exemplificar que a música pode ser a espinha dorsal de uma aula 

de Educação Infantil, pois por meio dela todos os conteúdos do palco podem ser 

trabalhados, e levando em consideração todos os benefícios que ela traz para as crianças 

nessas idades, será apresentada uma proposta de intervenção em sala de aula. A metodologia 

que será utilizada nesta proposta, por ser considerada a mais completa e que 

melhor atende e responde às necessidades das crianças, é a elaboração de trabalhos por 

projeto 

5.1 Trabalhos por projeto 

Até agora, de forma generalizada, a música de acordo com Loureiro (2003) é 

trabalhada de maneira tradicional, baseada em Unidades Didáticas e conteúdos teóricos, 

embora existam também outras metodologias, como o canto ou trabalho por meio de 

projetos. Com foco neste último, é uma metodologia que parece nova, mas tem uma longa 

história, já que esse conceito foi cunhado por William H. Kilpatrick nos Estados Unidos 

no final do século XIX. 

Como afirma Gainza (1988) o trabalho projetual é uma opção educativa e uma 

estratégia metodológica que surgiu em torno da nova escola no início do século XX estando 

relacionado a metodologias ativas como centros de interesse, pesquisas ambientais ou o 

método científico, ou seja, aquelas que investigam a realidade do trabalho ativo dos alunos. 

 

 

Os projetos são uma metodologia que rompe totalmente com o ensino tradicional ou 

convencional, pela forma como compreendem a criança no processo de aprendizagem, os 

temas trabalhados e a programação que se realiza, a avaliação, a concepção de distribuição 

do tempo, etc. É uma metodologia que foca em investigação de um tema a partir do interesse 

e de gostos despertados em crianças. É por meio da qual são realizadas atividades, passeios, 
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montagens, experimentos, busca de informações, etc. que compõem o processo do projeto e 

que favorecem o aprendizado sobre ele. 

Embora existam correntes que não favorecem o trabalho de projeto, “os resultados 

da investigação psicológica e pedagógica apenas confirmam com força crescente que a 

escola de investigação é a opção que melhor garante uma aprendizagem significativa e 

relevante” (FIEST, 2003, p. 25). 

Cantar músicas com outras pessoas de acordo com Fiest (2003) significa unir o corpo 

e a respiração, unificar tons, reduzir ou projetar a voz para gerar harmonia, o que permite 

instigar em meninos e meninas, o senso de responsabilidade pelo outro e por si mesmo; 

apresentar música de outras culturas e de outras épocas permite que crianças sejam 

capazes de aprender sobre essas culturas e sua maneira de ver e perceber o mundo, 

encontrando na música, uma maneira de mostrar respeito por esses. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo oferecer uma visão global do impacto que a música 

tem nos primeiros anos de vida da criança, afetando e beneficiando todos os níveis do seu 

desenvolvimento (cognitivo, físico e emocional). Além de todos os benefícios que traz para 

o desenvolvimento da criança, é um elemento que atrai, transmite e permite que ela se 

expresse. Dessa forma, produz alegria e brincadeira, provocando movimento e dança, 

utilizando seu corpo como meio de expressão de tudo isso. 

Os princípios metodológicos citados anteriormente, auxiliam os alunos no 

aprendizado dos conteúdos, tendo a música como eixo fundamental, sendo participantes e 

protagonistas de todos eles. A metodologia escolhida ocupa um grande papel em toda a 

intervenção: de trabalhos por projetos, que permite trabalhar de forma globalizada e entende 

o aluno como protagonista do processo de aprendizagem, partindo sempre dos seus 

interesses, motivações e ideias. 

A realização deste trabalho permitiu-nos aprender como a música dá à criança uma 

outra visão da realidade, utilizando-a como meio de comunicação (emocional, sensível, 

expressivo, etc.) e ajudando-a a compreender o mundo que a rodeia. 

Por fim, para finalizar e como conclusão deste trabalho, em relação à importância 

do estudo da música para uma formação integral, poderia terminar com a seguinte citação 

de Platão: a música é a parte principal da educação, porque é introduzida a partir de o 

primeiro momento na alma da criança e a familiariza com a beleza e a virtude. 
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RESUMO: O presente trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica de acordo com 

pensamentos de alguns estudiosos, como Ribeiro, Suplicy e Piaget, no qual há dados que 

comprovam, segundo a ONU, que os pais precisam buscar conhecimento sobre como 

prevenir a integridade da criança que está sob seus cuidados. Nos dias atuais, a sexualidade 

se configura como uma área de estudos e pesquisas. Segundo Castro e Silva (2002), a escola 

deveria proporcionar espaços onde temas relacionados à sexualidade fossem discutidos, 

sendo a diversidade de opiniões entre educandos, um ponto enriquecedor da 

aprendizagem e importante para esclarecer sobre o assunto em questão. Observa-se 

atualmente uma escassez de estudos voltados para o papel dos pais na educação sexual das 

crianças desde a primeira infância, para que estes possam chegar à adolescência de maneira 

segura. Esta pesquisa teve o objetivo de abordar o tema sobre a 

educação sexual no ensino fundamental, de maneira que contribua na orientação para os 

pais saberem lidar com esse tema desde a infância dos seus filhos e deixá-los menos 

vulneráveis ao crime de abuso sexual. O tema foi escolhido por ser importante para a 

autodefesa da criança e para o melhor desenvolvimento do seu raciocínio diante de situações 

nas quais possam sentir-se acuadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil. Educação sexual. Pais. 

 

ABSTRACT: The present work consists of a bibliographical research according to the 

thoughts of some scholars, such as Ribeiro, Suplicy and Piaget, in which there is data that 

prove, according to the UN, that parents need to seek knowledge on how to prevent the 

integrity of the child who is under your care. Nowadays, sexuality is configured as an 

area of studies and research. According to Castro and Silva (2002), the school should 

provide spaces where topics related to sexuality are discussed, with the diversity of opinions 

among students being an enriching point of learning and important for clarifying the issue 

in question. There is currently a scarcity of studies focused on the role of parents in the sex 

education of children from early childhood, so that they can safely reach adolescence. This 

research aimed to address the issue of sex education in elementary school, so that it 

contributes to the guidance for parents to know how to deal with this issue since their 

children's childhood and make them less vulnerable to the crime of sexual abuse. The theme 

was chosen because it is important for the child's self-defense and for the better 

development of their reasoning in situations in which they may feel cornered. 

KEYWORDS: Early childhood education. Sexual education. Parents. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa parte de um princípio da necessidade observada no dia a dia em 

relação ao ensino da educação sexual nos anos iniciais como abordagem de prevenção à 

integridade da criança. Conforme a definição assinalada por Ribeiro (2005), concebe-se que 

a sexualidade abarca questões subjetivas, envolvendo as relações de gênero, os sentimentos, 

o desejo, a busca pelo prazer, entre outros aspectos. 

Desta maneira, percebe-se que, mais do que falar sobre ato sexual, é preciso falar 

sobre sexualidade, um conceito muito mais amplo que se refere às vivências, descoberta de 

mundo, identidade, sentimentos, emoções, bem-estar, consciência corporal, partes íntimas, 

escolhas de qualidade. Uma educação sexual bem orientada, respeitando o desenvolvimento 

psicossexual típico de cada faixa etária, é uma das formas mais eficazes para diminuir a 

vulnerabilidade da criança perante a violência sexual. 

A família, a escola e a Igreja, dentre outras instituições sociais, vem reforçando 

que o tabu da sexualidade não está muito distante dos tempos atuais, e, assim, a sexualidade 

humana, geralmente, é compreendida socialmente de forma limitada, sendo 

desconsiderados diversos fatores relacionados ao tema, como as relações de gênero, os 

sentimentos, o desejo e a busca pelo prazer citados anteriormente (Ribeiro, 2005). 

Conforme Castro e Silva (2002, p. 87) por meio do “esconder, desmentir e ocultar,   

instituições como a família, igreja, escola e algumas ligadas à área da saúde vêm 

construindo, através dos séculos, a cultura da ignorância”, que faz com que tenhamos 

chegado ao final do milênio sem estarmos à vontade com nossa própria sexualidade, pois 

não a conhecemos bem. 

A mídia, por sua vez, contribuiu com a instauração de uma concepção superficial 

sobre a sexualidade, sendo essa utilizada, via propaganda, até mesmo como um recurso 

auxiliador nas vendas de produtos (RIBEIRO, 1990). Na década de 1990 a sexualidade foi 

introduzida oficialmente no currículo educacional brasileiro, por meio dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs)², sendo proposta como um tema transversal para ser 

trabalhado por meio da “Orientação Sexual”. 

O presente estudo tem como objetivo geral compreender a educação sexual nos anos 

iniciais do ensino fundamental como caminho de prevenção à integridade da criança de 

maneira que contribua na orientação para os pais saberem lidar com esse tema desde a 

infância dos seus filhos e deixá-los menos vulneráveis ao crime de abuso sexual. A 

metodologia do trabalho possui abordagem qualitativa e foi desenvolvida por meio de 

revisão bibliográfica de acordo com Richardson (2017). 
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Em realidade, de acordo com Ribeiro (1990); Santos e Bruns (2000), Castro e 

Silva (2002) e Figueiró (2006), a escola deveria proporcionar espaços em que temas 

relacionados à sexualidade fossem discutidos, sendo a diversidade de opiniões entre 

educandos, um ponto enriquecedor da aprendizagem e importante para um maior 

esclarecimento sobre o assunto em questão. 

Para os pesquisadores citados, as questões sexuais deveriam ser abordadas de 

forma crítica de maneira em que o adulto deixe prevalecer a liberdade de expressão, 

pensamentos e opiniões da criança, de maneira que não fossem impostos valores por parte 

da equipe escolar, mas sim, que fossem oferecidos conhecimentos e opções para que o 

próprio educando e/ou pais fossem capazes de escolhê-las, responsavelmente e 

conscientemente, ou seja, com perguntas que as crianças possuem o direito de formular, 

sem medo nem vergonha. 

Todas essas perguntas devem ser respondidas pelo adulto de maneira 

esclarecedora de acordo com a faixa etária dessas crianças, todas as dúvidas devem ser 

esclarecidas, verdadeira e honestamente, utilizando termos como ‘’florzinha’’ para a vagina 

da criança ou ‘’pintinho’’ para o pênis, de maneira que forneça à criança informações 

suficientes para satisfazer sua curiosidade imediata. 

 
2 DESVENDANDO A SEXUALIDADE COMO UMA CONSTRUÇÃO SÓCIA 

HISTÓRICA-CULTURAL 
 

 

Em um ambiente onde exista calor humano, amor e sinceridade, a criança irá sentir 

encorajada a formular livremente as perguntas. Se o pai e a mãe se mostram inibidos ou 

evasivos, ou se o assunto sexo é considerado tabu, a criança pode também chegar a 

encarar o sexo ou as partes a ele referentes em seu corpo, com nojo ou vergonha e no devido 

tempo poderá ter um conceito equivocado de sexo, considerando-o algo ilícito. 

Conforme Barroso e Bruschini (1982), no início do século XX, algumas ideias a 

respeito da educação sexual começaram a ser elaboradas aqui no Brasil, contendo 

influências de correntes médico-higienistas que vigoravam na Europa, as quais: “[...] 

apregoavam o combate à masturbação e às doenças venéreas, visando também à preparação 

da mulher para o exercício do papel de esposa e mãe” (SAYÃO, 1997, p. 108). Segundo 

Marta Suplicy (1990), 

[...] o processo de educação sexual é um processo que ocorre durante 

toda a vida do indivíduo, desde o seu nascimento, e dele fazem parte todas 

as pessoas que convivem com a criança: pais, parentes, professoras, 

empregadas, e inclusive a mídia. Por isso a discussão sobre sexo precisa e 

deve ser encaminhada como parte da vida, assim como todas as outras 

descobertas e assuntos trazidos pelas crianças, e tratada com continuidade, 

embora existam fases diferentes e ritmos próprios que precisam ser 

respeitados (SUPLICY, 1990, p.25). 



  CADERNO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO- PEDAGOGIA  

30
23 

 

 

 

Há bastante discussão sobre a educação sexual infantil. Por um lado, 

profissionais da educação e da psicologia, entre outras áreas, defendem que a criança deve 

aprender desde cedo diferenciar o carinho de um toque indevido em seu corpo para combater 

o abuso infantil, por outro, há uma ideia preconcebida de que isso vai sexualizá- la. 

Em 1996, o governo federal propôs os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

um documento cujo objetivo era garantir às crianças e aos jovens o direito ao acesso a um 

conjunto de conhecimentos reconhecidos como necessários para o exercício da cidadania. 

Referente à sexualidade, os PCN consideram, 

[...] como algo inerente à vida e à saúde, que se expressa no ser humano, 

do nascimento até a morte. Relaciona-se com o direito ao prazer e ao 

exercício da sexualidade com responsabilidade. Engloba as relações de 

gênero, o respeito a si mesmo e ao outro e à diversidade de crenças, 

valores e expressões culturais existentes numa sociedade democrática e 

pluralista. Inclui a importância da prevenção das doenças sexualmente 

transmissíveis/Aids e da gravidez indesejada na adolescência, entre outras 

questões polêmicas. Pretende contribuir para a superação de tabus e 

preconceitos ainda arraigados no contexto sociocultural brasileiro 

(BRASIL, 1997, p. 287). 

Sayão (1997) traz em seus estudos uma retrospectiva histórica do surgimento da 

Educação Sexual que, apesar de muitos considerarem a França como berço das discussões, 

a primeira Educação Sexual sistematizada na escola ocorreu na Suécia. No Brasil, as 

primeiras preocupações sobre a temática ocorreram no ano de 1920 com o objetivo de 

combater a masturbação, as doenças venéreas e preparar a mulher para bem exercer o papel 

de mãe e esposa. 

Segundo Vygotsky (2006), as crianças aprendem através da interação social. Elas 

adquirem habilidades cognitivas como parte de sua indução a um modo de vida. As 

atividades compartilhadas ajudam as crianças a internalizar os modos de pensamento e 

comportamento de suas sociedades e a torná-los. 

O abuso sexual contra crianças e adolescentes é crime contra a vida. Portanto, fere 

a Constituição Federal em seu artigo 227, o qual estabelece que cabe à família, à sociedade 

e ao Estado promover segurança à criança e ao adolescente, com 

[...] o direito à vida, à saúde, à alimentação à educação, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à 

convivência familiar e comunitária, além de coloca-los a salvo de toda a 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 

opressão (BRASIL, 1988). 

 

Em face desse quadro social, criou-se a Lei Federal 9.970/008 que objetiva mobilizar a 

sociedade e convocá-la para o combate do problema. “O dia 18 de maio foi instituído como 

o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes” 

(FERRARI; MAIO, 2011). 

O Estatuto da criança e do adolescente (ECA), juntamente com outras normas e 
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acordos internacionais, fez com que o abuso sexual contra crianças e adolescentes deixasse 

de ser somente um crime contra a liberdade sexual e se transformasse numa violação dos 

direitos humanos. Os casos de suspeitas ou confirmação de maus tratos contra crianças 

ou adolescentes serão obrigatoriamente comunicados ao Conselho Tutelar da respectiva 

localidade, sem prejuízo de outras providências legais (BRASIL, 2004). 

O artigo 245 do ECA nos alerta que, 

Deixar o médico, professor ou responsável por estabelecimento de 

atenção à saúde e de ensino fundamental, pré-escola ou creche, de 

comunicar à autoridade competente os casos de que tenha 

conhecimento, envolvendo suspeita ou confirmação de maus- tratos 

contra criança ou adolescente. 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), hoje, é o documento mais 

recente do governo, aprovado pelo Plano Nacional de Educação (PNE), em 2017, cujo 

objetivo é definir um conjunto de conhecimentos, competências e habilidades que se espera 

que os estudantes adquiram ao longo da Educação Básica. 

O documento foi alvo de intensos debates e, após ser homologado pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE) e pelo Ministério da Educação (MEC), recebeu 

inúmeras críticas sobre o processo de construção do texto e a respeito da diversidade, pois 

retirou da versão final os termos “gênero” e, 

[...] orientação sexual. Além disso, a temática Educação Sexual 

passa a ser abordada apenas nos anos finais do ensino fundamental, 

com “temas relacionados à reprodução e à sexualidade humana, 

assuntos de grande interesse e relevância social nessa faixa etária” 

(BRASIL, 2017, p. 372). 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também contraria o que defende a 

Orientação Técnica Internacional sobre Educação em Sexualidade, publicada, no início de 

2018, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO), que tem como intuito auxiliar na elaboração dos currículos educacionais de 

crianças e jovens entre 5 a 18 anos, de todos os países, defendendo que a educação sexual 

deve ser abrangente e de qualidade para promover a saúde e o bem-estar, o respeito aos 

direitos humanos e à igualdade de gênero e o empoderamento de crianças e os jovens para 

levarem vidas saudáveis, seguras e produtivas. 

Posteriormente,   já partindo para o início da década do ano de 2000, as pesquisas se 

sustentavam basicamente por meio da entrada do tema transversal Sexual no contexto 

escolar. Contudo, em 2010 a 2012, o tema transversal Orientação Sexual continuava a ser 

discutido no contexto escolar, mas as questões da diversidade sexual e gênero se 

destacavam, influenciadas pelos movimentos de orientações minoritárias e manifestações 

das identidades de gênero. 

Assim sendo, Petrenas (2015) analisou as temáticas sobre sexualidade, educação 
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sexual e gênero nos trabalhos apresentados no Encontro Nacional de Didática e Prática de 

Ensino (ENDIPE), no período de 1996 a 2012. As análises dos trabalhos, feitas pela autora, 

destacaram que, em meados de 1996, os estudos em torno da Filosofia e da História 

se sobrepunham no campo da sexualidade. 

 

3 REVENDO OS PARADIGMAS SUBJACENTES ÀS VÁRIAS ABORDAGENS 

DE EDUCAÇÃO SEXUAL NO COTIDIANO DA SOCIEDADE 

A sexualidade é uma dimensão da vida humana, importante na vida das crianças. 

Segundo Finco, 2010, a dificuldade em lidar com a temática faz com que na educação 

infantil, esse assunto ainda seja silenciado. 

A dificuldade da família em lidar com a educação sexual de seus filhos transparece 

na falta de diálogo, no ignorar ou responder às perguntas relacionadas à sexualidade de 

forma incompleta, na proibição do contato com o tema por meio da censura (SANTOS; 

BRUNS, 2000). É a partir das condutas dessa família, que são desenvolvidas as concepções 

e a forma como o sujeito constitui sua sexualidade, visto que, mesmo a omissão do assunto 

já emite um significado sobre ele e oferece ao sujeito uma concepção de que a sexualidade 

não deve ser um tema conversado.  

Além disso, é provável que aconteça com a criança ou o/a adolescente ao não ter 

suas dúvidas devidamente esclarecidas no âmbito familiar, a procura de respostas por 

intermédio de fontes inadequadas, advindas da internet, por exemplo, ou até mesmo com 

outros colegas que também podem não ter o conhecimento adequado ou transmití-lo de 

forma equivocada. 

Nesse contexto, é responsabilidade da escola oferecer aos pais do educando 

informações além daquelas que eles já possuem e esclarecer as dúvidas ou distorções 

existentes, propiciando uma reflexão perante aquilo que lhe foi exposto, e assim, 

favorecendo um pensamento crítico e o surgimento de uma opinião a respeito dos assuntos 

abordados. 

As informações transmitidas na escola devem ter um embasamento científico sendo 

necessária a criação de um ambiente propício que fomente discussões, esclarecimentos, e 

questionamentos diversos acerca da temática sexualidade, de maneira que estes favoreçam 

o surgimento de novos assuntos sobre a mesma objetivando ensinar, desmistificar e 

conscientizar os educandos nas múltiplas manifestações da sexualidade. 

De acordo com Maria José de Freitas (2017), a criança tem percepção de sua 

sexualidade, se maravilha e se intriga com ela e, por isso, tem curiosidade, é importante que 

lhe seja permitido “explorar, de maneira não reprimida, o seu corpo, e que os 

questionamentos sobre a sexualidade sejam encarados com seriedade e respeito” 
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(FREITAS, 2017, p. 150). 

Além disso, é fundamental que não haja dúvidas quanto a diferença entre gênero e 

sexo, pois, quando isso acontece, a identidade sexual costuma ser confundida com a 

identidade de gênero (FINCO, 2010). 

Os termos ‘’gênero’’ e ‘’sexualidade’’ não devem ser confundidos, no entanto, eles 

têm entre si enorme relação e, justamente por este motivo, é preciso que sejam devidamente 

diferenciados. Segundo Weeks (1999), o gênero (condição social pela qual somos 

identificados como homem ou mulher) e a sexualidade (a forma cultural pela qual vivemos 

nossos desejos e prazeres corporais) tornaram-se duas coisas inextricavelmente vinculadas. 

A cor rosa, bonecas, maquiagem e utensílios de cozinha são recomendados para as 

meninas, pois devem ser dóceis, sentimentais e frágeis. Seu papel é cuidar da beleza, do lar, 

dos filhos e do marido. Já para os meninos, a cor deve ser azul e os brinquedos devem 

estimular diversas áreas do cérebro, para que futuramente sejam independentes, criativos e 

entrem no mercado de trabalho, pois devem ser chefes de família, provedores da renda do 

lar. 

Refletir sobre os fundamentos dessas afirmações no âmbito da educação e, mais 

especificamente, da educação infantil, exige o questionamento de suas origens e do peso do 

caráter biológico na construção das diferenças. Por mais que pesquisas atualmente já tenham 

desconstruído alguns desses estereótipos, muitos tabus ainda influenciam o modo de 

enxergar a sexualidade das crianças. 

As proibições relacionadas a tudo que se refere a sexualidade estão muito presentes 

nas práticas pedagógicas, seja no tocante ao controle e dominação do corpo ou à tentativa 

de heterossexualização das crianças. 

Essas práticas sexistas devem, portanto, ser questionadas e contestadas. Isto posto, 

o que não deve acontecer, então, não é a discussão sobre sexualidade, que se mostra mais 

que necessária, mas sim o estímulo à sexualização precoce das crianças. Os termos não 

devem ser confundidos, pois 

[...] ao mesmo tempo em que nossa sociedade cria leis e sistemas de 

proteção à infância e adolescência contra a violência sexual, ela legitima 

determinadas práticas sociais contemporâneas através da mídia televisiva, 

impressa, musical e digital onde os corpos de crianças e adolescentes são 

utilizados de forma extremamente sedutora. (FREITAS, 2011, p. 167). 

 

Há, portanto, uma enorme contradição nos valores estabelecidos por nossa 

sociedade. Quais interesses, afinal, querem proteger? Os das infâncias, das crianças, ou 

dos privilégios que essas regras trazem a quem se enquadra nos padrões instituídos dos 

interesses dos adultos? No que se refere à sexualidade na infância, ao longo da história é 

possível perceber a linearidade da constituição infantil, quando a criança deixou de ser um 

mini-adulto e passou a ser tratada como criança . 
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É possível perceber que a infância e a sua classificação social sempre foi vista como 

menor, incapaz. Somente com o advento das leis voltadas a esse público houve a 

legitimação dos seus direitos, entretanto, é certo que ainda há um longo caminho para que 

haja de fato práticas que façam jus às leis e, inclusive, para que os direitos conquistados não 

sejam retirados. E como a escola, ambiente de socialização e construção de conhecimentos, 

participa deste processo? 

É preciso se ater ao fato de que no interior da escola há muitas dúvidas e dificuldades 

para lidar com a sexualidade. Entende-se que as primeiras manifestações da vida sexual de 

um indivíduo constituem-se na infância, porém, desde cedo as crianças são repreendidas. 

 

 
4 PREVENINDO CONTRA O ASSÉDIO INFANTIL 

 

O abuso sexual infantil ainda é um tema complicado e difícil de ser abordado, 

justamente pelos tabus que o cercam, pelo preconceito e pelo silêncio das vítimas – que nem 

sempre compreendem exatamente o que está acontecendo com elas e, também, das famílias 

que sentem “vergonha” ou não sabem como lidar com a situação. Esse silêncio que permeia 

o tema torna difícil ter estatísticas que realmente abranjam o problema de forma real. 

Apesar de ser uma causa nobre, nem todo mundo tem ideia do quanto existem 

crianças vitimadas todos os dias e precisam de proteção. Para ter uma ideia da importância 

do tema, existe até um dia específico voltado ao combate do abuso sexual infantil. É comum 

que essas crianças cresçam com sentimentos como: medos aparentemente infundados; 

culpa; imagem corporal negativa; dificuldades para estabelecer confiança interpessoal. As 

crianças precisam saber nomear corretamente as partes do corpo e identificar o que é íntimo, 

para assim, poderem relatar aos pais quando algo fora do comum acontecer. 

Entre 2011 e 2017, o Disque 100, canal de denúncias oficial do 

Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MDH), 

registrou 203.275 denúncias de violência sexual contra crianças 

e adolescentes. No mesmo período, o Ministério da Saúde recebeu 

141.160 notificações da mesma violência. Apesar de não haver uma 

discrepância tão grande desses números, a diferença nos registros 

de órgãos distintos dificulta a compreensão da real dimensão dessa 

violência no Brasil. Crianças e adolescentes negros representam a 

maioria das vítimas de violência sexual: enquanto o Ministério da 

Saúde registrou 51% do total de denúncias com esse perfil entre 

2011 e 2017 (em 11% dos casos, a raça não foi divulgada) o Disque 

100 recebeu 34% do total de denúncias de violência sexual, contra 

meninas e meninos negros. Em 41% recebidas pelo Disque 100, a 

cor da vítima não foi informada. Os dados dos dois órgãos 

confundem-se quando analisamos a faixa etária das vítimas. 

Enquanto o Disque 100 registrou as faixas etárias de 12 a 14 anos 

(28% das denúncias), 15 

a 17 anos (22%) e 8 a 11 anos (19%) como as mais vulneráveis; o 

Ministério da Saúde coletou os seguintes dados: 40% do total de 

notificações de violência sexual contra crianças e adolescentes de 

10 a 14 anos, 21% dos casos vitimizando crianças de 1 a 5 anos e 
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19% situações em que as vítimas são adolescentes de 15 a 19 anos 

(SUÉCIA, 1999). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O estudo bibliográfico realizado para este trabalho teve grande importância para o 

processo da pesquisa, visto que as leituras possibilitaram uma melhor compreensão da 

criança desde a educação infantil até ao ensino fundamental menor, e de suas manifestações 

sexuais. 

A pesquisa ajudou na reflexão sobre a própria concepção tradicional de criança, 

que ainda precisa ser reavaliada. Um dos objetivos é mobilizar a sociedade e engajá-la no 

tema, motivando as denúncias de violência e abuso, e, também, oferecendo informações 

para que os pais e protetores consigam reduzir os casos e manter as crianças mais seguras. 

Ensinar ao seu filho o nome correto de todas as partes do corpo e explique sobre 

as partes íntimas, ensinando que ninguém poderá tocar nessas regiões e nem vê-las, apenas 

os pais quando forem dar banho ou trocar de roupa. Ensinar a criança a não permitir 

que ninguém toque as suas partes íntimas, ou ainda, que ela não toque nas partes íntimas de 

nenhuma pessoa, seja ela conhecida ou desconhecida, alertando-a para possíveis 

artimanhas usadas pelos abusadores, como trocar carícias por doces, apresentar um 

“cachorrinho” e assim por diante. 

Muitas vezes, os abusadores pedem às crianças para manterem o ocorrido em 

segredo, seja ameaçando-a ou de maneiras lúdicas. 

É importante ressaltar que lembrar sobre a relação de confiança é muito importante 

e, por isso, a criança nunca deverá ser punida, criticada ou castigada por contar qualquer 

coisa sobre o seu corpo. Apesar de ser um assunto íntimo, o abuso sexual infantil deve ser 

combatido pela sociedade. 

Um país que se preocupa e cuida das suas crianças e jovens é uma sociedade que 

oferece mais possibilidades de crescimento e de futuro. Nesse sentido, as escolas e demais 

instituições de atenção à infância e à adolescência podem contribuir de várias maneiras: 

oferecendo informações às crianças para que elas consigam entender quando estão sendo 

expostas a uma situação perigosa ou que possa se configurar como abuso sexual; 

sensibilizando os familiares ou os responsáveis pela educação das crianças, demonstrando 

o quanto é importante desenvolver maneiras de fortalecer o seu filho contra o abuso 

sexual, com uma relação de confiança; treinando o olhar dos educadores para que eles 

identifiquem casos de violência doméstica e de abuso sexual. 

Refletir sobre outra concepção de criança também provoca-nos a pensar em outra 

concepção de professor e de professora. Pensar em um/a “professor/a diferente”, capaz de 

proporcionar as condições que permitam a autonomia infantil, não somente em relação à 

https://www.childfundbrasil.org.br/blog/pesquisa-global-realizada-pelo-childfund-revela-que-criancas-valorizam-educacao-apesar-dos-grandes-obstaculos-para-aprender/
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reconstrução, pela própria criança, de conhecimentos já produzidos, mas também para a 

ação coletiva da cultura infantil advinda dessa experiência e da sua imaginação, própria da 

criança. 

Há, entretanto, inúmeros entraves, como, por exemplo, a questão da ausência da 

temática na formação de professores, a dificuldade de lidar com tal temática e também o 

fato de que as relações sociais são impregnadas de tabus, principalmente os relacionados a 

gênero e sexualidade e, sem uma formação docente adequada, as professoras e professores 

estão sujeitos à reprodução da forma como foram ensinados. 

Portanto, espera-se que este estudo possa contribuir para reflexão sobre as práticas 

relacionadas à sexualidade das crianças pequenas desde a Educação Infantil. A Educação 

Infantil, por si só, já é um campo “de luta”, por conta de sua desvalorização, que acontece 

até mesmo entre os próprios profissionais da educação, em alguns casos. Somado a isso, 

nesse cenário político de retrocessos, a ‘’força de vontade’’ das professoras e professores é 

necessária, caso contrário, a dificuldade será ainda maior no processo de comunicação e 

desenvolvimento das ações para com esses pais e alunos. 

No presente estudo, foi possível concluir que pesquisas referentes ao ensino de 

1º ao 5º ano e na Educação Infantil são as menos expressivas quantitativamente. Isso se 

justifica pelo fato de os professores conceberem os alunos como sendo inocentes, puros e 

assexuados, que não carecem da abordagem da temática. Essa afirmativa contraria os 

estudos de Freud que coloca, em pauta, a questão da sexualidade, na medida em que 

“colocava com clareza a existência da sexualidade na criança, dando-lhe um caráter de 

normalidade’’ (FRANÇA, 2006, p. 3). 
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PEDAGOGIA SOCIAL, MEIO AMBIENTE E AS PRÁTICAS EFETIVAS DE 

PROMOÇÃO À SUSTENTABILIDADE 

Yasmin Gomes Santos67 

Alana Danielly Vasconcelos68
 

RESUMO: Este estudo objetivou abordar o papel do pedagogo na área da Pedagogia Social 

tendo como foco o trabalho com projetos que visam contribuir com a preservação ambiental 

compreender a necessidade promoção da sustentabilidade. Caliman (2010) define que a 

Pedagogia social está voltada para uma ciência que estuda os indivíduos e grupos que 

precisam de apoio em suas ânsias, assim buscando normas, técnicas, interações fazendo as 

http://www.childhood.org.br/a-violencia-sexual-
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devidas intervenção para esse população, a fim de facilitar o entendimento do tema e do 

contexto, para então poder discutir sobre as questões ambientais (BRASIL, 1999). Desta 

forma, é fundamental desenvolver uma educação ambiental que articule e promova a 

mudança de hábitos para o meio social equilibrado é igualitário, que favoreçam a construção 

de um meio ambiente de qualidade. Para tanto, foi utilizado como método a pesquisa 

bibliográfica onde através da leitura de autores como Souza Neto (2009), Da Silva (2009) 

e Moura (2009), tornando possível analisar as discussões já existentes e formular um 

tirocínio eficiente e eficaz sobre o objeto deste artigo. Enfim, por meio desse trabalho foi 

possível observar a importância dessa correlação entre o Pedagogo social e o Meio 

ambiente , trazendo práticas pedagógicas que contribuam com a mudança de atitudes de uma 

sociedade. 

Palavras-chaves: Meio Ambiente. Pedagogia social. Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT: This study aimed to address the role of the pedagogue in the area of Social 

Pedagogy, focusing on working with projects that aim to contribute to environmental 

preservation, understanding the need to promote sustainability. Caliman (2010) defines that 

social pedagogy is focused on a science that studies individuals and groups that need 

support in their cravings, thus seeking norms, techniques, interactions making the 

appropriate intervention for this population,   in order to facilitate the understanding of the 

theme and the context, so that I can discuss environmental issues (BRAZIL, 1999). Thus, it 

is essential to develop an environmental education that articulates and promotes the change 

of habits for the balanced social environment that is egalitarian, that favor the construction 

of a quality environment. For this purpose, bibliographic research was used as a method 

where through the reading of authors such a Souza Neto (2009), Da Silva (2009) and Moura 

(2009), making it possible to analyze the existing discussions and formulate an efficient and 

effective training on the object of this article. Finally, through this work it was possible to 

observe the importance of this correlation between the social Pedagogue and the 

Environment, bringing pedagogical practices that contribute to the change in attitudes of a 

society. 

Key words: Environment. Social pedagogy. Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao refletir sobre os conceitos de pedagogia social, meio ambiente e a efetivação 

das práticas sustentáveis no meio social, esse trabalho visa contribui para compreensão 
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das relações mútuas entre ambos. O conceito de Pedagogia social, está diretamente 

relacionada a um estudo geral da educação em uma sociedade ou para a sociedade, desta 

forma tem um conceito abrangente para Caliman (2010) a Pedagogia social está voltada 

para uma ciência que estuda os indivíduos e grupos que precisam de apoio em suas ânsias, 

assim buscando normas, técnicas, interações fazendo as devidas intervenção para esse 

população Já para OTT (2009 p. 31) basear-se “ [...] na tentativa de encontrar soluções 

educacionais para os problemas sociais”. 

Assim, pode-se afirmar que a Pedagogia social está diretamente relacionadas a 

tentativa de buscar práticas pedagógicas para melhoria ou mudança da realidade social. 

Desta forma, ao tentar compreender que o meio ambiente segundo o artigo 3º, da Lei 6938 

/81da Política Nacional do Meio Ambiente, que definir meio ambiente como o “conjunto 

de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica que 

permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas” BRASIL (1981), faz todo sentido 

entender que meio ambiente é tudo que rodeia a terra, já evidenciando assim a importância 

do mesmo para que haja vida no planeta. 

Pensar na elaboração de práticas efetivas de sustentabilidades no âmbito da 

sociedade, faz-se de extrema importância para o fortalecimento e até mesmo, construção 

de uma cultura de respeito da sociedade para com os recursos naturais do planeta. 

Diante disso, o objetivo geral deste artigo é abordar o papel do pedagogo na área da 

Pedagogia Social tendo como foco o trabalho com projetos que visam contribuir com a 

preservação ambiental. Buscando despertar a população por meio da elaboração e 

execução de projetos feitos contribuindo para o despertar da consciência ambiental que 

existe ou deveria existir em todos os indivíduos. Para isso, a existência de um profissional 

capacitado, a exemplo do Pedagogo Social, viria fortalecer a existência de uma cultura, 

em que, sociedade e natureza dialogam em equilíbrio e parceria. 

Esta pesquisa justifica-se, à medida em que se aborda um conteúdo de utilidade 

pública e é possível observar que há uma necessidade de entender os vários aspectos e 

campos de atuação de um Pedagogo, atrelado as práticas pedagógicas de um profissional 

e na atuação em um ambiente fora da escola. 

Ao tentar compreender o objeto central do que Souza Neto, Da Silva e Moura 

(2009) intitulam como “Pedagogia Social”, denota-se que está, tem como princípio, o 

desenvolvimento de ações e elaboração de projetos em espaços não escolares, também 

conhecidos como não formais. Este trabalho foi motivado pela necessidade de entender as 

várias formas de atuação do Pedagogo, incluindo a Pedagogia Social neste contexto e como 

suas práticas podem influenciar na construção de uma sociedade justa e igualitária. 

A metodologia deste trabalho está pautada em uma pesquisa qualitativa em que, 

através da leitura de autores como Richardson (2017), foi possível analisar métodos 
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eficazes para elaboração de um artigo científico, além da forma coerente de utilização 

de dados para análise compreensão do tema. 

 
2 PEDAGOGIA SOCIAL COMO CAMPO DE ATUAÇÃO PARA PEDAGOGOS 

 

 
Os Pedagogos podem atuar em diferentes espaços não-escolares, dentre eles 

 

estão: pedagogia social, pedagogia hospitalar, pedagogia empresarial, pedagogia 

penitenciária, pedagogia na consultoria, educação educacional, na produção e revisão de 

materiais didáticos, dentre outros. 

Assim, tendo em vista que a Pedagogia social se apresenta como espaço de 

trabalho para este profissional, faz-se necessário compreender o conceito e as 

características deste ramo. De acordo com Libâneo (1991), a Pedagogia Social é, 

[...] voltada para os conteúdos culturais entende que há saberes universais que 

se constituíram em domínios de conhecimento relativamente autônomos 

incorporados pela humanidade e que devem ser permanentemente reavaliados 

em face às realidades sociais, através dos saber e as capacidades necessárias a 

um domínio de todos os campos da atividade humana, como condição para 

redução das desigualdades de origem social (LIBÂNEO, 1991, p. 166). 

 

 

Portanto, remete-se aquela que está relacionada à ação de Organização não 

Governamental (ONGs), ou seja, é uma área que analisa e trabalha através de espaços não 

formais como comunidade, fundações, com grupos vulneráveis, através de projetos assim 

buscando a sensibilização e o olhar para as questões sociais. Visando manter a sociedade 

ativa e equilibrada contribuindo para a emancipação do sujeito. 

Segundo Caliman (2012) o conceito de Pedagogia Social é aquele que está, 

[...] centralizada sobre uma perspectiva da transformação da realidade social e 

a conscientização das pessoas sobre seu papel no mundo. Parte do princípio de 

que os comportamentos associais e as estruturas sociais são interdependentes. A 

Pedagogia Social de Mollenhauer, em perspectiva crítica, analisa as estruturas 

sociais com intenção de mudá-las (CALIMAN, 2012, p. 349). 
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E como trabalha um pedagogo social? Na criação de metodologias para 

determinados grupos, a fim de superar conflitos trazendo novas perspectivas para 

entender as dependências e necessidades do meio ambiente, ou seja, trabalha executando 

projetos que auxilia no desenvolvimento humano trazendo um incentivo para 

construção de cidadãos conscientes e cumpridores das normas da sociedade, Gohn (2010) 

afirma que, 

[...] é necessário deixar de ser dependentes de práticas políticas do passado. A 

autonomia deve capacitá-los a inserir-se no contexto social e a compreender as 

circunstâncias da vivência social, econômica, cultural e ética na globalização. 

Estes desafios remetem à figura dos sujeitos coletivos da sociedade civil 

organizada, pensando em como melhorar a sociedade enquanto cidadão 

consciente, trabalha na sensibilização incentivando uma construção social 

melhor para todos agora e no futuro (GOHN 2010, p. 41). 

 

Desta forma, compreende-se que os Educadores Sociais trabalham principalmente 

na construção de uma sociedade mais humana e que inclua todos os seres sem distinção 

de cores, raças ou qualquer outro tipo de coisa que seja na sociedade, é uma área que 

visa contribuir diretamente com as questões sociais e comuns quais permeiam este meio. 

Portanto, a Pedagogia Social é de fato muito importante para manter o bom funcionamento 

da sociedade, as boas relações sociais e contribuir também para construções de cidadãos 

conscientes e que influência positivamente o meio social. 

 
3 MEIO AMBIENTE E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

 
Sabe-se que, as definições de Meio Ambiente são abrangentes e aborda conceitos 

amplos, como este citado pelo Ministério da Educação (BRASIL, p. 233) seria “[...] 

conjunto de seres bióticos e abióticos”. E o que seria meio ambiente? Meio ambiente, é 

tudo aquilo que está em torno da terra, sendo princípio básico para existência da vida, 

meio ambiente vai além de florestas árvores e essas características naturais, o meio-

ambiente está centrado no povoamento do planeta a união e a junção de fatores naturais e 

modificados assim contribuindo para que haja á sociedade. 

Do meio ambiente vem todos os recursos necessários para sobrevivência dos seres 

vivos, desde as coisas mais simples que são alimentação, a água, até as coisas mais 

requintadas roupas, sandálias, móveis, eletrodomésticos tudo que a humanidade necessita 

vem do meio ambiente, por isso, há a necessidade de pensar no uso dos recursos naturais 

de forma consciente e, de acordo com Vasconcelos e Firmino (2017, p. 88) “[...] é 

importante que os educandos tenham uma consciência ambiental de que o 
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recursos naturais se esgotam e que o principal responsável pela degradação do meio 

ambiente é o homem”. Deste modo, trazer uma perspectiva da educação ambiental faz 

todo sentido para resolver ou minimizar estes impactos causados pelo homem. 

Ultimamente, o meio ambiente está degradado devido alguns fatores como o 

capitalismo, que acelera a economia e faz com que seja retirado cada vez mais os recursos 

da natureza sem que haja um equilíbrio para construir um desenvolvimento sustentável. 

Para que essa realidade de degradação diminua, é preciso criar uma consonância entre 

todos os setores da economia e o meio ambiente assim pensando em estratégias para 

minimizar este crescente capitalismo partindo dessa perspectiva. 

Para Carvalho (1995), 

[...] desde a Conferência de Estocolmo, em 1972, ficou claro que a preocupação 

dos organismos internacionais quanto ao meio ambiente era produzir uma 

estratégia de gestão desse ambiente, em escala mundial, que entendesse a sua 

preservação dentro de um projeto desenvolvimentista. Dentro dessa perspectiva 

produtivista, o que se queria preservar de fato era um modelo de acumulação de 

riquezas onde o patrimônio natural passava a ser um bem. O apelo à humanidade 

e ao bem-estar dos povos era usado como álibi, sempre citado ao lado dos 

objetivos de crescimento econômico, emprestando uma preocupação humanista 

a intenções não tão nobres (CARVALHO,1995 p. 79). 

 

Há uma grande preocupação na sociedade com o meio ambiente, porque alguns 

recursos naturais importantes estão desaparecendo ou ficando escassos, por isso, essa 

necessidade e essa preocupação de agir para criar ações efetivas que vá de encontro a 

essas práticas e assim tornando a sociedade mais comprometida com as questões sociais. 

Para isso, faz-se necessário a prática da educação ambiental na sociedade, mais o que 

seria educação ambiental? Segundo Maturana (1998) a educação ambiental é, 

[...] uma educação que promove: atuação na conservação da natureza e 

compreensão a ponto de excluir a ideia de domínio convívio com a 

responsabilidade pelo individual e pelo coletivo; distanciamento de qualquer 

abuso (MATURANA, 1998, p. 170). 

 

A educação ambiental crítica por meio da Pedagogia Social, tendo em vista que, 

a educação ambiental é uma campo de estudo primordial e essencial, de acordo com a Lei 

nº 9.795, de 27 de abril de 1999 que, institui a Política Nacional de Educação Ambiental, 

um “componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formal” (BRASIL, 1999). Desta forma, é fundamental desenvolver uma 

educação ambiental que articule e promova a mudança de hábitos para o meio social 

equilibrado é igualitária. 
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4 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS 

SUSTENTAVÉIS 

 

 
Sabe-se que o meio ambiente é um direito de todos garantindo pela constituição 

de 1988, a fim de buscar garantir esse direito a pedagogia social dentro do seu campo de 

atuação e através de ONGs, Fundações, Entidades, Comunidades e grupos, busca 

promover reflexões acerca deste direito trazendo a importância de ter um meio 

equilibrado através do principio da sustentabilidade, pode-se entender algumas práticas 

efetivas de um educador ambiental como sedo sensibilização porta a porta, apresentação 

em escolas e comunidade, plantio, exposições de objetos feitos com materiais recicláveis, 

palestras educacionais com temáticas relacionadas ao meio ambiente, blitz ambientais, 

em sinais e até mesmo união de grupo de pessoas para promover movimentos que 

desperta uma olhar a respeito das questões ambientais. Segundo Hedefalk, Almqvist e 

Östman (2014), 

[...] a educação sobre o meio ambiente enfatiza o conhecimento sobre como 

funcionam os sistemas naturais, tais como os ciclos da água, sistemas 

ecológicos e como as plantas crescem. Educação no ambiente enfatiza 

experiências diretas na natureza. Educação para o meio ambiente enfatiza a 

participação ativa na resolução de problemas ambientais ou tornando escolhas 

socialmente justas e sustentáveis. A abordagem deve, de acordo com os 

proponentes dessa definição de EDS, não ser vista como três partes separadas, 

mas, em vez disso, usada como um todo, a fim de aprender sobre e no meio 

ambiente e de ser capaz de agir para o ambiente (HEDEFALK, ALMQVIST; 

ÖSTMAN, 2014, p. 5). 

 

Trabalhar com o princípio de temas que trazem o olhar para atitudes e ações que 

visam o desenvolvimento sustentável é um dos pontos primários da educação ambiental. 

Pessoas podem ser sensibilizadas sobre os cuidados necessários para a manutenção e a 

existência do meio ambiente, ou seja, criar na comunidade um ponto de partida para 

existência de uma consciência crítica, reflexiva e inovadora que adotando práticas e 

ajudem no equilíbrio do meio ambiente. Para isso incentivar a consciência crítica advinda 

da ciência é primordial para Krasilchik e Marandino (2004), 

[...] o conhecimento e as informações são a base necessária para analisar questões 

controversas que incluem conflitos de interpretações e decisões, dependentes de 

valores pessoais e sociais. Preparar o cidadão para pensar sobre as questões que 

permitem várias respostas muitas vezes conflitantes demanda que ele seja 

alfabetizado em ciências. Considerando que, de um lado, há um crescimento 

marcadamente amplo da ciência e da tecnologia e, de outro, situações que 

agravam a miséria, a degradação ambiental e os conflitos étnicos, sociais e 

políticos, é preciso que os cidadãos estejam em condições de usar seus 

conhecimentos para fundamentar suas posições e ações (KRASILCHIK; 

MARANDINO, 2004, p. 34). 
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Por isso, antes do início de qualquer projeto, ação ou trabalho o Pedagogo social 

deve observar, analisar e planejar o trabalho através da necessidade do meio no dia a dia 

e na comunidade assim, buscando entender através da ciência quais pontos serão 

trabalhados para garantir um resultado significativo no desenvolvimento do trabalho. 

Entender todo esse processo de pertencimento vai fazer total diferença na ação 

pedagógica da promoção de uma sensibilização ambiental para que enfim, os indivíduos 

observe a necessidade de ter um meio ambiente socialmente equilibrado, sendo 

sustentável e contribuindo para uma sociedade melhor para todos agora e no futuro. 

Partindo deste pressupostos alguns exemplos de como desenvolver ações 

sustentáveis buscando um   meio ambiente equilibrado e com longevidade garantida; são 

ações que podem ser realizadas por meios de projetos, eventos, mobilização de grupos, 

sociedade dentre outros. Segundo Guimarães, essas ações são favorecidas pela educação 

ambiental 

 

[...] de tudo isso, a EA tem importante papel de fomentar a percepção da 

necessária integração do ser humano com o meio ambiente. Uma relação 

harmoniosa, consciente do equilíbrio dinâmico na natureza, possibilitando, por 

meio de novos conhecimentos, valores e atitudes, a inserção (...) como 

cidadãos no processo de transformação do atual quadro ambiental do nosso 

planeta (GUIMARÃES, 1995, p. 15). 

 

Entendendo essa contribuição da educação ambiental a tabela trás alguns exemplos 

de ações sustentáveis, 

 
Tabela 01. Ações sustentáveis 

 

Fazer o replantio de areias devastadas, e plantar em áreas propicia nas cidades 

Ações de sensibilização porta, para tratar de temas relacionados ao meio ambiente, como 

desmatamento, queimadas, arborização 

Ações realizadas em escolas como palestra, dinâmicas e oficinas falando sobre a necessidade de um 

olhar cuidadoso sobre o meio ambiente 

Organização de eventos e mobilizações para fomentar a necessidade de reflexão sobre as questões 

ambientais 

Ações simples que podem ser desenvolvidas no dia a dia da população 

Economia de água 
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Desligar as luzes do ambiente quando não tiver nenhum indivíduo 

 

Aproveitar a água da máquina para lavar a calçada e o banheiro 

 

Separar o lixo 

 

Comprar somente o necessário assim evitando o consumo exagerado 

 

Não poluir os rios; as ruas, fazer a destinação correta dos resíduos 

Fonte: Tabela elaborada a partir dos dados coletados em pesquisa a sites, 2020. 

 

 

 
Estas são ações simples que podem ser ensinadas e executadas pelas pessoas no 

meio social e juntamente com as ODS que são Objetivos de Desenvolvimento Sustável, 

podem fomentar a necessidade de um meio ambiente equilibrado com qualidade 

existencial agora e para as futuras gerações. A tabela abaixo trás os 17 ODS e as 

descrições de cada um deles. 

 
Tabela 02. ODS e Descrição 

 

1. Erradicação   da 

pobreza 

Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 

2. Fome zero e 

agricultura 

sustentável 

Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável. 

3. Saúde   e   bem- 

estar 

Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 

idades. 

4. Educação 

qualidade 

de Assegurar a educação inclusiva, e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

 

5. Igualdade 

gênero 

 

de 

Alcançar a igualdade de gênero e empoderamento feminino. 

6. Água   limpa   e 

saneamento 

Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para 

todos 

7. Energia limpa e 

acessível 

Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável para 

todos. 

8. Trabalho 

decente 

crescimento 

econômico 

de 

e 

Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos. 
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9. Inovação 

infraestrutura 

Construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável, e fomentar a inovação. 

10. Redução 

desigualdades 

das Reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles. 

11. Cidades 

comunidades 

sustentáveis 

e Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes 

e sustentáveis. 

12. Consumo 

produção 

responsáveis 

e Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. 

13. Ação contra a 

mudança global do 

clima 

Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos. 

14. Vida na água Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares, e dos recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

15. Vida terrestre Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 

reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade. 

 Promover sociedades pacíficas e inclusivas par ao desenvolvimento 

16. Paz, justiça e 

instituições eficazes 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 

eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

17. Parcerias 

meios 

implementação 

e 

de 

Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável 

Fonte: Tabela elaborada a partir dos dados da ODS (2021). 

 

Essas ações sustentáveis contribuem para que haja um equilíbrio no meio 

ambiente, fazendo com que os impactos ambientais negativos sejam mitigados 

gradativamente. Essas práticas devem fazer parte do processo de ação pedagógica de 

um Pedagogo Social assim entendendo e agindo para que exista um olhar simplificador 

sobre o processo do desenvolvimento sustentável. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou entender o campo de 

atuação de um pedagogo social, atrelado ao meio ambiente e as questões ambientais, além 

disso, foi abordado o conceito de cada temática a fim de facilitar o desenvolvimento e 

andamento do trabalho gerando o conhecimento para os leitores, o 
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mesmo contribuiu para identificar a necessidade de ações pedagógicas promovidas pelo 

educador social, para despertar um olhar crítico sobre a necessidade de ações efetivas 

para melhoria do ambiente. 

A pesquisa trouxe temas relevantes para a sociedade como por exemplo 

compreender atuação do pedagogo social, entender o que é a educação ambiental, além 

de perceber a inter-relação entre ambos, trazendo também ações efetivas de 

sustentabilidade que devem ser desenvolvidas diariamente pela população para melhoria 

do meio ambiente e dá sociedade. 

Ao fazer breve análises das temáticas, foi notório entender a importância do artigo 

para a sociedade como todo, pois, este artigo trata-se de uma temática de utilidade pública 

é um tema que está presente nas discussões atuais, sendo um problema que afeta a todos 

e que precisa da compreensão de todos. Portanto, agrupar a necessidade de entender e 

rever a relação da humanidade com o meio ambiente e dá a atuação do pedagogo social é 

primordial para buscar o princípio de sustentabilidade e assim, estabelecer um meio 

ambiente equilibrado em todo o planeta. 
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